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A VOLTA DO BANDEIRANTE

Rejubilava em fes(a a easa de Pirapura, á qual 
melhor cabería o nome forte de alcáçar visto que 
tal habitação, que se mirava nas aguas do S. Fran­
cisco, tinha mais o aspecto amantellado de praça 
de guerra do que a apparencia tranquilla de um lar 
de repouso.

Edificada em eminencia para que o rio, nas 
cheias transbordantes, não Iho chegasse aos alicer­
ces, era cercada de profundo fosso, além da cai­
çara apuada, que a cingia, pondo-a a abrigo do gen­
tio insidioso e das onças que, na calada das noites, 
descendo sorrateiramente das mattas, vinham ru- 
gir á distancia do um t-ro de mosquete.

Resse âmbito immenso, além da casa senhorial, 
alastravam colmados de escravos, índios e negros, 
ou tamarús, e algumas cabanas de europeus.

A um canto, á sombra d’arvores, avultavam dois 
enormes galpões, sempre fechados : o paiol do ouro
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o a casa das armas, onde havia grande copia do bas* 
timentos. Colubrinas e berços, abocados em va­
rias direcções, continham as hordas atrevidas, mais 
de uma vez por elles rechassadas.

Em uma achada, ás ca va Ce iras do rio, esten­
diam-se seguidamente os curraes do gado, Bpris- 
cos, corveiros e possilgas ; o pirogas,| agasalhadas 
em tejupares, largas montarias o ubás de alto porte 
recoidavam pescas e caçadas ou as avcnturosas 
investidas, sertão a dentro, em expedições de apre- 
samonto de índios ou á cata de oui'o e gemmas.

Pirapora exultava com a chegada da numerosa 
e válida bandeira do Gonçalo Peres, um dos mais 
a xevidos sertanistas que, nesse tempo dos sonhos 

e ouro, affrontando todos os perigos, lutando com 
a 'eia e com o selvagem, vencendo tropeços e eila- 
' as Qiie a natureza bravia oppunba á marclia te­
merária dos que a defloravam, chegara com a sua 
'oslo aguerrida e fiel ao coração das terras goya- 

nas, onde eram em tal quantidade o diamante e o 
ouio que não havia mais que escarvar as gupiaras 
e batmar as areias dos riachos para encher bornae> 
e surrões.

o amplo terreiro, diante da varanda senhoria 1, 
reinóes, índios e negros celebravam com danças e 
tiebelhos a volta feliz da expedição, depois de um 
anuo de árduos trabalhos e tormentos.

Quantos dos que haviam partido eram, uaquehe 
dia, lembrados com saudade ! Quantos, e dos me- 
lhoies, haviam ficado nas florestas, com uma cruz 
maicando-lhes a sejmltura1! Dissessem dos horro­
res da aventurosa marcha aquelles que, então, fol­
gavam com tão ruidosa alegria, acordando o silencio
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<io ermo com algazarra e tairmbote : retumbo de 
atabaques, rebatis de auufes e pandeiros, sanfo- 
nar de doçainas, trillos de fraguitas e zangarrcios 
de Tiolas.

As vezes, estamiando em (lareiras de apparen- 
aia tranquilla.^mal tinham ttmpo de levantar a 
cêrca do defesa, lím zunido de freclia anmmeiava- 
lhes o gentio e, a súbitas, aocommcttidos por todos 
os lados, asseteados d’alto, atacados a tangape- 
ma o tacapc, m barbariso liorrisono da poecma, 
armavam-se apjessauameiíte e, mudos, entrinchei­
rando-se com os fardos, animando-so reciproca­
mente, espeiavam, de frente, o intrépido selva­
gem.

Gonçalo Peres desfraldava o seu estandarte no 
qual havia, como patrocínio do grupo, uma cruz 
negra flammejando raios e bradava acirrando os 
combatentes, sempre á frente, ro posto mais arris­
cado para avivar a coragem no peito dos compa­
nheiros. Mas as frecbas si.’vavam cruzando-se, par­
tiam de touos os pontos como so sahissem da terra, 
dos recôncavos sombrios, das fianças do arvoredo, 
dentro os juncáes dos balseiios. üs que nao rece­
biam ferida mortal arrancavim, sem queixa, as 
frecbas do corpo como so exloi quissem um simples 
espinho de coqueiro, e, sangrando, continuavam a 
pelejar mais incitados pelo odio o pela dôr. L boi és 
tapuyos reboavaní dangorosaiiu ate como se a pró­
pria sdva desferisse o seu grito d* guerra rouco é 
retumbante, conclamando as trilus espalhadas, h  
as trombetas selvagens cstrugiaio. os maracás cas- 
cavelavain juntando-se ainda a osso frêmito bel- 
dicoso os clamores dos bandeira ut 3S e a grita dos
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indios que, protegidos pelos troncos, atesavam os 
arcos e brandiam as possantes maças.

Muitas vezes, no desespero da luta, sentindo a 
superioridade do gentio, Gouçalo Peres, petiscando, 
ateiava. o incêndio e, emquanto a chnmma ia alas­
trando, antes de chegar aos troncos, os homens vá­
lidos descarregavam os mosquetes dando tempo a 
que os feridos se fòssem arrastando para que os não 
alcançasse o fogo. Os moribundos pediam que os 
abandonassem e, beijando devota mente a cruz dos 
seus rosários, acabavam com resignação. E as laba­
redas lambiam os troncos seculares, enroscavnm-se 
por elles ; subiam nuvens densas de fumo negro es­
palhando fonas em voejo, e os aventureiros, pro­
tegidos pela coivara, recuavam deixando o indio 
atordoado, a bramir, despedindo frecluis a esmo, á 
medida que recuava ante o fogo e o fumo.

Esfalfados, feridos, iam lentamente em busca 
de caverna ou balsedo onde pudessem repousar e 
ali ficavam refazendo-se, tratando-se para, de novo, 
tomando ás costas os fardos do provisões e as ar­
mas, proseguirern rompendo os sertões virgens e 
mysteriosos.

íías caçadas em que se arriscavam, quantos dei­
xavam de responder ao appello dos companheiros 
que bradavam por elles na profundeza das mattas ! 
E fôssein lá saber o fim que haviam tido : se os sur- 
prendera o bugre pérfido, se uma onça os assaltara 
espostejando-os a dente e garras ou se a sucury, 
lançando-lhes o bote, os attrahira ao seu antro 
fluvial.

Sahiam patrulhas pelas dovezas selváticas cha­
mando-os a brados, descarregando os mosquetes ;
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apenas o ocho das solidões respondia pelos desappa- 
reeidos.

Á noite, em volta das fogueiras vigilantes, os 
companheiros, (-0111 as armas promptas, ajoelha­
vam-se rezando a oração derradeira pelos que nunca 
mais tornariam ao bando. As onças rondavam o 
acampamento rugindo. Viam-se-lhes luzir no escu­
ro as ascuas das pupillas, mas as fogueiras conti- 
nham-nas à distancia. Itaro em raro uma bala de 
mosquete dorrubava alguma mais atrevida, por­
que os homens poupavam as munições, reservan­
do-as para o gentio que os rastreava agachadamonte 
pelas veredas invias das florestas, fazendo-se sentir 
por frcchas ou atacando-os, a súbitas, em investi­
das amotinadas.

ISáo oram esses, entretanto, os peiores inimi­
gos, porque, preseutidos ou vistos, podiam ser com­
batidos —  o peior era mysterioso. 2singuun, ja­
mais, lograra vê-lo e a sua ferida era mortal. Se 
succedia a algum dos homens ser attingido pelo sou 
dardo invisível logo se-despojava do que tinha con­
fiando ao companheiro mais amigo para que, de 
volta á casa, entregasse á esposa 0 aos filhos, e espe­
rava a morte tiritando ao sol. Alguns, desanima­
dos, dei.\avam-se ficar no caminho, numa gruta, 
com um pouco d’agua, um tassalho de carne até 
que a morto os levasse; outros, esqeoleticos, 
batendo os dentes, ainda com esperança de cura, 
seguiam os companheiros quasi de rasto, até que, 
escancellando a bôea, com os olhos deso bitados. 
rolavam escabujando e agonisavam vendo perder- 
se ao longe, por entre as arvores, a fila dos que 
iam, attrahidos pelo ouro, desbravando as ielvas.
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ZSegros juravam ter visto, em horas altas da 
noite, emquanto velavam, o inimigo tremendo; 
descreviam-no, affirmando ruis quo tinha fórma 
humana, garantindo outros que era como uma ave 
negra, do olhos faiscantes ; outros juravam soruma 
vi bota que, rastejando silenciosamente, penetrava 
o acampamento e picava os que dormiam.

Gonçalo Peres, apesar da affirmaeão de todos, 
fiava-se apenas nas palavras doParajára, indio for­
te e intrépido, da raça tamoya, que se lhe affeiçoara, 
não o abandonando jámais : á noite, deitava-se-lhe 
aos pés, prompto ao minimo rumor ; nos combates 
estava sempre a seu lado o por ser o mais arguto e 
expedito, conhecendo não só a floresta como annun- 
ciando os perigos provimos que presentia pelo faro 
ou pelo ouvido, deitando-se na terra para escutar a 
levo trepidação do solo, precedia nas ineurBÕes a 
longa caravana.

Parajára ria das palavras dos negros supersti­
ciosos e dizia apenas mostrando os enfermos livi- 
dos :

—  Isso é d'agua. Esse mal vem da agua vordo 
onde ha mururê. Ha uma arvore santa quo cura 
esse mal. Quem masca um mólho de folhas ou um 
pouco da casca, logo fica curado. ÍTão ó bom dor­
mir perto d ’agua que tem mururê. Agua morta 
envenena ; agua que tom ilôr envenena ; agua que 
não caminha envenena. A  sucury sabe d ’agua e 
laça, mas a sutfury a gente vê ; isso também sabe 
d ’agua, é alma da sucury que fica no mururê e só 
tem medo da arvore santa. JSíão ó bom ficar perto 
d'agua parada.

E Gonçalo Peres, ouvindo o indio, fugia deacam-
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par na visinhança das lagôas para evitar os terríveis 
botes da alma da sucury.

Esses o outros perigos embaraçavam as marclias 
aíorçuradas desses homens que, por ambição de 
riquezas, muitos levados por lendas, arriscavam-se 
a tudo abandonando patria, íamilia, conforto para 
tentar fortuna nas terras virgens dos sertõbS bra- 
víos. O mais intrépido propunha a aventura, ajun- 
tavam-sc-lho companheiros o organisava-se a ex­
pedição composta de reinóes o gente da terra afoita 
a marchas e destemerosa. nas lutas o abastecendo- 
se do viveres, munindo-se do armas, com os ceirões 
atochados do mantimentos, polvora e agasalhos, a 
carriagein que podiam levar, nos montados; outros 
a pé, com as pernas ouroladas cm trapalhos, á ma­
neira de cncmidas contra as serpes, abalsavam-so 
afoita mente em demanda do ouro.

Sem roteiro seguro, caminhando ao acaso, in­
ternavam-se nas brenhas abrindo trilhas ou pelas 
tapejuras dos selvicolas. Pouco a pouco iam-lhes 
minguando os alimentos : arraçoavam-se e, sem 
descorçoarem, porque a ambição os estimulava a 
mais e mais, proseguiam na marcha temerária-

Se a fome aportava o não achavam caça, roíam 
raízes c brotos, apanhavam repteis e, moqueando-os, 
á maneira selvagem, devoravam-nos avidamente 
como se fôssem manjares deliciosos. Ás vezes, atra­
vessando regiões estéreis, suppliciados pela sêde 
bobiam sangue de animaes, que matavam, lam­
biam as folhas róridas ou estendendo um panno 
sobro os lameiros das ipuêras chupavam, atravéz 
de taes coadores, a agua grossa e envenenada pelo 
robalso do folhedo.



12 O RAJÁ DO PENDJAB

íTegros juravam ter visto, om horas altas âa 
noite, emquanto velavam, o inimigo tremendo ; 
descreviam-no, affirmando uns que tinha fórma 
humana, garantindo outros que era como uma avo 
negra, de olhos faiscantes ; outros juravam ser uma 
víbora que, rastejando sileneiosamente, penetrava 
o acampamento e picava os que dormiam.

Gonçalo Peres, apesar da affirmação do todos, 
fiava-se apenas nas palavras do Parajára, indio for­
te e intrépido, da raçatamoya, que se lhe affeiçoara, 
não o abandonando jámais : á noite, deitava-se-lhe 
aos pés, prompto ao minirno rumor ; nos combates 
estava sempre a seu lado e por ser o mais arguto e 
expedito, conhecendo não só a floresta como annun- 
ciando os perigos proximos que presontia pelo faro 
ou polo ouvido, deitando-se na terra para escutar a 
leve trepidação do solo, precedia nas incursões a 
longa caravana.

Parajára ria das palavras dos negros supersti­
ciosos e dizia apenas mostrando os enfermos livi- 
dos :

—  Isso é d’agua. Esse inal vem da agua verde 
onde ha mururê. Ha uma arvore santa que cima 
esse mal. Quem masca um mólbo de folhas ou um 
pouco da casca, logo fica curado. Eão ó bom dor­
mir perto d ’agua que tem mururê. Agua morta 
envenena ; agua quo tem flôr envenena ; agua que 
não caminha envenena. A  sucury sahe d ’agua e 
laça, mas a sucury a gente vê ; isso também sahe 
d ’agua, é alma da sucury quo fica no mururê e só 
tem medo da arvore santa. ISTão ó bom ficar perto 
d agua- parada.

E Gonçalo Peres, ouvindo o indio, fugia deacam-



0 IlAJÁ DO PENDJAB iü

par na visinhança das lagoas para evitar os terríveis 
botes da alma da sucury.

Esses o outros perigos embaraçaram as marchas 
aforçuradas desses homens que, por ambição de 
riquezas, muitos levados por lendas, arriscavam-se 
a tudo abandonando patria, familia, conforto para 
tentar fortuna nas terras virgens dos sertões bra- 
vios. O mai.s intrépido propunha a aventura, ajun- 
tavam-sc-lho companheiros e organisava-se a ex­
pedição composta de rcinóes o gente da terra afeita 
a marchas e destemerosa nas lutas o abastecendo- 
se do viveres, munindo-se de armas, com os ceirões 
atochudos do mantimentos, polvora e agasalhos, a 
carriagem que podiam levar, nos montados; outros 
a pé, com as pernas enroladas em trapalhos, á ma­
neira de cnemidas contra as serpes, abalsavam-so 
afoitamente em demanda do ouro.

Sem roteiro seguro, caminhando ao acaso, in- 
ternavum-se nas brenhas abrindo trilhas ou pelas 
tapojaras dos selvicolas. Pouco a pouco iam-lhes 
minguando os alimentos; arraçoavam-se e, sem 
descorçoarem, porquo a ambição os estimulava a 
mais e mais, proseguiam na marcha temovaria.

Se a fome aportava o não achavam caça, roíam 
raízes c brotos, apanhavam repteis e, moqueando-os, 
á maneira selvagem, devoravam-nos avidamente 
como se fôssem manjares deliciosos. Ás vezes, atra­
vessando regiões estéreis, suppliciados pela sêde 
bebiam sangue de animaes, que matavam, lam­
biam as folhas róridas ou estendendo um panno 
sobre os lameiros das ipuêras chupavam, atravéz 
do taes coadores, a agua grossa e envenenada pelo 
robalso do folhedo.
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Não conheciam impossíveis —  varejavam as 
mais espessas florestas, atravessavam rios largos e 
enoachoeirados, vingavam píncaros alcanlnlaaos e. 
pelo '.rato constante que tinham com os indios es­
cravizados, iam-se-lhes familiarisando com os dia- 
lectos. adoptando os costumes, tomando-lhes os 
hábitos o os gostos barbaros.

Se faziam uma descoberta estanciavam no sitio 
levanl ando logo o pelourinho que, sendo posto in­
famai to era, ao mesmo tempo, marco ou, a bem 
dizer, pedra fundamental do uma povoação ; cons­
truíam cabanas o em ponto mais alto, que domi- 
n?sso o arraial, erigiam uma capella rústica consa­
grando-a a um santo, patrono do bando, cujo no­
me, quasi sempre, se transmittia á póvoa.

Installados, começava o trabalho da mineração 
com os apparelhos primitivos de que dispunham, 
cuidando, cada qual, de recolher o máximo e tanto 
mais recolhia quanto mais desejava, não se con­
tentando com o que lhe dava o terreno em que se 
havia fixado pois, mal so espalhava a noticia do 
outro descoberto, reputando-o logo mais copioso, 
abalavam, já esquecidos das provações por que 
haviam passado, pensando apenas na fortuna.

E cruzavam os sertões bandeiras mais ou me­
nos avultadas, arrasando tabas, oscravishndo ín­
dios ou sendo por ellos dizimadas.

Quantas vezes Parajáva, apercebendo pontos 
alvos que se destacavam vivamente entre a folha­
gem escura, mostrara aos da expedição caveiras 
humanas cravadas em páus ou esqueletos pendu­
rados de arvores, balouçando-se sinistramente ’. 
Eram os restos dos festins da antropophagia, qtio os
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indios ali haviam deixado como trophéos de victo- 
rias e como escarmento aos novos exploradores 
brancos.

Gonçalo Peres, vindo de Portugal ainda moço, 
depois de haver batalhado na índia, donde trou­
xera algumas moedas e muitas cicatrizes gloriosas, 
chegára ao Brasil pondo-se logo em marcha para 
as terras do ouro, e, com uma carta para Manoel 
Nunes Vianna. fez-se de rumo á fazenda do Escuro, 
nas margens do Carinhanha, onde vivia despotica­
mente o terrível senhor daouellas paragens solitá­
rias.

Bravo e do espirito atilado, bem apparecido 
e guapo, conquistou as boas graças do fazendeiro 
que lhe deu o commando duma turma de escravos 
elogeudo-o seu capataz principal.

A sua valentia, já celebrada no sertão, ganhou 
maior fama na famosa jornada das margens do Bio 
das Mortes, quando Nunes Vianna, á frente dos 
eraboabas, desbaratou os paulistas capitaneados 
por Domingos da Silva Monteiro. í) ’esse feito me­
morável Gonçalo Peres falava sempre, contando 
que as aguas do rio ficaram todo um dia vermelhas 
de tanto sangue epio nollas correra o em certa volta, 
o encalhe de cadaveres formou verdadeira com - 
porta, represando as aguas que transbordaram 
como para lavar o terreno onde se clera a tremenda 
chacina.

Parcial dos que sedieiosamente aeelamaram Nu­
nes Vianna general e governador das Minas podaria 
ter alcançado os melhores e mais rendosos postos 
se houvesso ficado em sua companhia, mas o genio 
árdego e aventuroso, induzindo-o a mais atr .vidos
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lances, tirou-o da ciuióto que se lhe offoreeia, c com 
vantagens, para os ri/.cos de explorações atrevidas.

Com o pecúlio que ajuntara, rouni ido em volta 
de si um grupo de valentes —  reinóo;, negros, Ín­
dios o mamelucos, nfiveu-se em ruu o ao sertão. 
Chegando a Pirapora o agradando-se do sitio lindo 
e fértil, copioso em aguas piscosas, cercado do mat- 
tas abundantes em coça, resolveu, desde logo, fazer 
ali moradia.

Querido dos homens, ainda que os mantivesse 
em rigida disciplina, pô-los a todos em trabalho Io 
elle^proprio foi dirigindo a construeção dc alcácer, 
attendendo, não só á resistência dos murou do bôa 
pedra,, como ao eonfoito dos aposentos, e om tão 
arduo trabalho gastaram os homens todo ui \ anno, 
descançando apenas a o 1 domingos, epie eram con­
sagrados a Deus.

Desse arraial i-ahiu lom a sua gente om explo­
rações ousadas, sempre, porém, tão bem^su‘tidas 
que nunca se recolheu sem farto carregamento de 
riquezas e grande mimei o de indios apresadonas 
brenhas. K

A  fama da sua bravrua era a sua melhor defesa.
, O proprio Nunes Vianna,},homem rixoso e cuel, 

respeitava-o o em tal apreço o tinha que, descon­
fiando de traição da gento do governo, escreveu-lhe 
pedindo o seu auxilio no caso de alguma tentativa 
contra a sua vida ou ameaça á sua fazenda o Gon- 
çalo Peres pôz-se logo á sua disposição com a sua 
gento aguerrida. Quiz, porém, a má sorte do dés­
pota que a ontrepresa, que ello adivinhava, se desse 
justamente quando o seu destemeroso adiado an­
dava em regiões remotas, rompendo selvas, atra-
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vessando campos em expedição frúfffloía na qual 
gastou mais de um anuo, tornando quando o te­
mido senhor do Escuro, aprisionado, gemia em 
forros num cárcere húmido das prisões da Bahia.

Em Pirapora ficara reduzido grupo de homens, 
dos que mais entendiam de lavoura e pastoreio, 
commandados por um capataz e esses, mesmo cha­
mados pelo senhor risinho, não tomariam armas 
para defendo-lo, porque não haviam de abandonar 
a casa onde permaneciam como guardas fieis contra 
foras, indios o quilombolas.

Vários homens, que haviam desertado a fazenda 
do chefe dos emboabas, depois ue errarem polas 
maltas, em vida precaria e de luta constante, re­
corre* a m a Gonçalo Pores pedindo trabalho e pão 
e a colonia de Pirapora cresceu consideravelmente, 
sendo necessário dilatar-so a caiçara para construe- 
cão de novos pelhiços. A bandeira contava para 
maio do duzentos homens, era um pequeno exercito, 
não tanto pelo numero como pela bravura de todos 
quo veneravam o temiam o chefe, tão meigo quanto 
rigoroso quando se tornava necessário punir um 
culpado.

Os proprios dragões d!El-rei, que rondavam as 
estradas, perseguindo implacavelmente os garim­
peiros e os quilombolas, não ousavam aproximar-se 
do alcáçar do Pirapora, certos de quo seriam repel- 
lidos á bala pela gente do bandeirante. E a vida 
corria calma e feliz.

No centro do terreiro uma grande cruz abria os 
braços protegendo o povoado, e era em torno delia 
que a colonia se reunia aos domingos para a oração 
cantada.

2
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Em uma rias suas expedições, avançando God- 
çalo Pores até á margem do Pio Preto, onde esta­
beleceu arraial, na tarde do mesmo dia da chegada, 
caminhando pela visinliança, viu que de um ponto 
da matta subia grossa nuvem do fumu o logo, guian­
do-se por tal indicio, deu com os escombros de uma 
grande casa que ainda ardiam. Attribuindo o cri­
me aos indios que infestavam aquelles sítios, pro­
curava descobrir indícios da horda, que por ali pas­
sara, quando viu uma frecha cravada no tronco de 
uma arvore. Arrancou-a e, examinarido-a, logo a 
reconheceu como das que usavam os terríveis ay- 
morés, corredores de mattas, implacáveis inimigos 
dos brancos, em cujos povoados, quando irrom­
piam, não deixavam ser vivo nem um moirão de pé.

Ea pesquiza em que andava foi elle interrom­
pido por dois dos seus homens que lhe surgiram á. 
frente, sarapantados, annunciando haverem dcs- 
coborto num cerrado espinhoso, encolhida entre 
pedras e hervas, uma linda moça, alva como as es­
pumas das cachoeiras e loura como a luz do sol. 
Impressionado coin tal noticia, foi-se Gonçalo Pe- 
res ao ponto indicado e exactamente como lhe ha­
viam dito achou a foragida.

Ainda que de todo despida, porque as roupas lhe 
haviam ficado nos espinliaes da matta, não se lhe 
via a nudez, tão denso o longo era o manto dos ca- 
belloo louros cpie, regiamente, a envolvia. Sentindo- 
se descoberta, pôz-se a tiritar de medo, implorando 
misericórdia.

A belleza do seu rosto, a meiguice da sua voz 
e as lagrimas que lhe rolavam dos grandes olhos 
azúes commoveram os homens e Gonçalo Peres,
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vendo-a ajoelhar-so, de mãos postas, toda vestida 
no ouro da cabelleira, adiantou-se cortezmente, 
animando-a :

—  Não ha que temer, senhora. Estais em pre­
sença do amigos que vos vingarão, se fôr possível.

Abrindo no rosto um sorriso, a misera volveu 
os olhos ao céu como a agradecer o milagre mise­
ricordioso e Gonçalo Peres, deslumbrado com a 
sua formosura e cominiserado do seu infortúnio, 
afastou os homens e, compondo-a com o seu pe­
sado gabão, offereceu-lhe asylo na sua barraca.

Refeita depois de tranquillo somno no catre 
forrado de pelles, que era o leito do bandeirante, 
acordou mais bella. Vendo-se, porém, cercada de 
armas o ouvindo o vozear da gente que ia e vinha 
em volta da tenda, rompeu em pranto julgando-se 
victima de nova traição. Gonçalo Peres, que se 
achava perto, delia apenas separado por uma cor­
tina, annunciando-se e pedindo licença para entrar 
no compartimento que lhe reservara, achou-a de­
bulhada em lagrimas e fosso que o soffrimonto lhe 
desse maior realce á belleza ou porque já o amor 
houvesse nascido no coração, até então, viigem, do 
aventureiro, elle ficou-se a contemplá-la com tanta 
ternura nos olhos agudos e arrogantes, tão doce-̂  
mente abrandados pelo sentimento, que a moça, 
longe de receiar a sua presença, sentiu-se como que 
mais descançada e, pouco a pouco, se lhe foram es­
tancando as lagrimas e remittindo os soluços.

As suas feições delicadas, a alvura marmórea 
da sua cutis, a maciez das suas mãos, a elegancia da 
sua linguagem apresentavam-na como pessôa de 
trato, nobre talvez, criada carinhosamente,
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Seus pequeninos pés, muito alvos, estavam re­
talhados pelo cascalho dos caminhos o nos seus ca- 
bcllos sedosos havia ainda folhas seccas e gravetos 
das mattas por onde precipitadamente se mettera, 
fugindo á sanha do gentio que trucidava sem res­
peitar a velhice, a infoneia e a fraqueza das mulhe­
res innocentes, deitando fogo ás casas, aos campos, 
espavorindo o gado que corria tresmalhadamente.

Lidando com cila, carinhoso, conseguiu Gon- 
çalo Percs saber-lhc a historia (riste. Chamava-se 
Genora, ora paulista, filha do um rico faiscador. 
Haviam seus pais escolhido aquella solidão justa­
mente para fugir ás rixas constantes que se trava­
vam entre os seus mamelucos e os homens do Eeino 
que, por desprezo e injuria, muitas vezes corriarn- 
nos das lavras atirando-lhes tijuco ou bateiadns 
d ’agua quando lhes não armavam ciladas nas tri­
lhas, apunhalando-os traiçooiramente ou desancan­
do-os a pauladas. Lutas terríveis sobrevinham nas 
quaes, não raro, intervinham os chefes ou branda­
mente para acalmar os ânimos ou desesperados e 
resolutos em sanguinolentas represálias.

O velho, porém aJquebrado, enfenniço, paca­
to e inimigo de turras, recommendava constante­
mente aos de seu bando que evitassem, sempre, que 
pudessem, encontros com os contrários e, se, por 
acaso, sentia hostilidade, longe de romper com os 
.que a provocavam, abalava á aventura indo estan- 
cáar em sitio mais pobre onde, porém, pudesse vi­
ver sem. cuidados, livre de sobresaltos, e ali havia 
achado esse paraiso do seu sonho.

Do que fôra a sua casa nem esteios existiam —  
as frechas e as ivarapemas haviam comeeado a
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obra que o incêndio concluira e a gente, que se for­
tificara na casa, não pudera fugir ás chaminas, por­
que o gentio sitiante esmigalhava o craneo aos que 
buscavam salvação na fuga.

Ella mal podia contar a dolente historia da sua 
familia porquanto, ouvindo os primeiros rebôos dos 
borés o o tropel da gente que invadia o terreiro, 
com horrorosos clamores, o grito dos feridos, os la­
mentos das mulheres que andavam aterradas, com 
os filhinhos ao collo, procurando esconderijo onde 
salvar-se, as pragas dos que escalavam os muros, 
todo o tumulto pavoroso da invasão, precipitada­
mente, sem até lembrar-se dos pais, saltara uma 
janella que deitava para o rio e, seguindo as mar­
gens desertas, procurando o mais intrincado bos­
que, ali ficara olhando o clarão sanguíneo do incên­
dio que devorava a sua casa e tudo quanto nella 
havia. !Não lastimava o ouro que lá existia, guardado 
em panellas de barro, nem os diamantes, nem as 
turmalinas, nem os topázios, que levassem tudo, 
mas respeitassem o pobre velho inofíensivo ; res­
peitassem sua mãi, tão meiga, tão caridosa ; res­
peitassem o seu pequenino irmão que começava a 
vida, tudo, porém, lhe haviam levado os barbaros, 
nem mesmo os cadaveres deixando e ella ali estava, 
abandonada e miserável, tendo apenas, por esmola, 
aquella pesada _apa que lhe cobria os hombros.

Interrogada sobre a idade, respondeu que com­
pletara dezeseis annos e mais não disse porque não 
lhe permittiram as lagrimas.

Cavalheiro, como honesto e bravo soldado que 
era, Gonçalo Peres cercou de todos os cuidados a 
sua hospede formosa, dando-lhe uma negra para
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seu serviço, e só entrava na parto da barraca que 
lhe fôra destinada depois do fazer-se annuneiar res- 
peitosameate.

Mas as duas almas attrahiam-se —  Genora só 
achava consolação para as suas penas irremediáveis 
nas palavras do bandeirante o elle, que era de tão 
dura austeridade, e de tão desmarcado orgulho, não 
se sentia feliz senão quando, do joelhos aos pés da 
virgem, enchia-lhe as pequeninas mãos de beijos, 
falando-lhe dos futuros dias venturosos, quando, 
recebidos á face de Deus, vivessem amorosamente 
um para o outro nas silenciosas e redolcntes mattas 
de Pirapora.

Quando tiveram de partir, Genora quiz despe­
dir-se do sitio amado onde haviam perecido os seus, 
victimas da furia dos selvagens e apenas viu as mu­
ralhas hirtas, tisnadas pelas labaredas, as vigas car- 
bonisadas, destroços de moveis ; ainda assim, com 
os olhos inundados, foi indicando a Gonçalo Peres 
todas as dependencias da casa destruída :

—  Era ali a sala de jantar; ali o quarto dos ve­
lhos, mais adiante o seu. Depois o jardim, os cam­
pos brancos, cheios de troncos adustos, d ’onde o 
vento levantava nuvens densas do cinzas e, pairan­
do sobre tudo, uma grande e desolada melancolia.

Depois dessa piedosa visita, encerrada em uma 
liteira, seguiu com a gente de Gonçalo Peres, pa­
rando num arraial ondeuin velho padre para sempre 
os ligou, abençoando-os. Então proseguiram mais 
intimamente e, como a caravana fazia paradas do 
repouso nos largos campos, os dois, em quanto a 
gente folgava ou em volta das fogueiras carneava 
rezes, iam idyllicamente, muito juntos, formando
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planos de ventura, trocando beijos a furto para 
que os não surprendessom os homens da comi­
tiva.

Em pouco tempo Genora impoz-se aos colonos 
tanto pela sua bondade como por sua formosura. 
Áquolles guerrilheiros, embrutecidos pela vida rude 
que levavam, parecia quasi divina aquella moça, 
loura e branca, de olhos azues e mãos finas que, ca­
ridosamente, deixando o conforto da sua casa no­
bre, visitava as palhoças quando havia enfermos 
e tomava ao collo os filhos dos escravos afagan­
do-os, amimando-os, dando-lhes vestidos e viandas 
que da própria mesa retirava.

Os negros, quando a viam, dobravam os joelhos 
e, sorrindo, saudavam-na ; os indios, avistando-a 
á janella, paravam extasiados contemplando-a e o 
nome que lhe davam, porque outro não encontra­
vam que mais lhe coubesse, era —  Jacy, a lua, a 
dôoe, a branca lua, e o severo alcáçar, depois que 
nelle entrou a moça da selva, tornou-so como urn 
templo sempre aberto aos peregrinos e das mansões 
senlroriaes que havia espalhadas polas margens do 
S. Francisco, desde Carinhanha atè a Piedade, a de 
Pirapora era a que mais bênçãos ganhava dos que, 
perseguidos, famintos, atravéz das tormentas, como 
que levados pelas lufadas dos vendavaes, iam pe­
dir asylo bradando diante da caiçáia.

E Genora, porque sabia que os garimpeiros acos­
sados preferiam viajar com as tempestades, mais 
seguros assim de não serem seguidos pelos dragões 
reaes, mal o ceu escurecia, mandava que alguém 
ficasse de vigia, ouvido attento ao clamor que, por 
acaso, algum desgraçado levantasse aldm da bar-
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reira e, se tal se realisava logo, solicita, recebia o 
desventura do agasalhando-o caridosamente.

Uma india, do origem tamoya, Poranga, a ícar- 
mosa, era a sua favorita. Esposa de Parajára, pos­
to que tivesse a sua cabana em recanto pittoresco, 
que o inclio escolhera e enfeitava com esmero, ver­
gando ramos e entrelaçando-os de modo a forma­
rem virente abóbada que protegia, com sombra 
fresca e cheirosa, a frente da habitação, Poranga 
j)aSsava os dias na « casa grande » ao lado da se­
nhora a quem olhava, não com a submissão timida 
do escrava, mas com a meiguice de amiga, seguin­
do-a a toda parte, sempre amavel e contente.

Parajára, todas as manhans, ia aos bosques pro­
curar flôres e frutos para Genora ; ás vezes trazia 
aves ou animaes de facil domesticidade e, senhora 
e escrava, viviam na mais estreita união. Se, por 
acaso, um instante Poranga desapparecia logo Ge­
nora, afílicta, punha-se a chamar por ella e carinho­
samente a reprehondia por havê-la deixado.

A india era realmente bella, ajustando-se-lhe á 
maravilha o nome que os seus lhe haviam dado. 
Muito jovem ainda, tinha na pelle fina do rosto bron­
zeado um suave colorido de rosa ; a bôoa, pequenina 
e vermelha, de lábios carnudos, <1 mais cheirosa que 
a flôr do manacá » como Parajára dizia no canto do 
amor que compuzera, ainda selvagem, se ella a on- 
treabria, falando ou sorrindo, deixava, vêr os den- 
tinhos brancos e miúdos, mais brancos que os bo-, 
tões dos limoeiros.

Seus olhos grandes, negros e húmidos, eram tra­
vessos «como as pequeninas jaguatiricas que brin­
cam nos campos, do madrugada» e seus cabellos,.
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ttiais negros do que petuna, á noite, tinham o aroma, 
dos mattos quando a baunilha resuma. Era esbelta, 
forte e destra como a voadinha das campinas. Quan­
tas vezes Genora vira-a subir aos galhos mais altos 
das massarandubas ou atravessar a nado, com a 
graça o a agilidade de uma vara, os largos braços 
do rio.

Quando iam juntas pelos caminhos do bosque 
eram como duas almas castas, docemente, amiga­
mente alliadas —  a alma morena das brenhas, a 
virgem trigueira e selvagem e a alma branca e mei­
ga vinda do Além, trazida pelas ondas para ckris- 
tianisar os barbaros.

A mesma dedicação que a india mostrava por 
Genora tinha Parajára por Gom.alo Feres, que só 
uma vez dello se apartara quand > o indio, com la­
grimas, lhe pedira para ir á ta la  dos refugiados, 
buscar a escolhida do seu amor.

Nessa vida calma corriam os dias em Pirapora. 
Iiaramente, á noite, uma onça vinha bramir diante 
do fosso, logo, porém, recuava farejando o perigo, 
ao latir dos cães ou vendo luzir a ckamma dos ar­
chotes. Os indios bravios, uma vez recha-ssados, 
nunca mais tornaram ás visinhanças do alcáçar e, 
se, durante a noite, atravéz do silencio, algum ruido 
estranho ora prosonlido, Parajára «o olho que via 
no escuro » corria á caiçara e interrogava a ireva e 
o sussurro.

Gonçalo Peres, cujo amor crescia á medida que 
os dias iam passando ao lado de Genora, com as ar­
cas entulhadas de riquezas, amado o temido dos 
■ seus, repousava e, raro em raro, sahia em curtas 
expedições de recreio á pesca ou á caça, com um

.5
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bando de liomens, em ubás, rio acima on nelas fron­
dosas maltas das margens, onde era abundante a 
caça de pcllo e de pluma. Todos os a unos, pelo F a ­
tal, descia um grupo armado á Villa Rica para bus­
car um frade que, depois de celebrar a missa na 
grande manhau dnistan, baptizava todas as crian­
ças, casava os noivos e confessava lançando a ben­
ção á colonia e, emqnanto ali peunanecia, duravam 
as festas celebradas eom estrondos de armas e cla­
ridade de fogueiras que ardiam desde o fechar da 
noite ate* alta manhan. E eram musicas, á moda 
de cada qual, pelos instrumentos proprios do cada 
um : os negros, em roda do dança, com os seus ata­
baques e chocalhos ; os indios com as suas trombo- 
ta.-, e maraeás e os reinóes com as suas gaitas cam- 
pestres, soprando doçainas e anafís ou tangendo 
violas de arco.

Regalavam-se á farta e, até sumir-se o cortejo 
que, do volta, levava o religioso, não se cuidava 
em serviço pesado eeuão nos que eram indispensá­
veis, como o que competia aos pescadores e caça­
dores, aos que abatiam as rezes, aos quo tempera­
vam as iguarias, aos que arranchavam os grupos 
ou dividiam as rações e a vigilância nocturna do 
alcáçar, mister em que se revezavam, por quartos, 
todos os homens de confiança.

Corria assim descuidosa e grata a vida om Pi- 
rapora quando, para maior fortuna, Genora appa- 
receu gravida. Foi logo a noticia sabida de todos 
e a colonia commoveu-se alegremente.

Começaram as mulheres a trabalhar em rendas, 
crivos e bordados e Parajàra, para que o filho do 
senhor dormisse maciamente e agasalhado ia, to-
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das as manhans, antes que o sol nasje&se dourando 
as arvores e despertando os habitantes dos ninhos, 
recolher dos laços que armara as aves que nelles 
achava e, com as suas pennas mais finas e visto­
sas, Poranga tecia a rêde em que devia embalar o 
poquenino.

lias vc-sporas do tempo tão ansiosa mente espe­
rado, Gonçalo Peres não arredava os passos para 
muito longe, contentando-se com pequenos pas­
seios em volta da caiçara e aproveitando a folga 
para vêr onde havia necessidade de reloima ou 
concerto.

Fui ao cahir de uma tarde azul que hou e o 
primeiro indicio do nascimento desejado. A casa 
santa, oratorio de magníficas imagens trazidas da 
Reino, foi profusamente illuminada e, suspenso o 
serviço, reuniram-so no terreiro todos os da colo- 
nia em prece para que a Virgem do céu prote­
gesse a senhora, e a Virgem, attendendo á ora­
ção sincera e devota que lhe chegava do fundo 
nemoroso das florestas, cantada por um bando do 
crentes rudes, deu uma hora propicia à parturiente.

Foi Poranga quem, sobresaltada e com lagrimas 
cte alegria, trouxe o annuncio a Gonçalo Peres. que, 
apprehensivo e covarde, ello tão destemido e ou­
sado nas pefflas, passeiava, martyrisando os bigo­
des ao longo da varanda escura, seintiilante de va - 
galumcs.

Era uma menina.
Gonçalo Peres, para que lhe não vissem as la­

grimas felizes, ficou algum tempo na varanda o, 
elevando os olhos ao céu estrcllado, agradeceu a 
Deus mais aquella graça com que o accumulava,



23 O RAJÁ DO PENDJAB

fazendo-se a mais e mais credor da sua veneração. 
Quando penetrou o quarto, tão afortunadamonte 
povoado com mais um sér que era todo o sou co­
ração, ao dar com os olhos em Genora quo sorria, 
feliz e formosa, tendo sempre á sua cabeceira a de­
dicada Poranga, faltaram-lhe as palavras e foi com 
beijos o lagrimas que lhe deu os agradecimentos 
polo presente que lhe fizera, no qual Deus tanio 
trabalhara para o tornar formoso.

A criança, já crudada, dormia eonchegada ao 
(ollo materno, com a cabecinha sobre o ouro lumi- 
í oso dos cabellos que Genora, na afflicção, despren­
dera e espalhara pelo leito e a réde, que a india pa- 
eientemente coiupuzcra, empregando toda a tenue 
plumagem das aves trazidas por Parajára, balou- 
çava-se como a chamar a pequenita para o primeiro 
s< mno téjndo e mollo sobre o seu arminho.

Quinze dias depois, numa dôce manhan, Gon- 
çalo Peres, chegando á varanda com a criança nos 
braços, mostrou-a á colonia, que se reunira no ter- 
rorro e houve uma scena commovedora. Negros e 
indios, como so vissem uma santa naquelle peque­
nino sér rosado, quo mal sc agitava entre os braços 
par ernos, ajoelharam-se, e os do líeino, ou porque 
os arrastasse o numero ou commovidos pela gran- 
dioãdade do espectáculo, também dobraram os 
joelhos, e aquelle exercito de homens formidáveis, 
que não temiam os mais arriscados transes, nem a 
pes' e, nem o bugre. nem a féra, prostrado, de mãos 
pos as, adorando uma criança, era de uma solem- 
nidade commovedora e grandiosa.

Os negros, na sua linguagem barbara, invoca­
vam os seus idolos ; os indios, grugrulhavam pen-
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Rando, talvez, nas suas divindades florestaes, e os 
do [Reino, com o nome dôce de Jesus nos lábios, 
pediam todas as venturas para. a criança que o sol, 
estendendo uma luz larga o dourada sobre a varan­
da, enramada de folhagem, parecia abençoar e pro- 
togor.

Havia naquella scena alguma coisa de religião 
—  era, ao mesmo tempo, holocausto, porque a luz 
envolvia a innocento, e glorificação, porque os ho­
mens adoravam-na. Nct dia seguinte toda a colô­
nia sabia o nome da criança que Parajára, a correr 
alegremente. levara de colmado em colmado: «Sel­
va», porque nascera na selva.

As festas do baptisado, annunciadas por todo o 
sertão, attrahirnrn gente das mais longínquas fa­
zendas e, apesar da numerosa concorrência, nada 
faltou aos convivas em viandas e licôrez, emquanio 
o sol clareou os sete dias da ruidosa semana, que 
tanto duraram os divertimentos. Gente conhece- 
dora do Tijuco, onde tão opulenta era a vida, gra­
ças á pródiga riqueza do terreno, que era ali tão 
abundante em ouro e em. pedras que não se conta­
vam as partidas do cartas senão com diamantes, 
que eram os tontos vulgares, garantia que nesse 
mesmo arraial jAmais houvera tão alegre e pomposa 
cerimônia.

Voltando a tranquillidade, os dois esposos, que 
viviam enlevados nas graças da pequenina Selva, 
querida de todos, faziam planos de deixar aquellas 
solidõos transferindo-se- para o Eeino, onde pode­
ríam levar vida abastada e de goso, emquanio a 
pequena, confiada a preceptores, se fôsse, aos pou­
cos, familiarizando com as letras e com as artes que
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florceiam. Xão quiz, porém, a sorte adversa que 
se Tomassem realidade os sonlios do casal, porque 
num tristis imo mez de inverno, mez d ’aguas o de 
grandes ventos, Genora enfermou e tão giavemente 
que, apesar dos cuidado* e promessas e dos muitís­
simos remed;os com que todos procuravam dispu­
tá-la á morto, ao rompar de uma tristo manlian, 
ansiando, abncaada de dóres, expirou afflicta. com 
a filhiuha ao lado e Gonçalo Perc-s, de joelhos, junto 
ao seu leito funereo.

A  dôr fo' immonsa c geral em Pirapora. A «casa 
grande » on< heu-se porque todos queriam vér, pela 
derradeira ez, a boa e formosa senhora que a morto 
levara e, pelos vastos salões, ao longo dos corredo­
res, na varanda, ros espaçosos quartos havia ho- 
mons, mulhjres e crianças em pranto inconsolável.

Poranga, aos pés do leito, lamentosa e dosfrita, 
soluçava en quanto no terreiro um bando de negros, 
cantando dolentemeute um canto funeieo, ia abrin- 

# do u,na coval e molhando de lagrimas a terra que 
devia guardar, para o sempre, o corpo da que se 
partira. Xa mauhan seguinte levaram-na as mu­
lheres dos colonos, fechada num esquife feito de 
cannela aromatica e sepultaram-na. Sobre a .um 
cova murcharam todas as flôres que havia nas mat- 
tas visinhas.

Um longo mez esteve Gonealo Feros encerrado, 
em nojo. De homens apenas o indio Parajára pe­
netrava o quarto onde o bandeirante, paIlido, des­
confortado, deixava-se ir aos poucos matando pelrl 
saudade que, certamente, o teria levado se, de ins­
tante a instante, Poranga nào lhe puzesse diante 
dos olhos :u pequenina Selva, tão linda, tão meigg
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que. com a sua gamüice innocente, ia alentando o 
coração do pai.

Pensava olle em abandonar Pirapora, porque o 
sitio se lhe tornara suppliciante, tão cheio estava 
de recordações, ao mesmo tempo, porém, lembra - 
va-se da morta. Como deixá-la ali sósinha, esque­
cida naquelle terreiro que a brenha reconquistaria 
logo que o desertassem? Foi Parajára quem lhe 
suggoriu um alvitre. O indio, encontrando-o suc- 
cumbido, na taciturna meditação saudosa, atre­
veu-se a fa la r:

—  Senhor, por que não salio ? e, alongando o 
braço em gesto largo, como que mostrou a vastidão 
das florestas virgens.

O bandeirante levanlou a custo a cabeça e, fi­
tando o sou guia fiel, disse, com lentidão, como se 
lhe custasse fa lar:

—  Sahir, Parajára . . . Para onde queres que eu 
vá, meu amigo?

—  Senhor precisa sahir, repetiu o indio, fazendo, 
de novo, o gesto largo. Senhor precisa caminhar. 
A saudade mata. Senhor, ficando perto da sepul­
tura da senhora, morre. A gente precisa sacudir do 
coração a alma dos mortos, que nelle fica. Essa 
alma 6 a saudade o mata, senhor. Quantos irmãos 
meus morreram desse mal, uns apenas porque vi­
viam longe da floresta e delia se lembravam, certos 
de que nunca mais tornariam a ve-la ; outros por 
terem, como o senhor, enterrado a companheira de 
amor. Os lugares falam —  a folha da arvore fala, 
a agua que corre fala, o passarinho que voa, a pom­
ba que gemo, o sol que vem alumiar a casa, a es- 
trella que brilha no céu, tudo fala da senhora. Ella
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ainda não foi de iodo, ainda anda por aqui : senhor 
sente o seu cheire, ouve a sua voz o o ruido do sui 
passo, é que ella i inda está na casa. É preciso saliir, 
oonlior.

Lá longe, nos .grandes campos, nos montes altos, 
soffrendo, pelejando, senhor terá allivio e deixará 
de vêr a senhora. A  terra está cheia de ouro, os 
rios esião cheios de diamantes, ha muila tuba po­
voada o muita tapera onde a onça brame solitaria. 
Senhor terá muito que fazer lá longe e os homens 
não ficarão desacostumados, porque muitos dos 
mais va:entes já não aguentam um dia inteiro dc 
jornada e fugirão do indio e tremerão do rugido da 
sussuarana, porque ha muito que não caminham, 
ha muito que n;.o combatem, ha muito que não 
se enfrentam com a dona da matta. Senhor precisa 
sahir para não morrer. Parajára conhece a dôrJ o 
Parajára, quando tem dôr no coração, caminha.

—  E miliba fillia ! suspirou Gonçalo Peres lan­
çando os olhos ao céu. Ej Selva, Parajára ?

—  Poranta fica, senhor. Poranga sabe amar, 
Poranga sabe cumprir o que promotte e Parajára 
e Poranga pr >nu tterain á senhora guardar a me­
nina. Poranga piometteu antes da morte, Parajá­
ra prometteu diante dos olhos de Deus —  porque 
o céu estava estrollado —  de joelhos, porto da cova 
da senhora. Poranga fica, senhor, e Poranga é forte.

—  Pois vaino.:, Parajára disse resoluta mente o 
bandeirante.

—  Parajára fica, disso seronamento o indió. Se­
nhor vai. Senhor precisa sahir ; Parajára fica por­
que é escravo da senhora que morreu. Parajára 
fica guardando o thesouro,
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—  Não falaste em Porauga ?
—  Porauga para uinar, senhor; Parnj.íra p;<  ̂

defender. Porauga é o eollo; Parajára é o laaço 
Porauga para fugir, senhor; Parajára paia morrer. 
Parajára fica.

—  Seja ! exclamou Gonçalo Peres. Concordo 
comtigo. Devo partir. Ficarás com a gente que 
escolheres, ou lavarei o resto.

—  Parajára fica com os seus irmãos da floresta.
—  Os indios?
O tamoyo affirmou :
—  Parajára conhcrr o indio por dentro, sabe 

como é a alma do indio. O indio não sabe rir, por 
isso não esconde. Parajára fica com os seus irmãos.

Gonçalo Peres fitou o selvagem e, carregando o 
sobrecenho, perguntou com certa arrogancia:

—  Desconfias, então, dos meus outros homens?
O indio respoudou com humildade, baixaiido a

cabeça:
—  Senhor, Parajára só conhece o indio.
—  Pois sim, ficarás com os imlios.
Is o dia seguinte, cedo, reunindo a bandeira, 

Gonçalo Peres aninmciou uma entrada ás terras 
goyanas, o logo começaram os aprestos da partida. 
Á casa das armas foram os capatazes buscar os 
mosquetes e as adagas, as machadinhas, os pu- 
nhaes, as lanças. Sortiram-so bruacas de viveres e 
cada homem teve a sua carga. Como já dispu­
nham do cavalhada, foram os ceirõe., abarrotados 
de polvora o de munições, além das barracas de­
sarmadas que os animaes transportavam.

Na vespera da partida, á luz de fachos, Gonçalo 
Peres reuniu os indios em volta do tumulo de Ge-

3
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nora, perto do cruzeiro que santifica va a povoação 
e, exprimindo-se na lingua indígena, despediu-se 
dclles, confiando-lhes a fillm e a casa ; e, fazendo 
avançar Parajára, apresenrou-o como seu substi­
tuto, elcgendo-o chefe do bando, que o aceitou con­
tente. O indio, então, chegando-se ao cruzeiro e, 
com elle, toda a gente tapuya, baixinho, jurou na 
sua lingua —  que defendí riu a casa do senhor e 
tudo quanto nclla houvesae em quanto lhe restasse 
nas veias urna gota do sangue. Houve um sussurro 
entro os indios —  todos juraram com Parajára e, 
como para firmarem o juramento, foram desfilando 
por diante do cruzeiro e cada um que passava ati­
rava sobre a cova de Genora um punhado de terra, 
uma folha secea, um graveto, e seguia. iNegros e 
brancos, que nada entendiam, olhavam assombra­
dos o espectáculo mysterioso.

Recolhendo-se, Gonçalo Pores não poudo con­
ciliar o somno, torturado por uma idea—  aquella 
insistência de Parajára em querer ficar em Pira- 
pora apenas com « os seus irmãos da floresta.»

Posto que nunca o tivesse surprendido em trai­
ção, desconfiava do caracter versátil do indio, mas 
ao mesmo tempo, lembrando-se das innumeras 
prova» do acrysolado amor que o selvagem lhe ha­
via dado, affrontando a morte tantas vozes, sof- 
frendo, sem queixa, as mais arduas privações, 
sempre dedicado e leal, repellia do espirito as sus­
peitas; ainda assim, meditando, lembrou-se da 
irman que tinha em Portugal. Porque não havia 
de a mandar buscar?

Viuva e pobre, com um filho, vivendo difficil- 
mente, podia vir tomar o governo da casa porque,
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com o coração cheio de saudade, não cuidava em 
substitui-la por outio amor de mulher, sendo bas­
tante o da filha. Por ella ia, do novo, á aventura, 
para dar-lhe tanto quanto pudesse trazer das mi­
nas a sua bandeira em ouro e pedras, e escravos, 
tantos quantos a sorte da guerra lhe fôsse entre­
gando pelos sertões a dentro. Viria a irman para o 
governo da casa ; e, resolvido, sem mais estudo, 
jôz-se á mesa e, á luz duma lampada de estanho, 
foi escrevendo a carta de convite ra qual, não só 
invocou os sentimentos, como, para mais officacia, 
descreveu minuciosamente as suas riquezas e gabou 
a magnificência da terra, fértil, formosa e de clima 
tão docemente temperado que nos dias mais rigo­
rosos de Junho, mez dos grandes frios, os do Reino, 
contentes, lembravam-se das suas primaveras ama- 
veis.

2sa carta pedia que. lhe respondesse annuncian- 
do precisamente o tempo da sua viagem para que 
elle providenciasse sobre o seu transporto corumo- 
do e seguro. Já a manhan luzia quando fechou a 
carta e, marcando-a com o sou sinete, confiou-a a 
Parajára para que a despachasse por um indio, afim 
de que de Villa Iíica seguisse pela posta para o Rio 
de Janeiro donde devia tomar destino.

Afivelou a espada, tomou as pistolas e cami­
nhou para o oratorio, onde fez ao Senhor uma larga 
promessa, não só pela fortuna da expedição como 
pela saude da pequenina Selva, que tranquillamen- 
te, dormia guardada pela india fiel.

Subtilmente penetrou o quarto e, descoberto, 
com os olhos rasos dagua, curvou-se beijando a 
fronte du criança, que não fez o mais leve rnovi-
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mento, tão pesado era o somno que dormia e, com 
os mesmos cuidados com quo entrara, sahiu indo 
logo a juncar-se á sua gente. E vagarosa, pelos ca­
minhos orvalliados, ao clarear da maulian, partiu a 
bandeira, camiDhu dos sertões, depois de uma preco 
diante da cruz que fazia sombra ao tumulo de Ge- 
nora. E Parajára, quo seguira até á primeira col- 
lina, ficou muito tempo acenando, até que uma nn- 
vem de poeira loura encobriu os bandeirantes.

Justamente um anno depois, numa tarde rôxa, 
quando as cigarras, sentindo a noite, abrandavam 
o cicio e uo caborés passavam no ar aos gritos agou­
rentos, um indio do atalaia arnunciou a bandeira. 
Parajára acudiu contente á caiçara o Porangá, le- 
vaDdo a pequenina Selva, que já andava e falava 
num idioma semi-barbaro, correu para quo o se­
nhor, pondo os olhos ansiosos na casa, logo desco­
brisse a criança e se alegrasse.

Effectivamentc, numa volta do caminho, um 
cavalleiro apartou-se do bundo a toda desfilada e, 
como fôsse reconhecido polo indio chefe, logo os 
mosquetes estrugiram e grande clamor de festa 
atroou os ares.

Era noite negra quando a bandeira, cantando, 
penetrou o cercado. Gonçalo Peres, chorando la­
grimas do alegria, tomou nos braços a criança o 
beijou-a. Atravessou-lhe a alma a freclia do re­
morso achando tão carinhosamente tratado o sei. 
maior penhor : a filha, como zelados todos os seus 
bens. Oh ! como julgara mal o indio fiel, como fô- 
ra injusto suspeitando-o ! Mas, para desaggravá-lo,
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diante de toda a sna gente, mais numerosa com os 
indios novos que trouxera, abraçou-o o o tamoyo, 
commovido, beijou-lho as mãos, agradecendo em 
nome de todos aquella grande e significativa prova 
do affocto que o senhor acabava de dar, não só a 
clle como a todos os seus dedicados companheiros.

Na manlian seguinte, reunidos todos dianto do 
cruzeiro, agradeceram a Deus a volta feliz o como 
Gonçalo Percs declarasso de festa o repouso toda a 
primeira semana, recolhidos os ceirões abarrotados 
de ouro aos fortes paioos contíguos á casa das ar­
mas, entregoram-so os homens aos divertimentos, 
cada qual a sou modo, em grande alegria.

Gonçalo Percs mal ouvia os rumores dos feste­
jos, tão entretido andava com a filha, enlevado 
nas suas graças, alliviando-se, com cila ao collo, das 
grandes saudades que tivera nos sertões quando as 
noites caladas entenebreciam o céu e as selvas por 
onde as féras errantos espalhavam bramidos. Ape­
nas faltava, para perfeita ventura, a dôce e formosa 
Genora, e elle, como para attestar ao espirito que­
rido que ainda o não esquecera, da varanda lan­
çava os olhos ao terreiro, onde a cruz alta, á beira 
do tumulo, abria os grandes braços avermelhados 
pelo clarão das fogueiras crepitantes.



II

A  S E U P E N T K  N U  P A R A Í S O

Entre as cartas encontrada» no alcáçar uma ha­
via assignada por Ignez Saavedra, nome da irman 
de Gonçalo Peres. A viuva escrevia com alvoroço, 
agradecendo ao bandeirante o haver pensado nella 
que, no fundo gelado da sua aldeia minhota, arras­
tava vida amargurada e diffioil, de miséria e doença.

Dando noticia de que ajustara a venda do seu 
pequeno alíôLre o da casa velhíssima e tão esbura­
cada que os ventos de Janeiro por ella entravam 
assobiando por mil fendas, marcava a sua partida 
do Eeino para os primeiros dias de Maio, (om a bo­
nança. E terminava dizendo que, para não des- 
aproveitar a intelligencia do filho, que começara, 
com tanto gosto o gngenlio, as suas humanidades, 
lá o deixava, em Coimbra, com uma parca mesada.

A julgar pelo tempo, calculou Gonçalo Peres 
que a irman, se houvesse seguido os seus conselhos, 
já devia ter chegado á Yilla Eica, hospedando-»®
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em casa de um contractador seu amigo, que se 
promptificara a recctê-la, resolveu despachar, no 
dia seguinte, um rol de homens < ommandados por 
Parajára para que a fôssem buscar.

Antes, poiPm, quiz annunciar ao iudio a sua 
resolução.

—  Parajára, meu amigo, disse-lhe, acabo de 
vêr entre as varias cartas que aqui achei, uma mais 
preciosa que todas, por ser de pessoa mui chegada 
a meu coração : minha irman. Ella annuncia-me a 
sua partida para estas terras e, pela data que trar 
a carta, que do Reino sahiu em fins de Janeiro, de­
terminando a viagem para Maio, como vamos do­
brando o anno, é natural que já esteja tançada de 
esperar em Yilla Rica os meios de eonducção para 
Pirapora. És o homem da minha confiança. En­
carrego-te de a buscares. Eu aqui fico de guarda á 
casa e a Selva. Escolho os companheiros que en­
tenderes. Darás á minha irman a carta que vou es­
crever, apresentando-te. Que nada lhe falto cm 
caminho, Parajára ; que dissabor algum a faça 
antipathisar com a terra que vem habitar. Faze 
com que ella entre contente por estas bellas para­
gens, não se arrependendo de haver deixado o seu 
canto natal.

—  Senhor, Parajára fará quanto puder para que 
a irman de senhor não se queixe da terra.

—  Has de amá-la, Parajára, o has de fazer eom 
que todos a amem, porque é boa e meiga.

—  Parajára ha de amar a irman de senhor. 
Depois de senhor, depois de senhora, depois de me­
nina, depois de Poranga, Parajára amará a irman 
de senhor, mas Parajára não tem força sobre o co-
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ração dos outros. Parajára rnmmanda na guerra 
e os indios ouvem a sua voz, mas Parajára não 
pôde governar o coração dos indios.

Gonçalo Peres, habituado ás respostas sempre 
mvsteriosas do tamoyo, sorriu.

—  Bem, vai então cuidar do necessário para 
partires de madrugada.

O indio inclinou-so e sahiu.
Deixando, então, os seus aposentos, -com um 

largo chapéu á cabeca, o landciiante desceu ao 
terreiro para inspoccionar o trabalho da sua gente. 
Havia gruxjos disseminados, uns ao sol, ouíros á 
sombra das arvores.

Aqui, era um bando de negros que limpavam as 
armas, desenferrujando laminas de espadas e do 
punliaes : adiante, uma turma de reinóes concer­
tando arrreios, indios empluinando frechas ou te­
cendo rêdes, e os novos, melancólicos, nostálgicos, 
passeiando vagarosamonto, de olhos baixos, alguns 
com os filhos pela mão, pequeninos selvagens as- 
sustadiços que olhavam espantados, aganando-se 
aos p? is so algu m delles se aproximava, so um cão 
ladrava, ou uma gallinha corria cacarejando.

As mulheres, sentadas á sombra, amamenta­
vam crianças rechonchudas, ou faziam crivo corn as 
grandes o pesadas almofadas sobre as pernas cru­
zadas. Mais longe, porto do eorrego, cantavam : 
eram os negros e os indios que bateiavam ouro, 
vigiados pelos capatazes. Outros lavravam, outros 
pastoreavam, e, ao lindo sol da manban, Pirapora, 
na actividade da labuta em que andavam os colo­
nos, punha uma grande e viva alegria na sereni­
dade da solidão. Só um colmado tinha o seu habi-
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• ante—  ora o chamado a Tóca flo mono. Era mais 
furna do quo cabana, porque o homem que a fizera, 
como so quizesse enterrar-so vivo, havia cavado o 
sólo, /1< sorto que o tocto de palha, em duas abas 
razas, achnparrava-se quasi á flôr da terra, sempre 
fumegando como se ardesse.

Xinguem ousara jamais peneirar essa lura que 
era mocambo do um cabinda, tido como feiticeiro. 
Ma] encarado, de poucas palavras, odiado de todos, 
evitava as companhias. Tomo em desastre, du- 
ranto a construcção do alcáçar, perdera uma perna 
inutilisando-se. para o serviço, vivia ali encenado 
com o seu urucungo e, só á noite, sarna resmun­
gando, apoiado á muleta, para encher o seu pote 
na fonte ou para ir á cozinha buscar a sua ração 
de comida..

Homens e mulheres temiam-no, e como, duma 
feita, uma grande peste arrebatara aos carinhos 
matemos, em monos de uma semana, mais de 
quinze crianças, logo se espalhou que andava na- 
quelle flagollo influencia do negro e houve um sur­
do boquejamento, que teria dado em levante contra 
elle se os capatazes não houvessem, com prudência, 
contido a gente amotinada : ainda assim a Toca foi 
apedrejada e o feiticeiro teve de refugiar-se na co­
zinha do alcáçar ató que, cedendo a epidemia, 
esmoreceu a sanha dos companheiros.

Gonçalo Peres, que os reinóes salvavam desco­
brindo-se, negros e indios pedindo a benção, che­
gou ató â Toca e, com o seu comprido bastão de 
:pê, bateu no sapesal do tecto, chamando o negro : 

—  Jacob ! Eh ! Jaeob ! . . .
Uma cabeça negra, intonsa, veiu rastejando pela
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terra, (luas mãos brutas appareceram agarrando-se 
aos bordos do buraco quo era a ontrada da cafurna. 
e o carão medonlio do negro anguloso, com dois 
olhos espocados, grossos beiços gretados, a fronte 
curta, reentrante, como so uma pancada violenta 
a houvesse deprimido, grandes orelhas acabanadas, 
dentes largos, negros do sarro do fumo, mostrou-se, 
ainda mais deformado por um medonho sorriso, 
que era uma contracção como de agonia. Dando 
com o senhor, o monstro grugrulhou.

—  Anda cá.
Elle veiu rastejando e sahiram-lhe os hombros 

uúb, o tronco barrcado, os compridos braços man­
chados de terra, com arranhões braneacentos o ali 
ficou estirado, moslrondo apenas o busto nú, com 
a cabeça hedionda levantada como a de um saurio 
ao sol.

Gonçalo Pores, apesar do aspecto repugnante 
do negro, mal poude conter o riso, e, com fingida 
severidade, interpcdlou-o :

—  Estás nú, Jacob ?
O negro mirou-o e seus olhos saltados, como os 

dos sapos, minaram lagrimas.
—  Que fizeste da roupa ?
Elle rouquejou fazendo gestos descomedidos e 

ficou chorando silenciosamente ; depois encolheu-se 
para a eafurna e, de dentro, pôz-se a empurrar 
farrapos immundos, húmidos, cheios do barro, como 
para mostrar que ora o que tinha para cobrir a 
nudez simiesca e voltou com o carão á luz do sol 
pestanejando offuscado pela claridade.

—  Porque não pediste a Parajára ?
—  Zéri bati Jacob . . . índio não gossa di negru.
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—  Parajára bateu-to ?
Ello suspirou acenando tristemente com a ca­

beça.
—  Certa mente porque fizeste alguma.
O negro encolheu os hombros eom outro suspiro, 

mas Parajára, que vira o senhor tratando com elle, 
adiantou-se. Gonçalo Peres perguntou -lhe :

—  É verdade que castigaste Jacob ?
—  Castiguei, senhor.
O negro, ao avistar o indio, foi-se encolhendo 

como para fugir ás respostas, mas Gonçalo Peres 
chamou-o imperativamente :

—  Jacob ! Que fez elle, Parajára ?
—  Senhor, todas as noites, de rastos como a 

sucury, elle ia atei á fonte com uma cabaça cheia 
de sumo de liervas e despejava nagna. Primeiro 
foi Urú quem viu. Urú que estava de vigia, depois 
outros e eu vi uma noite, vi o junto mesmo da fonte 
castiguei o envenenador das aguas.

O negro levantou os olhos para o céu como para 
o invocar cm favor do sua innoeencia, mas Pura- 
jára continuou :

—  Jacob choma tempestade ; Jacob chama as 
cobras dos caminhos para morder os que andam 
aqui dentro. Jacob faz cecear a planta e apodre­
cer a arvore ; Jacob 6 máu, senhor. Anhangá vem 
ter com elle de noite, senhor. Jacob é mau.

Gonçalo Peres ouvia a accusação do indio lan­
çando olhares do travéz ao negro, que se humilhava 
a mais e mais.

—  E tu não lhe déste roupa, Parajára1?
—  Jacob rasga as roupas. O panno é pouco 

para elle tapar os buracos da Tóca. Se senhor quer
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vêr como vive o negro, eu levanto o tccto— ellc 
mora ahi com biclios. TC o tamoyo. som esperar a 
ordem de Gonçalo Peres* bradou no seu idioma 
chamando os irnlios que andavam perto e que logo 
acudiram coirendo, e seis que cheiraram, ajudados 
pelo chefe, agarraram uma das abas, do colmado, 
e sem grande esforço foram-na levantando.

Ouvindo os ostalos das vigas abaladas, o negro, 
soltando um urro de fera, recolheu-se como para 
se oppor á destruição do seu refugio, mas já os in- 
dios possantemente haviam dciroado a aba e via- 
se o íundo cavado do esconderijo do feMiceiro, onde 
o sol entrava luminosamente. Os irnlios falavam 
aterrados e Parajára chamou Gonçalo Peres para 
que visse.

O bandeirante aproximou-se da beira da cova 
e viu, arripiado, a immundieie que ali reinava : 
sapos saltavam, íurrindo á luz; outros, encantoados, 
olhavam com espanto ; cobras deslisavam corco- 
veando e desapparcciam debaixo de montes de 
pannos ; havia pilhas de ossos e caveiras do ani- 
maes pelos muros de terra húmida, cacos de potes, 
o urucungo, molhos de hervas, raízes e um monte 
de capim, que era o leito do monstro.

O negro, nú, regougando, ia e vinha no fosso, 
escondendo os animaes, afugentando-os para que 
nãofôssem vistos e caminhava a quatro patas, como 
um orango, ou saltava de cocoras, sempre onxo- 
tando os bichos immundos da sua companhia. Por 
vezes, levantando o comprido braço nú, fechava o 
pulso ameaç.adoramente.

Gonçalo Peres, contendo a cólera, chamou-o 
o negro, sempro agachado. levantou a cabeça:
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—  Que é isso, Jacob I .Parui que tens alii esses 
bielios ?

ü  negro pôz-se a peScrrer com os olhos os 
cantos da cova, como sc procurasse os animaes, 
mas, a um brado raivoso do bandeirante: «Vamos 
Responde ! » respondeu humildemente, juntando as 
mãos :

—  iSinhô, bicliu entra; biehu vam tocado di fóra; 
Jacob tem pena, dá lugá ui casa i bicliu fica. Bi- 
chu não íá má, sinliô. E como para provar o que 
dizia, mettou os dedos por uma frineha dos muros o 
puxou uma cobra coral, que veiu enroseando-se, 
debatendo-se e enrolou-se-lhe no pulso. Elle ia 
dizendo sempre: Bicliu não fá má, é munsu. Foi 
com a cobra até o rosto —  o animal desprendeu- 
se-llio do pulso e, lesto, enn lou-sc-lhe em um eollar 
em volta do pescoço o olle, satisfeito, tviumphaute, 
dizia sempre com ineneios, sorrindo :

—  Bicliu não iá má, sinliò. Bicbinlm é mansu.
Os indios, como se esperassem a sentença do

bandeirante, olhavam-no boquiabertos, e Gonça- 
lo Poros, coligado os bigodes nervosamente, com 
voz surda, chamou o negro. Jacob ajoelhou-se no 
fundo da cova e., do mãos postas, procurava enter­
necer o senhor, pallido dc cólera.

—  Vem, Jacob! Sahe!
O feiticeiro, com muitas e horrorosas visagens, 

rolava os olhos immeDsos, juntava as mãos, que­
rendo commover o bandeirante, que o chamou de 
novo :

—  linda ! Não ouves ?
Diante da teimosia do negro, Parajára teve uma 

idéa sinistra: correu ao meio do terreiro, onde ar-
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dia uma fogueira, á qual os indios tostavam de 
levo os páus dos arcos c, tomando um tição acceso, 
voltou á Tóca chegando fogo ao sapê do tecto.

Yendo as chammas, o negro encolheu-se como 
disposto a morrer no seu tugurio. Foi então que o 
tamoyo, desespeiado, saltou na cova e, agarran­
do-o por um braço, puxou-o violenta mente. Elle 
sabiu rastejando e foi humilhar-se aos pés do se­
nhor, beijando-lhe os sapatos em quanto" a coral se 
lhe ia desenrolando do pescoço o já colloava como 
para investir; um dos indios, porém, com uma bor­
doada, esmagou-a eo negro, rompendo em lamentos, 
apanhou os restos do réptil e molhou-os do lagri­
mas, grugrulejando na aravía barbara com que, de 
costume, praguejava e pronunciava os seus escon- 
juros.

As chammas consumiram, em breve tempo, a 
coberta do fojo, as cinzas oahiram nelle, espan­
tando os animaes que ali viviam e Gonçalo Peres 
deu ordem para que o entulhassem na manhan 
seguinte, sendo o negro levado para um velho col­
mado distante, porque ninguém o queria na visi- 
nhança.

Jacob ora o rebutalho da colonia. Gonçalo Pe­
res conservava-o, por piedade apenas, porque ser­
viço algum prestava, aleijado e velho como estava 
e idiota como o suppunham, posto quo alguns 
affirmassem que era mais esperto que o proprio 
bandeirante.

Terminada a inspecção, recolheu-se Gonçalo 
Peres satisfeito e o resto da tarde passou com a 
pequenina Selva, passeando coin el>a pelos aliom- 
brados caminhos da floresta, colhendo flôres, des-
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cobrindo frulos silvestres, mostrando-lhe os saguis 
espertos que saltavam agilmente de galho em 
galho com agudis.imos silvos.

Poranga, um instante livre, foi á cabana arran­
jar os apetrechos necessários a Parajára e só tornou 
á casa ao eahir da noite para adormecer a criança. 
Na manhan seguinte, antes de nascer o sol, partiu 
de Pirapora a comitiva, demandando Villa-Eica, 
donde devia trazer a nova caseira do alcáçar.

Gonçalo Pores, para que a irman encontrasse a 
vi venda alegre, jô z em serviço todos os seus ho­
mens rebocando os muros, concertando a caiçara, 
capinando o terreiro e todo o alcáçar foi caiado, 
resplandecendo, muito branco, entre a verdura do 
arvoredo.

Justamente dois mezes depois da partida Pa­
rajára tornou trazendo, com todos os cuidados, 
D. Ignez SaavetLra, duas moçoilas e um latagão 
que acompanhava a viuva.

Era uma bella e forte mulher morena, de olhos 
o cabellos negros, anchos quadris, collo farto. O 
rapaz era um alentado moço de olhar vivo e curioso.

Mal se annunciou a aproximação da comitiva, 
Gonçalo Peres, cnmmovido, abalou do alcáçar para 
ir ao encontro da irman que deixara ainda donzella, 
mal entrando a pubeidade.

Áo dar com a liteira que a trazia, arrasaram-se- 
lhe os olhos d’agua.e quando a recebeu nos braços 
teve-a muito tempo apertada a si, sem uma pala­
vra, e foi essa a primeira vez que os índios viram o 
seu valoroso chefe enfraquecido.
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Emquauto subiam vugarosamente a ladeira 
murada que levava ao alcáçar, Ignez apresentou os 
companheiros que trouxera, t) maneebo, guapo e 
robusto moreno, btllo do feições ainda que anlipa- 
tldco, chamava-se Manuel Ferrão. Conheecra-o em 
Coimbra, em casa do filho, do qual o dizia eoiulis- 
eipulo. Ouvindo-a falar ua viagem em que vinha, 
rogara-lhe que o trouxesse cornsigo, não s<> para 
tentar fortuna, como para correr aventuras de 
guerra e de caça nos sertões. As duas moçoilas, 
pastoraã nos pagos nataes, elja ajustara-as como 
criadas por saber que nos Brasis só havia negros 
e indios. E as saloias, iscadas pelo que ouviam 
dizer da riqueza da terra nova, cortada de ribeiros 
que rolavam .sobre areias do prata, com arvores dc 
frutos de ouro, cujas sementes eram rubis, esme­
raldas c diamante , aceitaram, coutentes, o eenvito 
e, durante toda a caminhada, desdo Vilht Bica ató 
Pirapóra, volta e meia dedac avam-sc da comitiva 
para rebuscar ouro nos riachos ou varejar o arvo­
redo á cata dos frutos preciosos. Oonçulo Pores 
sorriu da simpleza das pastoias.

Diante do ah áçar, toda a colonia, que se «jun­
tara no terrapleno amantelado, recebeu os advin­
dos com as mais alegres mostras de syrnpathia : 
os homens disparando mosquetes, as mulheres jun- 
cando toda a vasta área de palmas e flõ.es; um dos 
berços salvou. Unia companhia do indios, atesando 
enormes arcos, espalhou nos aros frechas floiidas, 
crianças fizeram uma soltada de pombos ennastra- 
dos do fitas e os negros batucaram tambores dan­
çando e cantando em vozeiio barbaro.

Poranga adiantou-se com Selva pela mão e
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quando a apresentou Ignez tomou-a ao collo alvo- 
roçudaruonie beijanuo-a e oiogianuo-lnc a berleza.

Gonçulo Peres conuuziu a uman aos apo enlos 
que lhe na via rosei vauu, quo eram tonos os u.uma 
ala do ulcáçar, fronteira a uratta. 5Ta\ ia uois espa­
çosos . uiões e quatro quartos ímruensos com grun- 
des janeiras; a mouilra que os ornava era quasi lu­
xuosa:— camas largas, de columnas remrsas, com 
baldaquinos tonados do damasco, grandes arcas, 
solidas cadciias de espaldar, com ptegaiia do praia, 
armarios. JLgnez installou-se, cocieu ás criauas um 
dos quartos o consultou o irmão sobre a liospcaa- 
gem de Ferrão.

«Podia ficar] em um daquellcs quartos— ella não 
precisava do tanta coisa: bastavam-lho os salões 
onde até tinira medo de perder-se», ajuntou sor­
rindo. Gonçalo Peres acquiescou e cada qual asse- 
irlroreou-se dos lommodos quo llre destinaram.

Selva andava de mão em mão, amimada, adu­
lada; o proprio Ferrão cstendeu-lire os braços attra- 
kindo-a, mas a criança íez um momo correndo a 
refugiar-so no collo de Poranga.

Fos primeiros dias, as lruias eram poucas para 
recapitulações: Ignez a falar da vida que levara 
depois da partida do irmão —  o seu casamento, a 
morte do pai, a moléstia uo marido, lenta, minan­
do-o pouco a pouco; ella com um íillro nos braços, 
emmagrecendo cm vigidas á cabeceira no enfermo, 
que a náo deixava um só minuto, a morte delle e a 
miséria em casa, a labuta incessante a quo íôra 
obrigada para poder manter-se, mais o Íillro, já 
crescidinho. E falava por entre lagrimas e soluços. 
Felizmento elle tivera a lembrança de a manuar

4
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dia uma fogueira, á qual os indios tostavam do 
levo os páus dos arcos c, tomando um tição acceso, 
voltou á Tóca chegando fogo ao sapê do tecto.

Vendo as chamnjas, o negro oneolheu-se como 
disposto a morrer no seu tugiuio. Foi então que o 
tnmoyo, desespeiado, saltou na cova c. agarran­
do-o por um braço, puxou-o violentamente. Elle 
sabiu rastejando c foi hurnilhar-so aos pés do se­
nhor, beijando-lhe os sapatos emquanto a coral se 
lhe ia desenrolando do pescoço e já colloava como 
para investir; um dos indios, porém, com uma bor­
doada, esmagou-a eo negro,rompendo em lamentos, 
apanhou os restos do réptil e molhou-os do lagri­
mas, grugrulejando na aravía barbara com que, de 
costume, praguejava e pronunciava os seus escon- 
juros.

As chaminas consumiram, em breve tempo, a 
coberta do fojo, as cinzas cahiram nelle, espan­
tando os animaes que ali viviam o Gonçalo Pores 
deu ordem para que o entulhassem na manhan 
seguinte, sendo o negro lovado para um velho col­
mado distante, porque ninguém o queria na visi- 
nhança.

Jacob era o rebutalho da colonia. Gonçalo Po­
res conservava-o, por piedade apenas, porque ser­
viço algum prestava, aleijado e velho como estava 
e idiota como o suppunham, posto que alguns 
affirmassem que era mais esperto que o proprio 
bandeirante.

Terminada a inspccção, rccolheu-se Gonçalo 
Peres satisfeito e o resto da tarde passou com a 
pequenina Selva, passeando com ell.i pelos alíom- 
brados caminhos da floresta, colhendo flôres, des-
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cobrindo frutos silvestres, mostrando-lhe os saguis 
espertos que saltavam agilmente de galho em 
galho com agudisJmos silvos.

Poranga, um instante livre, foi á cabana arran­
jar os apetrechos necessários a Parajára e só tornou 
á casa ao cahir da noite para adormecer a criança. 
í!a manhan seguinte, antes de nascer o sol, partiu 
de Pirapora a comitiva, demandando Villa-Eica, 
donde devia trazer a nova caseira do alcáçar.

Gonçalo Peres, para que a irman encontrasse a 
vivenda alegre, j ôz em serviço todos os seus ho­
mens rebocando os muros, concertando a caiçara, 
capinando o terreiro e todo o alcáçar foi caiado, 
resplandecendo, muito branco, entre a verdura do 
arvoredo.

Justamente dois mezes depois da partida Pa­
rajára tornou trazendo, com todos os cuidados, 
D. Ignez Saavedra, duas nmçoilas e um latagão 
que acompanhava a viuva.

Era uma bella e forte mulher morena, de olhos 
o cabellos negros, anchos quadris, collo farto. O 
rapaz era um alentado moço de olhar vivo e curioso.

Mal se annuuciou a aproximação da comitiva, 
Gonçalo Peres, commovido, abalou do alcáçar para 
ir ao encontro da irman que deixara ainda donzella, 
mal entrando a pubeidade.

Ao dar com a liteira que a trazia, arrasaram-se- 
Ihe os olhos d'agua.e quando a recebeu nos braços 
teve-a muito tempo apertada a si, sem uma pala­
vra, e foi essa a primeira vez que os indios viram o 
seu valoroso chefe enfraquecido.
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Einquanto subiam vaga rosa monte a ladeira 
murada que levava ao alcúçar, Ignez apresentou os 
companheiros quo trouxera. O mancepo. guapo e 
robusto moreno, bollo do feições ainda quo antipa- 
thico, chamava-se Manuel Ferrão. Conhocera-o em 
Coimbra, em casa do filho, do qual o dizia comlis- 
eipulo. Üuvindo-a falar ua ViagonJ em que vinha, 
rogara-lhe quo o trouxesse eomsigo, não só para 
tentar fortuna, como para correr aventuras de 
guerra e de caça nos sertões. As duas moçoilas, 
pastoras nos pagos nataes, ella ajustara-as como 
criadas por saber que nos Ihasis só havia negros 
e indios. E as saloias, iscadas pelo que ouviam 
dizer da riqueza da terra nova, cortada de riboiios 
que rolavam sobre ateias do prata, com arvores de 
frutos de ouro, cujas sementes eram rubis, esme­
raldas c diamante , aeeitaiam, contentos, 0 c< mito 
e, durante toda a caminhada, desde Yilla líica até 
Pirnpóra, volta e meia do Uuavam-se da comitiva 
para rebuscar ouro nos iiachos ou varejar o arvo­
redo á cata dos fnilos preciosos, (ionçulo Pores 
sorriu da simpleza das pa.doias.

Diante do alcáçar, toda a colonia, qne se a jun­
tara no terrapleno amantclado, recebeu os advin­
dos com as mais alegres mostras de sympathia : 
os homens disitarando mosquetes, as mulheres jtin- 
cando toda a vasta área de palmas e flô.es; um dos 
berços salvou. Uma companhia do indios, atesando 

'enormes arcos, espalhou nos ares froclias floiidas, 
crianças fizeram uma soltada de pombos ennastra- 
dos de fitas e os negros batucaram tambores dan­
çando e cantando em vozeito barbaro.

Poranga adiantou-se com Selva pela mão e
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quando a apresentou lgnez tomou-a ao collo alvo- 
roçudamonro bcijanuo-a e elogianuo-lno a boileza.

Gonçalo Peits conduziu a írruan aos upo entos 
que lhe navio. reservado, quo eiain tonos os uuiua 
ala do uicáçar, fronteira a malta. Ha\ia uois espa­
çosos . alõcs e quatro quartos nnmensos com gian­
des janeüas; a mouilia que os ornava era quasi lu­
xuosa:— camas largas, uo oolumaas retorsas, tom 
baluaquinos íonados do damasco, grandes arcas, 
solidas cadeiias de espalclar, com pregaria uo prata, 
armários. Igncz instullou-so, cedeu ús criadas um 
dos quartos o consultou o innao sobro a hospeda­
gem do Ferrão.

«Podia iicar cm um daquellcs quaitos— ella não 
precisava do tanta coisa: bastavam-lho os salões 
ondo até tinha modo do pordor-sc», ajuntou sor­
rindo. Gonçalo Pores acquiescou o cada qual asso- 
nhoreou-se dos lommodos quo lhe destinaram.

Sol va andava de mao em mão, amimada, adu­
lada; o proprio Ferrão estendeu-luo os braços attra- 
lmulo-a, mas a criança íez um momo correndo a 
refugiar-so no collo de Poranga.

Fos irrinreiros dias, as boias eram poucas para 
recapitulações: JLgnez a falar da vida que lcváia 
depois da partida do iimâo —  o sou casamento, a 
morto do pai, a moléstia do maiido, lenta, rnman- 
do-o pouco a pouco; ella com um íilho nos braços, 
ommagrecendo oin vigidas á eabeceiia do enfermo, 
que a não deixava um só minuto, a morte delle e a 
miséria cm casa, a labuta incessante a quo iôra 
obrigada para poder manter-se, mais o lillio, já 
crescidinho. E falava por entro lagrimas e soluços. 
Felizmento elle tivera a lembrança de a manuar

4
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buscar; ali, ao monos, não soffreria pri\ ações o 
tudo quanto conseguisse arranjar mandaria ao 
filho porque o seu maior desejo era vê-lo formado.

Gonçalo Peres tranquil)isou-a dizendo que nada 
liavia de faltar ao moniuo, em Coimbra. Deixasse-o 
por sua conta: ia dar ordem para que lhe fôsse paga 
uma bôa mesada. E chegou-lhe a vez do narrar as 
aventuras da sua vida tão cheia do permeias. Ou­
vindo-o, Ignez ia pontuando com exclamações de 
piodado ou de espanto cada um dos episodioo o 
muita pena lhe causou a prematura morte de Ge- 
nora, elogiando os bons sentimentos do irmão que 
mandára lovantar, em memória da finada, o cru­
zeiro quo do tão longo avistara.

Dias depois, com as chaves da casa, Ignez an­
dava por ella como senhora absoluta, e Gonçalo 
Peres, contente por vê-la feliz o amparada e a filho 
cercada pelo sou caiinhoso cuitado, trabalhava 
tranquillamento, ora no seu gabinote, ora no? 
paiójs, pesando o ouro para saber quanto devia 
dar aos cobradores do quinto.

A fingida brandura de Manuel Ferrão, quo fôra 
nomeado capataz dos negros, cm pouco tempo dis­
sipou-se, deixando appareccr o caracter violonto o 
perverso do reinol. Os escravos, habituados ao tra­
to amav< 1 do senhor, não recebiam de bôa sombra 
o novo chefe, murmurando surdamonte quando 
elle apparecia armado como se fô ;se á peleja. Não 
só os tratava com arrogancia como até lhes probi- 
bia o canto nas horas de serviço, estabelecendo, 
como lei nova, para torturá-loo, que as mulheres
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trabalhassem apartadas dos maridos, para que 
não os distrahissem conversando e ainda negava 
ás mais o direito de acudirem ao choro dos 
pequenos filhos que deixavam cm ranchinchos, 
sobre estoiras, vigiados por velhas negras. Gonçalo 
Peres, porém, tão enlevado andava na sua felici­
dade entro a filhinha e a irman que não dava ou­
vidos ao boquejar dos escravos perseguidos.

Uma màíihan, porém, descia clle as escadas se­
guido de Parajára que o acompanhava aos paióes, 
quando ouviu o estampido longínquo de um tiro. 
Detovo-sc encaiaJo no indio que levantara a ca­
beça como se, pelo ocho, quizosse descobrir o sitio 
de onde partira o estiondo.

—  Anda alguém á caça, Parajára ?
—  Ninguém, senhor.
O bandoiiante estevo algum tempo parado, de­

pois encolheu os hombros e desceu. Ao cahir da 
noite estava elle no sou gabinete quando bateiam 
á porta.

—  Entre.
Era Ignez. Entrou sorrindo, accusando, po' éai, 

na physionomia eerto cuidado, como que voxame.
—  Sabo, mano, houve hoje uma coisa na roça...
O bandeirante lembiou-se immodiatamente do

estampido que ouvira c perguntou :
—  Que foi ?
—  Um negro . . . c logo ajuntou. Elles são mui­

to atrevidos, depois parece que andam açulados 
por alguém contra o Manuel, por que vivem a fazer 
pirraças e respondem, resmungam, relaxam o ser­
viço. Hoje então foi uma insolência. Um delles 
quiz assassinar o Manuel.
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Gonçalo Peres levantou-se do golpe :
—  Como ?
Ignez sorriu e disse :
—  O melhor é que ollo ir rouha contar

Elle está com receio de que ique aborre­
cido. Eu, para mim, aclo unido bem;
primeiro porque uão havia d< . ' matar como
um cão por um negro, depois jliq-m  assim iinpoz a 
sua autoridade porque, ernfim, é preciso que o res­
peitem. Se havia de ser assas:mado matou; foi 
cm defesa própria, o mano faria o mesmo.

Gonçalo Pores fitou a irman sem uma palavra- 
Ignez, embaraçada, perguntou :

—  O mano quer falar com elle ?
—  Sim, que entre.
Ignez sahiu apressada o Gonçalo Peres, de bra­

ços cruzados, cabeça alta, pôz-se a passear ao longo 
do salão onde tinha o seu escriptorio e só parou 
quando ouviu a voz do reinol á porta :

—  Dá licença 1
—  Entre.
O capataz avançou até ao mnio do gabinete; ven­

do, porém, a physionomia carregada do bandeirante, 
logo se lhe desfez o sorriso com que entrara.

—  Que foi que houve na roça, Sr. Manuel ?
—  Um começo do levante, disse timidamente.
—  Levante 1 exclamou Gonçalo Peres.
—  Sim, senhor. Do uns dias a esta parto já eu 

notava que os negros não se exprimiam em portu­
guês, senão na linguagem d’Africa, olhando-me sem­
pre de soslaio o murmurando quando eu passava- 
A  prfflcipio não liguei inmortancia ao caso, ma-s 
por umas tantas coisas puz-me de sobreaviso, des-
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confiado de que me quizessem armar alguma cilada. 
Effectiv amente, uma tarde, vo tando com elles da 
roça, notei que não mantinham a forma, retardan­
do, alguns delles, o passo, como se quizessem ficai1 
atraz. Falei, então, com energia, conseguindo sub- 
metto-los á ordem. Hoje, comecando o serviço, 
um dos taes desobedeceu-me . ..

—  Como ?
—  Cantando.
—  Mas então prohibiu o canto ?
—  Sim, senhor, prohibi.
—  Porque ?
—  Porque distrakem-se e relaxam o serviço.
—  É possivel, disse seccamente Gonçalo Peres ; 

e Manuel Ferrão continuou :
—  Chamei-o á ordem, lembrando-lhe a minha 

prohibição. Elle voltou-so, encarou-me atrevida- 
mente e, dando de hombros, continuou a cantar, 
carpindo.

—  Trabalhando, disse Gonçalo Peres.
—  Sim, senhor : trabalhando, ou antes, fin­

gindo que trabalhava. Bepeti a ordem e o negro, 
olhando-me do modo escarninho, pôz-se a falar 
numa algaravia, que provocou o riso dos compa­
nheiros. Vendo-mo ludibriado, senti o sangue su­
bir-me ás faces e avancei até onde elle estava or­
denando que se calasse sob pena de ser ali mesmo 
castigado. Bespondeu com uma gargalhada e, sem 
dar importância ás minhas palavras, continuou a 
cantar. Foi então que o castiguei. . .

—  Com um tiro ?
—  Hão, senhor castiguei-o com o cajado. Be- 

voltou-se e investiu commigo levantando a en-
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xada. Atirei nesse momento o com tanta infelici­
dade que a bala llio atravessou o coração.

Depois de curto silencio Gonçalo Pores pergun­
tou :

—  Sabe o nome do negro ?
— Norberto.
—  Era então um velho, so não ino engano, disso 

com iroDia o bandeirante.
—  Sim, senhor.
—  Excellento negro ! um dos mais dóceis, dei­

xou oscapar o senhor como se monologasso. Ma­
nuel Ferrão, do cabeça baixa, raspava com a unha 
o respaldo de uma cadeira. Excollente negro ! repe­
tiu o bandeirante e, voltando-se para o capataz, 
acorescentou com amargura :

—  Pois é verdade, Sr. Manuel, é a primeira vez 
que corre sangue de homem nas minhas torras, 
porque nem mesmo inimigos tenho combatido nes­
tas immediações. Não sei de que lado está a razão ; 
conrpete-mo, porém, como senhor, que sou, do Pi- 
rapora, velar pela vida dos que mo cercam, priu- 
cipalmente quando são hospedes como o senhor. 
O negro é vingativo o é cruel na vingança, Sr. Fer­
rão ; ha entro olles uma grande c forte solidarie­
dade cimentada com lagrimas. Ellos hão do pro­
curar vingar a morte do companheiro, por isso, 
para prcvoniimos um motim, acho prudente quo 
o senhor não os leve mais ao serviço.

Ferrão levantou a cabeça altivamonto :
—  O sonhor dcstituo-me ?
—  Não, garanto-lho a vida.
—  xÁgiadecondo a solicitudo com quo me pro­

tege, Sr. Gonçalo Peres, disso arrogantomente o
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roinol, devo declaiar que, á vista do seu procedi­
mento, considero-me incompatível com a vida nesta 
morada e, por isso, pedindo-llie ainda hospedagem 
por alguns dias, em quanto rae preparo para novo 
destino, offereço os meus serviços fóra dos limites 
desta fazenda, onde quer que mo fixe, longo ou 
porto.

—  Quer, então, deixar-nos ? perguntou, com es­
panto, o bandeirante.

—  Sim, senhor, para que mo não succeda algum 
desastre fatal ou para que os seus escravos negros e 
indios, revoltados, não tenham o trabalho do ex­
pulsar-me de Pirapora.

—  Em Pirapora só um homem governa, disse 
Gonçalo Pores, o esse c quem o hospeda.

—  numilhando-me.
—  Se julga humilhante a minha proposta, agora 

mesmo retiro-a, mas volto a dizer que é necessário 
que ande com cuidado, porque o negro, sobre ser 
vingativo, é perverso na vingança. E que poderei 
eu fazer em sou favor se elles o atacarem no campo ?

—  Nada, bem sei, Sr. Gonçalo Peres ; nem ou, 
além dos muitos c altos obséquios que do sonhor 
tenho recobido, ousaria ainda pedir uma escolta 
para poder andar sem receio. Não temo o negro, 
tenho energia bastante para contô-lo quando fôr 
preciso, peço-lhe, apenas, que mo não tiro a força 
de que careço para os submettor.

—  Sim, mas sem que leve a mal o quo lhe digo, 
acredito que, apesar de eu ter, com essa mesma 
gente, lida cio em muitos e osforçados transes, nunca 
mo vi forçado a appellar para a violência para ser 
obedecido : todos, não só attendiam ás minhas or-
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dens e mandados, como se mostravam meus affei- 
çnados capazes de se deixa” em im tar para que eu 
não tivesse o mais leve desgosto. O senhor não 
conhece o caracter do í^egro : não o julgue apenas 
pela npparencia barbara, ha nello um coração choio 
de sentimentos delicados. Demais, as suas ordens, 
sobre serem excessivamente apertadas, vão de en­
contro a um habito. O nesrro canta quando traba­
lha. O canto, ao que parece, amenisa as horas da 
saudade e faz com que elle não pense tanto na terra 
que deixou e da qual sempre se lembra. ?fas minhas 
expedições ind'os c roiró^s seguiam quasi sempre 
silenciosos ; o negro ia cantando. Porque havemos 
de lhe tirar essa consolação ? Que mal nos pódo vir 
dessa tristonha cantilena ? Acho que o senhor foi 
muito longe procurando feri-lo no coração, dahi a 
revolta. Deixe-o cantar o vcríi qnão delicado*^ 
esse homem que tão rude o mau lhe parece.

—  Quer que eu revogue a minha ordem para 
qne elles tomem o mpn procedimento, não como 
generosidade, mas como covardia ?

—  "Nao acontccerd o que pensa. Longo de o 
julgarem um eovardo, ficar-lho-ão agradecidos. 
Quem lhe fala nada tem de covarde ; nunca emnal- 
lideceu diante do inimigo algum, fôsse ollo o thnff 
ou fôsse o indio, falasse como homem ou hra- 
misse como o tigre ; emfanto, muitas e muitas con­
cessões tom feito aos seus escravos o por isso tudo 
delles consegue sem qne lhe seja preciso empregara 
força. Veja, como mo tratam essos mesmos indios 
desconfiados; e se quer um modelo de amigo, estudo 

‘esse tamoyo que me aeompanha, Parajâra, e diga- 
me depois se entre homens civilisados viu jamais
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coração mais nobre —  e é um selvagem, um filho 
dos bosques, simples como a natureza. E para onde 
quer ir, se o senhor não conhece da terra mais 
que ostus campos e os montes que daqui a vista al­
cança ?

—  Os que primeiro aqui chegaram nem tanto 
conheciam o lograram alcançar as jazidas do ouro. 
Muitos ficaram pelos caminhos servindo de pasto 
ao eannibal e á fera : alguns, porém, mais felizes, 
venceram.

—  Não partiram sós, iam ás bandeiras ; toma­
vam companheiros, e é. preciso que eu lhe diga que 
não é tão facil como pareço escolher companheiros 
para tão arriscada empreza.

—  Saberei procurá-los.
—  Vejo, então, que pensa em fazer-se bandei­

rante ?
—  Vim ao Brasil tentar a fortuna.
—  Não serei eu quem o ha de dissuadir de a bus­

car. Se é esse o seu proposito, seja feliz. Não torna 
então ao serviço ?

Ferrão hesitou um instante, mas, por fim, de­
clarou resoluta mente :

—  Não, senhor : não torno ; e, num impeto, ex­
clamou : Detesto o negro !

—  A razão é forte, disse com calma o bandei­
rante. Nesse caso o como pensa em explorar os ser­
tões, não lhe offereço outro emprego. E não fica­
mos mal por isso.

—  Não ha razão. _
—  E o negro ? Deu as ordens necessárias para |

que o enterrassem 1 ,
—  Elles o enterraram de certo. Ha uma tão
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forte solidariedade outro clles . . . disse com per­
versa ironia, que não passou despercebida a Gon- 
çalo Peres.

—  O senlior possue excellentc memória.
—  Já em Coimbra ora celebrada.
—  Então guarde estas palavras : «O negro 

vingativo e a vingança do negro é cruel.»
—  Aqui ficam para o sempre. E com ellas roti- 

ro-mo.
Os dois homens cumprimentaram-se e Manuel 

JForrão deixou o gabinete.

Cahia a tarde melancólica. O céu limpido, vio- 
laceo, não tinha uma nuvem, mas para as bandas 
das montanhas distantes, parecia que um grande 
incêndio flammejava : o occaso era uma coivara 
immensa. Os lombos das serras, polvilhados de 
ouro, resplandeciam sobre um fundo comburente, 
donde o sol moribundo revorborava ainda' illu- 
minando recôncavos. Havia arvores douradas o 
as mais altas, negras o immovois, davam a illusão 
do estarem envolvidas em lavas, com as folhas con- 
trahidas nos galhos carbonisados. A  pouco e pou­
co, porém, o eariz se foi diluindo em rosa, em vio- 
leto, em pérola e a sombra começou a baixar.

Os animaes ontoaram o canto vesperal. A voz 
do urú, triste o espaçada, chegava, de quando em 
quando, como um gemido, turtuiinavam nas moi­
tas as pombas bravas o as corujas crepúsculores 
chirriavrm, de passagem, o pio fúnebre.

Já o gado vinha caminhando para os curraes o 
os pastores cantavam com as grandes varas ao
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hornbro, seguidos dos cães. A colonia parecia re­
pousada —  apenas um grupo de crianças, brin­
cando, dava certa vivacidade ao terreiro, e longe, 
em algum colmado, soava surdamonte um ataba­
que afiicano. Começava o coaxo dos sapos nas 
aguas quietas e a siuota de Piiapora vibrou, lenta 
o gravo, a primeira badalada da Avo Maria.

Gonçalo Peres, que se dobrnçara á janella, 
olhando pensativamente, persiguou-se o, do cabeça 
baixa, parecia rezar quando a irman, sem annun- 
ciar-so, entrou no quarto, logo perguntando com 
arrogancia :

—  O mano despediu o Manuel ?
Gonçalo Peres voltou-se surprendido e vendo a 

attitudo hostil do D. Ignez respondeu com bran- 
dura :

—  Não; disse-lhe apenas que me parecia me­
lhor não tornar á roça com a gente para que nao 
succodesse alguma coisa dosagradavel.

—  E elle ha do ficar aqui desmoralisado diante 
dessa nogralhada ?

—  Como desmoralisado ?
—  Ora como 1 Pois so depois do que houve elle 

não voltar á roça com essa sucia, quo hão de dizer 
os taes ? quo teve medo ou quo o mano o ti*ou do 
sen iço.

—  Vamos calmamonte, mana . . .
—  Não ha calma porsivcl. Essa gente quo me 

acompanha não ostá halPuada a affrontas do pes­
soas de qualilado, quanto nu is do escravos. Eu, 
so soubosso quo em casa do mano os negros o os ca­
boclos eiam os senhores, não punha aqi i os pés, 
por Nossa Senhora ! Nao faltava mais nada —  dei-
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xar a gente os seus commodos, as suas amizades, 
para metter-se em uns mattos bravos como estes, 
tendo, ainda por Fim a, de aturar quantos atrevi­
mentos queiram fazer negros e tapuyos. Isso não! 
O Manuel veiu comungo o ou não admitto que nin­
guém o otfenda. Ou serve assim ou não servo e 
então volto pelo caminho por onde vim, levando 
os que, fiados nas promessas da sua carta, deixa­
ram lá o que tinham e vieram para este desterro, 
onde nem um padro ha para acudir á afflicção de 
uma alma christan.

—  Perdão, mana, creio que nada prometti a 
case moco nem tão pouco ás raparigas que deixa­
ram os rebanhos nos montes confiados a outras 
pastoras, porque entendiam que o ouro aqui andava 
aos ponta-pés. Foi para mim surpresa agradavel 
a vinda dessa gente e não nego que lhe devo o gran­
de favor de te haver acompanhado com tanta de­
dicação : maS quanto á promessa, não me lembro 
de a haver feito.

—  Então não me escreveste 1
—  A mana ? sim. escrevi.
—  E quorias que eu viesse sósiuha por ahi íóra 1
—  Eao e nem me oppuz á entrada dos que vi­

nham em tua companhia.
— Havia de ler graça ! exclamou em tom iro- 

nieo, atravéz de um risinho. Havia de ter graça! 
Logo porem, carregando o sobrccenho, ameaçou : 
Pois, meu mano, eu estimo-te muito, mas devo 
acjui dizer que não estou disposta a aturar desa­
foros por tua causa, nem feitos a mim, nem fei­
tos ás pessoas que me acompanham. Muito boa, 
muito boa, emquanto não me offondem, Ah ! então
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sou peior que uma víbora ! É preciso que saibas, 
já que tocamos no assumpto, que não acceíto im­
posições de escravos.

—  Algum escravo íez imposições ?
—  Essa cabocla que anda com a menina.
—  Poranga ?
— Sim.
—  Xno é escrava, minha irman, é livre, ella e o 

marido: Parajára.
—  Seja como ífir, mas é uma.sclvãgem.
—  Que fez cila ?
—  Que ioz ! fez o que faz sempre : desobedeceu- 

me. Disse-lhe que não levasse a menina á floresta, 
e foi como se chiasse um carro. Tomou a criança 
pela mão e lá se foi com cila. Se faço uma obser­
vação, olha-me de tal modo que parece que me vai 
engulir. Não estou disposta, mano ; não estou dis­
posta. E, quanto ao caso do Manuel, é preciso que 
fique agora mesmo decidido : ou elle volta ao ser­
viço ou abalamos amanhan mesmo desta casa.

—  Ao serviço não voltará mais, disse seccamen- 
te Gonçalo Peres.

Ignez levantou a cabeça impetuosamente, es­
pantada. Parecia-lhe impos&ivel que o irmão lhe 
falasse com tanta severidade, e hesitante, fitou-o. 
Os olhares encontraram-se.

—  Não voltará mais ? exclamou ella.
—  Não ! affirmou o bandeiraute.
—  Nesse caso, meu mano, parto amanhan, volto 

ao meu canto. Ali, ao menos, serei senhora e não 
andarão negros rosnando em volta de mim. Não 
fico mais ura dia nesta casa.

Gonçalo Peres interrompeu:
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—  Vou dar immediatamente as ordens neeessa- 
rias para que a comitiva esteja prompta amanhan, 
antes do nascer do sol. E, cliegando a janella, bra­
dou em voz estrugidora :

—  Parajára !
Tcnez, succumbida, mal podia conter as lagri­

mas ; por íim rompeu em pranto nervoso, atirati- 
dn-se a uma cadeira, em soluços.

—  Agora í E paira onde lui de ir agora, se vendi 
tudo que tinha . . . Para onde liei de ir, meu Deus ! 
para oude hei de ir! Ah '. mio ter eu no mundo uma 
pessoa por mim. Como \ou cLe ar á terra mais 
pobTtí do que quando de lá salii. . ! Que vergonha! 
Como vão rir de mim ! . . .

\endo-a chorar, o bandeirante arrependeu S9 
de haver fala d J cem tanta severidade e adiantou- 
se para afagá-la :

—  Mana, ja não me queres tanto como me que- 
rias d’antes, visto que, por amor de estranhos, pro­
curas implantar a discórdia onde suiqre tem as­
sistido a paz. Esse moço é abafadiço e assomado; 
em vez de procurar conquistar os licnuns pela 
brandura, quer sutm ttê-los com violência, sen» 
lembrar-se de que a desigualdade é praude. Eu 
tudo consigo cem uma pialavra, domino os motins 
cora um olhar ; elle nada couse.uirá com as anuas 
na m.io, porque, embora dS trubi! os pmniurB, os 
outros avançarão e elle será viclima, inevitável' 
mente, do seu impeto. S.* ccmmigo usa de ta­
manha arrogância que nào fará com os negros > 
Pensa», talvez, que tenho má vontade contra elle > 
Que razão ha para isso, sendo elle, além de meu 
patrício, um protegido teu ? Mas deves conrprehcn-
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der que preciso zelar pelos meus interesses, preciso 
manter a maior ord m possível entre a minha gen­
te. lí porque tenho eu essa promiscuidade de ho­
mens ? pura fazer frente, no caso de uma revolta, 
ao grupo revoltoso com os do grupo fiel. O negro 
raramente faz alliança com o indio, o reinol tem 
grande supremacia sobre os de uma e de outra ra­
ça, vivem jumos, mas não ligados. Tudo aqui obe­
dece a um plano, como deves ter percebido, e, se 
começam a indispor os homens de todos os grupos, 
a revolta será geral e então quem defenderá a mi­
nha vida e a vida de minha filha ? Quem defenderá 
os thesouros que aecumulei com tantes sacrifícios, 
arriscando, tantas vezes, a vida, curtindo tão lon­
gas privações ? É preciso que te lembres, minha 
irman, de que não tenho no mundo mais que minha 
filha e tu. Zelando pelo que possuo, zelarás pela 
tua própria fortuna. Os montes de ouro que en­
chem os meus paióes são uma riqueza de muitos 
milhares de cruzados ; a colonia não ignora que 
possuo taes bens e ella, que hoje o guarda com 
cuidados de usurario, seria a pivm.ura a esbanjá- 
los ainanhan, saqueando as arcas, se, por acaso, 
levasse a bom o cito uma revolta. E eu sinto que 
os animas não estão calmos, ha indisposição contra 
o patrício, injusta, talvez, mas ha. É rnjlhor pre­
venir evitando o attricto; elle nada perde e não 
lamentará, a viagem que fez a tão arredado ser­
tão. Yô bem, pondera e não queiras desfazer 
com um capricho o paciente trabalho de tantos 
annos.

ignez, -que ouvira em silencio, enxugou os olhos 
disse eom voz tímida :
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— Eu sei que teus razão, mas o coitado é tão 
bom e depois ucou tão sentido eomtigo . . .

—- (Joiumigo ?
—  iáim, porque o recebeste seccameute.
—  iUiuna irman, eu sou um rude. A  vida que 

tenho levado tornou-nie assim melancólico e taci­
turno —  não Sei sorrir e pronuncio apenas as pala­
vras neees&arias á ospressao do meu pensamento. 
Ü sertanista é, como o marinheiro, silencioso, Sei 
que, a principio, me julgam orgulhoso e máu ; com 
o tempo, porem, os que commigo vivem, reconhe­
cem o erro da observação, isão o recobi seccameute, 
íui até amavel com elle; o que de rnais extraordiná­
rio íiz íoi insistir cm um aviso sobre o caracter do 
negro e, se assim piocedi, foi ainda em beneficio 
delle. Ignez, nós não estamos no jfitino, vivemos 
aqui um pouco como barbaros e cercados de inimi­
gos, muitos delies mjsteriosos. Precisamos estar 
sempre alerta para que não sejamos colnidos de 
surpreza. iNão sacudamos violentamente o galho da 
arvore, porque nos póde cahir sobre a cabeça uma 
serpente. Estes conselhos são de um conhecedor do 
sitio e da natureza. Elle que se corrija, elle que 
se procure impor, com respeito, pelo coração, e 
nunca pelo braço. E vamos, deixa de chorar.

—  ÍVias que fará elle, mano í
—  Eu verei. Ma muito que fazer na colonia.
— Sim, porque elle deciarou que não ficaria 

aqui se mio lhe desses qualquer emprego para que 
os outros não o julgassem mal.

— Descança, eu verei. E, passaudo o braço pela 
ciuta de Ignez, Gonçalo Peres a íoi levanuo até á 
janeila.
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A lua, côr de ouro, enorme, subia no céu ; can­
tavam estridulamente os grillos e o ar das inatlas, 
cheiroso e fresco, agitava a folhagem do arvoredo. 
Pouco a pouco a luz pallida da noite foi alastran­
do, arvores e caminhos ficaram nevados, appare- 
ceram luzes nos colmados e, accendendo-se no alcá- 
çar as grandes lampadas de cobre, a claridade sabia 
pelas janellas escancaradas á bafagem da noite.

_ No gabinete de Gouçalo Peres o luar entrava, 
illurainando-o ; as sombrar, muito negras, desta­
cavam-se fundamente no pallor da luz e de todos 
os cantos vinham vozes mysteriosas, pios, trillos, e 
longe, muito longe, as onças noctambulas, deixan­
do as tócas, fremiam, descendo aos bebedouros.

Os dois pareciam extasiados, com os olhos no 
céu todo cheio da serena claridade, quando ouvi­
ram bater á porta. Gouçalo Peres voltou-se : era 
Poranga que trazia a pequenina Selva. A criança, 
sorrindo, estendeu os braomhos ao pai, que a tomou 
ao collo, beijando-a em ambas as faces. Ignez fez o 
mesmo. A india conservava-se a distancia. De re­
pente, a menina alongou o braço e mostrando o 
astro, disse num gritinho :

—  Jacy . . . Mamai! . . .
Gonçàlo Peres lembrou-se de Genora. Jacy éxa 

o nome que lhe davam os indios maravilhados e, 
voltando-se para Poranga, que continuava immo- 
vel, olhando também o céu, perguntou :

—  Foste tu que ensinaste a Selva este nome l
—  Ella ouve, senhor e, como Parajára diz sem­

pre, falando da senhora : que Jacy está no céu, 
Jacy, mãi da menina, senhora branca, Selva, 
quando vê a lua, fala assim.

5
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—  Pensa que é Genora?
E a india affirmou:
—  Pensa que é senhora.
A  criança não tirava os olhos do céu e dizia 

sorrindo :
—  J acy ... Mamãi...
—  Pobresinha ! suspirou o bandeirante, logo 

porém, afagando a filha, beijando-lhe os cabellos 
louros, disse entregando-a aos braços da irman:

—  Mamãi é esta aqui, Selva, tua mamãi, mi­
nha filha. A  outra Papai do Céu levou.

A  criança, debatendo-se nos braços de Ignez, 
mostrou de novo a lua :

—  Jacy... Mamãi...
Ouviu-se um soluço. Voltaram-se os dois ir­

mãos e deram com a india chorando.
—  Poranga!...
A tamoya levantou a cabeça e fitou o bandei­

rante ; logo, porém adiantou-se, falando no seu 
idioma barbaro, com os braços estendidos para a 
criança. Selva respondeu-lhe, atirando-se-lhe ao 
collo, e a india partiu com ella, correndo, como se 
a defendesse dum perigo.

—  Porque deixas que a cabocla ensine á criança 
essa lingua arrevesada?

—  Que tem? Assim os indios nunca me pode­
rão trahir: Selva me dará o segredo de todas as 
conspirações.

Atravéz do silencio subiu do terreiro um soía 
soturno de instrumento barbaro —  era Jacob, ° 
feiticeiro, que picava, ao luar, junto ao cruzeiro» 
as aspas do seu urucungo.



O  FEITICEIRO

III

A lua ia alta no côu, grande era o silencio na pai- 
zagern, não contando as vozes estridulas dos inse­
ctos que trillavam na herva, já lentejada de or­
valho, e o coaxar merencoreo dos sapos nas aguas 
dormentes; apenas, do quando em quando, um 
dos cães, correndo á caiçara, ladrava com furia. 
Os indios explicavam as sanhas dos animaes pela 
presença dos manitós que erravam em volta da 
povoação. Os negros, assombrados, prestavam 
ouvidos, procurando distinguir o alarido macabro 
dos duendes que, sob fôrmas horrendas e tem< ro­
sas, passavam em tropel pelos caminhos perse­
guindo os animaes ou cavalgando-os, a espieaçá los 
com espinhos agudos; os roinóes, igualmenje super­
sticiosos, poisigna vam-se, conjuraudo os avejõcs 
noctambulos e alguns annunciuvam baixinho á 
companheira o galope soturno das mulas sem ca­
beça ou encolhiam-se escutando a tiepidaçfo ila
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palha secca do colmado sobro a qual andava, do 
certo, em passos leves, algum trasgo malévolo.

A  gargalhada da coruja retalhava o silencio e, 
por vezes, num sopro mais forte da brisa, a matta, 
bracejando, levantava o escachoauto rumorejo.

O alcáçar fechado despejava a sua grande som­
bra no terreiro, branco ao luar. Junto á cruz mor­
riam as ultimas brasas duma fogueira, em volta da 
qual os cães rosiiavam.

Um homem caminhava vagarosamente, pensa­
tivo, procurando os sitios obscuros : era Manuel 
Ferrão.

Sahindo do gabinete de Gonçalo Peres, certo de 
que Ignez havia de o impor, tivera, mais tarde, 
sciencia do procedimento do bandeirante e, sentin­
do-se vencido e impotente para continuar a luta 
que abrira, revolvia no espirito idéas de vingan­
ça, mas como realizá-las ali, cercado de homens 
que dariam a ultima gota do sangue pelo chefe? 
Como impor-se áquelle exercito de barbaros que 
adoravam o bandeirante com verdadeiro fana­
tismo ?

Deixara-se ficar no terreiro. Sentado sobre um 
comoro de terra? vira baixar a noite sem que, ao 
menos, seu. olhos fôssem attrahidos pelo esplendor 
do luar e ali quedara ao frio relento, iudifferente 
ao bulicio estranho da folhagem densa do arvo­
redo, indifferente ao murmurejo das aguas, que 
derivavam escondidas pelas liervas o aos guinchos 
agudos dos caborés que se cruzavam no ar. A idéa 
de vingança dominava-lhe o espirito. De cabeça 
baixa, esgaravatando a terra, propunha planos ao 
seu odio, logo, porém, os repellia por inexequiveis
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o compromettedores. Iam-se-lhe os olhos para as 
janellas do alcáçar e despediam faúlhas de ira:

—  Pois sim! queres a luta? travemo-la. Tens 
por ti um exercito de homens servis ; eu tenho ape­
nas o meu odio, mas toma cuidado, chefe de ban­
didos. Toma cuidado ! eu estarei sempre comtigo 
e, se me não vires, procura o meu signal que o has 
de encontrar. Examina o teu leito antes de nelle 
tc deitares, examina a tua adaga antes de a levan­
tares contra o inimigo, espia o caminho antes de o 
trilhares, desconfia da arvore e da agua, porque em 
tudo eu porei vedetas do meu odio. Vem com o teu 
exercito contra a minha cólera, excita teus homens 
contra a minha astúcia. Queres a luta? seja. Em- 
quanto dormes, eu aqui vigio. A noite ensina, a 
noite ó conselheira sábia.

Falava assim dando expansão á cólera, quando 
ouviu um risinho que parecia vir duma mouta pró­
xima. Voltou-se sobresaltado e ficou á escuta, ou­
vindo, então, o som soturno do urucungo e a voz de 
Jacob, que tristemente cantava :

Serepenti qui anda ni chüo,
Serepenti piquinina,
Pódi mai qui liào.
Veneno di serepenti 
Qui anda ni chilo 
Pódi mai qui_denti 

Di liâo.

E o urucungo sempre a gemer merencoreamen­
te. Guiado pelo som do instrumento barbaro Fer­
rão caminhou até onde se achava o feiticeiro.

O negro, sentado na terra, parecia tão entre-
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tido com a nnisica que tirava que não deu pela 
presença do reinol. Súbito, porém, vendo-lhe a 
sombra, sem voltar a cabeça, exclamou :

—  U ai! sombra não vem só, sombra campa­
nha genti... perguntou: Quem tá hi?

—  Eu, disse Ferrão. O negro voltou-so e fitou 
o reinol como se o não conhecesse. Que fazes, 
Jacob ?

—  Uai, nhó... negru canta sózinhu. Lua tá 
craro, nôti tá branca. íscgru canta di nôti qui ó 
hora di negru.

—  Ouvias o que eu dizia, Jacob?
—  iíegru não ouve palavra di brancu sinao 

quandu brancu fala p ’ra negru úví. Xegru tava 
uvindu fala di mucungo, qui é cumpanhêro di 
negru.

Como Ferrão nada mais dissesse, o africano 
continuou a picar as aspas do instrumento bar- 
baro. Subitamente o reinol perguntou :

—  Que ó da tua companheira ?
—  Cumpanhêra? Cumpanhêra. di negru tá lá 

—  c apontou a lua pallida. Esse é cumpanhêra di 
negru. zêri é qui entra ni casa di negru i faz festa 
a negru. Esse lá.

—  Tua mulher?
—  Eh! Eh! riu o feiticeiro. Qui muié, nhô? 

Muié não qué sabê di J e>b. Muié tem mêdo di 
J.cob pruquê diz qui Jacob sabi ineantu.

—  Que encanto?
—  Uai, nhô... iucantu di fazê bem. imantudi 

fazê má. Jacob sabi, nhô ; mâ Jacob náo incauta 
pinguem. Jacob tá no seu quieto oiundo aua corê.

—  E se quizesses fazer bem?
• • I * '



0 RAJÁ DO PENDJAB 71

—  Jacob querendo fazi bem. Oia, nhô, turo qui 
nhô tá vendo é di Deu i du diabu. Genti tira fulô, 
fulô tem cliêro, fazi bem, chêro é di Deu; fulô tem 
veneno i mata, veneno é di diabu. Eegru snbi onde 
tá chêro di turo e onde tá veneno, má Jacob não 
bole. Jacob tá nu seu quieto oiando aua corê. Qui 
é qui Jacob pódi fazê, nhô? Jacob tá véio, Jacob 
não anda dirêtu... Côtadu di Jacob!

Ferrão ouvia attentamonte as palavras do negro 
e, quando olle voltou ao instrumento, agachou-so 
e, falando-lho junto do rosto disse, em anseio, com 
voz surda:

—  Se Jacob tivesse uma companheira ? S& 
déssem uma companheira a Jacob?

—  Poranga! exclamou o negro com os olhos 
brilhantes.

—  Sim, Poranga.
—  Jacob dava sangui di curação.
Manoel Ferrão estremeceu ouvindo a estranha 

promessa do feiticeiro e, fitando-o, ansiava sem 
poder pronunciar uma palavra, tão grande era a 
sua emoção e foi o negro quem interrompeu o si­
lencio pronunciando apaixonadamente o nome da 
india: Ptranga! O reinol, de gatinhas, aproxi­
mou-se mais do cabinda e perguntou, para ex- 
citá-Io:

—  Queres possui-la ?
—  Ah! nhô... Poranga ó duença di Jacob. 

Jacob vivi penandu modi Poranga.
E, como inspirado, pôz-se a falar claramente, 

com os olhos na lua, extasiado:
—  Voz di Poranga é mai bunitu qui cantu di 

gaturamu ni larangêra, di tarde; voz di Poranga
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cliêra. Oio di Poranga 6 eu mu nôti di lua; côr di 
Poranga á côr di mansa maduru; pelli di Poranga 
tom mái chôru du qui casca di cannelêra. ('ollu di 
Poranga 6 cumu papu di pomba iôla; mão di Po- 
rauga <■ cumu loque duma parmeiiinha: bôca di 
Poranga é qui nem um eurtiçu di jatahy... Ca- 
bcllo di Poranga é cumu matta fechada. Ah! 
Poranga é duença di Jacob.

Manuel Ferrão ouvia, arquejando, as palavras 
do negro, e, quando elle terminou perguntou, 
num sojjro :

—  E  porque não a tomas para tua compa­
nheira ?

—  Parajára pódi mai du qui Jacob.
—  E os teus encantos ? "Xão dizes que tens o 

segredo do perfume e do veneno ?
—  Jacob pódi fazó drumí Parajára, mâ sinhô, 

ficando acrodado, guarda Poranga.
—  E tu hesitas? Se é verdade que amas a iu- 

d ia ? ...
—  Poranga! suspirou de novo o feiticeiro.
Manuel Ferrão queria propor o crime, mas va­

cinava, receioso de que o negro o denunciasse; tre­
mia de todo o corpo, os dentes ontroch oca vam-se 
trepidamente e, porque já se não podua firmar nos 
braços bambos, sentou-se, muito aconchegado ao 
negro, protegido pela herva que se oppunha á cla­
ridade compromettedora da lua, e ousoxi falar:

—  E o senhor? Queres muito ao bandeirante?
O negro baixou a cabeça rosnando.-
—  Tens receio de alguma vingança da parte

delle ? . . . .
Depois de curto silencio o feiticeiro levanto11 e
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cabeça com orgulho e disse num tom de voz que 
nada tinlin de humilde :

—  Nhô, Jacob não tem mêdu di vingança. Ja- 
cob pódi munto!... Jacob invenena aua di fonti, 
Jacob reza ni fruta, Jacob róza ni fulô, Jacob es­
traga aua'. U qui us homi faz co’as arma Jacob faz 
co’os óio. Jacob tem sempre caça ni casa i Jacob 
não tem arma nem prieisa di laçu. Jacob óia pom­
ba rôla e pomba rôla calii mortu. Quando jaeií pia 
ni matta Jacob vai divagarinhu i jaeií não sahi di 
lugá isperandu qui Jacob apanlii elle. Onça fuei 
di Jacob, cobra faz festa a Jacob. Jacob pódi 
munto, mâ Jacob prieisa di cunvpanhêru. Turu 
pódi acabá num dia, mâ <? mió divagarinlm ma­
tando eu mu duouça di Deu prá otro não discun- 
fiá. Óio turu tá in cima di Jacob. Si Jacob ti­
vesse cumpanhêru, Poranga vinha p’ru collu di 
Jacob i ôrn tudo di Pirapora Jacob dava oumpa- 
nheru.

—  E o senhor ?
—  Sinhô . . . sinhô ó captivêru. Ninguém góssa 

di sê eaptivu, nbô. Sabiá móri ni gaiola; sabiá 
tem tu ru : aua i fruta, não moia penna., não fica 
tonto di só, cobra não bole cô’ elle, chumbo di ca- 
çadò não ispanta elle i sabiá móri ni gaiola. Nin- 
guem góssa di sê eaptivu. Pio pretado fica brabo 
e enebi campu, simente rebenta, negru quebra fêro 
i mata. Jacob nascê ni matta, tinha sua maloca 
delle, era sinhô. Quandu tinha di cumê, cumia ; 
quandu não rinha cantava, mâ pudia andá. Ja­
cob aqui tá presu. Jacob tá cumu arvi qui raiz 
prendi ni chão. Negru não góssa di sinhô.

— E Poranga ?
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—  Ah ! nhô . . . coraçon tá qrumindo, não bole 
co o coracon qui é má brabo úui onça.

—  Se queres Poranga eu posso dar-t'a.
— Nhô !
—  Eu m esm o... se quizeres fazer um pacto 

comungo. Ha dois homens que defendem a india: 
para que cheguemos a conqnistá-la é necessário 
que inutilisemos os seus defensores ; para isso conto 
com a tua sciencia mysteriosa. Se, como dizes, tudo 
pódes, trabalha que eu te auxiliarei e, no dia em 
que fôr vencido Gonçalo Peres, quando seu corpo 
adormecer para sempre na terra, Poranga, mais 
formosa que nunca, porque eu a vestirei de sêda . ..

O negro interrompeu-o :
—  "Nao, nhô, Jacob que Poranga co’as munia 

qui zêri trazia quando Jaoob viu zêri da primOra 
vez : era cumu um grande passarinlm, nhô.

—  Como quizeres; ella será. levada á tua ca­
bana e ficará em tua companhia. Mais. ainda : di­
vidirei comtigo a fortuna que encerram os paióes 
de Pirapora e poderás ir para onde quizeres, por­
que, além do amor e da riqueza, dar-te-ei a liber­
dade.

O negro abaixou a.cabeça, meditando <J nessa 
attitudc, como se falasse á terra, perguntou »urda- 
mente :

—  E eumpanhêru, nl.ô ?
—  Eu o serei.
—  É pricisu qui má saia di casa grandi. Aua 

di fonti é vigiada. Jacob pódi fazê incantu, nbô 
ispaia.

—  Sim, disse o reinol. E quando começamos ?
— Jacob vai minhan mêmo buscá htrva santa
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i fôia ondi cobra dêxa venenu quando vai bebê 
aua. Assim qui ficá promptu Jacob dá quimbandi 
a nliô.

—  E Para jára ?
—  Cabôco anda cá fóra. Jacob tem cmnpa- 

nliôru p’ra cabôco.
Manuel Ferrão estremeceu.
—  Q ueres metter um terceiro em o nosso se­

gredo.
—  Esse não fá má, não fala. É bichinhu raan- 

su qui acompanha e u . . . Ninguém pódi diseunfiá 
quandu bichinhu fô in cima di cabôco.

E o negro, abrindo o peito da camisa, pronun­
ciou, á meia voz, algumas palavras barbaras e logo 
um silvo agudissimo atravessou o silencio e a ca­
beça negra e achatada de uma cobra ap pareceu na 
abertura. Aterrado, Manuel Ferrão deu um salto 
para traz, mas o feiticeiro tranquillisou-o :

—  Não fá má, nhô ; é bichinhu mansu. Zeri 
só vai quandu Jacob manda, ê cumvanhêru di Ja­
cob. Jacob vai sortá zcri aóra nv mu, nhô vai vê. 
Zeri vai dirôtinhu ondi tá cabôco. Pódi sê qui mi- 
nhan Poran< a teja sosinl u. Nhô vai vê.

E o nef ro tomou a col ra, que se fez em umbolo 
nas suas m'os, e pôz-se a falar mysteriosamente com 
a l ôva na 1 ôoa do animal; bam’ aleando-se depois, 
rei>ousaudo a jlo chão, disse imperativamente :

—  Vá !
O réptil esticou-se, ondulou e, com um silvo 

fino, partiu colleando por enlre os mattos com um 
leve farfallio de folhas seecas. Manuel Ferrão, as­
sombrado, olhava na direcção que a cobra rapida 
seguira.
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Jacob ergueu-se lenta mente, apoiado á muleta, 
e disse em voz pausada e surda :

—  Lua já vá cambando, prantu di arma tá ca- 
hindu du céu ; é tarde, nhô. jjçgru vai pruvetâ 
restinlm di nôti emquauto gallu não canta, em- 
quanto curuja vê. Té minlian, nhô ; té minlian. 
Vai dicansadu: hichinhu msnsu tá batendu ni 
porta di Parajára ; vai dicansadu, nhô.

Manuel Ferrão, regelado, não tirava os olhos 
do negro, como se nelle visse um ser mysterioso e 
potente, genio malévolo da noite, senhor de sorti­
légios que, por vocação desesperada, ali tivesse re­
pentinamente surgido.

Queria segui-lo, mas sentia-se como ankilosa- 
do ; as pernas negavam-se a levá-lo, os lábios trê­
mulos não podiam pronunciar palavra, os braços 
escorriam-lhe molles e inertes ao longo do corpo. 
O negro caminhava devagar, por entre os mat.tos 
sombrios, resmungando ; apparecia, desapparecia, 
até que, alcançando a ladeira que o luar illumina- 
va, na alegria da luz, ] ôz-se a cantar, ao som do 
urucungo, a mesma cantilena que o denunciara ao 
reinol:

Serepcnti qui anda ni chao, 
Serepenti piquinina,
Podi mai qui liao.

Num esforço Manuel Ferrão conseguiu vencer o 
entorpecimento que, a bem dizer, o petrificara e 
seguiu a correr para alcançar o feiticeiro. De longo 
ainda o chamou. O negro voltou-se.

— Onde nos encontraremos amanhan f
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—  Uai, nliô . . . Jacob é iscravu, nhô é qui 
manda.

—  Rão, fala . . ! insistiu o reinol.
O negro baixou a cabeça e, depois de alguns se­

gundos de meditação, disse :
—  Ali mêmu, nhô ; ni mêmu lugá.
Repentinamente deixou-se cahir como fulmi­

nado, rolando para o canto sombrio.
—  Dêta, nhô, rosnava ; dêta ! dêta !
Manuel Ferrão, sem eomprehender, obedeceu á 

intimação do feiticeiro e rastejou até junto delle, 
tremendo. O negro sussurrou :

—  Casa grandi tâ abrindo us ôio, nhô. Casa 
grandi tá espiandu.

Effectivamente abrira-se uma das janellas do 
alcáçar e a luz amarellada da lampada interior con­
trastava com a claridade pallida do luar. Unido 
com a terra, contendo o hálito, como se a sua respi­
ração pudesse ser ouvida de tão longe, Manuel con­
tou as janellas : era a oitava. Ijrgu.eu.-se logo ani­
mado e, juntando as mãos na bôoa, tirou um pio 
lugubre. Os cães ladraram longe, despertados.

—  Que isso, nhô ! fez o negro espantado, pu­
xando-o para a sombra ; mas o reinol, como se qui- 
zesse ser visto, sahiu para o luar e, de pé, de novo 
tirou das mãos unidas era conchas o pio agourento.

—  Ah ! nhb Ah nhô . . .
—  Rão te assustes; vais vêr.
Ko mesmo instaute um vulto appareceu á ja- 

nella, voltando a cabeça dum para outro lado, com 
ansia. Manuel repetiu o signal —  o vulto recolheu- 
se e, de dentro, á claridade, acenou com os braços 
como para demonstrar que havia dado por elle. '
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o  negro, sempre agiotado, com os ollios postos

na jauella, exclamou.
—  U a i!
—  Que é ?
—  Iriruan di siuhô . . •
—  Ella mesma. , . . , „
O uegro riu rebolcaudo-se na herva e baixinho

cantou :

Venenu di serepenti, 
Qui anda ni chtlo, 
Podi mai qui denti 

Di li Ao.

Era efíectivamente Iguez. Os cabellos soltos 
rolavam-lhe pelos hombros e, abrindo os braços, 
em gesto largo, como a offerecer-se, o collo appare- 
ceu, muito branco, batido em cheio pela luz do 
luar. O negro riu na moita em que se escondera 
dizendo baixinho, repetidas vezes :

—  Iriman di sinhô. Iriman di siuhô . . .
— Adeus! até amanhan. E trabalha: a tua 

serpe vai a caminho da cabana de Parajura ; a mi­
nha espera-me. Até amanhan.

— Kegru não drôme, nhô. Vai dicausadu.
-Lembra-te de PorarSa !
Houve como um rugido na moita e Manuel Fer­

rão, a passos largos, eamiuhou em direcção ao aleá- 
çar. A janella fechou-se vagarosa mente. O nei r<>, 
achando-se só, sentou-se c, atravéz dum risinho 
sarcástico c.< m que sublinhava todas as phrases, 
pôz-se a di. ( v :

— Ali ! (.âui0u di céu dimora, ma vem ! Fogu
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qui quemôj cabana vai cliegá ni casa grandi. Bi­
chinho morê ni cinza, ê'vai vè genti dançá ni bra­
sa. Câtigu di céu vera sempre. Ah ! sinhô, mecê 
ioi abri porta di casa, serepenti qui tava de vigia 
íntrô. Ocê aóra vai vê. ÍTêgu tava no seu quieto 
oiando aua corê. Quem veiu buscá clle foi brancu 
mêmu ; Jacob aóra ó rê. Eh ! caminha ! caminha ! 
Lua vai eambandn . . . Oio di cabôco alumia ni 
iscuru. Vai divagarinhu, Jacob. Oio di cabôco 
alumia.

Sempre resmungando, foi-se ladeira abaixo, in- 
differente aos curiangús (jue o precediam aos sal- 
tinlios, aos revoejos na claridade da lua. Quando 
chegou ao seu colmado, á beira da rampa de uma 
ribanceira, voltou-se para olhar o alcáçar e, me- 
neando com a cabeça, levantou o braço, espalman­
do a mão em gesto de ameaça.

Era grande o silencio, apenas ferido pelo mur­
múrio leve de um fio d.e agua que defluia, em rego, 
pela rampa.

Serepenti qui nnda ni chüo,
Serepenti piquinina,
Podi mai qui li&o. . .

E, assim cantarolando, foi-se o negro de rasto 
encafuando-se na toca.

Manuel Eerrão dirigiu-se para o alcáçar, cuja 
porta ficara apenas encostada. Entrando cautelo­
samente fechou-a com a tranca e, passo a passo, 
ás apaluadellas na escuridão, achou a escada. Os 
degraus rangiam, estalavam e, a cada estrópito, 
que parecia etstrondar no silencio, o reinol detinha-
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de algum tempo, entretanto, logrou rompê-lo, aos 
poucos, vislumbrando ao longe um rastilho de luz. 
Tirou os sapatos e, descalço, pé ante pé, com a mão 
á parede, ioi indo até o ponto de onde surdía o 
raio titnido.

Quedou á escuta. Dentro rondavam passos ma­
cios como de alguém que caminhasse de pés no chão. 
Impelliu de leve a porta e, reconhecendo o que bus­
cava, rápido, d um salto, metteu-se dentro.

Ignez, em camisa, ia e vinha penteando os lon­
gos cabellos negros, que lhe chegavam á curva das 
pernas primorosamenle torneadas e alvas, como de 
mármore, üs lindos braços nús curvavam-se gra­
ciosamente como as duas alças duma lyra.

Vendo Manuel Eerrão, Ignez precipitou-se e, 
esquecendo os cabellos, que lhe rolaram pelos huni- 
bros, atirou os braços ao pescoço do reiuol, beijau- 
do-o ardentemente, lascivameute, com furia:

—  Que fazias lá fóra, ao relento? Isão sabes 
que não te quero vêr mettido com essa gente? Que 
fazias lá fóra?

O reinol levou um dedo aos lábios para impor 
silencio, mas Ignez continuoti, sacudindo a cabeça/ 
e, em voz surda:

—  Que me importa que ouçam ? Pensas quc 
tenho medo de algucxn ? Que ouçam ! Mas que 
fazias tu? dize! Que fazias?

O reiuol levou-a para junto da janella, onde 
havia duas altas cadeiras e, sentando-se, tomou-a 
ao collo amorosamente. Ignez olhava-o com ternu 
ra e, abotoando-lhe a boca com os dedos, póz nella 
um beijo longo e surdo insistindo na pergunta:

8'J O R A jA  DO rEN D JA R
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—  Mas que fazias, Manuel ?
—  Tratava de nós. A irossa vida vai tornar-se 

impossível nesta casa. Teu irmão detesta-me e, 
dentio em pouco, quando descobrir os nossos amo­
res, {porque já é diifieil occultar a prova), maior 
se lhe tornará o odio. Os homens que o < ercam, 
mais por medo do que por amizade, adoptam to­
dos os seus sentimentos, e esse indio taciturno que 
o não deixa, vive eonstantemente a perseguir-me, 
a espiar-me. Estou, ás vezes, sentado á sombra de 
uma arvore e ouço ruioo perto, volto a cabeça e 
vejo-o a esgueirar-se, curvado e vagaroso. Sei que 
sou aqui detestado, tenho até certeza de que a mi­
nha vida não está segura e penso em partir...

—  Tu ! exclamou Ignez sobresaltada.
—  Sim.
—  iíâo, não consinto! São partirás!
—  Tenho duas trilhas a escolher: a da partida 

ou a do crime.
—  Como! balbuciou a mulher abrindo desme­

didamente os olhos.
—  Sim.
—  Para que, Manuel ?

i —  Para ficarmos senhores de Pirapora, excla­
mou o reinol com os olhos fuzilantes. Serão nossos 
todos os thesouros que aqui ha, todos os escravos, 
e, além de ficarmos mais ricos do que o mais rico 
morgado da nossa terra, ainda poderemos vingar- 
nos dos que, por nos verem acolhidos, tratam-nos 
com insultuoso despeito. Teu irmão é aváro da 
fortuna que possue. Julgas, talvez, que elle te man­
dou buscar para dividir comtigo os haveres que 
tem 1 Vê lá na tua arca o que tons ganho : nem

6________________________________________________________
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uma pitada do ouro que elle tem nos paióes em 
montes, nem uma petlra fina ; tens a casa e a 
comida, isso mesmo em paga dos serviços quo 
prestas, poique és tu que diriges a casa, és a aia 
da criança e a abegoa e isso soiá sempre. assim e, 
no dia em que elle iecbar os olhos, tudo quanto 
aqui ha passará ás mãos da pequena. Kão to 
illudas.

Ignez ouvia sem ousar interromper o reinol; 
depois, com calma, alisando-lhe maciamente os ca- 
bellos, beijou-o na íronte, perguntando baixinho:

—  E que pretendes fazer ?
—  Afastá-lo do caminho da nossa felicidade.
—  Matá-lo ? Elle hesitou e Ignez, sempro afa­

gando-o, insistiu: Eesponde!...
—  Sim !
— Como, filho? Pois não disseste que aqui são 

todos por elle ?
—  Menos um! exclamou impetuosamente o rei­

nol ; e esse basta-me !
— Quem é ?

— Jacob.
—  O feiticeiro ?
—  Elle mesmo. A luta franca seria uma teme­

ridade, nem eu disponho de elementos para tentá- 
la... mas esse negro tem segredos mysteriosos: 
a morte entrará nesta casa lentamente. Quem des­
confia duma doença ? Pois elle morrerá duma en­
fermidade. Pensavas, talvez, que eu ia levantar 
contra elle a minha adaga? não; confio mais nos 
segredos de Jacob do que no gume das armas. Difi 
pende apenas de ti.

—  I)e mim ! Como ?
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—  Sim, porque nada farei sem o teu con­
sentimento, nem tão pouco o aceito senão de boa 
vontade. A contrariar-te prefiro sahir, irei pelas 
brenlias e, se fôr feliz, voltarei com o que tiver 
conseguido para buscar-te.

—  Manuel, ou sou tua! disse amorosamente 
Ignez.

—  Queres, então, auxiliar-mo ?
—  Sim !
—  E farás tudo quanto eu ordenar ?
—  Tudo ! As bocas collaram-se em um beijo 

longo e silencioso; depois, erguenuo-sc, Manuel 
Ferrão recommendou :

—  E vê lá ! íl ão é só por nós, mas principal­
mente por quem ba de vir. Vê lá !

Ella sorria ungindo-o com a luz voluptuosa dos 
seus grandes olhos negros.

—  E a pequena, Manuel ?
—  Temos tempo, vamos por partes, disse sor­

rindo. Por emquanto tratemos de teu irmão.
—  E o indio ?
—  Esse fica a cuidado da companheira de Ja- 

cob.
—  Quem é ?
—  Uma cobra.
—  Ó filho, palavra que nie. estás assustando. 

Falas em coisas tão extravagantes . . .
—  Não acreditas? Pois amanhau ou antes: 

logo que o sol aponte has de vêr que tudo quanto 
te digo é verdade. A cobra partiu para o colmado 
do indio momentos antes de abrires a tua janella.
É possível que já se tenha mettido por alguma 

fenda do adobe o procure na escuridão a rêde em
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que dormem os dois, que vão ser apartados pelo 
hospede terrivel.

Iguez rolava os olhos assombrados percorrendo 
a casa como se receiasse que algum animal da 
selva ali houvesse penetrado.

—  E tu viste, Manuel?
—  Como te estou vendo a ti.
—  Virgem S a n t a ! . . .  exclamou juntando as 

mãos, arripiada.
—  Ah ! começas com medo . . .
—  Não! disse ella levantando orgulhosamente a 

cabeça. Sou tua, Manuel! e, allucinadamente, ati­
rou-lhe os braços em volta do pescoço.



IV

Os TAMOYOS VELA >'DO

Se Manuel Ferrão possuísse o ouvido fino e não 
caminhasse tão enlevado nos seus planos terríveis, 
toria percebido um leve rumor na folhagem quando 
passou junto duma mouta densa onae não chega­
va a luz da lua ; mas o reinol ia tão distraindo ou, 
talvez, attribuisse á aragem que refrescava a noi­
te, agitando brandameDte cs ramos. Logo, porém, 
que a porta do alcáçar bateu, Parajára levantou o 
corpo válido do sitio onde se havia escondido e, 
murmurando, pensativo, dirigiu-se para a sua 
choça escolhendo, de preforeneia, as trilhas mais 
escuras.

Muito vira o indio, posto que á distancia ; ter- 
tára, por vezes, aproximar-se, tantas, porém, eram 
as versas pelo chão que, por mais cauteloso que 
fôsso o seu andar, sempre por elle se denunciaria, 
principalmento ao negro que tinha o ouvido agu­
çado como o dos nambús ariscos.



PG o  i í a j A d o  p e n d j a p

D p 'nri^p. age eh? do, TWiouravn ananhnrna hri- 
a'> mnn sd dos pnlnr^nc dn cnnvn’sn nocturna : tuhsa l d m  d p  ,) í >I ip n if - f i  o r r p í l o r l o .  p i n d ?  OS *rrfi 11’ fl-i
cm •'^n i■ •, f 7,i 1 m nmrnrmo b 'sf-'ntn p-rn e~'on- 
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na^cen no espirito o. ornando o liomom passou va- 
garosâmenfe, n»rto debe, esteve para saltar-lho om 
cama, derrnbn-lo obrignndo-o a oonfossar tudo 
quanto ouvira do negro, com quem tão intima­
mente conversara ; a custo, porom, conteve-se.

Ia (jom lentidão, cajado ao hnmbro, quando, jíi 
a vista da cabana, percebeu que alguma coisa cor­
ria nos mattos que orlavam o carninbo. T)eteve- 
se A escuta e nada mais ouviu, pondo-sc de novo 
em marcha. A dois passos, pordm, da cabana foi 
violentamente assaltado por uma cobra que sil­
vava com fu ri?.

O indio, de um salto, ganhou a^porta da chon- 
pana, bradando pela companheira :

—  Poranga !
Mas o réptil arremessou-se de novo, com impe- 

to, e tê-lo-ia alcançado so, mais lesto do que o 
maracajá, elle não houvesse saltado, atirando logo 
uma forte cajadada sem que conseguisse apanhar 
o feroz inimigo que se desviava, formando novos 
botes e investindo.

—  Poranga ! bradou de novo o indio jATreses- 
perado e, agarrando, a mãos ambas, o cajado, vi­
brou-o, mas batendo em uma"pedra, foi tal a vio­
lência da pancada que o ipê lhe saltou das mãos,
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deixando-lhe os braços dormentes. Desarmado, já 
se dispunha a fugir quando a porta se abriu dando 
passagem a Poranga.

Parajára, já exhausto, pov.de apenas dizer :
—  Urutú ! mas já quando a india avistava o

animal que colleava rapidamente enroscando-se 
para investir de novo. •

Com um grito a selvagem desappareceu, tor­
nando, porém, quasi no mesmo instante, armada 
eom o taeapo do esposo e, de um salto, pondo-se 
temerariamente diante do animal, desfechou-lhe 
tão certeiro golpe que lhe partiu a espinha. Deba­
tendo-se com maior furia a cobra, posto quo mal 
ferida, ainda arremettia de rastos escabujando, 
enroscando-se, em agitação frenetica de raiva e de 
soffrimento, e a india secundou os golpes esmagan­
do-lho a cabeça negra. A cauda ficou ainda, por 
algum tempo, rabeando, saltando.

Parajára, cançado, sentou-se na soleira da 
porta, com a cabeça entre as mãos; de repente, 
levantando os braços, com os pulsos fechados, bra­
dou :

—  .Tacob 1 Poi elle !
A india, deixando o animal estendido, correu 

ao marido solicita, e, na linguagem da raça herói­
ca, falou-lhe enternecidamente:

—  Mas não foste picado ?
—  Não ! respondeu Parajára arquejando e, to­

mando nas mãos o rosto macio e moreno da com­
panheira, beijou-a amorosa, agradecidamente, ex­
clamando depois com odio :

—  Poi Jacob !
—  Como ? perguntou a india.
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—  Ah ! Poranga, mnita coisa temos mis quo vôr 
cm Pirapora. Anda com cuidado, Poranga ; anda 
com cuidado ! A maldade entrou na casa grande. 
Parajára ve no escuro e vê melhor quando a noite 
é branca.

A india, com a curiosidade aguçada, sentou-so 
junto do companheiro, pedindo-lhe que falasse o 
Parajára contou tudo que vira da moutn onde se 
escondera. Ao findar elle a narração a india sus­
pirou :

—  E Selva ?
Os dois indios fitaram-se como assombrados.
—  Selva tem Poranga perto do berço e senhora 

que véla, disso o tamoyo. Poranga ficai junto do 
berço, Parajára vai guardar o senhor. O homem 
branco anda de noite como o curupira ; o homem 
branco fala de noite com o feiticeiro ; o homem 
branco geme como a jurity e irman de senhor abre 
os braços, fala com elie. Parajára vai guardar o 
sonlior. Senhor anda illudido, senhor não vê a som­
bra, só vê a claridade o a sombra é capaz de porder 
o senhor. Parajára vai fazer fogo na sombra para 
que senhor veja o perigo.

E Poranga disse:
—  O homem branco fala baixinho á irman de 

senhor. Poranga tem visto. Poranga, mais de uma 
vez, tem encontrado os dois juntinhos, conversando 
como namorados. Irman de senhor não quer que o 
homem branco fale com a india, nem com a negra, 
nem cora a branca —  elle anda vigiado e as duas 
moças que vieram olham longe para vêr os passos 
do homem branco. Ha muito tempo que Poranga 
vô mas Poranga não fala, De noite, quando Po-
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ranga dormia junto de Selva, ouvia as tnboas es­
talando como se gente andasse no corredor. Po- 
ranga escutava calada. Senhor não vê na sombra, 
senhor confia de mais.

—  E então ?
Poranga vai tomar conta do berço; Para- 

járn guarda o senhor. O ouro de Pirapora chama 
ambição como a fogueira chama a cobra má. Se­
nhor mostra o seu ouro a todo o mundo; senhor 
nao conhece o coração do branco. Branco que ar­
rasa com fogo a taba do innocente, branco que mata 
o irmão por causa duma pedra d’aaua, branco que 
nao tem pena da criança, nem da mulher, nem do 
doente, brauco que molha com sangue o caminho 
por onde passa. Seuhor não conhece o coração do 
branco.

Parajára ergueu-se denmdado e, avançando 
para o sitio onde se achava a cobra, cuja cauda 
ainda se movia lenta mente, tomou-a e, voltando-se 
para a companheira, (lis»e :

—  Espera, Poranga, Parajára volta.
Armou-se do tacape e, levando a cobra de rasto,

subiu o caminho aladeirado que conduzia á estrada 
larga que circulava o alcáçar. Os cães, presentindo 
o indio, rosnavum, logo, porém, que o reconhe­
ceram ganindo levantaram-se para festejá-lo. E Pa­
rajára, sem vê-los, seguia e mdirecção á toca de 
Jacob. De longe ainda avistou o negro que sahira 
â porta, tangendo o urucungo. Bradou possante­
mente, de pé na barranca fronteira :

Eh ! mono ! Toma ! e brandindo a cobra ati­
rou-a, vendo-a cahir aos pés de Jacob que se aga­
chou e ficou muito tempo contemplando o animal.
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—  Manda nutra ! disso Paraiára o o no^m, como 
mn sano, pôz-se a saltar de coooras em volta do ré­
ptil.

O índio não -pondo dominar a colora ono lliefer- 
via no coração o nreciniton-se desabaladamonte 
ladeira abaixo. Ouvindo-lhe os nassos o no"ro, que 
grucrulhava, aos pinclioR,or°-non-so tromnlo e, ater­
rado, recuando, pôz-se a falar procurando abran­
dar o tamoYO pelo terror :

—  Não mala. Parajára.; não mata quoin não fã 
má. "Nunca aonti tá só i si oeê mi dirrnbn minhan 
turo mundil lia di sabê nomi di mou mntadô. Lua 
di nó ti tá lii módi contá, t.óra tá hi, planta tá hi. 
ventu tá hi, aua tá hi, bichinhu tá hi cantandu ni 
mattu. Nao mata, Parajára. Escuta cunscionon. 
cunscienea fala ni curaçon ; ’scuta cunsoionça. Qui 
má fá pretu vóio ? pretu vóio qui não sai di su oan- 
tu ? Pretu vóio não fala si não co urueungu dolle, 
pretu vóio não anda, pretu vóio não bole eó nin­
guém, pretu tá nu su quiétn oiando aua corô. Qui 
má fá pretu vóio ? Ocê diz qui Jacob mandô bi­
chinhu in cima d’ocô . . . Jacob tá nu su quietn; 
Jacob não tira pó di lúgá. Não ma.ta, não, Para­
jára ; não mata., não.

O indio abrandou-se commovido com a covar­
dia do negro e, depois de mirá-lo com desprezo, 
perguntou:

—  E que fazia você com o homem branco ?
— Uai! moço vem ,Vra juntu di Jacob, Jacob 

táva tocandu dibaxo di lna quandii viu moço bran- 
cu. Moçu falô di sodade di tóra delli, Jacob tamem 
falô di sodade. Jacob cantava dibaxo di lua quan- 
du moçu brancu veiu, Parajára. Moçu lembra di
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t<<rn mmn .TpcíYH ; nmcn devrt ^  j0T1_

■ "'• L w '' • • • rnntinva dibaxo di lua
quando nmcn ^mneu vnfn, Pnraiára.

—  Pnrnnn falaste do sonT'or °
Som "crtiirPar-sn n uo r̂o disse :
—  .Taeoh pão fn]ô di sinbrt.
n mdin miardon um lonao silencio e, por fim, 

disse onieaoadoremenfe :
— Toma cuidado ! Tu serás responsável por fin­

do nuanfio sueceda em Pirapora, a tua vida está 
nas minlias m~os, vá lá.

—  Oui d oui nearn urtdi fnzá, Parajára ?
—  Ouc pdde fazer ? páde envenenar as fontes, 

páde envenenar os frutos nos sralhos, póde espalhar 
sumo venenoso nas rouoas que coram nos srrama- 
dos, pddo açu lar as cobras, como, ainda ha pouco, 
fizeste contra mim.

—  Ah ! Parajára, não fala assim . . .  Deu tá 
uvindu ocã i Deu catiga u farsu.

—  Pois sim, mas vá lá : a tua vida está nas mi­
nhas mãos.

—  T Den tá nu céu oiando, suspirou o negro 
com os olhos elevados: depois falou tranquillamente.

—  Vai, Parajára, vai: gallu tá cantando, não 
livanta farsu quandu jralln canta. Vai, Parajára : 
caniinhu tá limpu, hía tá craro. nflti tá quieta, 
mundu tá drumindu. Vai, Parajára, não fala mai, 
2íbs’Sinhô tá scutando. E acenava como a despe­
dido indio.

Voltando, o tamoyo tomou a cobra na ponta 
do tacape e atirou-a nos mattos ; o negro rosnou o 
Parajára subiu vagarosamente a ladeira voltando- 
se, de vez em vez, como se desconfiasse de nova
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perfídia do feiticeiro. Os gallos cantavam nos po­
leiros anmmciando a madrugada; mugiam bois 
e os jrrillos guisalhavam nos campos socegados. 
O dia vinlia perto. Eorauga esperava o compa- 
nlieiro á porta da cabana aquecendo-se a uma fo- 
gueirinha. Quando o viu chegar interrogou o :

—  Então 1
—  Diz que não foi elle.
A india fez um significativo aceno com a cabeça 

e recolheram-se os dois. Na rêde fresca, macia e 
balsamica, ainda conversaram : Poranga entendia 
que deviam prevenir o senhor para que se acautc- 
lasse, mas Parajára oppoz-se.

Eao, as suspeitas podiam não ser verdadei­
ras e para que haviam elles de alarmar o espirito 
do bandeirante revoltando-o contra o reinol ? Fi­
cariam velando e, se descobrissem algnma coisa 
que pudesse servir de pro\a, então, sim, denuncia­
riam. A india concordou e, antes de adormecer, 
suspirou euternecidamente o nome de Selva. üin 
raio de Ina, entrando por uma talisca, enfeitava a 
rêde do casal selvagem.

Os dias corriam tranquillamente sem que nada 
despertasse as suspeitas dos indios. Manuel Ferrão 
trabalhava nos paióes pesando o ouro em compa­
nhia de Gonçalo Peres. Ignoz, cada vez mais des­
velada, era de uma solicitude maternal com a 
pequenina Selva que, apesar de todos os afagos, 
preferia a companhia de Poranga que a levava á 
floresta trazendo-a de lá carregada de frutos e en­
feitada de flôres ; Parajára, posto que andasse em



0 RAJÁ DO PENDJAB 93

trabalho com os indios, não perdia de vista o fei­
ticeiro que rara mente apparecia humilde, resmun­
gando, perseguido pelas crianças e até pelos cães 
que rosnavam quando o viam.

Uma manlian, porém, entrando Poranga no 
quarto do bandeirante, viu que as flôres de um ra­
mo que lhe enfeitava a mesa de cabeceira já esta­
vam murchas e sem aroma e tomou-o para o atirar 
pela janclla quando de dentro cabia alguma coisa, 
que logo se foi pelo chão ligeiramente. Era uma 
pequenina vibera, negra e esguia. A india perse­
guiu-a matando-a c longo tempo ficou diante do 
animal, pensativa.

Por fim tomou-o e sabiu com elle indo á varan­
da onde Gonçalo Pores repousava. Ignez, sentada 
perto do irmão, bordava tranquillamente um panno 
para a oapella do alcáear, Selva brincava com um 
pequeno cão. Quando a india mostrou o réptil ve­
nenoso, contando que sahira d1 entre as flôres do 
ramo, Ignez empallideceu horrorisada e erguendo- 
se, de impeto, pôz-se a clamar contia o descuido 
dos que traziam das mattas aquellas flôres e pu- 
nham-uas em casa sem exame. Todia acontecer 
alguma desgraça. Gonçalo Peres, sem pertur­
bar-se, contrariou a opinião da irman, acalman­
do-a :

—  Sem duvida o animal entrou no ramo quando 
o deixaram fóra antes de o levarem para o quarto, 
porque, sendo as flôres colhidas uma a uma, certa­
mente na haste delgada ou mesmo na corolla, se 
possível fôsse, não passaria despercebida a cobra, 
caso nella tivesse vindo, mas costumam deixar os 
ramos ao relento ; depois, espreguieando-se, ajun-
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tou : É necessário cuidado, não por mim, podem 
viver no meu quarto todas as cobras da floresta, 
podem mesmo, caso queiram, dormir commigo, 
não me incommodam.

—  In ao tens medo, mano ? Um animal peço­
nhento como esse i

—  Eão me fazem m al: não ha cobra que me 
morda e ainda que alguma queira ter esse trabalho, 
perderá o seu tempo.

—  E u  veneno, mano i
—  iNão tem efíeito sobre mim. ISiós, sertanis- 

tas, curamo-nos.
— Que é isso de ema "
—  E um contracto que fazemos com as cobras, 

disse a rir : nao as matamos para que ellas não noa 
matem. Temos um segredo mysterioso que não po­
demos transmittir senão na hora da morte, a uma 
só pessoa, sob jmamento de o guardar discreta­
mente até o derradeiro momenco, podendo, então, 
dispor delle em favor de outrem.

Iguez, ouvinuo as palavras do irmão, ora em- 
pallidecia, ora córava e essas variações de cõr não 
passavam despercebidas a Poranga.

—  Então so na hora da morte é que o íuaiw 
póde dar a outro esse segredo

—  Só na hora da morte.
Ignez baixou a cabeça sobre o trabalho, de re­

pente, porém, uma gargalhada explodiu. Os dois ir­
mãos voltaram-se p>ara Poranga : a india derrea­
va-se a rir.

—  Ó rapariga, estás louca ! exclamou Ignez- 
De que te ris assim ?

—  Senhor ó como acauan . . . e cobra nao mid>
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acauan. Poranga ri porque se lembra da briga de 
acauan . . . e atirou longe a vibora.

—  Pareces louca, rapariga ; disse Ignez sem le­
vantar os olhos do pauno que bordava.

Logo que a india partiu Ignez, dirigindo-se a 
(lonçalo Peres, que já toseanejava, ialou em tom 
mysterioso :

—  íiao te parece que essa rapariga anda agora 
muito alegre, mano ?

—  Que tem isso ? Vive feliz, tcnx saude, não 
tem motiVo para andar triste.

lias rindo tanto, á tôa. Às vezes chego a 
desconfiar.

—  P>e que í
—  lie  bebidas.
—  Poranga não bebe.
—  Pois olha: parece. Agora deu para dormir 

no quarto, com a menina ; é das manias.
—  Que queres ? criou-a desde pequena.
O bandeirante respondeu de olhos lecliados, 

amollecido pelo calor. O sol forte do me>o dia pu­
nha um lânguido quebranto na natureza ; a aragem 
escassa mal agitava a folhagem e sentia-se o aro­
ma seceo dos capins aquecidos. Raros passaros per­
passavam e em volta dos cortiços que havia pen­
durados ao longo da varanda abelhas zumbiam em 
enxames. JSÍo terreiro mulheres trabalhavam can­
tando —  umas joeirandu o milho, outras soccando 
o arroz. Calada, Ignez ia continuando o trabalho : 
apenas a vozinha meiga de Selva, que brincava’ 
interrompia alegremente a serenidade da sesta. ’

Passos fortes soaram na sala. Ignez voltou-se 
com a fronte franzida, dando, porém, com Uanuel
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Ferrão, suarento, vermelho, fez-lhe si|nal para qut 
pisasse de leve, mostrando o iim io adoimeeido. 
(J reinol chamou-a com um gesto e cila, em pontas 
de pés, seguiu-o a distancia, voliancTo-.se, de voz ein 
vez, para a varanda. Mal, poreilfl chegou ao cor­
redor amiudou os passos e, com desalento, aban­
donando os braços ao longo do corpo, disse :

—  Abl meu filho... tudo baldado ! Tanto tra­
balho para nada.

O reinol, esbogalhando os olLos, perguntou:
— Msks que houve í
—  Edna maldita cabocla . . .
—  Fez alguma ! exclamou Ferrão.
—  Ora ! entrou no quarto e não sei como des­

cobriu a vibora no ramo. O reinol trincou os lábios, 
fechando os pulsos com odio; mas Ignez em loiu 
desanimado, continuou: Também, ainda que ella 
não tivesse dado pela coisa podíamos esperar toda 
a vida pelo resultado. O mano é curado, Manuel.

—  Curado ! Como ? Que queres dizer?
—  As cobras não lhe fazem mal. Disse-me cllc 

que até póde dormir com ellas na cama, porque não 
lhe mordem.

—  Porque ?
—  Não sei; tem um segredo.
—  Alguma oração, talvez ? . . .
—  Não sei; disse-me que só o transmittirá a 

uma pessoa, na hora da morte, ü  reinol ficou al­
gum tempo pensativo, depois, levantando a cabeça, 
murmurou :

—  Na hora da morte...
— Na hora da morte, repetiu Ignez.
Houve um longo silencio entre os dois ; p°r
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fim, Ferrão, adiantando-se, íevou a amante páftl 
junto da escada de modo a poder fugir ao primeiro 
rumor, e disse-lhe:

—  Vfi lá, todo o euidado ú pouco com essa 
india. Depois do que houve entre Parajára e Ja- 
cob, comprehendes que devemos findar avisada- 
meute, procedendo com a maior cautela para hão 
sermos surprondídos. O iudío ronda a cabana do 
negro, segue-o a toda a parte, não só elle como 
um tapuyo que dá pelo nome do Gôáh. Piffi- 
cilmente consigo falar ao feiticeiro, e, se não hou­
véssemos combinado sobre o ponto em que elle 
havia de deixar os preparados, estou certo de que 
nada mais poderiamos fazer, porque, com a vigi­
lância dos selvagens, não me atrovo a procurar a 
choca de Jacob —  um dolles segue sempre os 
meus passos o espia os meus movimentos. Feliz­
mente tudo combinamos em tempo, do sorte que, 
nmanhan mesmo, trarei o philtro que elle prepa­
rou e que é infallivol.

—  Mata?!
—  LeDtamente. Mas ouve: para que a molés­

tia, que o vai atacar, não levante, suspeitas careço 
dum sacrificio teu.

—  Meu...?
—  Sim: vais também tomar uma pequena dóse 

do preparado.
Ignez, aterrada, recuou :
—  Eu, Manuel ?
— Sim, t u ; eu tomarei comtigo. É necessário 

que nos julguem victiraas como elle para que não 
recaia sobre nós a minima suspeita. Dirão que fo­
mos envenenadoB na comida e para íbbo vou eu

7
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trabalhar preparando as provas do crimo de Ge- 
noveva.

—  A cozinheira?!
—  Sim.
—  Mas cila também está mettida nisso ?
—  Não, mas é necessário que appareca para 

que jSc.nb não soffra.
—  E se eu morrer, Manuel?!
—  Tu?! Ye.redit.as, então, que tu seja capaz do 

assassinar-te, fgnez? Se te digo que 6 para qw 
não nos suspeitem, filha: se vou tomar comtigo..-

—  Juras ?
—  Pelo thesouro que trazes no ventre, juro!
—  E quando lia do ser?
—  Amanhan, á noite.
—  Poranga ! Poranga . . .
—  Ahi vem a menina, vai ! sussurrou Ignez ii*1' 

pellindo doeemente o reinol.
—  Até amanhan, disso elle atirando-lhe u»1 

beijo.
E ella, correspondendo :
—  Até amanhan!
— Poranga! E a pequenina Selva, correndo 

chamava pela india procurando-a com os olh0" 
Ao dar com Ignoz perguntou :

—  Poranga? Ondo está Poranga? A via' 
ia responder quando a india appareceu á por,J 
dum dos quartos, justamente o que ficava m1'1 
proximo da escada.

—  Terá ella ouvido, mou Deus! murmurou b’1 
xinho Ignoz, empallidecendo; mas a india soí-1'1, 
tão calma estendendo os braços para a criança qll‘ 
se precipitara que ella tranquilizou-se to rn a i
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á varanda, onde Gonçalo Peres dormia a somno 
solto.

Apesar das palavras de Manuel Ferrão: «É 
necessário que nos julguem victimas, como elle, 
para que não recaia sobre nós a minima sus­
peita i), Ignez tremia á idéa dessa partida cm que 
ia temerariamento jogar a própria vida. Que terrí­
vel veneno seria esse quo lhe ia ser propinado? E 
se Manuel Ferrão lhe escondesse a verdade? Se, 
por ambição, elle andasse também tramando con­
tra cila para ficar sósinho em Pirapora, unico se­
nhor dos thesouros ali contidos? Se quizesse liber- 
tar-so delia pela morte para viver independente em 
desenfreiada orgia com todas aquellas indias pu- 
beres que pareciam conspirar contra olla lasciva- 
mente, trazendo os collos virgens mal cobertos, o 
corpo sempre perfumado, os cabellos enfeitados 
de flores silvestres ? Sc fôsse uma traição do 
amante ?

O ciúme accendeu-se-lho no coração como ce 
ella sentisse a morto apenas pelo despeito de ser 
preterida pelas selvagens qm, lhe disputavam o 
homem oppondo-llie á belleza de peninsular a fa- 
ceiiico natural, a graça languida, que linha muito 
do meneio das onças quando, no tempo estivai, 
percorrem os valles, bramindo e espalhando no ar 
um almiscar activo.

O dia todo passou-o em conjecturas e, ao cahir 
fresco da tarde, debruçada á varanda, pensativa, 
os seus olhos pareciam interrogar as jovens sel­
vagens que passavam carregando cofos ou bilhas
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dagua, movendo graciosamente os corpos ondu­
la ntes.

Em cada uma via uma rival terrivel e dente?- 
tavn-as sem excepção por não saber qual delia? 
era a preferida do reinol. Ali! pudesse submet- 
tê-las a uma lenta tortura para arrancar-lhes do 
coração o segredo do amor ! Pudesse suppüciá-las 
todas e com que prazer trincaria o coração do 
que, pelo soffrimento, se denunciasse. A Gonçnlo 
Peres não passou despercebida a agitação d" 
irman.

—  Que tens hoje, mana? Acho-to preoccupads.
—  Estou triste.
— Saudades . . .
—  Sim, saudades. Vivo aqui feliz, mas qw 

queres? a gente não pode esquecer a terra ondo 
nasceu. Demais, tenho lá meu filho . . ,

Dizendo palavras taes, desatou a chorar ner­
vosamente. Ah ! mas não eram as saudades do 
filho que Iho arrancavam do coração tão copiosa.- 
lagrimas, não era a saudade da patria, mas a 
preoecupação do ciúme —  a idea tremenda qi'< 
lhe despontara no .espirito de que Manuel Ferrão 
quoria desfazer-se delia, criminosamente para po­
der viver á vontade entre aquellas mulheres bar­
baras. Gonçalo Peres, para consolá-la, passou-lln' 
o braço pelo hombro'e pôz-se a falar da hora mc" 
lancolica:

—  A tua tristeza vem do edu, minha irmam 
são tristíssimos, em verdade, os crepúsculos brasi­
leiros. ATos primeiros tempos da minha vida nesta 
terra eu fugia para evitar o effluvio do melancolia 
que nessa hora calie nas almas. Se estava na_esp<?
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dição encerrava-me na minha tenda ou mettia-me 
na gruta que me servia de abrigo, só apparecendo 
quando a noite escurecia de todo. Os proprios in­
sectos parecem cantar ontristecidamente. Tens 
razão, é uma hora que faz soffrer. 3)as não fiques 
a olhar o céu e a ouvir a cigarra ; vem para den­
tro. E deixa lá o rapaz que vive feliz ; nada lhe 
falta. Está melhor do que nós.

Ignez suspirou, limpando as derradeiras lagri­
mas, e acompanhou o irmão.

As nogras accendiam as lampadas de Pirapora 
e já os pratos fumegavam e recendiam appetito- 
samente á mesa.

Manucd Ferrão passeava pela sala, de mãos ás 
costas, a cabeça baixa, meditando ; ouvindo, po­
rém, os passos de Gonçalo Peres, disfarçou a preoc- 
cupação, adiantando-* para saudá-lo, risonho. A 
mesa Ignez atirava olhares terrivoil ao reinol que 
comia com voracidade. Poranga, na varanda, pas­
seava com Selva nos braços ninando-a.

Depois do jantar sahirain todos a passeio pelo 
terreiro o, como Gonçalo Peres seguisse até á cai­
çara, Ignez, que ia muito achegada ao reinol, disse- 
lhe resolntainente :

—  Sabes, Manuel, pensei muito sobre o que hoje 
me disseste e resolvi não tomar o remédio.

—  Por que ? perguntou elle sobresaltado.
—  Tenlio medo . . .
—  Medo de que ?
—  Não sei . . . Não !
—  E eu! i Acreditas então que ou queira sui­

cidar-me f Por que ? És tola.
Ella hesitou um momento e insistiu resoluta :
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—  Não . . .
—  Ab ! não 1 . . .
—  Não !
—  Pois sim, disse o reinol em tom sombrio, c 

ella reeeiosa, encarando-o, perguntou :
—  Ficas zangado ? .
—  Zangado ! eu ? não : parto. Que fico fazendo 

aqui ! ?
—  Ah ! Manuel ! . . .
—  Mas sim . . . Que fico fazendo aqui 1 Tinha- 

mos combinado uma coisa ; para realizá-la arris- 
quei a vida porque, se mc surprtndcssem a falar 
com o negro, matavam-me com certeza.

—  Qual 1
—  Qual í ! Pois sim . . . Agora, depois de feil° 

todo o trabalho, vens dizer-mo que não estás dis­
posta a auxiliar-me porque tens medo.

—  E não 6. natural que o tenha 1
—  Mas medo de que ?
—  Sei lá !
—  A dose que vamos tomar é insignificante- 

demais, esse remedio não mata.
—  Que faz então . . . 1
—  Abre feridas no corpo.
—  Ah ! meu Deus 1
—  Que tem !
—- Pois queres que eu fique chagada ? . . .
—  E eu í
—  Tu ás homem. (
—  Sou do carne, como tu. Ficaremos nessa dó>1 

simplesmente para fingir, encobrindo a verdad‘ 
e elle continuará a tomar sem que saiba e n° 
com habilidade, ir-nos-emos desfazendo dos 111
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migos, attribuindo a um c a outro o envenena- - 
mento.

Ignez baixou os olhos, hesitante. A idtia duma. 
traição trabalhava-lhe o espirito, dando, porém, ao 
levantar a cabeça, com o olhar de Ferrão, que tão 
poderosamente a dominava, perguntou humilde, 
em voz submissa de criança :

—  FÍ tu tomas eommigo, Manuel ?
—  Certamente, affirmou o reinol, e mais do que 

tu, para que, sendo o mais ferido, de mim nem do 
leve suspeitem. Que mo importa um inez de soffri- 
mento se tenho certeza de que depois serei senhor 
de tudo que aqui ha ? Não tem o proprio rei me­
tade do ouro que teu irmão esconde naquelles paióes, 
em potes de barro, em arcas. E as pedras que lá 
estão . . . ! não as ha mais bellas na coiôa de Por­
tugal. Eu sei, tenho visto. Então, dize: Queres ?

—  Se tomarc-s eommigo . . .
—  Pois se já te disse, filha. Está feito, não ?
—  Sim.
—  E não te arrependes mais ?
—  Não.
A voz forte de Gonçalo PerCó atroou cm baixo, 

perto da caiçara.
—  Vamos ter hoje que fazer á noite.
—  Que ha ? perguntou o reinol avançando im­

pressionado.
—  Onças! Temos onças na visinhança. Leva­

ram-me um novilho na noite passada e tornam ho­
je : o gado anmmcia e prepara-se para recebê-las. 
Se o meu amigo quer distrahir-se um instante, vá 
preparar o seu mosquete e venha para a minha 
companhia.
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—  Boa nova ó essa para mim, Sr. Gonçalo Po­
res. Sempre tive desejo de vêr de perto a rainha 
das selvas. .

—  Mas cuidado porque, apesar da sua nobreza 
selvagem, não <5 lá muito cortez. So quer ter a 
honra do vê-la, venha municiado e com disposi­
ção. Em pouco ella nos mandará da floresta a sua 
saudação o e necessário que estejamos preparados 
para recebê-la ou recebê-las, dignamente. E avie-so 
porque, pelo aviso dos touros, que têm bom faro. 
ella já rasteja por perto.

—  Estarei aqui dentro do cinco minutos. E a 
correr, o reinol partiu em direcção ao alcáçar.

Effectivamente era grande a agitação do gado 
na caiçara exterior: os touros mugiam surdamcn- 
te, bufavam, escarvando a terra, e reuniam-se em 
circulo, defendendo as vaccas e os novilhos. 
vez cm quando um berro longo atroava com a 
sonoridade de uma fanfarra guerreira e mugidos 
soturnos respondiam como em eelio. Os cães tam­
bém, como se farejassem a catinga do belluino, na­
davam com os focinhos levantados, a cauda enco­
lhida, indo e vindo ariscos, rosnando.

Gonçalo Peres dera as ordens necessárias para 
que os homens estivessem promptos, e Parajárjj 
com vários índios armados de arcos e de lanças» 
outros com forcados, havia sabido e esperava u° 
caminho que descia das mattas : os negros, guiado* 
por Fcliciano, um corajuso cafrc, cantavam com 
tentes, antegosando a delicia terrível daquelle com­
bate nocturno ; só os peninsulares, muitos dell<" 
novatos, empallideciam acompanhando os apro* 
tos bellicosos que o bandeirante ia ordenando. Ah1
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nnel Ferrão appareceu com o seu mosquete e Ignez, 
que a noticia da aproximação da fóra havia posto 
nervosa, vendo-o passar, arremetteu como para 
lhe embargar o caminho*

—  Não vás, Manuel ! Pelo amor de Deus ! Dei­
xa lá esses homens, ellcs estão acostumados. Que 
vais tu fazer ? Não vás, mesmo porque não have­
mos de ficar sós, sem um homem que nos defenda. 
Se queres, eu falo ao mano, pedia com lagrimas a 
viuva.

—  Não, deixa-me ir.
— Pelo amor de Deus, Manuel!
—  Queres que me tomem por um covarde ? 

Não viste que elle mesmo veiu convidar-me, como 
para experimentar-me a coragem ? Não, tem pa­
ciência. Ainda que eu tivesse certeza de ser colhido 
pela fóra e espostejado, iria.

—  Ah ! meu Deus ! B se acontecer-te alguma 
coisa, Manuel ?

—  Descança ; sei defendpr-me. Demais, não 
penses que vem por ahi todas as onças da mntta ; 
talvez nem uma só appareça.

Gonçalo Peres bradou ao longe, junto da cai­
çara, e Manuel Ferrão, sem mais ouvir as queixas 
de Ignez, partiu a cerrer, mas ao passar por uma 
mouta de guabirobas, ouviu uma voz que lhe cra 
muito conhecida :

—  Y ai cum cudado, nhô. Cabôco é mai piri- 
goso di qui bichinho. Oi a mai arcu di Parajára du 
qui bôcáhli onça, nhô. '

O rcinol deteve-sc e, como n ã) visse ninguém 
nas immediações, chamou baixinho :

— Jacob! *
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O negro surgiu da mouta timidamente, relan- 
ceando olhares desconfiados á direita c á esquerda.

—  Desconfias de alguma traição, .Tacob ?
—  Negru não discunfia, negru tá avisandu pru- 

quê cunhéci cabôco. Onça tá longi, bérando ni 
matta. Nliô euida di cabôco, modi nmtá onça lá lii 
bandão di genti. Oio di cabôco tá hi, nhô,

—  Terei cautela. Adeus ! E o remedio ?
—  Pricura minhan di nôti ni raiz di aroêra 

grandi, (libaixo di fôia sec-ca. Adeu, nbô.
—  Adeus ! E o reinol partiu a correr em direc­

ção á caiçara.

Haviam aecendido uma grande fogueira no ter­
reiro, perto da cruz. Ao clarão purpurco os índios 
que se moviam e os negros que examinavam as 
armas pareciam grandes demonios agitando-se em 
dança satanica ; alguns cantavam e bailavam sara- 
coteando, sapateando c, de instante a instante, 
como nas brenhas virgens, o boré estrugia. Negros 
e índios aproveitavam-se do reboliço para, recor­
dando a vida primeva e os hábitos nativos, usar 
dos instrumentos que os brancos lhes haviam, n 
bom dizer, arrancado das mãos, substituindo-os 
por outros com os quacs difficilmentc se ageitavam 
e, quem ouvisse! de longe o rumor de Pirapora. 
nessa noite estrellada, julgar-se-ia perto de uma 
ocara cm festa, sacudida bellicosamcntc pela , poracé 
i ui dosa.

Poranga tambem havia descido ao terreiro com 
Selva ao collo e, apesar das rccriminações delgnez : 
d Que era uma imprudência deixar a casa para
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metter-se com a criança em tamanho perigo », a 
india ria e, sempre rindo, respondeu :

—  Que havia mais perigo lá dentro do que ali 
fora, mesmo em presença da onça. E, sem dar 
maior attençâo á viuva, foi-se na direcção da cai­
çara cantando. E Selva, que lhe saltava nos bra­
ços, cntliusiasinada com o reboliço, também canta­
rolava, contente, batendo as palminhas.

Igncz recolheu-se tranzida de medo o, trancan­
do-se no quarto, debruçada á jaueUa, ficou-se a 
contemplar as luzes que tremeluziam nos mattos 
ou as grandes arvores douradas pelo clarão da fo­
gueira.

Divididos em turmas os indios, guiados por Pa- 
rajára, abriam a marcha da caravana, em rumo á 
floresta. Iam todos calados, pisando cautelosa­
mente, sondando o caminho, com os arcos levanta­
dos acima das cabeças ; entre elles caminhava, com 
os mesmos cuidados, Gonçalo Peres e Ferrão e na 
coda os negros de Feliciano e alguus portugueses 
dos que já haviam saliido em bandeiras pelo sertão.

O grosso da colonia ficara guardando a casa, 
não porque houvesse receio de ataque, das féras, 
mas para dar animo á viuva que tremia, pallida, 
reclamando defesa.

Os mattos cerrados farfalhavam, crepitavam 
á passagem dos homens que difficilmente venciam 
as ontrança das lianas. A noite negra tornava ainda 
mais custosa e arriscada a travessia ; contando, po­
rem, com a lua, os caçadores iam moderadamente, 
esperando que o astro surgisse para então escolher 
os differentes pontos onde deviam estabelecer to­
caias.
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Ao mínimo ruído os batedores estacavam cur­
vados, ouvido á escuta, o hálito contido : cra o 
vento na folhagem, um passaro que se espanejava 
nos ramos, uma aguasinha a correr sussmrrante. Os 
vagalumes, picardo a sombra com scintillaçõe.', 
punham frêmitos de medo nos nervos dos mais tí­
midos. Depois duma hora longa e penosa dc cami­
nhada, chegaram á orla da floresta e descançaram.

Justamente a lua apontava no céu, prateando 
as copas quietas das grandes arvores ; a claridade 
pallidt escorria pelos troncos gotejava em nimbos 
por entre os galhos on rutilava nas espathas das 
palmeiras, cujas folhas agudas noviam-se como as 
pernas dc immcnsas lagartas plmsphorecontes. ]n- 
termittente ziziu surdia, ora dum ora doutro ponto.

Varrida a smnbra, ficou urna 1 vl pavida de so­
nho que mais aggravava o silRiciJ temeroso. Lu- 
ciolas fantasticas perpassavam? fó; mas espectraes 
moviam-se e, não longe, uma pedra lisa, por cujo 
dorso escorria sem bulha uma agua eterna como o 
deflúvio de uma gc-leira, parecia um grande corpo 
immovel funereamonte envolto em sttdario. Os 
cães, levados á trela por Uní e Goah, arquejavam 
forcejíndo como se ansiassem pela avent ura terrí­
vel.

Paiajâra, sempre attento, sem pt rder um só dos 
rumores da floresta, mostrou as duas trilhas que 
penetravam o coração tenebroso d i rnaíta virgem 
e, de cada urna, um dos iiulios tomou conta, afa­
gando cães que arremettiam ganindo surdamente.

Gonealo Peres dispunha os hom ms, fechando a 
clareira de modo que a féra não pudesse escapar' 
logo que, acossada, se lançasse do bosque para a
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montanha. Negros agacharam-;e em moutas, aos 
grupos, de distancia em distancia : nns armados do 
elutços, do forquilhas, outros eo n agudissimas ada­
gas ; os portugueses levavam seus mosquetes o os 
indios, com os seus arcos, tomavam as sabidas, uns 
acocorados, outros protegidos ielos troncos ou aco­
lhidos nos galhos para írechaiem logo que a féra 
apparecesse.

Via-se claro o Parajára ia dar o signaí aos ín­
dios para a soltada dos cães, quando um rugido for­
midável atroou ao longo e como que passou pela 
magestosa brenba um pavor, agitando as ramarías.

Gonçalo Peres, que se achava ao lado de Fer­
rão, disse com alegria heróica :

>—  Ahi vem a bicha !
No mesmo instante houve um violento farfa- 

lho como se um grande vento tivesse sacudido 
as ramas : os cães haviam sido açulados, partindo 
logo, em desabalada carreira, â procuTa do animal 
que deviam desalojar. Fslrugiram latidos agudos 
e foram morrendo, morrendo, até que do todo ces­
saram ; repentinamente, porém, novo rugido, mais 
proximo, prolongou-so terrivelmente pelo silencio.

Manuel Forrão, apesar do grande dominio quo 
exercia sobre os seus nervo , não poude disfarçar o 
estremecimento que llio agitou o corpo o o bandei­
rante, ou porque tivesso percebido a superexeita- 
ção, ou para abrigar, com mais segurança, o reiuol 
exposto á luz o diante duma das trilhas por onde 
devia romper a féra, quiz dar-lhe mais segura <> 
defendida posição junto duma massaranduba soli­
tária que abria alta e folhuda galliada num diam i- 
tro de muitos passos, mas o reiuol oppoz-se :
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—  Aqui mesmo, senhor Gonçalo Peres ; aqui 
mesmo estou bem. E preparava o mosquete, exa­
minando a pedra para que llic não falhasse o tiro.

_O posto 6 arriscado, prineipalmento para
quem estreia. J)igo-lhe que se peidor o tiro póde 
ser victima do animal e, rindo, a juntou : Nao pen­
se o meu amigo que estamos a caçar perdizes no 
campo português.

Novo rugido abalou a tranquillidade da solidão 
e tão perto que Gonçalo Pores, encostando-se ao 
tronco da massaranduba, levou o mosquete a min. 
visando uma das trilhas. No mesmo instante um 
pio surdo como de ave resoou, outro repondeu e do 
arvore a arvoro o signal foi correndo sinistramente. 
03 mattos estalaram como se uma mão forte que­
brasse os ramos com furia ; um vulto negro, num 
salto agil, appareccu e desappareceu, mas ali mes­
mo, á bôea da floresta, a alguns passos dos homens, 
a féra rugiu tonitruosamente e, vagarosa, flagcl- 
lando-se com a cauda, saliiu ao caminho; lançou 
um olhar chispante, arrcganliou as fauces o, levan­
tando a formidável cabeça, rugiu de novo, surda­
mente, para a lua serena.

Houvo um silvo e no mesmo instante o animal 
corcoveou num galão, rojou-se, debatondo-se, •' 
arranhar-so com as patas num desespero ; outro 
silvo cortou os ares e do um canto um tiro 
partiu flaminejantc- e estrondoso. _

A féra ergueu-se e, olhando na direcção do 
fumo que se dissipava, encolheu-so e do um salto 
brusco, com um uivo de cólera, arromessou-sc. 
Ouviu-se um grito agudissimo, e, quasi ao mesmo 
tempo, o baque pesado de um corpo.
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Kapidos acudiram todos quantos se achavam 
na visinhança do retiro em que Manuel Ferrão, 
apesar das instaneias de Gonçalo Peres, quizera 
ficar á espera, e o bandeirante, que logo se precipi­
tara açodado, viu o reinol tombado de flanco, a es- 
torcer-ce, gemendo. A pouca distancia a onça, uma 
onorme pintada, com o ventre rasgado, as entra­
nhas soltas, oscabujava estertorando, debòca aber­
ta, os olhos faiscando, a flagellar o solo com a 
cauda e, de pé, com a sua grande e larga faca de 
matto ensanguentada na dextra, na sinistra a for- 
quilha de engate, Parajára, o heróe da noite, se­
reno, olhando o animal, que morria.

O bandeirante pôzum joelho em terra e, ansioso, 
tomou com ambas as mãos a cabeça do reinol, le­
vantando-a do chão :

—  Que tem, meu amigo?
Ferrão contorcia-se gemendo, apertava o ventre, 

aeousando grande soffrimento, o mal poude dizer, 
arrancando as palavras :

—  Aqui ! foi aqui! dóe-ine atrozmeute.
As roupas estavam cm frangalhos do peito á 

cintura e o sangue jorrava a golfos.
A um brado de Gonçalo Peres lnmens acudi­

ram de todos os pontos, á pressa, e Goali, murmu­
rando, feria a pedra de lume até que conseguiu 
petiscar, aproveitando as fagulhas num monte de 
folhas seccas arrepanhadas debaixo da massarun- 
duba e, soprando, foz levautar-se uma chamma 
fraca, quo foi crescendo e, em pouco, um fogaréu 
alumiava. o recanto onde toda a caravana se ajun- 
tara em volta do ferido.

Fegros, para manterem o fogo, traziam folhas,
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indo busca-lufi longe-, e Gonçalo Peres, rasgando aa 
tBupas do reinol, desnudou-lhe o ventre.

Por uma larga ferida o sangue bolsava ás 
ribeira da?, escorrendo, encharcando os trapos, coa- 
gulando-sft. Um português foi, a correr, á pedra 
alvadia e de lá trouxe o chapéu cheio dagua, e o 
bandeirante, pacientemente, pôz-se a lavar a .fe­
rida que a féra, em violento raspão, abrira no 
ventre do temerário o viu, com alegria, que não 
era profuuda tendo sido apenas attingidos os más­
culos. Animou-o, procurando disfarçar o sou cui­
dado com facecias :

—  Não é nada, meu amigo. A rainha da mntta 
quiz apenas mosírar-lh6 o peso da sua régia mão. 
Não chega a ser um ferimento, é apenas um arra­
nhão e tão raso que me faz crer que a pintam  não 
era uma onça digna da raça. Ah ! porque ellas não 
costumam tratar com tanta cortozia os que lhes 
embargam o caminho. Já vi uma estripar um negro 
com urn ligeiro tapa, o não valia a que está aqui 
deitada, acabando.

Falando, ía Gonçalo Peres applioando com­
pressas embebidas nagua gelada da fonte quo es­
coava pela rocha, omquanto negros talhavam a 
machado ramos forte, s para uma maca, onde pu­
desse ser transportado o ferido. Súbito, porém, 
Goah que cuidava da fogueira, ergueu a cabeça o 
todos viram os olhos assombrados do jovem sel- 
vicola.

—  Que c, Goali? perguntou Gonçalo Peres. 
Ferrão gemia sempre. O iudio não respondeu, com 
os olhos parados, a bôea entreaberta, em attitude 
attenta. Kepemãuamente, pôz-so de pé e, tomando
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o arco que descançava no chão, es<e::dmi o braco 
na direcção da floresta. Fez-se silencio e todos os 
homens, uns de pé, outros de cocorasJ outror ajoe­
lhados, voltaram os olhos pasmados para a myste- 
riosa niatta e espreitavam eommovidos o jovem 
indio, que mantinha o braço erguido (-01110 se indi­
casse alguma coisa. Ouvia-se apenas a crepitação 
da fogueira que fe,milhava. Mas um rugido veiu 
pelos ares temerosamente do mais fundo do arvo­
redo. Os homens ontreolliaram-se e Goah grugru­
lejava, insistindo no gGsto. Longínquos os latidos 
da matilha vibravam e eram dolorosos, como se o 
gênio das selvas viesse, perseguindo os cães que 
ousadamente haviam varejado os penetraes sil­
vestres.

—  Vem tocada! disse Parajára.
O ferido levantou a cabeça, atirrado:
—  Que c? Outra?!
—  Descance . . .  nós aqui estamos, disse tran- 

quillamcnte o bandeirante e, com um ateno, 
chamando Fcliciano, deu-lhe uma ordun em voz 
baixa.

O cafre, lesto, foi tocando no hombro dos com­
panheiros e um bando de negros seguiu-o, come­
çando logo um encarniçado ataque ás arvores da 
floresto, 0 do rastos, farfalhando, eram trazidos 
grandes galhos com as suas folhagens e atirados á 
fogueira alimentada sempre com gravetos 0 versas.

Estalidando, as folhas novas encoscoravam-se, 
os galhos retorciam-se, espocavam e um fumo 
denso subia em columna estrellada de faúlbas. Pa­
rajára dispuzera os indios com os seus arcos, á 
frente ; os negros do Fcliciano, com os cliucos, for-

8
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inavam urna streppe impenetrável e aqui, a li, mn 
lusitano, com o mosquete prompto, mantinha-se 
attento, á espera do animal.

Gonçalo Peres animava Ferrão que não cessava 
de gemer, tentando levantar a cabeça para vêr os 
aprestos de defesa.

—  Esteja tranquillo, não ha perigo. Bem vê 
que, por traz da fogueira que levanta tão espessa 
muralha de fumo, não poderá a onça descobri-lo, 
por mais aguda que tenha a vista e ali á frente 
estão os meus homens, que não se deixam ame­
drontar facilmente. Esteja tranquillo e aproveito 
a lição.

Outro rugido fez com que o bandeirante instinc- 
tivamente se espichasse como para vêr. Os cães 
ladravam perto, com furia. Gonealo Peres, exci­
tado pelo toque da matilha, repousou delicada­
mente a cabeça do reinol, tomou o mosquete e ia 
partir quando elle, plangente, medroso, pediu com 
voz enfraquecida, rolando os olhos espavoridos:

—  Não ! não ! pelo amor de Deus . . . não me 
deixe.

Dentre os galhos altos da raassaranduba uma 
frecha partiu silvando e logo um rugido abalou 
o escanipo. Duas detonações seguiram-se o um 
clamor alegre irrompeu entre os homens. Os cães 
arremcttiam rosnando, como se estrategassem, o o 
bandeirante, que nada podia vêr, ouvia, com o 
coração agitado, os surdos rugidos da féra e o 
baque do corpo que se debatia nas vascas da 
morte. Não podendo soffrer por mais tempo a 
ansiedade, perguntou, num brado, sem deixar a 
cabeceira do ferido ;
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—  Então ?
—  Foi Goah, senhor, disse Parajára apparc- 

condo.
Ferrão, com voz flebil, perguntou :
—  Está morta ?
—  A frocha de Goali não conhece outro caminho 

senão o do coração, respondeu o tamoyo. *
Gonçalo Peres, deixando, então, o reinol, enca­

minhou-se apressado para a féra. Era euorme, 
estava estendida ao luar. cercada dos cães que 
arquejavam, babando. A frecha mortal do jovem 
seivicola, partida ao meio, cravára-se-lhe no peito, 
e no focinho escorchado havia o vestigio de uma 
bala que passara levantando apenas a pelle, sem 
conseguir penetrar. Goah, agachou-se junto do 
animal e logo um grito lhe fugiu do peito :

—  É a femea. Estava de cria, os peitos estão 
cheios ; e, para mostrar, espremia as mamas tur- 
gidas da féra.

—  Era um casal, disse Felieiano.
Os negros juntaram os animaes e tres delles, 

passando as pequeninas facas afiadas nas bainhas 
de couro, prepararam-se para começar a esfola.

A lua empallidecia no céu e já vinham as pri­
meiras côres da madrugada quando os negros appa- 
receram com a maca feita de grossos páos ligados 
com cipós resistentes. Gonçalo Peres atirou o seu 
capote para forrar o leito ambulante onde foi dei­
tado Manuel Ferrão e despachou uma turma de 
homens para acompanhá-lo. O ferido perguntou 
em voz fraca :

—  O senlior não vem ?
—  Não, vou ainda v$r, se descubro o berço dos
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príncipes. Vá tr.írmuillo ; depois do amanhairpo- 
dorá sahir, querendo. E os negros partiram nliriiula 
os muttos para dar passagem aos conductores do 
ambulancia.

Clareava, e com o canto alegre dos passarinhos, 
mistura va-se o perfume suave das flores e das re­
sinas. A fogueira morria, os negros iam despejan­
do a pelle dos animacs, cujos corpos, em carne mifl. 
reduziam trêmulos e flaccidos ; os cães dormiam es- 
tirados quando o bandeirante chamou os indios. 
Todos estavam, menos o intrépido Goali. Goncnlo 
Peres perguntou por elle.

—  Goah seguiu, senhor ; disse Para jára.
E, sem mais dizer, chamando os cães, pôz-sea 

caminho em direcção á floresta onde ia procurar 
o covil da pintada. Gonçalo Peres acompanhou-o 
com os indios fieis, que se sentiam felizes vendo-so 
entre as grandes arvores,’ umas amadas como ir* 
rnãs, outras veneradas como santuários, em cujos 
galhos, á noite, os manitós cantavam tristonhn- 
mente as suas saudades do mundo.

>Ta floresta, sombra e silencio. Pelo sólo, cm 
folhelho, humido e fôfo, colleavarn as grossas raí­
zes das arvores centenárias cavalgando umas a ou­
tras, tortas, brutas, altas, escabrosas e duma tal 
disformidade que pareciam repteis das (iras imper­
feitas atracados em luta formidável: eram as gar­
ras e as ventosas dos vegetaes gigantes, garras com 
que se prendem á terra, ventosas com que sugam !l 
seiva alimentar. Cresciam arbustos fortes á sombra 
dos afchletas que sc batem possantemente nas ba-
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tiillias procellosas contra os impetuosos tufões, e os 
raios fulminantes e os fetos rendilhados, nascendo 
nos rebordos das escancaradas brocas dos colossos, 
cnfeitavam-nos e escondiam-nos.

Vestia-lhes os corpos desmedidos o musgo deli­
cado, sobre o qual, como atavios, as parasitas des­
abotoavam. Da folhagem frondosa pendiam c.orym- 
1 os c filandras (pie se entrelaçavam em íédes, por 
vezes tão cmmaranhadas que formavam um vela- 
lio comijaeto. Os ninhos gazilavam balançando-se 
nos galhos ; insectos iam e vinham zumbindo, an­
davam abelhas de ouro falando ás flôros e lavan- 
discas, de azas do crystal tenuissimo, seintillavara . 
cm filetes de sol trefegamente.

Havia um fresco murnmrio de aguas que fluiam 
occultas entre a folhagem, mas lá surgiam numa 
volta precipitando-se com um risinho crystallino, 
escondiam-se de novo, circulavam uma penha, 
despenliavam-se numa grota, derivando outra vez 
mansas, espelhentas; brilhavam um instante, e per­
diam-se entre a vegetação flexuosa. Cipós cruza­
vam-se de galho a galho. Com o rumor dos passos 
dos sertanistas aves amedrontavam-se •, írufrulha- 
vam azas precipites, crepitavam folhas seccas. Ca- 
meleões ariscos escapavam-se, outros subiam aos 
troncos ; um, espantado, numa pedra marehetada 
de sol, ficou a olhar papejando. Nos galhos altos
grasnavam aráras, elialravam periquitos, ròlas le­
vantavam o vôo, piavam doridas juritys e, do ne- 
moroso ádyto sombrio, vinha, de quando em quan- 
(1°, 0 canto nrelancolico do nambú cenobita. 1

A passagem de uma aragom branda um grande 
sussurro agitava a solid.-m , • sb a a sollüao i « sol pinga\ a atravéz
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dos ramos apartados, por entre as frestas da folha­
gem, discos de ouro sobre o chão acamado de fo­
lhas ; trescalavam acremente as resinas dos tron­
cos, eahiam folhas, eahiam flôres, gotas do orvalho 
lentejavam. Estalavam galhos seccos, a agua pe- 
rigrina sussurrava e, com estardalhaço fragoroso, 
uma velha e resequida palma de coqueiro desprtu- 
deu-se e veiu batendo pelos galhos até o chão.

Saguis silvavam, trillavam passarinhos, essas 
vozes, porém, tornavam mais mysterioso o silencio 
—  eram como vagalumes na sombra, vagalumes 
que seintillam sem, todavia, illuminar. Teias enor­
mes, rútilas, apegavam-se aos galhos e, no meio, 
como um astro radiante, a aranha, dilatando ns 
pernas á maneira de raios, dourada, immovel, es­
perando a presa, abelha ou mosca, que passasse 
perto e cahisse na rêde emmuranhando-se.

Os exploradores seguiam eautelosamente. As 
vezes um animal fugia rápido, desapparecendo —• 
os cães perseguia m-no, mas Parajára logo os cha­
mava. Já o dia brilhava em todo o esplendor e 
Gonçalo Percs, fatigado, pensava em voltar, desis­
tindo da empreza, quando um dos cães dianteiros 
acuou. Era numa clareira. Os indios, pelo brado ll1' 
ürú, que fôra o primeiro a chegar ao sitio, con1' 
prehenderam todos que havia, sido encontrado 0 
retiro da -pintada e logo precipitaram-se.

A clareira, toda do fina alfombra verde, rocia­
da. scintillava ao sol.

«Os príncipes», como dissera o bandeirante, 1“ 
estavam : eram tres cacliorrinhos de onça —  j'1*1' 
tos, eriçados, enfrentavam o cão que investia co»1 
elles sein, todavia, ousar aproximar-se, porque o«
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animaes, posto que aiuda oscillasscm sobre as per­
nas (loiuadas, atiravam-lhes patadas, arremetíiain 
arreganuando as fauces desdentadas, bufando.

Gonçalo Pores achou-os lindos e logo pensou 
em levá-los para o alcáçar coutando domestieá-los. 
Parajára. abriu a sua bolsa e, sem dar importância 
aos arreganhos, tomou um dos animaes e metteu-o 
nella, o mesmo fez Urú com oulro, do lorceiro 
encarregou-se Gonçalo Pores. Bateram os mattos 
nada mais, porém, encontraram senão um resto de 
carniça e pennas negras ensanguentadas.

Puzoram-se então a caminho e, como não ti­
nham [outra preoccupnção e a fome apertava, . 
amiudaram os passos e, quando chegaram á orla 
da floresta, já sobro os dois animaes esfolados, 
brancacentos, as moscas da matta fervilhavam.

As pelles encoscoravam-se ao sol. Os negros 
dormiam estirados na relva ; um apenas velava, 
sentado junto ao tronco da massaranduba, fu­
mando.

Gonçalo Peres deu o signal da partida. Levan­
taram-se todos, tomaram as pelles o seguiram. As 
onças, escorchadas, ficaram abandonadas aos uru- 
bús ; os filhotes, como se houvessem sentido o al- 
miscar e reconhecido os pais, cujos corpos não viam, 
debateram-se nas largas bolsas de caça, mia.ndo 
desesperadamente. Não havia sombras: o sol, a 
pino, escaldava quando chegaram a Pirnpora.

Á noticia de que se aproximavam Poranga 
correu á eaiçára levando Selva nos braços. Antes 
mesmo de beijar a filha o bandeirante perguntou 
por Manuel Ferrão. A  india, sem cuidado, disse 
que estava no quarto com a senhora e Jacob. Os
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olhos de Parajára fuzilaram o não se podendo con­
ter, o indio exclamou :

—  Jacob !
—  Sim, é elle que está curando.
Gonçalo Peres, desprevenido como eslava, não 

deu importância aos olhares de intelligencia que os 
t.amoyos trocaram e, beijando Selva, agachou-se, 
abriu a bolsa e deu sahida á pequenina féra que. 
saltando no terreiro, estacou espantada, olhando 
para uní lado e outro, a bufar.

A criança, numa alegria louca, quiz logo tomá- 
la ao eollo, ruas Poranga oppoz-se porque o animal 
amua ça va :

—  "São, não! Primeiro Poranga vai ensinar a 
onça a querer bem a Selva. Deixa Poranga ensinar 
primeiro. E, sem receio, contente, tomou a peque­
nina fera nos braços e pôz-se a afagá-la. Já Para­
jára e Urú haviam libertado as duas outras que 
arquejavam sentadas, muito jumas, olhando. Sel­
va e Poranga ficaram festejando os eaeliorrinlios 
e, emquanto ioda a colonia acudia para admirar oâ 
bdluinos, Gonçalo Peres dirigia-se ao alcáçar para 
saber do estado do Manuel Ferrão.



V

O philtrH

Foi Ignez, banhada em lagrimas, quem recebeu 
o bandeirante no quarto ao reinol e, mal o viu, 
rompeu em lamentos :

—  Ah! mano, bem me estava o coração a dizer 
que essa caçada não havia de acabar bem. Se a 
onça vinha até aos euiraes por que haviam de ir 
tão longe affrontá-la? porque não a esperaram 
aqui'J Está o pobre rapaz que nem se póde mo­
ver ali na cama e já teria morrido se eu não tivesse 
chamado esse velho negro para curá-lo.

Jucob estava encolhido a um canto, com o 
queixo agudo fincado no joelho. Yendo o senhor 
estendeu a mão, e, lmmildeinente, pediu-lhe a bon- 
ção. As duas moças costuravam em silencio. Gon- 
çalo Peres adiantou-se atei á cabeceira do reinol e 
intorrogou-o.

Ferrão sontia-so melhor, graças aos baleamos 
que o negro applieara á ferida •, tinha apenas sede ; 
aB dòres abrandavam.
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—  Isso não tem valor, com ims cinco ou seis 
dia:! de repouso fica restabelecido : foi urna leve 
arr; nhadura que não existiría se o senhor tivesse 
ouvido os meus conselhos... mas quiz mostrar-se 
bra o e a pintada não lhe deu tempo. Se Para- 
jára não houvesse, tão de prompto, corrido em 
seu auxilio, estou certo de que teria ficado para 
sen ore á sombra da massaranduba. Dê graças a 
Deus e ao indio, meu amigo, e tranquillise-se 
poiqne não tem incommodo para muito tempo. 
E, para oustrahi-lo, narrou todos os episodios da 
sua excursão florestal: o achado que fizera, annim- 
cia ulo a presença dos caehorrinhos cm Pirapora. 
Igncz sobresaltou-se :

--P o is  o mano trouxe onças para aqui?!
--Sim , tres pequeninas, de quinze dias, se tan­

to. D, rindo, a juntou: Era uma barbaridade deixar 
os pobres orpbãos abandonados. Poranga encarre­
ga s.s de criá-los, escolhendo iim para ser o pagem 
de Êelva.

(>s ollios de Ferrão rolavam afflietamonte c, 
apesar da prohibição, que lhe impuzeram. de fa­
lar, guardando sempre attitudc calma, indagou 
eo;n assombro :

- -  Vêm ficar aqui ?!
- - Porque não?
- - E quando crescerem ?
--Guardarão Pirapora. Poranga oompromet- 

te-sc a torná-las mansas e meigas como veadinhas.
-- Sim, mas eu é que não as quero perto de miiu, 

disse Igncz, e as duas moças, que ouviam, olhavam, 
de quando em quando, para a porta com terrorre- 
ceiando a entrada das fêras no aposento.
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Um negrinho appareceu anmmciando ao ban­
deirante que o almoço estava servido. Elle levan­
tou-se, recommendou todos os cuidados e partiu. 
Ignez falou ás moças que se retiraram e, dando vol­
ta á,chave, sentou-se á cabeceira da cama do reinol. 
Jacob deixou-se estar encolhido como um mono 
nostálgico.

—  Ah ! meu filho! meu pobre Manuel...! Jus­
tamente elle é que havia de ser a victima. Coitado 
do meu Manuel...! Mas estás agora melhor, não?

O reinol affirmou com a cabeça e, baixinho, 
olhando, perguntou polo negro. ■

—  Jacob? está ahi. Queres vê-lo?
—  Sim.
—  Jacob ! Vem cá !
O negro ergueu-se lentamente, apr.iximondo-so 

e Manuel, esquecido da recommendação, inter­
rogou-o.

—  Achas que, logo que me levante, posso to­
mar, sem risco, o teu remedio?

—  Não, nhô, é mió sperá. Jacob diz quandu 
nliô devi tomá remedu.

—  Mas que não demore muito.
—  Não demora, nhô.
Ignez, que ardia em ansia de saber qiu es eram 

os effeitos da mandinga do feiticeiro, perguntou:
—  E que faz o teu remedio?
—  Uai, nlian... remedu abri firida ni corpo, 

firida qui não dóe. Itemedu não fá má, nhau, esse 
qui vancê vai tomá i nhô i sinliô di primem vez, 
módi duença sê iguá, só abre firida, nlian.

—  E depois ?
—  Divagarinliu Jacob vai fazendu u restu. Ne-
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gru qué qui sinhô pense qui é duença, sinhô pai 
genti delli ; antonce negru vai dandu modi sinhô 
aduecê. Primêro é duença- di pelle, dipoi d intreva- 
mentu, dipoi 6 duença di cabeça, dipoi sinhô acaba.

—  E o remcdio, Jaeob?
—  Tá fazendo. Leva tempu, nlian ; leva tom- 

pu. Negru careci andá ni ma tifa cavandu herva i 
bichinhu ; careci sperá dia di lúa, careci arranja 
sangui di criança. Leva tempu, nhô.

—  Sangue de criança!'? exclamou Jgnez ater­
rada.

—  Uai, nhau?! antonce? cumu vai fazê t-ru- 
baio? Pricisa sangui di criança, nlian.

—  E então?
—  Como lia de ser ? perguntou também o rei- 

nol. Se desapparecer daqui uma criança, logo des­
confiarão de ti.

—  Negru já pensô, negru já sabi cumu vai fa­
zê. Negru não podi iicá aqui, negru não pocli íugi. 
i negru pricisa disappareeê modi trabaiá. 'Negru 
cunhéci mundu pur ahi t-uru. Ni matta tem cova  

grandi: negru vai vivê ni matta té rcmedu fazê 
milagre. Ma p’ra Jaeob podô vivê ni matta Jaeob 
tem di morê.

—  Como ! exclamaram os dois ao mesmo tem­
po e o negro repetiu:

—  Jaeob tem di morê. Jaeob móre, fica ni ca­
bana mortu modi turu mundu vê, dipoi zeri intéra 
Jaeob.

O pasmo dos dois amantes crescia á medida 
i ue o negro ia expondo os seus planos terríveis­

—  Zeri intéra Jaeob, bóta cruz in cima di Ja- 
c ib ni cova i nhô furta criança p ’ra Jaeob.
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—  Como, se estás morto!?
—  Jacob tá druminclu, nhô ; Jacob tá drumin- 

du. Nhô 'scondi criança, criaDça de pêto quinda 
não fô batizada i di nôte nhô léva inxada, cava i 
acha .Tacob drumindu. Nhô acccndi fuguêra prétu 
di pé di Jacob, ncgru acorda, caréga criança i vai 
ui matta fazê remedu. Jacob morendu quem é qui 
difcunfia dc-lle?

—  E tu podes ficar debaixo da terra sem ar,
abnfado? .

—  Jacob fica, nhô. Calcngu não fica? Sere- 
penti não fica ? Jacob também podi ficá, nhô. I 
sinhô mori di dnença, i quandu sinhô morê Jacob 
vem buscá Poranga.

Ignez estava doniudada ouvindo as estranhas 
palavras do feiticeiro 0, com um fio de voz/per­
guntou :

—  E so não fôr possível desenterrarem-te no 
mesmo dia?

—  Negru podi ficá mim tu fempu, nlian ; negru 
acorda quandu fogu quentá sola di pé, nhau.

—  E na matoa, como has de viver?
—  Jacob chama caça, aua tá eorendo sempri, 

bichinhu não fá má a Jacob.
—  E o remedio? quando estiver prompto?
—  Negru vem trazé di noti, dôxa ni páu di cai­

çara qui nhô marcá.
—  E se morreres ?
—  Não mori, nhô. Jacob tem força.
Bateram á porta. O negro tornou para 0  canto

6 oncolheu-se. Ignez foi abrir. Era Selva.
A pequena entrou cantarolando, mas ao avis­

tar o negro cncantoado, deteve-se de olhos baixos,
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ura delo na bôoa, tímida. Tgnez charnou-a cari­
nhosa inente estendendo-llie as mãos:

— Venha cá, venha com a sua mamái.
Selva, porém, depois do lançar uni olhar ao fei­

ticeiro, dou volta e sahiu correndo.
Os dois entreolharara-so e o reinol, sorrindo 

perversamente, disse :
—  É medo.
E Ignoz ajuntou baixinho, inclinando-se:
—  Realmente elle faz medo, deixa lá. •
Ao cabo do oito dias Manuel Ferrão, restabe­

lecido, levantou-se e sahiu do quarto indo até a 
varanda, justamente no dia em que partia um 
comboio de ouro para Villa Rica guardado por nu­
meroso grupo, á cuja frente seguia Parajára. Gon- 
çalo Peres recebeu o reino! contente e, ao almoço, 
bebeu á sua saude promettondo-lhe, para breve, a 
desforra por que andavam outras onças por perto, 
mas I"nez, aterrada, oppoz-se.

—  Não, deixassem andar as féras. Para que 
haviam de procurar mais trabalho? Deixassem os 
bichos. E não se falou mais em caçadas.

Tranquillamente corriam os dias sem que in<'i- 
dente algum lhes quebrasse a monotonia quando 'l’ 
espalhou a noticia da enfermidade do Jm ob tra­
zida ao alcaçar por Goah que, passando perto do 
sórdido colmado, ouvira os gemidos do negro.

Gonçalo Peres foi immediaiamento vêr o foiti* 
ceiro e achou-o estendido no chão, arquejando s<>- 
bre molambos immundos. Perto, ao alcance dl 
mão, estava uma cuité cheia do agua e em oidn‘ 
restos de comida. Pelos cantos havia montes de l»er' 
vas, raízes, frutos silvestres; nas paredes caveir»
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de aniinaes, pelles encarquilhadas, búzios. iosa- 
rios e, em grossos riscos negros, um signo de Sa­
lomão cercado de folhas seccas. Quando o bandu­
rante entrou abrindo largamente a porta ao s ã, o 
negro cessou de gemer e, deitado de flanco, a face 
descançada nas duas mãos juntas, ficou immovol, 
como morto. Gonçalo Peres chamou-o :

1 —  Eh ! Jacob . . ! Então que é isso i 
’ PElebilmente o negro respondeu :

£ —  Tá cabando, sinhô. Bichu di tera tá chaman­
do corpo, sinhô.

■ —  Mas desde quando estás assim ?
—  Ja vai p’ra trê dia, sinhô.

‘ —  E não tens comido ?
r —  Bôca não qué, sinhô. PTa quê cumé 1 morto 
tá hi, sinhô.

—  Qual morte ! Isso passa. Vou falar a Urú 
para que te venha ver.

—  Não, sinhô ; cabôco não pódi fazê nad". Si 
fôsse mulestia di passá ê mêmo fazia remedu, i oa é 
hora, sinhô . . . mv.quichc grandi tá chamando. É 
hora. Ncgru tá cabando, sinhô.
I- 1 O bandeirante, apesar de conhecer a alma per­
versa e damninha do negro, vendo-o tão só, e d er­
mo, abandonado, sentiu-se eondoido com t: ma­
nha miséria e, deixando o colmado, deu ordem \ ara 
que fôssem enviados alimentos ao enfermo e que, 
de quando em quando, uma pessoa descesse até á 
sua habitação para vêr se lhe faltava alguma coisa 
ou se já havia expirado.

Ferrão, sabendo da moléstia do negro, most. ou­
se compadecido e, na tarde do mesmo dia da visita 

i do bandeirante, quando uma negra, vindo á varam
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da, disse que ia vêr tio .Jacob, o reinol, como se só 
então se lembrasse da moléstia do feiticeiro, levan- 
tou-so donde estava e disse :

—  Não precisa, eu vou até lá ; quero vC*-lo.
—  Talvez já o encontre morto, respondeu o ban­

deirante. E o reinol, tomando o cajado, partiu para 
a cabana do enfermo.

Ferrão aproximava-se do colmado do feiticeiro 
quando viu Goali sabir dentre os mattos visinhos. 
caminhando em direcção á caiçara :

_Ali ! meu perro, disse por entro dentes o rei­
no], ficaste substituindo Parajára na v ig ia .-  
Pois sim. És tu agora o espião.

O jovem selvieola dcsapparecera ladeira abaixo 
o o reinol caminhou para a cabana. O negro guar­
dava a mesma postura em que o havia encontrado0 
bandeirante, e ouvindo os passos de Ferrão, entrou 
a gemer, mas com tamanha fraqueza qne mal scllu’ 
ouvia o gemido. Logo, porém, que reconheceu 
voz do visitante, qne o chamava, levantou a cabe­
ça e um sorriso medonho franziu-lho o rosto l>e‘ 
diondo.

—  One é isso ?
— Tá prompfcu, nhô. Remedu (li firida tá !"• 

Voltando-se, então,- tirou debaixo do corpo um fn1>‘ 
co que o reinol í.otapu o escondeu ás pressas.
é pTa nhô tomá juntu cum sinhá i siniiô ess° 1 
remedu di firida. Nhô toma obra d ’uma cuié i d- 
mêma cosa a z ’outru i corpu fica cheia di firida • 
mâ não fá má, nhô, não fá má. I-Ierva qui dê roín1’ 
du tá hi, nhô leva modi 'scondê ni quartu di Giu11 
vo va. Jacoh vai moré.

—  Hoje 1 !
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—  Quandu liia vié incontra Jacob mortu. Mi- 
nhau Jacob tá ni cova i fica sperandu nhô modi 
sahi p ’ra íuatla. Cathirina tem criança, criança di 
Cathirina servi, nhô.

—  Ismael ?
—  Esse mêmo. IiuaJ mêmo.
—  Mas Ismael já fala, Jacob. Não disseste que 

querias uma criança de peito ? Eu tinha pensado 
na filha de Januaria que tem um mez.

—  Não, nhô : Imaé mêmo. Imaé não fô bapti- 
zado. Cathirina bati Jacob. Imaé rnêmu.

—  E não te parece que é mais difficil levar essa 
criança que, sobre ser mais pesada póde, com um 
grito, alarmar a negra e os que moram perto do seu 
colmado ?

—  Uai, nhô, Jacob pensa turu. . .  Jacob tem 
pósinliu qui fá druiní. Jacob não vá morè, nhô ? 
Nhô leva esse pó i juga ni criança, quandu vi crian­
ça longi di genti, antonci guarda criança modi Ja­
cob levá.

Assim falando o negro procurava no seio algu­
ma coisa e tirou um embrulho feito com um folha 
tenra o, sacudindo-o, derramou em outra folha, que 
passou ao reinol, um pó escuro em quantidade 
equivalente a uma pitada, dizendo :

—  Esse eêga, nhô ; não prieisa mai. Nhô fá issu 
quandu disinterá Jacob. .

Sentou-se, abriu a folha e, sorrindo, levou-a á 
altura da bôea :

—  Adeu, nhô ! Jacob vá morê.
Derreou a cabeça, despejou na lingua o pó es­

curo, e tomando a cuité, bebeu um gole d’agua.
—  Aora tá promptu, nhô ; Jacob vai drumí.
9
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O reinol tremia, assombrado, sem poder pronun­
ciar uma palavra, os olhos immensos fitos no negro, 
que se arranjava, fazendo commodo para o corpo. 
Queria acompanhar o elfeito do terrivel narcotico.
O negro mascava, esticando os pannos, abotoando 
a camisa

—  Sentes alguma coisa i
—  Somnu tá viudu, uhô. Somnu tá vindu. Pôz- 

se a esfregar os dedos. Frumiga tá lii, nhô ; osso é di 
somnu. Corpu tá fioandu molli, esse é di somnu; 
cabeça tá ficandu vaziu . .  . zum-zum tá h i. ..  
esse é di somnu. Nhô cava, nhô fá fuguêriuha 
ni pé di Jacob. Deitou-se e, ainda com voz sumi­
da, recommendou: Nao tem mêdu, não, nliô. Ja­
cob tá drumindu, Jacob vá drumí.

Manuel Ferrão ficou ainda algum tempo olhan­
do ; vondo-o, porém, immovel, chamou-o :

—  Jacob !
O negro não fez o minimo movimento.
O reinol curvou-se sobre o corjio : o coração não 

batia, levantou as palpobras : os olhos estavam ba­
ços o quiotos, não vinha o mais leve fio de lvalito 
do peito.

—  Mas está morto! exclamou o reinol con> 
mdizivel espanto. Está morto ! Não póde ser 
somno. O somuo não dá essa immobilidade rigida i 
o somno não regela, o somno não empana assim 
o brilho dos olhos. Está morto ! Quem sabe bü 
não foi de mais a quantidade de narcotico quo to­
mou ? E quo será do mim agora ? !

Sacudiu com força o corpo :
—  Jacob ! Jacob !
Ficou a contemplá-lo com desespero, como 5°
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fôsso o cada ver de uma pessoa amada e levantou-se 
desanimado.

—  Ah ! meu Deus ! E agora ! ? se morreu V ! 
Hei de comoçar a luta sem esse poderoso auxiliar ? 
Do que serve propinar essa primeira dóse, que tem 
apenas por fim preparar o espirito para o desen- 
lace, se só nada poderei fazer para levar a termo, 
sem quo desconfiem, o plano tão bem concebido e 
traçadu ? Se elle está morto ! . .  . E se eu ficar 
envenenado com a dóse que devo tomar, quem me 
livrará da morte ? Eào ! emquanto o não vir vivo 
não começo a executar o plano.

Erguou-so afflicto o sahiu ató á porta do col­
mado. Anoitecia. As sombras do crepúsculo co­
briam os campos. Ferrão mettia os dedos pelos 
cabellos em grande desespero, olhando o céu viola- 
ceo. Com um rosto de esperança tornou ainda ao 
interior e, de novo, sacudiu o corpo :

—  Jacob ! Jacob !
A mesma immobilidade.
Convencido da morte sahiu vagarosamente e, 

apprehensivo, dirigiu-se para o alcáçar. Gonçalo 
Peres o Ignez, sentados á varanda, viam os brin­
quedos do Selva. A pequena ria, fazendo rolar uma 
laranja quo a pequenina onça, a unica que sobre­
vivera, á qual Poranga dera o nome de Tobjjra, que 
quer dizer : alegria, perseguia e jogava ás patadas 
ou, deitando-se, rolava-a entre as patas agarrada 
ao ventre felpudo e branco. Poranga, do pé, acom­
panhava sorrindo o divertimento da criança e da 
féra quando Ferrão annunciou a morte do feiti­
ceiro.

—  Morreu! exclamou Ignez emocionada.
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—  Agora mosmo. Quando lá clieguei liavia en­
trado em agonia ; ajoelhei-me junto delle e rezei.

—  Assim foi melhor, disse Gonçalo Pores ; era 
um infeliz. Aleijado, mal se podia mover e por 
causa das suas innumeras perversidades não tinha 
aqui um affeiçoado. Todavia prostava-se a curar 
quando alguém reclamava os seus cuidados e, mais 
de uma vez, salvou da morte colonos de Pirapora. 
Mas a mania do feitiço . . . Até diziam quo furtava 
crianças para preparar mandingas. Falava-se mes­
mo que tentara contra a minha vida ; nunca dei 
por isso. Foi melhor. Era um infeliz. E ergueu-se 
bradando para o terreiro.

Uni acudiu pressuroso e elle deu ordens para 
que cuidassem do enterro do negro deixando o corpo 
na collina que servia de cemiterio. O iiulio, sein 
mostrar surpreza, retirou-se. Selva continuava a 
rir e a oncinha, cançada, deitada de flanco, arque­
java afagada pela india domadora. Retirando-se 
Gonçalo Peres, Ignez levantou-se e, como Ferrão 
passeasse ao longo da varanda, visivelmente preoc- 
cupado, ella fez-se encontradiça, perguntando bai­
xinho :

—  Então ?
—  Creio que morreu mesmo, infulizmonte ! disse 

com desnimo o reiuol, e a viuva, num movimento 
impensado, juntou as mãos, exclamando :

—  Ah ! meu Deus.
—  Emfim, suspirou o reinql, vou vêr onde o 

enterram e, amanhan mesmo, lá irei á noite cha­
má-lo á vida, se é que está dormindo como disso.

A viuva soprou-lhe :
—  Lá vão elles.
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O reinol baixou os olhos e viu Urú e os indios 

que seguiam para o colmado do negro.
—  Acompanho-os! exclamou, e desceu ás pressas 

a escada da varanda.
Os indios seguiam satisfeitos como se fôssem a 

uma festa, riam alto, ouvindo, porém, o rumor 
dos passos do reinol, voltaram-se o logo se lhes 
mudou a physionomia e começaram a falar na lín­
gua própria, indecifrável para Manuel Ferrão. Che­
gado ao colmado não se demoraram diante do 
corpo : um tomou-o pelos pés, outro pela cabeça 
o foram vagarosa mente precedidos pelos que leva­
vam enxadas para abrir a cova.

Apenas o reinol acompanhava o triste sahi- 
mento e, apesar da hora, como se a própria natu­
reza se alegrasse com a morte do feiticeiro, passa­
rinhos cantavam vivamonte e o cicio das cigarras 
tornou-se geral, sahindo de todas as copas dos co­
queiros, das franças de todas as arvores, em ap- 
pello alacre e continuo. Chegando á collina, já 
marcada de cruzes, os indios repousaram o corpo 
na relva e limparam o suor que lhes escorria da 
fronte.

O negro hirto, com o rosto enearquilhado vol­
tado pa f̂t o céu, parecia effccti va mente morto, e 
Ferrão, apesar de todos os prodígios que o vira 
realisar, não podia conceber que ainda existisse 
naquelle corpo um resto de alma. JSao acreditava 
e o desanimo ia aos poucos penetrando-o, de sorte 
que, quando os indios começaram a cavar, aventu­
rou com piedade «que ora melhor esperarem para 
o dia seguinte ; de<xassem o corpo exposto ao tem­
po porque, como a morte se dera horas antes, nâo
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havia inconvçmente em adiar o entermmento para 
a manhau próxima ». Mas Urú disse scecamentp, 
cavando :

—• Senhor mandou enterrar.
—  E se elle estiver vivo ? Sun, bem póde scr 

uma syncope . . .
—  Senhor mandou enterrar, repetiu o indio 

continuando a aprofundar a cova.
A noite baixava rapida e os indios, para não se­

rem colhidos pela trova, deram o trabalho por 
prompto, posto que reconhecessem que não havia 
profundidade bastante para a inhuiriação o logo 
desceram o corpo, atirando-lho em cirna pásadas 
de terra ; outros, ajoelhados, iam-na empurrando 
com as mãos, aos montes, até que se fechou a cova, 
fincando Urú á cabeceira uma cruz feita toscamen­
te de dois páus amarrados com ombiras.

Respiraram e, sem respeito pelo morto, puze- 
rara-se a bater com as pás socando a terra, can­
tando. Ferrão, apartaiulo-se da collina, fez-se indif- 
ferente e caminhava assobiando e girando entre os 
dedos o cajado, os olhos no céu já seintillante de es- 
trellas. Bem contente estava o reinol —  rasa como 
ficara a co\a facil lhe seria desenterrar o negTO.

Lembrou-se, então, do remedio que recebera, 
apalpou-se e lá o sentiu no bolso, e as hervas seccas 
e as raízes que devia levar ao rancho de Geno- 
veva, essas haviam ficado na cabana do moTto, 
num canto e como elle ia passando perto, resolveu 
apanhá-las— era sé entrar, lançar-llies a mão e par­
tir. Quem poderio vê-lo ? Q.uem desconfiaria ? Es- 
tevo um momento parado, hesitante. O alcáear ih 
lurninava-se, rebrilhavam fogueiras no terreiro:
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toda a gente andava por lá e os indios já haviam 
desap parecido. Desceu apressa da mente e penetrou 
na eahana deserta, indo direito ao sitio qne lhe 
havia indicado o feiticeiro e logo achon, debaixo 
das mãos, o mólho de hervas ; tomon-o, ajjertou-o 
tanto quanto ponde e saliiu com elle. Chegando ao 
alcáçar, deixou a carga debaixo da escada e subiu 
pela porta da faee Occidental, que levava dirccta- 
mente ao corredor onde ficavam os quartos. Pas­
sando diante do oratorio viu as lampadas accesas 
e a imagem do Christo crucificado exposta. Fez 
uma mcsura, persignou-se e passou.

Jantavam. Á mesa Manuel Ferrão falou, ap- 
prehensivo, do enterro precipitado que haviam 
feito, mas logo ás primeiras palavras, arrepen­
deu-se, pensando que o bandeirante poderia, por 
deseneargo de consciência, mandar examinar' a 
cova que elle pretendia, nessa mesma noite, privar 
do hospede. Gonçalo Poros porém sorriu com 
tranquillidade.

—  Ah! meu caro amigo, nós, homens da natu­
reza, não temos tempo para pensar em formalida­
des nem acreditamos nesses somnos que fingem a 
morte. Quando um corpo calie tratamos immedia- 
tamente de lhe dar destino, para que se não cevem 
nello as bestas bravas, e, muitas vezes mesmo, por 
que não nos sobra tempo, apenas o cobrimos com 
ramos, abandonando-o; é como não é. por falta de 
misoricordia que assim procedemos, Deus perdôa- 
nos.

—  Mas se elle estiver vivo, mano? aventurou 
a viuva.

—  Qual vivo! Querias que aquellc monstro fi-
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casse perpetuando a raça? Que idade lhe davas 

tu ?
_Uns setenta annos. .....................
_.Setenta...? Quando o comprei, e ja la vão

quinze annos, ellc devia ter mais alguma coisa.
_Mais de setenta annos ?
—  Pois não.
_E por que o comprou então?
—  Pelo motivo que o tomou detestado e tenn- 

do: porque conhecia a virtude das plantas, i íR 
nossas expedições são frequentes os casos de febres 
malignas, erupções e outras moléstias próprias des­
ses sertões, inclusive a gangrena dos bichos. J »  
ha medico que se atreva a acompanhar a.s expedi- 
sões e, como não podemos dispensar quem nos tra­
te, em caso de moléstia, sempre tomamos um des­
ses curandeiros, indio ou negro, que aecumula as 
funeções de carregador ou guieiro e de medico. Ja- 
cob conseguiu, nos primeiros tempos, impdr-so a 
estima de todos pelas maravilhosas curas que fez,
mas degenerou em feiticeiro e as suas mèsinbas tor­
naram-se temidas, preferindo os negros morrer de 
febres ou com os pés crivados de bichos, a aceitar 
qualquer preparado do feiticeiro que, segundo 
diziam, até manipulava as suas drogas misturan­
do-lhes sangue de recém-nascidos, dos quaes apro­
veitava os ossos dos braços ou cias pernas para 
mexer as mandingas quando as levava, ao fogo.

—  E seria verdade, mano?
_ííão sei. ífum-a o apanhei em praticas dessa

natureza, mas não o queria aqui em casa, nao 
tanto pola repugnância que infundia como para 
cumprir uma promessa que fiz a Genora. Ella,
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porque muito ouvia e dava credito a tudo, pe­
diu-me que afastasse sempre o feiticeiro de casa 
para que não visse Selva, porque tinha os olhos 
funestos. Crendice. Mas eu havia promett.ido e 
cumpri a minha promessa.

—  Mas era assim mau? perguntou Ferrão.
—  Não sei. Deus o julgará no céu e a mana, 

com as suas orações, que faça alguma coisa em 
beneficio de sua alma.

—  Ali! de certo, mano; não me liei de esqueeer.
Levantaram-se e Ferrão, saliindo á varanda,

passou por Iguez, dizendo-lhe baixinho e rápido:
—  Espera-me hoje !
Ia a noite em meio quando um grande vento 

cahiu com estrondoso rumor de folhagoris e uivos 
longos como de féras acossadas. Manoel Ferrão, 
que resistia ao somno esperando o silencio para 
sahir, entreabrindo a janella, lançou os olhos ao 
céu onde não havia uma ostrella. "Relâmpagos livi- 
dos accendiam-se" mostrando grossas nuvens que 
fugiam accumuladas em bulcões. A matta contor­
cia-se e, longe, trovões atroavam.

—  Deus está por mim, disso o reinol tomando 
um largo manto e um chapéu de abas largas.

Procurou a isca e a pederneira, cravou na cinta 
o purhal e, vagarosamente, sahiu, pé ante pé.

Não receiava que o vissem nas immediações do 
alcáçar —  diriam que andava á cata de amores, 
temia, porérn, que o acompanhassem á collina 
e o surprendessem profanando a sepultura ao fei­
ticeiro. Desceu e, como sabia que num alpendre 
contíguo á casa das armas costumavam os traba- 
lhndoreB deixar as enxadas, para lá dirigiu os
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pnssos parando sempre que uni novo r dam papo 
flammejava e, á luz ephemera, certificando-se de 
que n*âo era acornpanliado, seguia.

Chegando ao ponto conhecido tomou, ao acaso, 
a primeira enxada e, escolhendo um caminho de 
cabras, tortuoso, pedrento, foi por clle abaixo e 
como os seixos lhe fugiam debaixo dos pós. des- 
equillibraudo-o, serviu-se da enxada como de ca­
jado conseguindo alcançar a vereda que levava 
á collina.

Perto da fonte pareceu-lhe ouvir vozes. Co­
seu-se com um grosso tronco e esperou um relâm­
pago: fulgiu a claridade sinistra ; os olhos doreiuol 
exploraram —  ninguém! O coração batia-lhe pre­
cipite, por vezes o ar faltava-lhe e as pernas tre­
miam-lhe; de instante a instante voltava-se para o 
alcáçar desconfiado, mas o casarão, mudo e fecha­
do, não dava o menor indicio de vida. Pensou então 
no pedido do negro: a criança. Podia ter-se apo­
derado de Ismael nessa mesma tgrde. Talvez nun­
ca mais se lhe deparasse tão favoravel ensejo. 
Quando voltava do enterro o pequeno brincava 
sósinho em uma mouta, longe de casa. Chegara a 
deter-se procurando ro bolso o misterioso pó que 
recebera do feiticeiro, mas duvidando sempre de 
que estivesse vivo e não querendo comprometter- 
se em vão, seguira deixando a criança. Como se 
arrependia! Se já a tivesse estaria livre de traba­
lhos c de cuidados e mais depressa lhe viria ás mãos 
o poderoso philtro que devia decidir da sua sorte-

Um relampago mostrou-lhe a collina funerea í 
precipitou os passos, galgou a subida em ram^ 
acclivosa e, reconhecendo a cruz que Urú chantar9
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arranccm-a cuida dosamente e j ôz-se a cavar pa­
rando, de instante a instante, assombrado, com 
nllnciuações. Parecia-lhe ouvir passe vozes, risi- 
nlms; sombras esgueir a vam-se. Se uma folha cabia 
tone'inh:mdo attribuia a alguém que houvesse 
trepado á arvore o, de punhal á mão, pé ante pé, 
com o coração aos pulos, ia espiar por (ntre os ra­
mos. Ninguém ! Tornava á tarefa nforçurando-se 
com sofreguidão. Os trovões estrondavam no es­
paço negro, amontoado de nuvens e já havia 
grande parte do terra á borda da cova quando, 
em golpes mais brandos, para não magoar o en­
terrado, sentiu haver chegado ao corpo. Aga- 
chou-so e, mettendo as mãos, encontrou os braços 
do negro, foi afastando a terra até que sentiu os 
hombros. Passou o braço pela fronte limpando o 
suor que escorria copiosamento e, forte, cravando 
os dedos, deu um violento empuxão conseguindo 
levantar o negro fc foi recuando, a arrastá-lo e 
safou-o da cova levando-o para junto da arvore 
onde, sem risco de ser visto, poderia aecender a 
fogueira que devia reanimar o adormecido.

Precipitado, juntando íollias e gravetos, feTiu 
a pedra do fogo e as faíscas saltaram communi- 
cando-se immediatamente ás versas. Tomou o pé 
do feiticeiro e chegou-o ao lume, e inclinando-se 
sobro o negro, pôx-se a chamá-lo :

—  Jacob ! Está morto! pensou desalentado, 
mas o africano estremeceu encolhendo a perna, 
violentamentc. Sou eu!

TJm resmungo fugiu da bôea desdentada e 
cheia dc terra do negre, a cabeça moveu-se dum 
para outro lado. estiraram-se-llic os braços. E Ma-
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nuel Ferrão, cada vez mais reccioso, posto qne 
uma alegria feroz lhe enchesse o coração, j ôz-se íi 
sacudir o cúmplice e não conteve um a exclamação 
quando o viu de olhos abertos :

— Ah !
O negro sentou-se mastigando resmungos, e, á 

luz do novo relampago, dando com o reinol, sorriu 
sinistramente perguntando :

— Qui dia é, nhô ?
— O mesmo em que foste enterrado. Nao tive 

paciência para esperar; e, carinhosa mente: Ah! 
Jacob ! que merlo eu tinha de que nao voltasses 
á vida! O negro riu coçando preguiçosa mente o 
pescoço, raspando a terra que Delle havia ficado. 
Que medo eu tiDha, Jacob !

— Nhô tinha médo i Jacob não tinha mêdo 
dibaxo di téra. Aora vai, nhô. Jacob tã grandi ni 
mundu; Jacob vai trabaiá dicansadu aora pruquê 
Jacob não é mai captivu. Morte liberto Jacob. 
Vai, nhô, i vê criança módi cumeçá sirviçu minhan 
mêmo. Jacob vai aora ni camiuhu di matta. Luz 
di céu tá hi. Miuhan di nôti Jacob tá hi modi bus­
ca criança.

— Onde queres que a deixe?
— Dibaxo di massarandúba, prét.u di caiçara. 

Nhô cobri criança cum fôia-, deixa i vorta, negru 
cárega.

Grossas gotas de chuva bateram na torra- 
Lembrou-se, então, o reinol de fechar a cova A 
tomando a enxada, pôz-so a atirar a terra para o 
buraco auxiliado pelo feiticeiro que empurrava 
com as mãos falando :

— Cama di Jacob, cama iria. Eh! cama ^
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Jacob. De repente, lançando os olhos para o lado 
da arvore, foi aos saltos e, sem preoccupar-se com 
as brasas dos gravetos, veiu trazendo-os, aos ras­
pões, até á cova onde os atiron. Cobri cinza, nhô. 
Nhô não vê qui zeri vendo cinza dicunfia? Cobri 
cinza di fuguêra, nhô ; cobri.

0 reiuol, compreheudendo a observação sagaz 
do africano, não só cobriu os gravetos que elle ha­
via atirado para dentro da cova como ainda foi 
revolver o terreno onde havia accendido a fogueira 
afim de que não dessem pelo tom adusto da terra. 
E voltou a concluir o trabalho junto á cova. O negro 
deixou-o e já descia á c.olliua, de mãos no chão, so­
bre um só pé, como um mono, quando o reinol o
chamou.

—  Jacob 1
—  Adeu, nhô. Vai ni casa buscá muleta modi 

caminha di pé. Adeu, nhô. E desappareceu.
A chuva jorrou então em bátega repentina e 

Manuel Eerrão redobrou de actividade socando a 
terra para que não fôsse levada polo aguaceiro 
torrencial. Encharcado, esperou novo relâmpago 
o, vendo que a cova ficára fechada, apanhou a 
cruz, fiucou-a na terra empapada e deitou a correr, 
atravéz da tormenta, pelos caminhos íngremes por 
onde a agua se precipitava em corregos lodosos.

Quando chegou ao alcáçar a tempestade bra-
relà vn n'!<l0 d ngua era 0 üuma cachoeira, tanta 
rava l10'na ,jarrailcas gorgolões, tanta jor-

Plantas, íevando^efre, deSracinaadc>
e os relâmpagos =ucmr ° ^  eStrondoso rur^or 
vôes, coriscos zebravam *T ' - 8®’ eStoUTava^  tro- 

ravam ^nunantemeute a esemi-
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dão. A porta estava escancarada, entrou a ímpeto, 
fechou-a e, tacteando, foi procurar o molho de 
hervas que deixara debaixo da escada. A  luz da 
tempestade alumiava-llie o caminho como se os 
demonios quizessein concorrer para o bom cxito 
da empreza e Ferrão não levou muito tempo om 
achar as hervas e com ellas subiu as escadas vaga­
rosamente, não podendo, todavia, evitar o ruido 
metallico que faziam os seus pés, chapinliando nas 
botas encharcadas. No corredor orientou-so pelo 
rastilho de luz que havia diante do quarto de 
Ignez o caminhou, collado á parede, até chegar á 
porta, entrando logo esbaforido. Veudo-o, a viuva 
levou as mãos á cabeça :

Como está3, Manuel! Até podes apanhai 
uma moléstia, filho. Que andaste fazendo lá fóra 
com uma noite destas?

— Fui desenterrar o negro.
—  E então ?
— Está vivo.

Ora graças! exclamou juntando as mãos 
como para agradecer a Deus E agora ? que vais 
fazer ?

Tenho aqui o remedio e amankan precisa­
mos vêr se conseguimos apanhar longe do casa o 
pequeno Ismael.

—  Para que ?
—  Elle precisa delle.
—  Queres furtar a criança ?

É preciso. Bom vês que Jaoob executa tudo 
quanto promette e o que cllo acaba de fazer, so 
ainda me restassem duvidas acerca do seu extraor­
dinário poder, bastava para convencer-me. Nin-
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E E . 5 T  S í  tUmP° d#bata> da como elle

- » T z  2 Z t e:.viuva per~ d°-
Nada lhc P°sao neSar- Se elle pedisse o meu 

propi 10  sangue eu lh’o daria sem hesitar. Demais 
prometti e elle garantiu-me que sem o sangue da 
criança nada poderá fazer.

Vai então matar o pobresinho ?
—  Vai e que tem ?
—  E a mãi, Manuel ®

Oia . . .  a mãi 1. . Se começas com enterne- 
cimentos estamos arranjados. Estou vendo que o 
melhor ó nada dizer-te d’ora avante.

Não, nao me opponho, tenho pena, mas tu 
sabes que além do meu querido Affouso trago no 
veutrc . . .

—  Vens falar-me no filho . . .  Mas que tem uma 
coisa com outra *í Queres comparar-te com uma 
escrava ?

—  Não digo isso . . .
—  Entào . . . Sabes ? não ha tempo a perder 

o eu estou aqui regclado. Vamos começar a cam­
panha. Aqui estão as hervas que deves esconder 
no quarto de Genoveva debaixo da cama ou em al­
gum canto escuro, de modo que, na occasião da 
busca, fique evidente que ella tivesse posto o maior 
cuidado em occultar a mandinga e, amanhan mes­
mo, para D ã o  estarmos a adiar, tomámos o reme- 
dio que aqui trago. Como não costumo entrar no 
quarto do teu irmão, leva-lhe tu mesma a dóse.

—  Mas como ? . . . Como queres tu que eu faça ? 
Onde hei de por ?
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—  Na agua.
—  E o gosto ? Não vês que elle dará immedia- 

tamcnte pelo gosto ?
O reinol pensou, mas levantando a cabeça, de­

pois de fitar a viuva, disse ooino inspirado :
—  No leite, então. A quantidade é tão insigni­

ficante que elle não dará por cila. Em todo o caso, 
-omo temos de tomar também, vamos fazer oxpc-

;encia. Já tomaste o teu leite ?
—  Não, tenlio-o ainda ali.
—  Dá-m'o.
Á viuva foi a uma mesinha e tomou urna grande 

malga. transbordante de leite.
Manuel Ferrão apartou o soro e, destapando o 

pequenino frasco, do qual não se apartara, verteu 
quarenta gotas contadas do liquido vermelho que, 
todavia, nem de leve coloriu o leite, mcxbu-o de- 
moradamente, depois, sem repugnância, sorveu 
um grande gole saboreando-o.

—  Então ? perguntou a viuva com curiosidade 
e medo.

— Não tem sabor ; e, sem mais dizer, embor­
cou metade do leite passando a malga a Ignez que 
empallideeia : —  Agora tu.

—  Ah ! Manuel, fez ella sem animo de levar á 
bôea a terrivel bebida.

—  Kceusas! exclamou o reinol pondo nella os 
olhos iracundos.

—  Tenho medo.
—  Então não tomes! e avançou impetuosa- 

meute para arrebatar-lhe a malga da mão ; a viu­
va, porém, fugiu com o braço e, sorrindo, serenon-o:

’ —  Não te zangues, filho. Bem sei que não vo*
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mjrrer, mas o receio que tenho de ficar chagada. . .  
Aiuda ó por ti. Bem sabes que se me procuro fa­
zer bolla é só para agradar-te. Se não te quizesse 
tanto bem se me dava de apparecer mal amanhada, 
podiam as rugas sulcar-me a pt-lle, podiam os ca- 
bellos embranquecer-me, mas não ! quero ser lella 
para que me naO-esqueças e agora, quando pen­
so nas chagas que se me vão abrir no corpo . . .

—  Mas se eu to peço, Ignez . . . !  em uome do 
nosso amor !

—  Vê lá, Manuel! ameaçou a viuva.
—  Em uome do nosso amor! repetiu o reinol 

com os olhos nella.
A viuva baixou a cabeça e, dum trago, bebeu 

o conteúdo da malga, fitando-o depois com os olhos 
brilhantes :

—  Estás satisfeito ■?
Elle tomou-lhe a cabeça e os lábios encontra­

ram-se.
—  Bem, até amanhan. Fica o vidro comtigo! 

Quarenta gotas no leite, vê lá : quarenta gotas ! E 
as hervas no quarto da Genoveva, não te descui­
des.

Ella lançou-lhe os braços ao pescoço e, terna, 
com os olhos nelle :

— Vais deixar-me, Manuel ?
— Então ? Queres que me encontrem aqui ?
— E se eu morrer ?
— Morrer ! Pareces criança. Adeus ! E não me 

demores mais que estou tiritando de frio.
Beijaram-se lougamente e o reiuol, desprenden­

do-se dos braços da viuva, eutreabriu a porta lan­
çando um olhar demorado ao corredor escuro.

10
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—  Adeus ! vê lá ! sussurrou. E, em pontas de 
pés, foi-se para o seu quarto.

íía tarde do dia seguinte, havendo estiado, Ma­
nuel Ferrão, que andava á espreita do pequena 
Ismael, vendo-o passar no terreiro perseguindo um 
cão, da porta, para não ser visto, chamou-o. O pe­
queno aproximou-se e o reinol, lançando os olhos 
perscruíadores cm volta, a vêr se havia alguém, 
disse á criança acariciando-a :

—  Olha, Ismael, sabes onde é a massaranduba ?
—  Sei, disse o pequeno, com os olhos nelle, at- 

tento.
— Pois perto delia, bem na raiz, ha um ninho 

que hontem eahiu com o vento. Está cheio de roli- 
nhas. O pequeno sorria e já se preparava para 
partir quando o reinol accrescentou em tom de con­
selho : Mas vê lá ! nao digas a ninguém c é boin 
mesmo que os outros não te vejam seguir para lá, 
senão vão. condigo e tomam-te o ninho. Vai.

O pequeno partiu procurando os caminhos des­
viados. Manuel Ferrão seguia-o com a vista e, 
quando os mattos o encobriram, certificando-Be de 
que tinha no bolso o embrulhinho do pó, desceu 
nas pegadas da criança. índios recolhiam-se coiu 
feixes de lenha subindo lentameDte a ladeira ; do 
outro lado, pelo caminho que levava ás roças, es­
cravos chegavam vagarosos, cantando. A luz es­
maecia. Elleamiudau os passos para que, chegando 
mais depressa aos mattos, não pudesse ser visto­

—  Ura graças 1 Agora nada mais falta e mestre 
Jacob que trate dessa coisa para acabarmos quanto 
antes. O primeiro remeuio já está produzindo o seu 
effeito —  ou é preoocupaçáo do meu espirito ou a£
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laes chagas não tardam, porque sinto um formiga- 
mento iusupportavei na pello. Vamos agora ao 
grande lance. Ah ! quando eu me vir senhor desta 
riqueza ! Quando eu me vir dono e chefe de Pira- 
pora . . !

Para não passar pela fonte aonde, á tarde, ín­
dias e negras costumavam descer com púcaros para 
abastecerem d 'agua o alcaçar, tomou por uma tri­
lha mal batida que alongava a distancia, mas cor­
tou o caminho mettendo-se pelos mattos. De longe 
ainda avistou o jiequeno Ismael que andava curva­
do procurando o ninho. Voltou-se: Hiuguem! Deitou 
então a correr, já com o embrulho fatal na mão.

A criança, ouvindo-lhe os passos, voltou-se as­
sustada reconhecendo-o, porém, disse com uma vo- 
zinha meiga :

—  Hão tem . . .
Elle não respondeu : agarrou-a fortemente che­

gando-lhe ao nariz o pó mysterioso. O pequeno 
debatia-se, rosnava, suffecado, não podendo gritar 
porque elle lhe abafava a hôca foiçaudo-o a aspi­
rar o narcotico e, pouco e pouco, o corpo foi 
amolloeenuo, a cabeça derreou-ae, as pernas bam- 
beararn e Perrào, sentindo o innocente adormeci­
do, denou-o nas nervas, junto a caiçaia e fez-se de 
voita ao aieaçar, já com a nome.

Ha varanda, entre Gonçalo Peres e Ignez, Ma­
nuel Perruu ouvia a uanaçao de uma dab aventu­
ras uo üauutuaube quanuo o seu coiaçao bateu 
sobresaitado : uma voz de muiher chamava em 
brados prolongados :
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—  Ismael! Ismael! Ismael! Os cães ladravam 
no escuro o a voz foi-se perdendo ao longe : —  Is­
mael ! Ismael!

—  Já agora não deve ser tão arriscada a tra­
vessia dos sertões porque bem pouco lia a explo­
rar.

—  Pouco ! ? exclamou o bandeirante. O que se 
tem explorado não é a millesima parte do que 
ainda existe virgem por essas terras além, meu 
amigo. Este paiz tem tanto do grandeza como de 
riqueza.

—  Acba-o mais rico do que as índias ?
—  Muito mais. Ha de ter occasião de vêr.
De longe veiu de novo o grito angustiado :
—  Ismael! e aproximava-se, como se a mulher 

que o desferia viesse a correr —  Ismael! e, de im­
proviso, uma rapariga surgiu na varanda, ar que­
jando, a soluçar em grande desespero, e como, na 
escuridão, não reconhecesse logo o bandeirante, foi 
diante do reinol que exclamou aos arrancos :

—  Sinhô . . . meu filho !
—  Que ó ? perguntou Gonçalo Peres. Que teus 1
A negra, reconhecendo a voz do senhor, encami­

nhou-se para o lado d onde ella partira dizendo do 
novo com angustia :

—  Meu filho, sinhô . . !
—  Que tem ?
—  Sumiu, sinhô. Já corri tudo chamando elle, 

gritando por elle ; não responde, sinhô.
—  Quem és tu í
—  Catharina, nhô.
—  E  onde deixaste teu filho ?
—  De tardinha elle andava por ahi, brincando
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no terreiro; agora não vejo elle, sinhô. Já ba ti tudo. 
Ah ! meu sinhô . . . E a negra ajoelhou-se de mãos 
postas. Ah ! meu sinhô . . !

—  Espera, rapariga, não te afflijas. O pequeno 
deve andar por ahi brincando em algum canto. 
Não te afflijas.

—  Ah ! meu sinhô. o coração está me dizendo 
que eu nunca mais hei de ver meu filho ! o coração 
está me dizendo, meu sinhô. Ismael não costu­
mava ir longe de casa. Ah ! meu sinhô, se tio Ja- 
cob fôsse vivo, eu jurava que isso era coisa delle, 
mas agora, meu sinhô . . . Que terá acontecido a 
meu filho, meu Deus ! Que terá acontecido 1

Os pás de Manuel Ferrão e de Ignez encontra­
ram-se o a viuva estremeceu, comprehendendo o 
signai que lhe fazia o amante.

Para tranquillisar a rapariga Gonçalo Peres or­
denou que sahissem com cila vários colonos muni­
dos de archotes para explorar os mattos. Manuel 
Ferrão sobresaltou-se com a ordem do bandeiran­
te. Podiam encontrar a criança que, despertando, 
o denunciaria ; podiam dar com o feiticeiro que 
ficara de apparecer á noitinha, e de pá, os olhos 
alongados, arquejando, seguia na treva os archo­
tes que iam aluminndo os caminhos trilhados pelos 
exploradores, mas o rumo que elles tomavam tran- 
quillisava-o. Percebendo, porám, pelo clarão, que 
se dirigiam para o lado da massaranduba, inqnie- 
tou-se e, se não fôsse a escuridão, facil seria ao 
bandeirante descobrir-lhe na physionomia ossignaes 
donunciadores do crime o, com os dedos cra­
vados na balaustrada, ansiando, de olhos fitos, es­
teve acompanhando, com angustia, a pesquiza
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até que ouviu do novo o grito dolorido do Cathn- 
rina:

— Ismael!
— Não acharam! disse o pérfido no coração.
Um grande brado de muitas vozes atroou :
—  Ismael!
O bandeirante levantou-se chegando também íi 

balaustrada.
— É estranho ! disse.
—  Kealmente . . .  confirmou o relnol.
O clarão avisinhava-se e as exclamações da ne­

gra chegavam distinctamente :
—  Ah ! meu Dens do céu, meu filho ! Coitadi­

nho do meu filho . . .  E, do novo, bradou : Ismael!
Negros e indios pararam diante da varanda com 

archotes levantados e Urú adiantou-se. Antes, jo* 
rém. que falasse, a negra, de braços erguidos, nci- 
tando a cabeça, rôz-se a dizer, desesperada.:

—  Não se achou não, meu sinhô. Não se achou* 
não. Ah ! meu sinhô, sua negra, meu sinhô. • ■ 
Sua negra . . . !

Ignez olhava transida e. apesar da sua nat.nrfl 
imnassibilidade, tinha os olhos arrasados de la?1"1 
mas o tremia cnmmovida.

—  Vneôs foram até â caiçara ? perguntou
çalo Pares. ,

—  Pomos sim, senhor, respondeu CTní, 
rosto largo, côr de bronze, resplandecia á lnz 'Tpr 
melha dos archotes.

—  Viram tudo, sinhô. disse a negra com u,n' 
grande expressão de desanimo. Viram tndo !

Fez-se grande silencio, subitamente, porémi 
negra, avançando com um braço erguido Par‘
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céu estrellado, numa attitude tragica. de prophe- 
tisa barbara que falasse aos numes, pôz-se a dizer:

—  Só se não ha Deus no céu, só se elle não sahiu 
do meu ventre, só se não mamou nos meus peitos, 
só se eu não criei elle nestes braços . . . e. arrega­
çando os mangas do casaco, estendeu os magros 
braços nüs. Se fizeram mal a meu filho, quem fez 
ha de pagar . . . ha de pagar . .! Só se não ha Deus 
no céu. Que bicho havia de vir aqui buscar a crian­
ça ? que bicho havia de ser ? Ah ! meu sinhô, vam- 
cê é pai o sabe como dóe no coração qualquer coisa 
que acontoce a um filho, quanto mais a morte.

Não ponde dizer mais, prorompeu em soluços e 
partiu correndo pelo terreiro.

Tgnez não conteve as lagrimas : um grande sus­
piro sahiu do peito forte do bandurnnte. Manuel 
PcTrão tamborilava na balaustrada intirrSmentS 
satisfeito. Âquella hora já o negro devia estar tra­
balhando na sua caverna da floresta. Era certa a 
victoria : dentro em pouco elle seria o senhor da- 
qucllas riquezas e todas aqnellas terras férteis, até 
a margem do rio, seriam seu dominio. Jteeolheu- 
so e, até tarde, do seu quarto, ouviu os gritos de­
sesperados da escrava, que chamava o filho :

—  Ismael! Ismael!

Foi Ignez a primeira que experimeutou os ef- 
feitos perniciosos do philtro do negro. Acordando, 
na manhan seguinte, sentia-se molestada. Dcíam- 
lhe as pernas, e, examinando-as, mal poude conter 
um grito de horror : as pernas, as côxas, o ventre 
estavam cobertos de manchas denegridas. Exa­
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minou o seio, os braços e viu-se toda manchada: 
eram eyanoses hediondas e dolorosas.

Posto que prevenida, ficou aterrada e, a tre­
mer, ergueu-se da cama, tomou ás pressas os ves­
tidos e, despenteada, sahiu dn quarto, não para 
alarmar a casa, mas porque precisava vêr-se acom­
panhada como se sentisse a morte no corpo. Atra­
vessou o corredor e foi bater á porta do bandei­
rante. Gonçalo Peres abriu immediatamente e, 
vendo a physionomia demudada da irman, franziu 
o sobr’olho.

— Mano, que é isto? exclamou a viuva arre­
gaçando as mangas do casaco e mostrando os bra­
ços brancos maculados de rôxo. Estou com o 
corpo todo coberto dessas manchas.

O bandeirante, depois de examiná-la disse :
—  Eu também estou assim. Dei por isso hoje 

de manhan. Attribúo á agua.
—  Á agua... A agua enlão faz isso, mano?
—  Eão sei; mas a que vamos nós attrimur

então? .
Passos fortes soaram no corredor e a voz de 

Ferrão fez-se ouvir á porta, pedindo licença.
—  Entre ! disse o bandeirante.
O reinol, visivelmente alterado, entrou Jio 

quarto e Ignez, lançando nelle os olhos, exclamou:
—  Elle também, mano, elle também...!
— Sonhor, disse o reinol abrindo a camisa e 

mostrando o peito, estou assim, não sei que é isto­
—  Eu também estou assim e o mano também-

Que será?
— É uma erupção passageira, explicou, sem

emoção, o bandeirante.___________________
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—  Aclia? perguntou o reinol.
A menos que não Queiram attribuir a alguma 

perfidia da alma de Jacob.
—  Porque era feiticeiro?
—  Cortamentc.
— Mas não era o unico, Sr. Gonçalo Pores. Á 

sombra do ne.gro trabalhavam e trabalham outros 
e, para mim, estas manchas não são outra coisa 
senão o resultado de alguma feitiçaria de que es­
tamos sendo victimas.

—  Desconfia de alguém?
—  Sim, senhor, desconfio ou antes: tenho cer­

teza.
—  De quem ?
—  De quem? de Genoveva.
—  Genovova! exclamou pasmado o bandei­

rante.
— Sim, senhor. Elkué que nos está envene­

nando.
—  Que provas tem para affirmar com tanta se­

gurança ?
—  Muitas! Mas podemos convencer-nos agora 

mesmo.
—  Como?
—  Dando uma busca no seu quarto.
—  Antes, porém, diga-me: quaes são as provas 

que tem para desconfiar ?
— São varias, disse o reinol. Quando eu tomava 

conta dos negros mais de uma vez, descendo ás gro­
tas para beber agua, encontrei Genovova colhendo 
hervas e raízes; se dava por mim disfarçava, pro­
curando esconder o que apanhara. Uma tarde, pas 
saudo pela cubana de Jacob, dei com ella sahindo
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com um embrulho que abafou precipitadamente. 
Taes factos são insnfficientes como provas, bem 
sei, mas podemos convencer-nos, e acho prudente 
que o façamos quanto antes, para que não seja 
tardia a hora do alarma. Não rae parecem natn- 
raes estes phenomenos que não se limitam ás man­
chas ; eu, pelo menos, além de dôres acudas, sinto 
grande prostração, o corpo molle, a bôea amarga, 
tremuras.

— Como eu, disso a viuva.
— Acha, então, que estamos sendo enfeitiça­

dos? perguntou Gonçalo Peres.
—  Estou convencido !
—  Pois vamos lá ao quarto da rapariga, posto 

que me pareça natural que nada ali exista que a 
possa eomprometter ainda mesmo que ella spja 
culpada. Essas negras, quando dão para mandin- 
gas, diffieilmente se deixam apanhar e Genovova 
não seria tão tola que trouxesse para a casa as 
hervas e mais coisas que entram na, composição 
dos ingredientes fataes. Em todo o caso não custa 
irmos até lá. Onde está ella agora?

— Deve estar na (ozinha, disse a viuva.
—  Tanto melhor. Pois vamos, rnas duvido que 

encontremos qualquer coisa no quarto da rapa­
riga. Genovova foi sempre nma excellento escrava, 
ordeira e mnito amiga da, casa. Dahi quem sabe!

—  O mano tem muito boa fé.
—  Não é boa fé, mana : não tenho razão para 

desconfiar de nma escrava que só me tem dado 
provas de amizade. Por que motivo liavia ella do 
tentar contra a nossa vida?

— Por maldade ; esses negros são perversos.
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—  Não tanto como dizem. Eu, por esremplo, 
só posso dizer bem delles, porquo sempre os encon­
trei lcaes, a meu lado, no momonto do perigo. Ge- 
novova foi do extrema dedicarão a Genora dnTante 
a moléstia, passando noites e noites em claro com 
ella, aturando-lhe, sem uma queixa, todas as im­
pertinências, e não creio que fôsse fineãda a grande 
dôr que demonstrou no momento da morte da se­
nhora. Emfim. as almas também se modificam. 
Vamos lá. E sahiram os trcs. .

O quarto da negra ficava nos baixos do alcá- 
çar, —  duas altas janellas illmninavam-no. À porta 
estava apenas encostada, emnnrraram o Goncalo 
Pores entrou á frente, lançando os olhos por todos 
os cantos. O r.atro de rinas, levantado sobre espe- 
qnes, esta va forrado de palhas de milho, e coberto 
por nm lençol ; uma canastra, mochos grosseiros 
e, a um canto, uma imagem antiqnissima cercada 
de f  Ares murchas. Manuel FerTão comecou a busca 
minuciosnmento agachando-se para espiar debaixç 
do catrn. revolvendo pannos com renugnancia. 
JVi, porém, Tsrnez quem descobriu, numa fendaPda 
paredo, o molho de hervas, as raizes o uma ma­
deixa de cabellos finos.

—  Olhe anui, mano. Olho aqui!
O bandeirante tomou as hervas e pftz-se a exa­

miná-la r a ttenta mente.
—  One hervas são, mano ?
—  Não conheco. E estes cabellos...-
A viuva tomou a madeixa e, chogando-a 

aos proprios cabellos, comnaTon dizendo assom­
brada :

—  São meus ! Os cabellos são meus !
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—  Então! exclamou o reinol. Estará açora 
convencido?

O bandeirante conservava-se calado, olbnndo 
as hervas, e, com ellas na mão, encaminhou-se 
para a porta, sahindo no terreiro. Um velho negro 
capinava ao sol. Chamou-o :

— Cosme!
"O negro levantou a cnBeoa e, reconhecendo o 

senhor, estendeu a mão paliudo a benção.
— Vai lá á cozinha e dize á Genoveva que ve­

nha aqui immediatamentc.
O negro descançou a enxada, sacudiu as mãos 

e partiu.
— Que vais fazer, mano? perguntou a viuva; 

e o bandeirante, com o sobr’olhocarregado, olhando 
as manchas do pulso, que a mais e mais ennegre- 
ciam, disse:

' — Vou acabar com a feitiçaria em Pirapora.
Genoveva não se fez esperar. Era. uma negra 

alta e magra, svmpathica, posto que de physiono- 
mia fechada; os cabellos comeoavam a embran­
quecer. Eáo foi sem surpresa que viu o seu quarto 
invadido e, andando com os olhos de um para outro 
rosto, parecia perguntar a razão daquella visita na 
sua ausência. Gonçalo Peres não a deixou muito 
tempo á espera da oxplicação; adiantando-so 
com o mólho de hervas, perguntou de golpe:

— Para que tens estas hervas no quarto, Go- 
noveva?

— Eu, meu senhor! exclamou a escrava espan­
tada. Eu não, meu senhor. Essas hervas não es­
tavam aqui, nem sei isso que é.

—  Eáo sabes?!
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—  Não sei, meu senhor.
—  E estes cabollos?
—  Que cabellos?
O bandeirante mostrou-lhe a madeixa.
—  Também não sei, meu senhor. Juro a meu 

senhor que isso não estava aqui; eu Dão tenho 
nada disso no meu quarto. Para que havia eu de 
querer essas coisas?

—  Ouve, Geuoveva : bem sabes que não sou 
homem de castigos. Nunca viste um escravo meu 
soffrer, desde que estás commigo. Pois bem, eu, 
que detesto as scenas cruéis, eu que sou contrario 
a violências, vejo-me agora forçado a exercê-las, e 
tu serás a minha primeira victima.

—  Eu, meu senhor?
—  Tu, sim! se não disseres a verdade.
—  Que verdade, meu senhor?
—  Oom que fim escoudias no teu quarto estas 

hervas venenosas?
—  Eu não escondi nada, meu senhor.
—  Não insistas: estas hervas, bom como esta 

madeixa, estavam mettidas em um buraco da pa­
rede, ali perto da tua cama.

—  Ah ! meu senhor ! Juro pela alma de minha 
senhora que não escondi essas coisas, meu senhor. 
Se estavam ali, foi alguém que escondeu para me 
fazer mal.

—  Não mintas, Genoveva! ameaçou o bandei­
rante.

—  Não estou mentindo, meu senhor. Eu não 
sou negra de feitiço, não ó de hoje que meu senhor 
me conhece.

—  Quem está cozinhando ?
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—  Sou eu.
—  Então quem navia de onvoneuar a, comida, 

como provam estas mauclias que nos estão sahin- 
do pelo corpo? E o baudeiranto airegaçuu as 
mangas do casaco mostrando o braço á negra, que 
abriu os ollios desmedidamente.

— Aii! meu senhor, pois eu então havia de fa­
zer isso!? Eu, meu senhor? Juro por Deus! pela 
alma de minha senhora! Só se foi alguém para me 
fazer mal.

—  E para que andavas catando horvas, ás es­
condidas, nas grotas?

— Eu ? catando hervas Quem disso, meu se­
nhor ?

—  Eu ! exclamou o roinol, avançando : Eu quo 
v i !

A negra lançou-lhe um olhar soberbo e o es­
panto em que a pôz a atfmnação peremptória du 
Manuel Ferrão deixou-a algum tempo atoraoada. 
Voitando-lhe, porém, a caima, perguntou, em tom 
pausado, como se medisse as palavras :

—  Então vamce me viu apannando herva naa 
grotaB ?

—  Vi!
—  Quando, muu senhor ?
—  Mais duma voz, quando eu levava os negros 

á roça.
— Vamcê me viu apanhando herva nas gro* 

tas . . .  ? insistiu Ono ve va.
— Queres, talvez, que eu jure, não í brainiu o 

roinol.
A negra, sempre calma, respondeu :
—  .Nao, meu senbor, nao quo<.o que vamcê juro-
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—  Então ! Dize a verdade, Genoveva ! ordenou 
o bandeirante.

—  Que verdade, meu senhor ? a verdade eu já 
disse.

—  lusistes em negar ? Vê lá !
—  Ah ! meu senhor, eomo não hei de negar ? 

exclamou a desgraçada soluçando. Como não hei 
de negar se não íiz nada ? Agora desconfiam de 
mim não sei porque. Nlio diz que eu andei catando 
herva nas grotas. Que é que eu hei de responder, 
meu senhor ? Palavra de negro não tem valor 
perto da palavra de branco, Meu senhor pensa que 
eu andei fazendo bruxarias ; meu Senhor acredita 
no que os outros dizem, que é que eu hei de fazer ? 
Só Deus sabe se eu digo ou não a verdade.

—  Então não falas ?
—  Eu já disse o que tinha a dizer, meu senhor.
—  Vê lá, Genoveva !
—  Meu senhor póde fazer de mim o que quizer, 

sou sua escrava.
Voltou-se de novo para o reinol e disse por 

entre lagrimas :
—  Nhó, vameê está fazendo mal á tôa a uma 

pobre negra velha que não t6m ninguém que a de­
fenda ; quem punia por ella já morreu, mas vameê 
não pensa em Deus, nhô 1 .Não pensa em Deus f

—  Qual Deus ! Queres agora commover-nos de­
pois qut fizeste o mal.

—  Eu 1 eu í nhô . . .
—  Tu, sim.
—  Vamos, Genoveva, é melhor dizeres a ver­

dade : cu perdoo-te.
A negra, atirou-se violentamente de joelhos e,
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—  Sou eu.
—  Então quem navia de envenenar a comida, 

tomo provam estas mauchas que lios estão salda­
do pelo corpo ? E o baudeirauto arregaçou as 
mangas do casaco mostrando o braço á negra, que 
abriu os olhos desmedidamente.

—  Ah! meu senhor, pois eu então havia de fa­
zer isso!» Eu, meu senhor» Juro por Deus! pela 
alma de minha senhora! Só se foi alguém para me 
fazer mal.

—  E para que andavas catando hervas, ás es­
condidas, nas grotas?

—  Eu ? catando hervas ? Quem disse, meu se­
nhor ?

—  Eu ! exclamou o roinol, avançando : Eu que 
v i !

A  negra lançou-lbe um olhar soberbo e o es­
panto em que a pôz a affirmação peremptória do 
Manuel Eerrào deixou-a algum tempo atordoada. 
Voltando-lhe, porém, a canna, perguntou, em toiu 
pausado, como se medisse as paiavras :

—  Então vamcê me viu apanhando lierva nas 
grotas ?

—  V i!
—  Quando, meu senhor ?
—  Mais duma vez, quando eu levava os negros 

á roça.
—  Vamcê me viu apanhando horva nas g10' 

tas . . .  ? insistiu Genovova.
—  Queres, laivez, que eu jure, não ? brainiu o 

reinol.
A  negra, sempre calma, respondeu :
—  JSao, meu sennor, nao quo»o que vamcê jur0‘
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—  Então ! Dize a verdade, Genoveva ! ordenou 
o bandeirante.

—  Que verdade, meu senhor ? a verdade eu já  
disse.

—  lusistes em negar ? Vê lá !
—  Ah ! meu senhor, como não hei de negar ? 

exclamou a desgraçada soluçando. Como não hei 
de negar se não íiz nada ? Agora desconfiam de 
mim não sei porque. Nliò diz que eu andei catando 
lierva nas grotas. Que é que eu hei de responder, 
meu senhor ? Palavra de negro não tem valor 
perto da palavra de branco. Meu senhor persa que 
eu andei fazendo bruxarias ; meu Senhor acredita 
no que os outros dizem, que é que eu hei de fazer 1 
Só Deus sabe se eu digo ou não a verdade.

—  Então não falas ?
—  Eu já disse o que tinha a dizer, meu senhor.
—  Vê lá, Genoveva !
—  Meu senhor póde fazer de mim o que quizer, 

sou sua escrava.
Yoltou-so de novo para o reinol e disse por 

entre lagrimas :
—  Eliô, vamcê está fazendo mal á tôa a uma 

pobre negra velha que não t6m ninguém que a de­
fenda ; quem punia por ella já morreu, mas vamcê 
não pensa em Deus, nhô '1 Eào pensa em DeuB ?

Qual Deus ! Queres agora commover-nos de­
pois qut fizeste o mal.

—  Eu 1 eu 1 nhô . . .
—  Tu, sim.
—  Vamus, Genoveva, é melhor dizeres a ver- 

naüo ; eu peruoo-te.
A negra, atirou-se violentamente de joelhos e,
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de mãos postas, com as lagrimas a saltarem-lhe dos 
olhos, disse em vozeria :

—  Meu senhor, vamcê póde me matar, eu já 
ju re i! eu já jurei ! Eão fiz nada, meu senhor. Sua 
negra está innoeente. Por alma do minha senhora 
que está no céu, sua negra está innoeente.

—  Hypocrita ! rosnou o reinol desnudando os 
braços como para que o bandeirante, vendo-lhe as 
manchas, não se deixasse vencer pela lamúria da 
escrava.

—  Então não confessas ?
—  Meu senhor, que d que eu hei de dizer ?
—  Pois sim, disse surdamente o bandeirante.
Atirou o molho de hervas para um canto e eD-

caminhou-se para a porta. A  negra arrastou-se de 
joelhos, de mãos postas, soluçando, mas não po­
dendo alcançar o senhor ergueu-se e, avançando 
para Manuel Ferrão, disse ameaçadoramente :

—  Ehô, eu vou soffrer por causa do falso que 
vamcê levantou contra mim, mas Deus está no céu, 
nhô. Deus está no céu !

/



VI

L aocoonte

Cosmo, o negro que fòra buscar Genoveva á co­
zinha, foi encarregado de chamar Feliciano quo 
feitorava os escravos na roça. O cafrc veiu em 
passos ligeiros apresentando-se respeitosamente a 
Gonçalo Pores. O bandeirante chamou a negra e 
instou com ella, mais uma vez, para que dissesse a 
verdade promettondo-llie perdão. A  misera não 
pronunciou uma palavra : baixou a cabeça e as la ­
grimas, grossas e copiosas, cabiam-lhe dos olhos 
sem descontinuar.

—  ííão falas % !
Meu senhor, que é que eu hei de dizer ? !

— Feliciano, bradou severamente o bandeirante 
despe essa negra e amarra-a ao pelourinho e que 
ninguém lhe dò uma gota d’agua sob pena de sof- 
iror castigo igual. Tão estranha pareceu ao cafre

mato a ^ í r 1 ^  S° Inoveu’ tollüdo es­panto, a olhar ora o senhor, ora a negra, que solu
çava. Vamos 1 ordenou Gonoalo Peres
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O negro adiantou-se o, timidamente, pergun­
tou :

— [Sem roupa, senhor ?
—  Sim, sem roupa, ao sol, até confessar.
A negra juntou as mãos e supplicou :
—  Meu senhor, ou tenho um filho já homem. 

Eua não. meu senhor . . . núa, não ! Eu estou in- 
nocente, juro a meu senhor que estou innocente, 
mas como meu senhor não acredita! mate-me duma 
vez, mas não me exponha á vergonha de ser vista 
núa por meu filho.

Sem dar ouvidos á escrava, o bandeirante insis­
tiu -.

—  Vamos, Feüc.iano ! E aos que perguntarem 
por que a castiguei dize que foi para que não con­
tinuasse com as feitiçarias com que nos queria en­
venenar. E saibam todos que, d’ora avante, casti­
garei sem piedade a quantos apanhar em praticas 
criminosas de bruxedos. V a i!

—  Meu senhor, juro pela alrna de minha seulio- 
ra . . !

A um aceno do bandeirante o cafre tomou Gero- 
veva pelo braço e a foi levando para o meio (lo 
terreiro. O reinol quiz dizer alguma coisa, mas 
Gonçalo Peros, carregando o sobr’olho, passou pur 
elle e subiu as escadas encaminhando-se para o seu 
quarto. Os dois amantes, quando se viram sós, f>‘ 
taram-se demoradamente ; por fim o reinol disse a 
viuva.

—  Devias ter intercedido pela negra, ganha­
ríamos a sympathia dos escravos e elíe mesmo fi­
caria satisfeito, porque não foi do coração que lb° 
sahiu essa ordem, acredita. Por que não vais pedir 1
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—  Agora ?
—  Sim. .
—  Elle está zangado, é capaz de responder-me 

mal.
—  Ora . . . Se te digo que elle está contraria­

do. Yai.
A viuva foi subindo lentamente as escadas, 

mas quando chegou diante da porta do quarto do 
irmão não se achou com animo de bater. Ouvia- 
lhe os passos que vinham até bem perto e distan­
ciavam-se, estava agitado, não a recebería bem. 
Itepentinamente uma idéa appareceu-llio: fazer 
com que Salva intercedesse —  esperaria que a negra 
fôsso amarrada ao pelourinho, conduziría a criança 
á varanda para que a visse o, em seguida, fur a com 
que ella fôsse pedir ao pai pola escrava. Contente 
com a inspiração rotirou-se pé ante pé tornando 
ao sou quarto.

O pelourinho ficava fronteiro á cruz que marca­
va o tumulo de Genora : era uma alta e grossa co- 
lumna de pedra mal lavrada e já ennegrecida pelo 
tempo, em torno da qual pendiam argolas de ferro 
que serviam para prender animaes, porque nunca 
aquelle posto fôra utilisado para castigo. No ápice 
os caborés pousavam á noite piando e, como os 
ventos haviam atirado poeira ás anfractuosidades 
da pedra, hervas enfestoavam-na.

Logo que o cafre se viu longe do senhor diri­
giu-se á negra :

—  Que foi isso, Genovova ?
—  Não sei, Feliciano ; juro por Deus do céu 

que estou innocente. Senhor entrou no meu quarto, 
achou umas hervas e um punhado de cabellos es­
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condidos num buraco da parede e diz quo eu ando 
com mandingarias. Juro por Deus, Feliciano, quo 
não sei de onde vieram aquellas coisas, não fiz nada 
e agora hei de soffrer um casiigo desses ? Ah ! mas 
eu sei que a culpa não 6 de senhor, não d, não, Feli­
ciano ; senhor mudou muito depois que essa genta 
veiu para Pirapora. Eu estou innocente, vou sof- 
fver á tôa, mas Deus está no cdu. Ello está com os 
braços pintados, está mesmo, eu vi, e elles tam­
bém . . . Mas que culpa tenho eu disso, Feliciano í

—  E agora ? que d ouo eu liei de fazer, Gcno- 
veva ? Senhor mandou.

—  Você não tem que pensar, Feliciano.
—  Você não fica com raiva de mim, Genovc- 

va . . .  ?
—  Não fico, Feliciano. Que culpa tem você ! 

Suspirou levantando os olhos para o cdu. Quem 
ha de rne vingar está lá em cima !

Haviam chegado ao pelourinho. O negro levan­
tou os olhos com esperança de que o bandeirante 
apparecesse á janella para perdoai-, mas o alcáçar 
fechado, silencioso, parecia adormecido.

A negra abaixou os olhos e, de braços cruza­
dos, ficou algum tempo pensando nos seus malun- 
gos e, coin elles, Dainião, seu filho, vendo-a mia 
ali. Levantou a cabeça e, com lagrimas a quatro o 
quatro, falou ao enfre :

—  Olha, Feliciano ; fala com Damião para não 
vir aqui, que eu mandei dizer. Conta o que houve. 
Não quero que meu filho me veja assim. Ah ! meu 
senhor ! meu senhor ! Queira Deus ! queira Deus! 
Vamos, Feliciano, disse resignadamente.

—  Tira a roupa.
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Como so o pudor uíiu a preoccupasse mais Go- 
novova despiu o paletó, desatou o cordão da saia 
deixando-a escorrei- pelas pernas e arrancou a ca­
misa. Núa, muito negra, reluzindo ao sol como uma. 
figura de basalto, esticou os braços para traz en­
tregando heroicamente os punhos ao negro que os 
ligou com cordas de tucum prendeudo-os a uma 
das argolas do pelourinho.

—  Está bem assim, Gonoveva ?
—  Está.
—  Não está apertado demais ?
—  Não, respondeu ella em voz surda.
—  Então, adeus.
—  Adeus, Eeliciano. Olha Damião, recommen- 

dou.
—  Não esqueço.
O cafre partiu para ir ter com o senhor.
A negra núa, de pé, immovel ao sol, fitava o 

céu muito azul. Diante delia um velho cão esteve 
algum tempo parado abanando festivamente a 
cauda ; aproximou-se, farejou-a e retirou-se vaga- 
rosamonte; á distancia, porém, deteve-se, c le­
vantando o focinho, uivou longamente; outro 
respondeu, entro os mattos. O sol causticava o 
corpo da escrava já húmido, tressuante e dos seus 
olhos extáticos, de espaço a espaço, como as go­
tas que se formam nas abóbadas das cavernas, 
grossas lagrimas rolavam.

Ignez correu debalde todo o alcáçar, procu­
rando a iiidia. Poranga havia saiiiuo com a peque­
na Selva e a onça, que já as acompanhava nos 
passeios que faziam á floresta oude, ás vezes, pas­
savam os dias, só tornando á casa ao cahirda tar-
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de, carregadas de ílôres e de frutas. Gonçalo Pe- 
res apesar das constantes referencias que a viuva 
fazia a taes incursões, não as condeninava. «- m 

' dia era forte e valente o conlieeia os bosques e a 
onça saberia defender as suas companheiras, caso 
fôssem atacadas, demais eram tão raras as feras 
naquellas paragens que não ha via outro risco na 
matta, durante o dia, senão o do assalto de al­
guma cobra, mas a tainoya era destia, não perdia 
uma só. A criança ganhava alento o coragem, ro 
bustocendo o corpo e a alma na companhia da sei 
vagem.» E para tranquillisar a iiman, lembrava 
os pequenos indios que viviam nas brenhas, sem­
pre ameaçados e por feras e tribus inimigas.

Dopois da partida de Parajãra ainiudaram-^ 
os passeios de Poranga, que rara mento era vista 
durante o dia no alcáçar.

Cançada de procuiá-la, Ignez voltou ao seu 
quarto onde se conservou até a hora do almoço. 
Chamada por um negrinho, a viuva pensou em pre­
textar incommodo paia não apparecer, com receio, 
porém, de desgostar o irmão, resolveu-se a saliir- 

Já o bandeirante, occupava o seu lugar ámeso» 
servido por dois negrinhos. O dia, apesar de him1’ 
noso c azul, corria melancólico. Cigarras cantavam 
estridulas, ao sol. Manuel Ferrão sentou-se e o al­
moço correu fuuebre. O bandeirante não levan­
tava os olhos, não desfranzia a fronte. Constrai' 
gidos, os-dois outros commensaes, de quando ei» 
quando, trocavam olhares tímidos e rápidos.

Foi um allivio para ambos a terminação doa 
moço. O reinol desceu immediatamente paia a F 
sagem do ouro ; a viuva recolheu-se ao q,líir ,
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Gonçalo Peres sahiu á varanda e só, passeiando 
vagarosamente de um para outro lado, de mãos ás 
costas, cabeça baixa, pensava, com arrependimen­
to, na ordem cruel que dera e, lembrando-se de 
Ferrão, trincava os lábios, mudava-se-llie a phy- 
sionomia acousando a luta tremenda travada em 
seu coração. Ia e vinha sem coragem de olhar o 
pelourinho, quando ouviu a voz da india, numa 
exclamação de horror. Parou, ergueu a cabeça 
e viu então a piedosa e commovedora scena que se 
passava junto da victima.
i ■ Poranga e Selva, paradas diante de Genoveva, 
cujo corpo rebrilliava ao sol intenso, olhavam pie- 
dosamente ; a onça, de pé, com o pello kispido, os 
olhos scintillantes, parecia assombrada. A  india 
e a negra falavam, mas era longa a distancia para 
que elle pudesse ouvir o que diziam. Viu, porém, 
a pequena Selva partir a correr em direcção á ca­
bana de Porangaq a onça, depois que a viu longe, 
partiu também, aos galões, com o pello dourado 
relampejando á'claridade e a india, de braços cru­
zados, ficou diante de Genoveva que estremecia 
como se soluçasse. Mas a voz de Selva desviou- 
lhe a attenção. A  pequena voltava a passos cui­
dadosos, com uma cuia d agua equilibrada em am­
bas as mãos, seguida da onça que farejava as gotas 
que pingavam na terra secca. Quando a pequena 
chegou diante do pelourinho, Poranga levantou-a 
nos braços e Selva, com extremo cuidado, com as 
próprias mãosinhas levou a cuia aos lábios ávidos 
da negra, que inclinou a cabeça com ansia para be­
ber. As lagrimas saltaram dos olbos do bandei­
rante que deu volta para não \êr mais.
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A intlia usara dum expediente habil que elle 
logo compreliendeu.

Ouvindo da negra que o senhor liavia prohi- 
bido que lhe dessem agua sob pena de punir com 
igual castigo o infractor da suai ordem, fizera com 
que a desobedienoia fôsse commettida pela p%pm 
filha, certa de que contra ella não prevalecería a 
sentença. Selva, porém, não so contentou com a 
primeira misericórdia, ainda com as suas pequeni­
nos mãos levou á bôea da escrava alguns dos fru­
tos que trouxera da floresta o tentou desatar as 
cordas que a prendiam, mas Genoveva oppoz-sc.

A criança, então, começou a chamar pelo ban­
deirante, aos gritos :

—  Papai ! P ap ai! e já caminhava para o alcá- 
çar quando Gonçalo Peres, para não ceder, fugiu, 
indo encerrar-se no seu quarto. Dera uma oracin. 
havia de ser cumprida. E fechou-se á chave.

Pouco depois Selva chegava e batia á porta, 
cura mando-o :

—  P ap ai! P ap ai!
Bateu mais, com mais força. Desanimada, i>or 

fim, disse:
—  Não está a h i! como se lhe parecesse impossí­

vel que elle, ali estando, não acudisse immediatn- 
mente ao seu appello. E como lhe custava negar-si 
á filha ! mas era ordem, devia ouinpvir-se. Na roça 
já os negros sabiam do castigo e, que diríam elB 
quando, á tarde, tornando á casa, vissem o pelou­
rinho deserte ? Não, era necessário manter a sus 
palavra, custasse o que custasse !

Não ouvindo mais a voz da filha, deitou-se, ex­
plodindo em cólera contra Manuel Ferrão. Já
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sujiportava o reinol, a própria irmaii que, com tan­
to o tão empenhado interesse o defendia, ir.ritava-o, 
por vezes. Quando encoidrava-, por acaso. alHuma 
das duas moças que anelavam sempre com ar com­
pungido, óm passos lento; pelos corredores, como 
duas freiras, mal correspondia ás suas saudações. A 
vida, dantes tão calma em Pirapora, liavia mudado 
com a chegada dessa gente. Pensava em despedir 
o reinol dando-lhe alguma coisa para que fôsse 
tentar a vida alhures, quando bateram de leve á 
porta.

—  Quem é :i
—  Eu, mano.
Levantou-se e foi abrir á irman. A  viuva en­

trou vexada, com um sorriso tiraido. Goucalo Pe- 
rea, de pé diante delia, fitava-a :

—  Mano, disse sem levantar os olhos, eu venho 
pedir pela negra. Está um sol tão forte . . . e ella 
núa. Selva já esteve diante delia e isso . . .

—  Aão, mana, contravoiu seecamente o bandei­
rante. Aqui só eu imponlio as leis e só eu as revogo.

—  Mas eu estou pedindo . . .
—  Se eu cedesse a pedidos já eha estaria livre, 

porque minha filha esteve aq u i. . . e eu, nem se­
quer a recebi. As minhas ordens s^o terminantes.

—  Mas o mano bem sabe que n m todas as or­
dens podem ser cumpridas. O mano dhse que se 
alguém desse de beber á (scrava . . .

—  Padcceria o mesmo castigo, affirniou o ban­
deirante empallidecendo ; logo, porém, avançando 
para a viuva, a juntou —  mas, em tal ordem, havia 
excepção para minha filha !

—  Só para ella ? !
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—  b'ó ! affirmou om voz .surda Gonçalo Peros. 
cravando na viuva um olhar afogueado.

Fez-se silencio. Por fim Ignez, tremula e palli- 
da, murmurou :

—  Então . . .  e foi sahindo. O bandeirante deu 
volta á chave.

Á tardo, quando os negros voltavam do ser­
viço, em silencio, elles que costumavam chegar 
cantando, evitaram passar junto do pomurinho: 
como se não quizessem vexar a companheira que 
ali estava exposta affrontosamonte. Raros indios, 
alguns reinoes foram curiosamente vêr, mas não 
se aproximaram —  uns espiavam por entre os m!"‘ 
tos, outros passavam de longe e lançavam unffill'ar 
commiserado á victima quo se conservava de ca­
beça baixa.

Á primeira badalada do sino Gonçalo PereS 
ordenou que a soltassem. Logo que a negra se riu 
livre, com os pulsos vincados e doloridos, malp0' 
dendo tomar as roupas para vestir-se, sendo n e c e s ­
sário que Feliciano lhe prestasse auxilio, caminho’1 
peuosamente para o aleáçar pedindo para falar í° 
senhor. Gonçalo Peres recebeu-a na varanda on<le 
passeiava sòsinlio. A  negra tentou ajoelhar-se,!l! 
pernas, porém, fraquearam-lhe e, indo a ampatí11 
se com as mãos, tal foi a dôr que sentiu r os pidsp! 
que não poude abafar um grito e cabiu de bruÇ01' 
Gonçalo Peres ajudou-a a levantar-se c a escra'’9, 
por entre lagrimas, disse de novo, erguendo os hr;l 
çoS para o céu :

—  Meu senhor, pelas pancadas da AveM-"1 
por esta hora de Deus, juro outra vez que est(l' 
innocente.
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0 bandeirante manteve-se calado e a negra con­
tinuou :

—  Agora, meu senhor, eu queria j)edir á vara® 
para me dc-ixar sahir. Eu não tenho coragem de fi­
car aqui, depois desse castigo, o primeiro que houve 
em Pirapora. Eu nunca dei motivo de queixa, fa­
zia o meu serviço e cuidava do meu filho, todos me 
respeitavam e agora, meu senhor ? até as crianças 
vão rir de mim, porque me viram núa. Nem no va- 
longo eu passei por essa vergonha. Eu peço ao meu 
senhor, por alma de minha senhora, que me deixe 
sahir. Eu vou procurar trabalho e volto para tra­
zer a meu senhor o preço da minha liberdade. Mas 
aq.ii, meu senhor, aqui não posso ficar, depois do 
que houve e não quero enganar meu senhor. Se 
meu senhor não me deixar sahir eu mc mato.

—  E para onde. vais g
A negra atirou o braço num gesto abandonado :
— Por ahi, meu senhor, hei de achar trabalho.
—  Mas tu não sabes que os dragões apanham 

todos os negros que encontram nas estradas '! Que­
res ser presa como moeambeira ?

A negra baixou a cabeça sem murmurar e o 
bandeirante, depois de uma pausa, disse :

—  Se queres sahir para que te não vejam os 
escravos, porque receias que zombem de ti, esco­
lhe um sitio na floresta c faze ali a tua morada ; 
podes ter a tua roça e ficarás sempre protegida, 
sem que tenhas de baixar os olhos diante de quem 
quer que seja. Vai e Damião irá comtigo para aju­
dar-te.

A negra curvou-se procurando beijar á mão do 
bandeirante, gesto a que elle se oppoz :
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*— Vai. Podes partir amanhan de madrugada 
para escolher o sitio e tudo quanto precisares pau' 
a tua installação levarás daqui. Castiguei a crimi­
nosa de hoje, quero recompensar a boa escrava de 
hontem.

—  Meu senhor, eu estou innocente. Um dia 
vamcê ha de vêr a verdade.

—  Bem : v a i !
Posto que muito se commentasse o castigo de 

Genoveva, com o correr dos dias 6 incidente f"' 
esquecido e a vida reentrou na monotonia costu­
meira. TJm só homem andava agitado em Pi':1' 
pora : era Manuel Ferrão.

Pensava em Jacob e com o odio mais acceso n" 
coração porque o bandeirante, depois da scena lior- 
rivel do pelourinho, como se o responsubilisoss'1 
por tudo, déra para tratá-lo reservadamente, n"d 
respondendo ás perguntas que lhe dirigia, esta'"' 
ansioso por se vêr na jtosse q0 philtro que devia 
aniquilar o detestado chefe.

As manchas provocadas pela primeira dósedcí- 
vaneciam-se. Jgnez que, diariamente, examinava a 
corpo e fazia-se examinar pelas duas moças, ex"'- 
tava vendo que, aos poucoB, lhe sumiam da pv"'- 
branca as feias c-yanoses. Ferrão pouco se preocc"" 
pava com isso —  pensava apenas em Jacob.

Todas as manlian ia até a massaranduba, ex"* 
minava os cantos, batia os mattos circumvisinlic  ̂
porque o negro podia, jmr não o haver encontrai!"' 
t.er escondido o vidro entre as folhas : tudo em vã" 
nada havia. Lembrou-se de ir á floresta, masn"1 
sabia onde ficava a caverna em que o feiticeiro 
alojara e, depois do que lhe havia suteedido coi"1
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pintada na clareira, evitava, tanto quanto podia, a 
visinhanca da selva. Estava impaciente; viam-no 
sempre de sobr’olho carregado, resmungando, e 
como não havia mais serviço nos paióes, passava 
os dias caminhando solitariamente ou, sentado á 
sombra das arvores, aeacalando as suas armas.

Uma manlian, porém, chegando á massaran- 
duba, viu um pedaço de pannn encardido amarrado 
a um dos galhos dos que se derreavam sobre a cai­
çara : era o signa 1. Jacob devia voltar na noite 
desse dia. Se íoi grande o júbilo do reinol, maior 
se lhe tornou a impaciência. De espaço a espaço 
levantava os olhos para vêr em que altura andava 
o sol, acompanhava a marcha das sombras na terra, 
estranhava que demorassem tanto com o jantar, 
buscava meios do distrabir-se. Pensou em dormir. 
Subiu para o quarto, mas não lhe íoi possivel con­
ciliar o somno, cbcecado com a idea de possuir o 
precioso elixir. Agitado, frenetico, passou o dia 
inquieto, indo e vindo, ás caminhadas longas ao 
sol. Mas a luz foi amortecendo. Chamaram-no 
para jantar.

Precipitou-se: não que tivesse fome, mas por­
que lho parecia que, emquanto estivesse á mesa, 
as horas correviam com mais pressa. Mas teve 
ainda de esperar muito tempo e só quando o aleá- 
çar, apagado, cahiu em silencio, poude saliir vaga­
rosamente, cuidadosa mente, dirigindo-se para a 
massaranduba.

A noite estava favoravelmente escura, posto 
quo os vage lumes andassem aos milbares scint.il- 
lando e houvesse estrellas no céu. Se elle não 
conhecesse o caminho, tor-se-ia perdido muitas
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vezes. A pouco e pouco, porém, foram-so-llie os 
olhos acostumaudo com a escuridão o já divisava.

Quando chegou á grande arvore, curvando-sc 
como so tivesse de passar sob alguma abóbada, 
poz-se a chamar baixinho, estendendo os braços 
ás apalpadellas :

— Jaeob! Jacob!
Ginguem respondia. Corujas piavam c havia 

outras vozes lugubres, trillos c|uc passavam como 
estremecimentos no silencio. R esfria va e a noite 
torna\a-se cada vez mais negra e mais quieta, pa- 
vida e fechada.

O medo ia, aos poucos, penetrando-o; volta­
va-se de repente, de olhos muito abertos, fitos 
na sombra ; levantava nervosa mente um pé como 
se houvosse sentido nelle a passagem de algum ani­
mal e, quando tocou com as mãos os páus da cai­
çara, recuou aterrado, arquejando e ficou algum 
tempo hesitante, num estado de canceira e sem­
pre os trillos daqui, dali, e sempre as corujas com 
o grasnado agourento, de espaço a ospaço.

—  Jacob ! Jacob !
2são estava. E se outro tivesse posto ali aquell® 

signal!? A idéa de uma traição foi-lhe crescem!0 
no espirito e uma seetia tragica passou-lhe p°';l 
imaginação : O negro surprendido na malta, cô  
fessando tudo, inclusive a combinação do si"1111' 
e alguém atando ao ramo da arvore o panno cnc;,r 
dido para attrahi-lo á cilada. E so estivesse alguel11 
X>or ali...

Gonçalo P eres...!1? Procurou a faca encontm1' 
do-a na'j cinta, sacou-a e dou alguns passos, tll_ 
olhos baixos, procurando vêr nas montas q110
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vagaluraes iam pontuando de fogo. Nas lagôas 
próximas os sapos gargarejavam.

—  Jacob! Jacob!...
Seguiu, de novo, curvado, braços estendidos, 

procurando a caiçara. O coração batia-lhe com 
força, tinha a bôca secca, tremiam-lhe as pernas. 
Azas estalaram no ar. Levantou a cabeça, com 
os eabellos eriçados, suando frio. Quedou á es­
cuta. A coruja gargalhou sinistramentc. Estre­
meceu e, assombrado, ficou sem movimento, de 
bôca aberta, olhos escancellados. Apertava a faca 
o, apesar do esforço que fazia para mover-se, não 
podia levantar os pés como se os houvesse enter­
rado, movia apenas a cabeça, de um para outro 
lado, afflicto.

O hálito sahia-lhe em silvos. Como para acom- 
panliar-se pôz-se a falar baixinho :

—  Não vem. Vou-me -embora. Que fico fazen­
do aqui?

Moveu-se, mas á lembrança de tornar por 
aquelles caminhos desertos deteve-se de novo, 
desanimado.

—  A h! Jacob! Uma oecasião tão b oa...!
Afastou-se das liervas altas. Um cão ladrou

longe, no terreiro. Quem seria? Yoltou-se para o 
lado do alcáçar e mal distinguiu o vulto da im- 
raensa e pesada construcção que a treva encobria. 
Esperou. O cão ladrou de novo, mais perto, como 
se viesse correndo na direcção do ponto em que 
ello se achava. Precipitaràm-se-lhe as pancadas 
do coração, um frêmito gelado percorreu-llie a es­
pinha. Com os dedos crispa dos apertou a faca, 
prompto para lutar, mas o cão ladrou muito
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longo, para os lados da roca. In ombainhar a fa 
quand<* ouviu um ruido como de folhas seccas i 
sadas:

—  Jaeob !
Não teve r 'sposta, mas o ruido persistia ma 

proximo. Os p. us da turca rangeram.
—  Jaeob !
—  Nhô ! rosjMindou o negro, quasi nui 

sopro.
—  Ah ! Jac »b ! que demora ! exclamou aind; 

tremulo, avançando par:, a caiçara.
—  üai, nhô, mecê pensa qui romedu tá féto! 

leva tempo. Aóra nhô pjdi cmneçá. Nhô vai dan- 
du mvaèárinhu ngdi zôri não dicuníiá, dá um dia 
dêxa passá doi, torna a dá. Nhô vai vô ciimu ro­
medu prendí sinliô, cuBu romedu tira fala i vai 
cabandu divagarinhu qui nem duonça di JJeu.

—  E como devo dar, Jaeob?
—  Naua. Bóta naua, nhô, obra duma cuié.
—  E o gosto?
—  Não tom gosto, nhô.
Estiveram í inda longo tempo conversando de­

pois (jiio o negro fez a .‘ tiírega do philtro. Ferrão 
narSpr miudamento tudo quanto se havia dado ei» 
Pi iijjinii : o <. | pareciímmto das manchas, o crinio 
attiribuido á ( i nave vai, o castigo da negra e a sua 
subsequente iPirada, oí máus olhares do bandei­
ra ite que já não o trati va com a mesma affahili- 
da le com qi e dantes o distiugnia ; roferiu-se ás 
esc i padas da índia, quo passava os di as inte-iros 
na floresta.

__Poraiiga1? perguntou o negro sobiesaltado.
- -  Sim, ma' appareco no alcáear. j .
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O feiticeiro riu baixinho .e, depois do curto si­
lencio, perguntou por Catharina.

—  Depois do dcsapparecimento do filho nunca 
mais a vi. E, a' proposito: como to arranjaste com 
o pequeno ?

—  Iinaé !
—  Sim.
—  Eh ! nhô . . . Imaé posava muntu, cutô levá 

elli. Fô divagarinhu i piqueuu cordô co friu di 
rnatta i gritô. Antonci quandu cunhcceu eu ficô 
sombradu i fô um trabaião modi dá co’ Zôri ni cova. 
Murequi cra taludu, nhô, tinha força di horni i mê- 
du dá munta força.

—  E como conseguiste?
—  Uai, nhô . . . fô levandu Zôri divagariulm i 

qnandu chegô ni cova fogu já tava hi, panella já 
tava ni fogu. Juntô Zèri, marô mão, marô pé i san- 
giô ni veia.

—  E os gritos?
—  lluê ! Quem é qui tá lá modi uvi gritu ? só 

onça, disso c riu. I Cathirimi. nhô ?
—  Não sei.
—  Zêri a ranja otru; riu de novo mnliciosa- 

mente. Um gallo cantou longe. Yai, nhô, gallu tá 
cantandu. Jacob tá mortu, precisa pruvêtá rcs- 
tinlni di nôti. Vai !

—  Não precisas do nada?
—  .Tacob tom turu, nhô; farta Poranga. Vai, 

nhô, i cumeça tratamento di sinhô. Jacob vai is- 
pciá Poranga. Adeu, nhô.

—  Adeus !
O negro movou-se lentamente; as folhas esta­

laram o eile foi-se resmungando.
12
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—  Tu enxergas ?
—  Vagalume tá lii, uliô.
Esteve algum tempo encostado á caiçára. A 

alegria de possuir o plultro, que lhe ia dar, não só 
riqueza como poderio, fez com que desapparecesse 
o medo que lhe constrangia o coração.

—  Ah ! meu anngo, vamos vêr agora quem ó
mais forte: tu com todos os teus colonos ou eu 
que tenho apenas a meu serviço um velho negro. 
Vamos, meu grande senhor de selvas! meu nobre 
aventureiro! meu destemido destruidor de tabus, 
sertanista intrépido e grande batalhador! Vamos 
agora medir as nossas forças: tens tudo, ou nada 
tenho senão isto— defende-te. •

Caminhava, falando como se se dirigisse a uni 
interlocutor, dolle apenas visivel. Perto da fouto 
parou, abaixou-se e, concheando as mãos, apanhou 
um pouco d ’agua que sorveu sequiosamente.

Uma garóa, fria e densa cabia, dando um tom 
cinzento á noite, estreitada de vagalumes que erra­
vam como fagulhas na fumaça.

—  São horas! disse caminhando para o ah'ó- 
çar em passos apressados.

Quando chegou á porta detevo-se um iustanj# 
e um suspiro de desafogo sahiu-lhe do peito deso}>- 
primido.

—  Agora sim, meu amigo, estamos frente » 
frente.

Entrou, fechou suavemente a porta e subiu.
Na manhan seguinte, muito cedo, procurando 

Iguez, deu-lhe jiarte do que se passara na vesput11,
A viuva, recebendo os frascos e as instrucçõ(S 

relativas á dosagem, empallideceu porque, apesu1
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do tudo quanto lhe dizia o amante, pensava sem­
pre na possibilidade funesta do ser surprendida 
em flagrante pelo irmão que era severo o que, de 
certo, não lhe perdoaria o crime. O reinol, pordm, 
sempro que a via fraca, desanimada, agarrava-a 
aos beijos e com palavras ternas, inflammando-lhe 
a sensualidade, conseguia reanimá-la submetten- 
do-a passivamonte á sua vontade nefanda.

l)e posse do pliiltro, pôz-se Ignez a rondar o 
quarto do bandoirante e, logo que o viu sahir, de­
pois de o haver visto desapparecer para lá da cai- 
rárn, correu á bilha d’agua e verteu a quantidade 
de veneno que lhe fôra determinada, começando 
logo, ella mesma, a limpeza e o arranjo do aposen­
to; mas como lhe batia sobresaltado o coraçao, que 
iunnensos receios lhe attribulavam o espirito ! ío i  
um dia tormentoso para a sua alma. Quantas ve­
zes esteve para voltar ao quarto e deitar fóra a 
agua, não porque se preoccupasse com o soífri- 
mento do irmão, mas pelo medo que tinlia de que 
desconfiando, chegasse ao conhecimento da terri- 
vel verdade, vingando-se cruelmente.

A casa, em silencio, atevrava-a. Ia á cozinha, 
procurava a companhia dos escravos, atordoava- 
se; o medo, porem, crescia com a aproximação da 
noite. Que seria delia1? Manuel Ferrão, logo que 
tornou á casa, fez-se encontradiço com ella, logo a 
interrogando ansioso :

—  Então ?
■ «Ja.

—  ísa agua?
—  Sim.
— Está bem.



1 8 " 0 RA.TÁ DO PEND.TAH

Ã  mesa do jantar o bandeirante manteve a 
mesma reserva que tanto irritava o reino!. De- 
balde ol!e procurou conversá-lo. Gonçalo Peres res­
pondia por monosyllítbos, sem levantar a cabeça.

—  Parece que vamos ter clmva.
—  Pareae...
Ç>, mal terminava a refeição, sabia para a va­

randa onde ia brincar com a filha, pedindo-llie 
novas da onoinha, recommendando-lhe que lhe fil­
iasse para que não fizesse tanto rumor á noite, 
porque a féra, como se o instincto lhe apuasse a 
bravcza, urrava, de quando em quando, nas horas 
altas, assanhando os cães, assustando o gado que 
respondia de longe com mugidos de pavor. Po- 
ranga explicava.

—  Tobyra tem saudade. Tobym chora.
A onça, que não deixava a indin o a criança, 

ouvindo o seu nome, rosnava baixinho, corto- 
voando o dorso aos afagos, roçando-so por ellns. 
Ferrão, que não via sem receio o animal, posto 
que tivesse provas constantes da sua hrandun. 
evitava a varanda quando a via ostirada, eoni » 
cabeça entre as patas ou esfregando o focinho, 1 
lavar-se, como dizia Ignez.

Nessa noite, porém, Gonçalo Peres reeollieu-s’ 
mais cedo e, como a fera não apparecesse, o rcin* 
foi occupar a cadeira na varanda. Ignez acomp1’' 
nhou-o.

A noite negra, tempestuosa, não deixava vff 
nada á distancia senão a chammu de uma fogo*'1' 
rinha no terreiro que a vermelha va o vulto hirto d'1 
pelourinho. O vento silvava e ouvia-se o estroud’ 
das ramarias violenta mente sacudidas. A viuv 11
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nproximou-se do reinol e, debruçando-se á balaus- 
tr.ada, disse era \ oz que elle raal poude ouvir:

—  Ah! Manuel... que medo!
—  Heiu? medo! tu? Medo de que?
—  Medo que elle descubra.
—  Ora ! como ba de descobrir? Descança, Jacob 

não é tolo, vais vèr. Também desconfiavas do 
primeiro remédio.

—  Sim, mas o primeiro tomámo-lo nós todos e 
esse agora . . .

—  Queres, talvez, que o tomemos também?
—  Não digo isso, mas elle lia de desconfiar. Po- 

cliamos deixar passar algum tempo. Tanta pressa 
assim póde prejudicar-nos.

—  Deixa-te disso. Agora é tarde para tornar­
mos atraz, nem podemos estar a adiar o que tem 
de ser. Não percamos tempo e, quanto ao receio, 
esquece-o, vai dormir tranquilla e, se fizeste o que 
eu disse, lias de vêr como, em pouco tempo, esta­
mos senhores de tudo isto.

—  Sim... mas creio mesmo que elle já descon­
fia de nós.

—  Por que?
—  Não sei. Mas já não é o mesmo para initn, 

evita-me, olha-me com raiva; ás vezes chego a 
pensar que me examina. Tenho até vergonha.

—  Quem sabe se descobriu ! exclamou o reinol 
sobresaltado.

—  O que ?
—  A tua gravidez...!
Os dois fitaram-se em pavido silencio e tão 

perto um do outro que os hálitos confundiam-se.
—  Quem sabe! exclamou por fim a viuva.



1S2 o  RAJÁ DO PENDJAB

' _e  se elle falar-te...? se interrogar-te!? m
, «mu nnviste ? Isão 11 iõ digas ■ lhe digas que é meu, mu imc . - _  ;

-  Como! A quem hei de attribuir ontSg
—  ãn, não lhe digas que é meu.
_Hei de dizer que é de algum índio ou de al

gmn negro, Manuel. . ? ■ «,.
—  Ha outros ivinóes alu. 11a outros. . .

lhe digas que é meu. Isso não ; será a nossa i>e • •
—  Mas porque, Manuel ? porque
— Isão, que é meu, não ! Meu não 1 
A viuva baixou a cabeça e, se o reino

pudesse vftr a face, daria pelas lagrimas gros^ 
i . •, i----- - . e nada m-ufque escorriam em dois fios longos ; 
disseram. Ella afastou-se lentameute c Mannc l’<* 
rão, preoccupado eom o que ouvira, levantou-* 
e foi encostar-st á balaustrada e olhava vcganiei1 
te, com o espirito amotinado, quando ouviu pas 
sos na varauda, passos lentos, leves, como «® 
guem que chegasse sorrateira mente. Voltou*se e  ̂
tal o seu assombro que, agarrando a mãos anil*- _ 
a balaustrada, esticando-se, ] ôz-so a tremer c
olhos immensos, fitos —  Tobyra estava diante dei 
olhando-o. lembrou-1’Esteve para saltar a balaustrada,
porém, que a onça podia segui-lo e, como esti 
desarmado, repelliu a idea. Resolveu, então, doi

. . i .. . j.j * 4 . . , i * An4-:i rlrt nn il lU ‘ !íla pelo afago, mas ante a at.titu.de hostil do aniu»* 
que sacudia a cauda, com os grandes olho? 
caudo como brasas, não ousava aproximar-se. 
repente ouviu um rone.o surdo, estremeceu, ia ‘  ̂
tar, quando Tobyra so deitou de flanco flagcltó» 
o solo com a cauda. Cosendo-se, então, eom !l  ̂
laustrada, veiu caminhando vagarosa mente c P1
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sou sem que a féra fizesse o mais leve movimento. 
Quando se acliou na sala respirou tflliviado; tomou 
um gole d’:igua e recolheu-se ao quarto.

Tres dias depois já o reino! andava preoccupado 
por não haver effeito algum do remedio que o feiti­
ceiro tanto preconisara. Vinha ainda muito longe 
a manhan quando do seu leito, onde rolara inso- 
mne, pensando no futuro afortunado que ia con­
quistando com tantos crimes, ouviu rumor de pas­
sos e de vozes c viu luzes. Sentou-se na cama, avi­
sado pelo coração, e esperou ansioso ; mas o sileDeio 
caliiu de novo. De repente tres pancadas rapidas 
chamaram-no a porta. Saltou da cama precipitada­
mente, sabendo, pelo bater, que era Ignez quem 
ali estava e, entreabrindo a porta, antes que visse a 
viuva, ouviu-lhe as palavras :

—  O mano está passando mal, com inuitas an- 
sias. Mandou cliamar-mc.

—  V a i. . . v a i. . .
-— Já estive com elle.
—  E então ?
—  Está soffrendo muito. Acho que se deve fa­

zer alguma coisa, ao menos para não desconfia­
rem.

—  Sim, de certo ; e não lhe saias do quarto. 
Agora é necessário apparentar. Vai. Eu vou ves­
tir-me e, ollia : manda chamar-me por alguma das 
negras.

Mal fechou a porta, em grande alegria, pôz-se a 
esfregar as mãos, indo e vindo descalço. Abriu a 
janella que olhava para a floresta— a nevoa, muito 
branca, fluia acotonada ; o cheiro silvestre embal­
samava a brisa fria ; ovelhas balavam e, de espaço
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a espaço, um touro levantava no silencio a voz 
atroadora.

—  Ora graças ! exclamou, debruçando-se á ja- 
nella. Ora graças ! e já não é sem tempo : as coi­
sas estão tomando feição compromettedora. Igncz 
mal pode esconder o volume do ventre e, se elle <lá 
pela historia, ha de ser diffieil desconvencò-lo das 
minhas relações intimas corn ella. É preciso agir, 
c- preciso agir.

Bateram á porta. Deixou-se estar á janella, 
posto que houvesse ouvido. Bateram de novo :

—  Quem (• ?
—  Eu, nliô.
Era uma negra, vinha chamá-lo em nome de 

Jgnez para ir vér o senhor.
Vestiu-se ás pressas e caminhou para o quarto 

do bandeirante, ainda illuminado por duas lam­
inadas de cobre.

Gonçalo P cos caminhava de um a outro extre­
mo do quarto, angustiado.

Poranga refazia a cama, Igncz amornava uma 
tisana, mexendo-a com a colher. [ ma negra u. ■ 
fumava o aposento.

O reinol, com muita humildade, fingindo grando 
interesse, interrogou o bandeirante sobre a moles­

_Xão sei que é; estou passando mal desde
hontern. Já á noitinha, depois do jantar, senti for­
tes dôres no estomago, tonteiras e enjoo. Attnbuo 
a frutas que comi na roça. Estavam quentes < ' 
sol, fizeram-me mal.

—  Mas que sente ?
_Eólicas . . . cólicas desesperadoras.
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—  Se pudesse repousar um pouco, passar pelo 
Bormio . ..

—  Qual! não consigo dormir. Só sinto sillivio 
passeando.

Vcflido o reinol, Poranga p6z-.se a resmungar na 
sua lingna e do que ella dizia elle apenas perce­
beu o noine de Parajára. Que diria a tamoya 1 
Toria suspeitado alguma coisa í is&o, se tal se 
désse, certamente cila prcviniria o bandeirante.
-São suspeitava, não podia suspeitar. Ignez apre­
sentou a tisana que Gom.alo Pores bebeu om dois 
tragos, deitando-se, em seguida, a conselho da ir- 
man.

Para a tarde foram abrandando as dores e o 
enfermo adormeceu tranquillamento. Poranga não 
lho deixou o quarto, deibando-se em uma esteira 
junto á porta cora a pequenina Sei vc. Ao amanhe­
cer o incommodo reappareoeu cor.i mais violência 
e Urú foi chamado ás pressas. O agigantado indio 
entrou no quarto e, vomlo o senhor abatido pelo 
soffrimeut o, franziu o sobr’olho. Chegou-se ao leito, 
e, depois de lento exame, saliiu para buscar as 
liervas com que entendia poder curar a moléstia 
terrivel. Manuel Ferrão appavecia de quando em 
quando e Ignez rara mente se afastava do quarto, 
solicita c afflicta, sempre a lembrar remedios e fo- 
mentuções.

Quando se espalhou a noticia cia enfermidade 
do bandeirante fez-se uma romai ia para o seu quar­
to —  negros, inõios e reinoes queriam visitá-lo e o 
doente a todos recebia animando-os cora promessa 
de prompto restabelecimento •, a alguns mesmo fa ­
lava de uma próxima expedição ás cerras goyanas.



J8G 0 RAJÁ DO PENDJAB

Uma noite, já tarde, o alcáçar dormia qnando rom­
peram gritos do terreiro :

—  Ismael ! Ismael !
Gonçalo Peres estremeceu na cama e Porangn 

levantou-se sobresaltada, o ouvido á escuta. Os cães 
puzeram-se a ladrar desesptradamente e Tobyra 
rugiu.

—  Ismael ! Ism ael!
—  Vai lá fóra, Poranga. Vai até á varanda, or­

denou o bandeirante. É possível que a onça tenha 
atacado alguém. Vai !

A  indía sahiu a correr e Ignez, que também 
ouvira os gritos, como se o remorso lhe houvesse 
mordido a consciência, entrou pelo quarto pallidft 
c assustada.

—  Ah ! mano ! É a negra que perdeu o filho. 
Anda como louca pelo terreiro a gritar.

—  Catharina ?
—  Sim.
—  Pois não havia desapparecido ¥
—  Voltou. Está Ahi. Ouve . . . !
Póra a mesma voz afflictissima continuava » 

gritar :
—  Isinaol! Ismael 1
—  É preciso mandar recolhê-la. Não ha nin- 

guem no alcáçar ?
—  Ha lá em baixo dois iDdios.
—  Pois que vão buscá-la, que a recolham.
Tobyra rugiu de novo e a sua voz formidável

dominou o ladrido dos cães que arromettiam con­
tra a louca, mas Manuel Ferrão appareceu no quar­
to armado, offerecendo-se para busoá-la.

—  Não, vão os indios, disse Gonçalo Peres 0
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Ignez, como se quizesse deixar os dois homens sós, 
sahiu com uma lampada para despertar Uni e Goah 
que dormiam em baixo, no antigo quarto de Geno- 
veva.

O reinol, logo qne a viuva partiu, conhecendo 
todos os cantos do quarto, encostou-se á mesinha 
onde costumava ficar a bilha e, cuidadosamente, 
foi tirando do bolso o fraseo que recebera de Jacob 
e que só confiava á Ignez quando ella tinha de pre­
parar a dosagem.

Ultimamente, porém, como a india não deixava 
o quarto e era quem fazia a limpeza e m udava a 
agua dos vasos, difficil se tornara o preparo, de sor­
te que o reinol, não querendo perder occasião tão 
favorável, foi tratando de verter na agua a quanti­
dade indicada, pouco mais, pouco monos. Do leito,, 
de altas cabeceiras, o bandeirante não podia. \ or o 
traidor que a penumbra do quarto protegia ; mes­
mo Gonçalo Peres, ou porque sentisse somno ou 
l>ara não fitar o homem detestado, fechara os olhos 
e ficara immovel como se dormisse.

Uào foi difficil a Manuel Ferrão levar a cabo a 
sua perfídia e muito mais tempo podia ter consu­
mido porque não havia ali ninguém. Quando Ignez 
l'eapparceeu, eUe disse baixinho, de modo, porém, 
cl'ie o bandeirante ouvisse, porque bem sabia que 
e«tava acordado :

' Devagar, devagar que elle está passando 
Pelo somno.

Mas Gonçalo Peres abriu os olhos e, dando com 
a *rman perguntou :

—  Então 1
~ ~  Já os mandei.
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E falaste para quo a recolhessem
dado ?

—  Sim, recommendei.
—  Mas que tem ella, afinal 

Creio que está louca.

com eui-

Olha, manda que m’a tragam -aqui.
—  Aqui, mano ! ?
—  Sim, quero vê-la .
*—  Agora ! ?

Então ? Que tem ? Manda que a tragam aqui. 
Eóra, Catbarina gritava cnfurccidamcntc:
—  Quero Ismael ! meu filho ! Meu filho, gen­

te ! 1 ’é ! pois não hei de procurar meu filho?! 
Mo deixe ! . . .

A  voz aproximava-se e Goncalo Pores ordenou 
de novo :

Manda que tragam aqui. Quero vê-la.
Poranga appareceu commovida e, ainda á porta, 

disse :
—  É  Catharina, senhor.
—  Tragam-na !
A  india, ajiesar de estranhar a ordem,* saliin 

para cumpri-la. Pouco depois Uni e Gaah enfia­
ram conduzindo Catharina.

Era mais um espectro que uma criatura vi­
va : quasi núa, porque apenas tiras de andrajos es­
voaçavam sobre o seu corpo, viam-se-lhe os ossos 
sob a pelle arranhada pelos espinhos silvestres: 
as mamas flaccidas, compridas, badaltioeavam-U11' 
no arcabouço, os olhos immensos, desvairados, ro­
lavam dentro das órbitas como dois tigres enjau­
lados ; os eabellos hispidos estavam crivados de 
gravetos.
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Entrou assombrada, com a mão estendida, pe­
dindo a benção. Fascinada pela claridade intensa 
do aposento, fechou os olhos, passou a mão por 

' elles, depois abriu-os de novo, olhando todos os 
cantos, fitando todas as pessoas o os grandes den­
tes branquearam descobertos por um triste sorriso. 
Logo, porém, baixinho, de olhos no chão, um dedo 
na l;ôca, balbuciou :

—  Ismael!
Ergueu a cabeça e avançou para o leito com 

os olhos flamrnejantes, os braços estendidos :
—  Ismael, meu senhor . . . Ah ! meu senhor . . . 

Ninguém sabe de Ismael e, contando pelos dedos 
magros : matta não sabe, rio não sabe, pedra não 
sabe, buraco do monte não sabe. Onça braba não 
sabe,. "Minguem sabe. Quê dê Ismael, meu senhor ?
E, inclinada, deixando cabir os braços abandonada - 
mente, disse : Jiin5ro.ni sabe ! foi-se enrbora. Is­
mael foi-se embora.

Levantou um pé e mostrou a sóla grotada :
—  Pé tá assim. Pe quê? de caminhar . . .  de ca­

minhar, meu senhor. Eu via agua, perguntava-; eu 
via monte, perguntava ; eu via biclro, perguntava. 
Ninguém viu. Para onde foi Ismael, meu senhor ?

Fitou o‘ bandeirante, como se esperasse uma 
resposta e, depois de largo silencio, repetiu des­
animada :

—  Ninguém viu, meu senhor. Que ó que eu fico 
fazendo aqui ? P ’ra que é que meu senhor mo quer ? 
Mãi sem filho, p’ra quê ? Nkãsinlra não está alri 
então ? Sirrhá está contente . . . Que é que eu fico 
fazendo aqui sem meu filho ? No.o, eu vou buscar 
Ismael.
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Deu volta e, quando todos esperavam que sa- 
hisse, viram, com espanto, a negra levantar os bra­
ços acima da cabeça o sapatear, cantando na sua 
lingua nativa um canto tristonho, endeixoso e ter­
minou com uma gargalhada sinistra, derreando-sc, 
batendo no chão com as mãos espalmadas. Todos 
acompanhavam-lhe os movimentos commovida- 
mente. Ferrão parecia insensível áquella grande 
dôr porque, emquanto a attenção dos mais se pren­
dia á desventura da, elle sacudia a mesinha paru 
que a bilha se agitasse de modo que o toxico se mis­
turasse á agua.

—  Mão tens fome, Oatharina ? A negra pôz-se a 
coçar os braços magros, resmungando, sem dar pela 
pergunta do senhor. Elle tornou : Mão tens fona*. 
Catharina ?

Ella sorriu e escancellou a boca, mergulhando 
nella o indicador ; depois, com o mesmo dedo, ace­
nou nega ti va monte.

—  Ah ! meu senhor . . . seis annos ! Andava, 
falava, era o meu companheiro. Tào pequenino, 
meu senhor, seis annos ! Fugiu-lhe do peito um 
suspiro magoado. Seis annos ! Onde eu ia elle. 
ia.. . .  Meu filho !

Escondeu o rosto nas mãos c rompeu em so* 
luços.

—  Levcm-na. Dêetn-llie comida e roupa.
Rompia a manhan, as luzes toruavam-se lividas

quando a negra foi retirada do quarto do bandei­
rante. Sahindu todos, ficaram apenas acompa­
nhando-o Ignez o Poranga e elle, que guardara 
demorado silencio, exclamou por fim, preoccu- 
p ado:
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—  Mas quo terá acontecido ao pequeno ¥
—  Foi devorado, com certeza, por alguma féra. 

Ha tantas nossas mattas.
Poranga levantou a cabeça e disse atrovida- 

mente:
—  Na matta não ha féra nenhuma. Só ha uma 

o essa está aqui.
Ignez fitou-a, empallidecendo e, sopitando a có­

lera, disse :
—  A tua onça.
A india repetiu :
—  Está aqui. A onça não faz mal, é mansa.
—  H a, então, outra. ?
—  Está aq u i! repetiu a india.
A viuva não se poude conter, deu uma volta c, 

romp.mdo em pranto, pôz-se a brarnar :
—  Ah ! também é de mais ! Também é de mais ! 

Agora você ouviu, mano. É sempre assim . . . De­
pois dizem que eu é que ando a provocar ques­
tões. Vive esta criatura sempre com indirectas. 
Féra por que ¥ Que faço eu ¥ Isso também é de 
mais, não hei de estar aqui exposta a desaforos de 
escravos e de criados, isso também não !

—  Mas Poranga não falou comtigo, mana.
—  Não falou connnigo . . .  O mano dá sempre 

razão aos seus colonos. Não falou commigo . . . 
Pois se ella não se refere á onça, a quem se refere 
ontão ¥

A india fitou-a novamonte e sorriu. Gonçalo 
Peres, então, forçado a intervir, reprehemleu-a :

—  Que é isso, Poranga
A tamoya avançou até o meio do quarto e es­

tendeu o braço mostrando pela janella aberta, ao
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frescor c á luz da madrugada, a floresta quo emergia 
da bruma, dizendo :

—  Poranga vai partir, Poranga é livre. Para- 
jára não tarda, Poranga vai partir, senhor fira. 
Poranga vê, Poranga escuta.

Ouvindo a india, Ignez empallider>a e tremia. 
Gonçalo Peres fez-lhe sigual para que se retirasse; 
a viuva, porém, receiosa de que a tamoya desco­
brisse o segredo terrivel, não se moveu. .

—  Vai, mana, disso c-llo com meiguiee ; vai re­
pousar um instante.

,1511a quiz insistir, dando, porém, com o olhar 
do irmão, não se atreveu e sahiu aterrada, ansiosa 
pelo amante. Queria preveni-lo, certa de que a iu- 
dia descobrira o segredo do crime o ia denunciá- 
I0 3  ao bandeirante. Bateu á porta do quarto de 
Ferrão e, como o n inol apparocesse, ella ])oude 
apenas dizer .­
f — Estamos perdidos!
; •' E cahiu redondamente no chão.

Ouvindo a exclamação da amante, o reiiml va- 
cillon c o j i i o  so o sélo lhe liou vosso fugido debaixo 
dos pés e, com todo o sangn> no coração, amparou- 
se ao umbral da porta livido, os olhos dilatados, 
boquiaberto com uma liormcl expressão de espan­
to. Tremiam-lhe os labics, rada, porém, lhe sahia 
da tôca, posto que fcrcejas?o proeuraudo cha­
mar alguém, líapida, pc rém, foi a perturbação e. 
acalmando-se, depois do har er iuspeccionado o cor­
redor deserto, Ferrão Ia mau nos braços forles o 
corpo de Ignez, atravessou a distancia que o sepa­
rava do qi arto da viuva f, rapidamente, niclien o 
joelho na j orta que, estando apenas encostada, co-
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deu ao violento impugo indo bater com estrondo 
d’encontro á parede.

Entrou, depoz o corpo na cama e saliiu. Fóra 
dotnve-se um momento pensando :

— Que fazer se fôsse accusado '? Se lhe puzes- 
sem diante dos olhos todas as provas do crime ? 
ífegaria. Como poderiam jüáuioustrar ter sido elle 
o autor do philtro se, novo na terra, nem conhecia 
a lavoura quanto mais as li ervas darnninhas de que 
se serviam os negros para as suas mandingas. E 
não fora elle também victiníviPde malefieio como 
ainda provavam as manchas que tinha no corpo ? 
Quem lhe daria o feitiço se elle não tinha ligações 
na colonia, que o detestava ? -Podia attribuir o 
crime a Genoveva c.omo desforra da affronta que 
soffrera, dando ainda como prova o facto de se ha­
ver a mesma retirado para a matta, onde operava 
mancommunada com alguém ; ou á Oatharina, fa ­
zendo constar ser a sua loucura simulada, rebuço 
apenas para andar solta e trabalhar livremente, 
sem despertar suspeitas, vingando, assim, a morte 
de Ismael.

Pensou rapidamente e resolveu negar com ener­
gia. Baixou a cabeça, esteve alguns instantes medi­
tando e deu de hombros como se houvesse resolvido 
affroutar todos os snpplicios insistindo sempre na 
negativa. Em ultimo caso fugiria.. ZSIas não convi­
nha esconder-se —  não devia ser procurado como 
criminoso, devia apresentar-se calmo o indifferen- 
to como se de nada a consciência o accusasse. 
Com tal resolução caminhou direito ao quarto do 
bandeirante. Justamente Poranga sabia e á india, 
posto que lhe não passassem despercebidos os mo-

13
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frescor c á luz da madrugada, a floresta quq emergia 
da bruma, dizendo :

—  Poranga vai nartir, Poranga e livre. Tara- 
jára não tarda, Poranga va» partir, senhor fira. 
Poranga vê, Poranga escuta.

Ouvindo a iudia, Ignez empallidccia c tremia. 
Gonçalo Percs fez-lhe signal para que se retirasse; 
a viuva, porém, receiosa do que a tamoya deseo. 
brisso o segi’edo terrivcl, não se moveu. .

—  Vai, mana, disso c-lle com meiguico ; vai re­
pousar um instante.

Ella quiz insistir, dando, porém, com o olhar 
do irmão, não sc atreveu e sahiu aterrada, ansiosa 
pelo amante. Queria preveni-lo, certa de que a in- 
dia descobrira o segredo do crime o ia dommeiá- 
los ao bandeirante.. Bateu á porta do quarto de 
Ferrão Io, como o n inol apparccesse, ella ])oude 
apenas dizer :
1 — Estamos perdidos!
• E cahiu redondamente no chão.

Ouvindo a exclamação da amante, o reinol vn- 
(Tülou como so o sólo lhe hoavesso fugido debaixo 
dos pés e, com todo o sarguo no coração, amparou- 
se an umbral da porta üviilo, os olhos dilatado', 
boquiaberto com uma horrível expressão de tspan 
to. Tremiam-lhe os labi.-s, ra-.la, porém, lhe 
da tôea, posto que forcejasso procurando jdnr 
mar alguém, llapida, pi réni, foi a perturbação l- 
acalmando-se, de]>ois de haver inspecciunado o c<u- 
redor deserto, Ferrão b inou nos braços f°rU’s '' 
corpo de Ignez, atravess >u a distancia que 0 M,‘ 
rava do qi arto da viuva e, i apidamente, nu 11 
joelho na j orta que, estando ajienas encostai a. i
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deu ao violento impulso indo bater com estrondo 
d’encontro á parede.

Entrou, depoz o corpo na cama e saliiu. Eóra 
deteve-se um momento pensando :

— Que fazer se fósse nccusado ? Se lhe puzes- 
sem diante dos olhos todas as provas do crime ? 
Negaria. Como poderíam jlemoustrar ter sido elle 
o autor do philtro se, novo na terra, nem conhecia 
a lavoura quanto mais as liervas damninhas de que 
se serviam os negros para as suas mandingas. E 
não fòra elle também victima de malefício como 
ainda provavam as manchas que tinha no corpo ? 
Quem lhe daria o feitiço se elle não tinha ligações 
na colonia, que o detestava ? Podia attribuir o 
crime a Genoveva como desforra da affronta que 
soffrera, dando ainda como prova o facto de se ha­
ver a mesma retirado para a matta, onde operava 
mancommunada com alguém ; ou á Catharina, fa­
zendo constar ser a sua loucura simulada, rebuço 
apenas para andar solta e trabalhar livremente, 
sem despertar suspeitas, vingando, assim, a morte 
de Ismael.

Pensou rapidamente e resolveu negar com ener­
gia. Baixou a cabeça, esteve alguns instantes medi­
tando e deu de hombros como se houvesse resolvido 
affroutar todos os snpplicios insistindo sempre na 
negativa. Em ultimo caso fngiria. Mas não convi­
nha esconder-se —  não devia ser procurado como 
criminoso, devia apresentar-se calmo e indifferen- 
to como se de nada a consciência o aecusasse. 
Com tal resolução caminhou direito ao quarto do 
bandeirante. Justamente Poranga sabia e á india, 
posto quo lhe não passassem despercebidos os mo- 

13
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vimcnlos do reinol, escapou, nesso momouto, a 
palidez da face e o tremor que llie agitou o corpo 
violentamente, mas foi instantâneo e logo, re­
adquirindo a tranquillidade, perguntou em tom 
macio :

—  Como vai ello ?
A  india lançou-lhe um olhar ile desprezo e sor­

riu sem resposta. A  cólera do reinol não trans­
pareceu. Huruildomente adiantou-se até á porta o 
ia bater quando a india, voltando-so, intimou-o 
severamente :

—  Não bata !
—  Porque ? Então não lhe posso falar í ,
Sem responder, a india media-o com o olhar

faiscante. Era bem a selvagem, a mulher bravia da 
floresta, escrava do seu furor e bella. Só então o 
lusitano poude adrairá-la e desejou-a.

Aeoendeu-se-lhe no sangue uma furia sensual 
diante daqiu-lla rapariga bronzeada e ardente, dc 
olhos negros, de cabellos fortes, de lábios carnu­
dos, tão differente das formosuras brancas e lân­
guidas do seu p a iz; e não foi fingida a ternura eoiu 
que de novo lhe dirigiu a palavra :

—  Então não lhe posso falar ?
A india deu um passo á frente e, mais pert<> 

d ello, sem descerrar os lábios, sem lhe arredar o? 
olhos do rosto, parou em attitude ameaçadora conio 
se o desafiasse. EUe foi de novo com os dedos éo- 
brados para bater, ella, porém, num salto agi'- 
agarrou-lli6 a mão e saoudiu-a :

—  Vai ! Poranga guarda senhor. Porauga vl' 
tudo. Poranga sabe de tudo. Puxou-o violentanien- 
te pelo braço afastando-o da porta e disse fala»'
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do-lhe quasi ao rosto, tão perto que elle lhe sentia 
o lialito morno e perfumado :

—  Poranga babe de tudo. Poranga, de noite, 
fica do tocaia na sombra como o oangussú e Po­
ranga vê (piem passa devagarinho e caminha para 
o quarto que a luz marca e entra sahindo quando 
os tucanos começam a cantar nas arvores. Poranga 
vê. Senhora não tarda a ser mãi. Poranga podia di­
zer a senhor, mas senlior está soffroudo. Poranga 
sabe de tudo, e Poranga ha do dizer.

—  Mas porque me falas assim % Que fiz eu ?
—  Poranga vê no escuro.
—  E que tem visto Poranga ?
A india, como assombrada do cynismo do roi- 

nol, repelliu-o :
—  Y a i ! Senhor está 'dormindo. Y a i !
0 roinol conservou-se iminovel e o olhar que 

lançou á selvagem disse tudo quanto a sua sen­
sualidade não traduzia em palavras. Então, a 
tamoya, como sentida do ultrage d’aque'le tomem, 
dou-lhe as costas e, entrando no quarto, bateu com 
a porta violentamente.

—  Dá-me agua, Poranga.
Era a voz do bandeirante. Ferrão ouviu distinc- 

tamente e o tom calmo com que foi emittida con­
venceu-o de que o desgraçado nem sequer suspei­
tava do que lhe serviam a morte.

E, tranquillo, já esquecido da scena que tivera 
com a india, partiu vagarosamente pelo corredor e 
a plirase do enfermo : « Dá-me agua, Poranga » soa­
va-lhe alegremente aos ouvidos.

Ah ! podiam saber das suas visitas nocturnas, 
podiam acompanhá-lo, que o visBem entrar no
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quarto de Ignez, que o vissem sahir . . . «Dã-me 
agua, Porauga» que lhe importava o resto se 
aquella pbrase, ouvida por acaso, bastava para 
reanimar-lhe o coração «Dá-me agua, Poran- 
g a » e, cantarolando baixinho, desceu para o ter­
reiro.

Noite alta. Poranga velava contemplando Selva 
que dormia quando um rouquejo resoou no quarto 
silencioso.. Levantou a cabeça, pôz-se á escuta e ou­
viu distinctamente um como ostertor de estran­
gulamento. Ergueu-se e, aproximando-se do lei­
to mal alumiado pela chamma tibia da lampada, 
recuou horrorisada, com um grito. O bandeiran­
te, cuja cabeça havia escorregado do travesseiro, 
debatia-se afflicto, balançando o corpo, com a bôca 
escaucellada, os olhos desmedidamente abertos c 
assombrados. De instante a instante um rónqnido 
escapava-lhe da bôca e os ollios rolavam afflictos 
procurando o rosto da india que parecia petrifi­
cada ; por fim avançou e, ajoelhando-se junto do 
leito, pôz-se a perguntar, entre carinhosa e ater­
rada, aos arrancos :

—  Que tem, senhor ? Que tem, senhor ? Sonlior 
não fala ?

Um balbucio indistincto foi a resposta de Gom 
çalo Peres como se a língua se lhe houvesse des­
prendido e rolasse molle dentro da bôca.

—  Senhor não pôde falar ?
Elle acenou negativamonte com a cabeça, sem­

pre com os olhos nella, agitando ora um braço, or» 
outro, mas sem os poder levantar.
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—  Mas que tem, senlior 1 Como foi isso ? To­
mou-o delicadamente e, chegando-llie os travessoi- 
ros para as costas, deu-lhe apoio para conservá-lo 
sentado. Elle continuava immovel, a bôca aberta, 
babando ; de vez em quando um ansiado suspiro 
fugia-lhe do peito. Poranga accondeu outras lampa- 
das, tornou esperançada ao leito ; vendo,'porém, 
que o senhor não se movia, desceu ao quarto dos 
indios para chamá-los. Eão estavam, haviam per­
noitado fóra como costumavam fazer nas noites 
calmas. Lombrou-se então de bradar, mas hesitou 
algum tempo. Já em meio do corredor deteve-se. 
Como havia de ficar sózinlia com o senhor naquclle 
estado ? E se elle morresse ? Resolvida, bateu á 
porta do quarto da viuva :

—  Quem é ? perguntou Ignez sobresaltada.
—  Poranga.
—  Que é ?
—  Senhor está mal.
—  Ah ! meu mano ! exclamou a viuva e, en- 

trcabrindo a porta, em camisa, perguntou com voz 
do choro :

—  Que tem elle 1
—  Está mal, disse a india, cujos olhos perspi­

cazes haviam discoberto a sombra dum homem 
muito alto, tremendo na parede com as oscillações 
da luz.

—  Vou já, Poranga. Vou já  ; podes ir.
A india tornou pelo corredor e, quando entrou 

no quarto, viu a pequena Selva, que acordara, de 
pé diante do leito, a olhar o pai espantada. Duas 
grossas lagrimas escorriam pela face abaçanada do 
valente sertanista e, quando a india entrou, como
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se não quizesse que ella lhe visse o pranto, elle co­
meçou a agitar-se, esforçando-se para levantar <> 
braço como para limpar as Jagrinas.

—  Papai não fala, Poranga, disse a criança. 0 
bandeirante cravou nclla os ollios húmidos. Por­
que, Poranga ? Porque é que elle não fala ? Que 
tem elle ?

A india não acliava resposta e via-se embara­
çada quando bateram á porta.

Era Ignez. Entrou a correr, desgrenhada e, ati­
rando-se de joelhos á beira do leito, tomou uma das 
mãos do enfermo, perguntando, affJicta :

—  Que ó isso, mano ? Que é isso ? Que tem 
você ? Ah ! meu Duns, elle não fala ! Que será 1 
Também num lugar como este sem recursos, que 
ha de fazer uma criatura . . . ? E Manuel que não 
vem !

—  Aqui estou ? Póde-se entrar ? perguntou de 
fóra o reinol..

—  Entra, disse Ignez, e Manuel Farrão atra­
vessou o limiar da porta, indo direito ao leito do 
bandeirante. Fitou-o sem uma palavra.

—  Olha como elle está, disse Ignez. Não fala . • ■ 
E, levantando os olhos para o amante, viu-lhe »;1 
physionomia a expressão dum mal encoberto co»- 
tentamento. Que se ha de fazer ?

Elle encolheu os hombros dando algumas volt*13 
pelo quarto. Sahiu um instante, e, se algueni o 
visse fóra, na penumbra, com as mãos juntas, os 
olhos elevados, diria que implorava a graça dc 
Deus para o desgraçado ; mas não —  agradecia a 
sua victoria. Depois tornou ao quarto e, junta»' 
do-se á Ignez, ficaram como as serpentes que, vi»'
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do de Touedos, travaram o sacerdote Laocooute 
aos anéis coustrictores.

E Gonido Peres, tolhido, olhava-os como as­
sombrado.



A  CAVERNA BA MATTA

Baldados foram todos os esforços de Urú. Gon- 
çalo Peres estava perdido : era unia alma encarce­
rada. A paralysia não só lhe havia ankylosado oí 
membros como até lhe prendera a palavra ; apenas 
os olhos viviam agoniada monte. Para ir de um lu- 
gai a outro, dois negros possantes carregavam-no 
em uma cadeira.

Com a moléstia do bandeirante comecou a de­
cadência de Pirapora. Alguns colonos reinoes des­
pediram-se, negros desertaram. -Poranga e Selva 
não deixavam o enfermo e Tobyra com clles, brin­
cando. a rugir, a rebolcar-se mordicando carinhosa­
mente as mãos da menina. E o paralytico contom- 
plava-as mudo, ás vezes com os olhos arrasados de 
lagrimas.

- Manuel' Ferrão appareeia pouco no quarto e 
Ignez atroava os salões do alcáçar sempre a amea­
çar os escravos.



0 RA.TÁ 1)0 PEND.TAR 2 0 1

Uma manhan, descendo ao terreiro, Poranga viu 
uma negra amarrada ao pelourinho. Felieiano fôra 
suhstitnido por um benguela de nome Felix que se 
alliara ao reinol. Os escravos tremiam ao vêrem-no 
apparecer.arinado de rilho, com um facalhão á 
cinta.

0 reinol resolvera impôr-se polo terror e, como 
recoiava os indios, ia tratando de alliciar sequazes 
para rechassá-los, caso se revoltassem no dia em 
que elle tivesse de tomar posse do alcáçar. Felix ia 
attrahindo os mais valentes com promessa de liber­
dade e ainda parle nas riquezas accumuladas nos 
paioes. Tão brando era o benguela para os que se 
bandeavam com elle quanto era cruel para os que 
se mantinham fieis ao bandeirante. Uma manhan, 
perfilavam-se os negros a um lado e os indios a ou­
tro, feitorados pelo gigante Urú, quando Felix fez 
sahir da fórma um ixapazola e, arrancando-lhe a ca­
misa, começou a zurzi-lo barbaramente. Não tar­
dou a r|um ar o sangue dos lanhos que o rêlho ia 
abrindo nas costas do infeliz, cujos gritos chega­
ram ao alcáçar, tanto que ó reinol appareceu á 
janella, olhou e, como se a scena lhe agradasse, 
debruçou-so para aoompanha-la. O rapaz, não po­
dendo mais suportar as dores, atirou-se de joelhos 
aos pés do carrasco, agarrando-se-lhe ás pernas a 
implorar. Uma velha negra sahiu da fórma de mãos 
postas, pedindo por elle. Felix atirou-a ao chão com 
um murro e brandiu de novo o rêlho, mas uma voz 
forte trovejou intimando-o a suspender o castigo.

O negro voltou-se orgulhosamente, lançando 
um olhar de desafio para o lado dos indios dando 
com Urú-, do pé, apoiado á macana. Os dois feito-
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res olharam-se atrevidamcnte ; o negro, porém, 
sorriu e, encolhendo os hombros, brandiu do novo 
o rèlho, antos, porém, que o couro chegasse ao cor­
po da vietima, o carrasco rolou no terreiro a uma 
punhada formidável do gigante das selvas.

Manuel Ferrão bradou da jauella do nlcáçar e 
o negro, vendo-o, recobrou animo. Ergueu-se les- 
to e, arrancando da cinta o facalhão, arremottçu, 
mas a uma cajadada, a arma voou tiniudo, com a 
lamina partida. O indio, então, agarrou o adversá­
rio pela garganta e o foi levando até á borda duma 
barreira. Keceioso de perder o seu mais fiel allia- 
(]o, o iffliol bradou da jandla excitando os negros
contra Ufú. .

Alguns investiram, outros, mais por obedieu- 
cia, acompanharam-nos, os indios, porém, vendo o 
seu chefe ameaçado, precipitaram-so aos brados o 
travou-se uma luta feroz entre os dum e doutro 
bando, emquanto Urú, sem dar atter.ção á refrega, 
estrangulava o feitor á beira da barranca, dom e 
o arrojou quando o corpo amolleceu de todo. Bian 
dindo, então, a clava formidável, metteu-se en re 
os negros e quantas vezes levantava a arma tan 
tos eram os negros que rolavam em torra mortos 
ou molestados.

Ferrão, no mais aeceso da luta, correu ao quar 
to do bandeirante aterrado, annunciando a revolta 
e os assassínios que os indios commettiam capita­
neados por Urú. To-

0 bandeirante lançou um olhar affhcto a i  
e a india, comprehenilendo, disparou a coi-ranga Manuel Ferrão chanioarer. Não contente, porém, 

s escravas domesticas e, ajudado por ellas, senas
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o bandeirante na cadeira e levon-o á varanda, certo 
de que, logo que o vissem, os indios deixariam de 
perseguir os negros, que já fugiam espávoridos, te­
mendo os golpes do gigante. Mal o haviam deixado 
no ponto mais visivel da varanda Ignez, que fóra 
despertada pelo rumor crescente do combate, appa- 
receu pa Ilida e tremula, no desalinho em que se le­
vantara, tendo apenas vestido uma saia leve e 
coberto o collo com uma toalha.

0 bandeirante, dando com a irman, estreme­
ceu e, pallido, assombrado, cravou-lhe os olhos no 
ventre que apparecia volumoso, accusando o cri­
me que, durante tanto tempo, escondera. Eem 
se occupava com a luta que Poranga conseguia ir 
dominando, posto que ainda indios enfurecidos 
corressem em perseguição de negros. Seus olhos 
andavam do ventre para o rosto da irman e esse 
olhar inquisitorial não passou despercebido a Fer­
rão, mas o reinol não se preoccupou:

—  Que podia fazer o paralytico?
A viuva, livida, desviava os olhos, evitando os 

do irmão o, quando os indios, em massa, correram 
para a varanda seguindo Poranga e Urú, para fu­
gir áquellas duas brasas vivas, ella retirou-se, ace­
nando a Ferrão e, num canto, torcendo as mãos, 
exclamou desesperada.

—  Ah! Manuel, elle viu! Elle viu! Com o medo 
nem me lembrei de vestir-me e elle viu!

—  Que tem! repontou o i'einol. Elle com a vis­
ta nada nos pódo fazer... atá eu divirto-me com 
isto. Pensas que me não hei de vingar ? Ah !. não 
fico no remedio, aquillo é mais a vingança de Ja- 
cob : a minha ainda não teve a sua vez.

? 03
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_Poih ainda queres fazer mais? perguntou a
viuva penalisada.

_Como não? TC os maus tratos? e as grosse­
rias? e os dias que aqui passou sem mo dirigir pa­
lavra ? e os vexames a que me sujeitou? Pensas 
que esqueço ? não ! hei de vingar-me também, ha 
de chegar a minha hora. ,

Mas as vozes dos indios attrahiram-no.
—  Espera, preciso estar lá; o sahiu para a va­

randa.
Uni explicava ao bandeirante a origem da luta, 

accusando Felix; depois mostrou Goali ferido, cha­
mou outros indios e fez vér ao senhor as cicatrizes 
que tinham, mas jurou que não guardava reseuti- 
mentos nem permittiria mais que os seus compa­
nheiros perseguissem os negros.

Poranga então falou-lhes :
—  Que vissem o senhor, tivessem pena dello, 

lembrando-lhes o juramento que ha viam feito dian­
te do cruzeiro, sobre a sepultura do Genora.

Os olhos do Urú percorreram rapidamente a va­
randa e, como não vissem Selva, o injlio, para af- 
firmar o juramento que fizera, suspendeu a clava 
e disse:

—  Menina . . .
E  os indios, num clamor, levantando os bra­

ços.
—  Menina !
Foi grande o numero de feridos entre os negros, 

muitos ficaram no terreiro escabujando em san- 
gueira, outros fugiram receiosos de novo ataque  
dos indios. Debalde Poranga os chamou —  abala­
vam aterrados e poucos ficaram em Pirapora.
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Afortuna monte Parajára cliegou com a sua gen­
te e grando foi a commoção do tamoyo quando viu 
o senhor tolhido: lagrimas correram dos olhos do 
indio o dos olhos do bandeirante. Poranga sentiu 
grande allivio quando viu no alcáçar o esposo que 
tanto prestigio tinha sobre os indios. Podia, ern- 
fim, repousar, ella que passava as longas noites per- 
vígila, de guarda ao unformo e á criança porque, 
ainda que nada houvesse surprendido senão as 
relações clandestinas do reinol o da viuva, des­
confiava de alguma coisa, não podendo explicar 
aquella moléstia que tão rapidamente inutilisara o 
corpo do senhor.

Parajára também desconfiava e, com o seu ins- 
tincto de selvicola, posto ao sorviço do coração, 
começou a acompanhar todos os movimentos do 
reinol e da viuva ; olles, porém, presentindo a vi­
gilância dobrada, mesmo porque nada mais tinham 
a fazor senão esperar o resultado definitivo do pliil- 
tro, até evitavam ponetrar no quarto do enfermo, 
escolhendo, de preferencia, os momentos em que 
ali havia gente, de sorte quo o indio, embora an­
dasse sorrateiramente á noite pelos cantos, aga- 
cliado como um tigre que tocaia a caça, nada 
ponde vêr porque nem mais as visitas nocturnas 
se roalisavam, entendendo os dois quo era melhor 
esperar o desenlace e gosar tranquillamente do 
que tentar com risco uma aventura que lhes pode­
ría ser fatal.

Effectivamente o bandeirante peiorava —  an- 
sias agitavam-lhe o peito; os olhos, na afflicção da 
dyspnéa, saltavam-lho das órbitas ; abria desme- 
suradamente a bôea, agitava a cabeça e, quando
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o soffrimento abrandava, era tão triste o oihar 
que lançava á filha, que o não deixava um ins­
tante que, quantos o cercavam, sÇntiam os olhos 
húmidos.

Parajára, de braços cruzados diante do senhor, 
mordia os beiços, murmurando na sua lingua bar­
bara. E o alcáoar entristecido, silencioso, parecia 
já uma, casa onde houvesse entrado a morte.

Uma tarde, tarde triste de névoa, os indios friu- 
rentos accendiarn fogos no terreiro, quando Goali, 
que afagava Tobyra, viu a onça levantar-se com o 
pello hispido, as orelhas fitas, rugindo surdamente. 
Seguiu a direcção do olhar da féra e viu, além 
da caiçára, certo vulto que mais parecia de um 
duende quo de criatura humana. Os cães ladraram 
investindo, mas uma voz sinistra bramiu :

—  Ismael! Ismael!
Eeliciano, o cafre, um dos poucos negros que 

haviam ficado em Pirapora, correndo do canto 
onde se achava, disse, já quando um dos indios 
atesava o arco para frechar :

—  É Catharina ! Espera . . . !
E desceu a correr em direcção á caiçára. Era 

effectivamente a louca. Quasi núa, esquelctica, 
enrolada em folhagens, caminhava vagarosa-mentr, 
pé ante pé, de gatinhas, quando o negro, alcan­
çando-a, chamou-a:

—  Catharina ! . . .
—  Uao faz bulha! Ismael está lá! Jacob está lá!
Do cccoras apontou a floresta densa e escura,

de onde parecia vir sahindo a noite.
Indios e negros chegaram e Parajára, attvahido 

pela curiosidade, desceu também até á cêrca, cho-

2ü6
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gando justamonte no momento em que a negra 
dizia :

—  Jacob está lá.
—  Jacob morreu. Jacob está enterrado perto 

da fonte, Catliarina.
A negra encarou o tamoyo e meneou com a 

cabeça negativamente, dizendo de novo :
—  Jacob está lá. Coração do mãi não se engana. 

Ah ! tenho chorado muito, tenho ! mas o pranto 
ainda não apagou a luz dos olhos. Jacob está lá. 
Eu vi! Jacob está lá, mora na grota. Catliarina ca­
minha que nem onça. Catliarina viu Jacob ; Jacob 
não viu Catliarina. Ah ! Ismael ! Ismael! Foi elle 
que matou Ismael ! Do repente, num grande deses­
pero, repuxando os cabellos, bramiu lancinante-• 
mente : —  Ismael!

Parajára, commiserado, levantou-a do chão e, 
piedosamente, a foi lovando até ao alcáçar. Mas os 
gritos da negra incommodavam o bandeirante. 
Eesolveram, então, transportá-la para uma das 
cabanas, fizeram lume para aquecê-la e Poranga 
cobriu-lhe o corpo.

A negra não dava attenção ao que faziam, re­
petindo sempre :

—  Jacob está lá, Jacob está lá. Catliarina viu. 
Foi Jacob que matou Ismael.

Ninguém lhe deu credito ás palavras e, no dia 
seguinte, de maiihan, quando a procuraram, havia 
dcsapparecido.

Parajára, querendo reorganisar o serviço, on- 
tendeu-se com Feliciano para que, não sómente 
levantasse o animo dos negros que, por haverem 
recebido ferimentos no conflicto, tinham, por im-

ei-7
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pos-ibilidade do fugir, ficado na colonia, como 
ainda procurasse chamar os desertores que. alta 
noite, famintos, vinham rondar a caiçárn'ou inva­
diam as roças, devastando-as. O cafrc, j porém, 
pouco conseguiu, porque não podia ' sequer apro­
ximar-se dos foragidos que, mal o semiam, to­
mando-o como inimigo, desapparcoiam a correr 
mettendo-so nos mattos.

Manuel Ferrão concentrava-se temendo o indio 
quo tomara arbitrariamento o governo de Pira- 
pora, indo, todas as tardes, como dantes, ao som' 
da Ave-Maria, dar conta ao bandeirante do tiulo 
que fizera durante o dia. O enfermo, cujo mal fo 
aggravava dia a dia, escutava o indio, mivando-o 

■ com olhos gratos, sem movor-so entretanto, apri­
sionado pela paralysia.

Fez-se a colheita e recolhido lodo o produeto da 
lavoura, os colonos descanç; ram por algum tempo, 
cmquanto as chuvas alagavam as terras, prepa­
rando-as para a nova sementeira. O reinol, como 
se evitasse a casa, apesar do tempo áspero de há- 
tegas e ventos, saliia, de quando em quando, em 
longos e demorados passeios, passando fóra dias 
e dias, com grande cuidado de Ignez que receiavfl 
uma vingança dos indios náquellas cerradas íntd' 
tas, onde os crimes ficavam para o sempre ignora* 
dos, visto que ninguém ousava penetrá-las, com* 
das como, então, eram por bandos de quilombolas- 
aos quaes se haviam ajuntado os desertores.de?1' 
rapora.

Poranga, essa não temia a floresta. Como jdulU) 
tinha necessidade de guardar o senhor, sabendo qlU 
Parajara não o abandonava, saudosa do arvorei0»
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sahiu unia luanhan com Selva e Tobyra o internou- 
se, Era o tempo aromai da floreconcia. Eecendiam 
os meandros da malta, sonora do constante gor- 
geiar dos passaros. As aguas manavam, defluiam 
liinjudas, c o» enminlios, ainda húmidos das chu­
vas, amolleciam ao piso.

A india, apesar das palavras prudentes de Pa- 
rajára, não limitou o passeio, antes o tornou mais 
longo, levada pela saudade q:ie já a entristecia, 
attrahida prlo aroma silvestre como sempre en­
contrasse a solidão e o silencio, caminhava afoita- 
mente, alegre. -

Selva ia contente, colhendo flores, procurando 
frutos, enlevada no canto do passnredo e Tobyra, 
reconhecendo a floresta natal, como lembrando-se 
daquellas altas e frondosas arvores, farejava-lhes
os troncos/sacudindo a cauda.• ̂

Já iam longe e começavam a sentir fadiga quan­
do Poranga viu uma negra caverna, diante da 
qual havia um monte de cinzas e ramalho esparso. 
Toros adustos attestavam a i>resença de um ser hu­
mano que, sem duvida, era o senhor daquella ha­
bitação sombria. Keceiosa de que houvesse dado 
no retiro de algum quilombola, a india pensava em 
voltar antes que o foragido que ali se homisiara 
tornasse da sua excursão.

Aão tanto por ella senão pela menina receiava. 
Selva, porém, que não conhecia o medo, teimava 
cm seguir a onça, que ia farejando a trilha cn- 
traníe ao retiro e, já no limiar da caverna, com o 
pello eriçado, rugia, quando uma voz, saliinilo das 
profundezas lugubres, fez com que as duas estre­
mecessem :

2lM)
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—  Eli ! eh ! Cumii 6 qui oeê íuula di dia, bichu ? 
Vai-se imjJora !

A índia, apesar de intrépida, tremeu balbu- 
cáando :

—  Jurupary ! . . .
Reconhecendo a voz de Jacob, julgava ter dado 

11a eaverna escolhida pelo espirito do feiticeiro 
para~esconder-se durante o dia. Era dali que clk 
sahia, á noite, ])ara perseguir o garimpeiro lios 
andurriaes e o quiloinbola nos antros ; era dali que 
elle saltava no lombo das onças ou dos tapires para 
correr a floresta, enchendo-a de gritos atroadores.

A índia, supersticiosa, não se munia, de olhos 
cravados na caverna, de onde, de instante a ins­
tante, vinha um íisinho tremulo. Súbito a onça, 
como se houvesse visto alguma coisa estranha que 
a assombrara, deu um salto, rugindo, e veiu aco- 
Ihor-so á iinlia, com os olbos enormes voltados para 
o retiro hediondo. 0 terror apodera va-so da eriuu- 
ça, que começou a ehoramigar, agarrando-se á t-a- 
mova :

— Estou com medo, Poranga. Vamos v o l t a i ' -
Vas a india pamia magnetisada, com os olhos

presos á rocha bruta, aberta em desmarca da faiir*’ 
eofcstoada de hervas bravas. Pensava em fUr11, 
ao mesmo tempo, porém, temia ser atacada «4 trai' 
ção ao dar as costas á lura sinistra, c. hesitava- 
tremendo, quando ouviu de novo a mesma v<>z 
rouca que tanto Jhc recordava a do feiticcii-0 
morto :

—  Eh ! ch ! biciiinhu . , . Êssi é bichinha no'" 
qui anda di dia . . . líssi é bichinha novu.

Depois a mesma voz cantou ;
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Ycncnu di scrrpcnti,
Qui anda ni eliAo,
Podi mçd dn qui denti 

Di iião

E a voz aproximava-se, vinha lentamento cbc- 
gaüdo, e Tobyra, a mais e mais espantada, fitava 
a caverna, arrepellando o fo('inbo, mostrando os 
dentes ameaçadores. Poranga, gelada, olhava quan­
do, abrindo-se-lhe muito os olhos assombrados, um 
grito escapou-se-lhe da bôca :

—  Jacob !
Effeetivamonte um negro curvado apparrceu á 

entrada da caverna, firmado a um pau.
Quem o visse naquelle momento, encravado na- 

([uella moldura saxca, na sombra temerosa da flo­
resta, com o eineral fronteiro á habitação, ossos 
branqueando esparsos no sólo, entre liervas o pe­
dras, como restos de banquete barbaro, diria ter 
encontrado um retardatario das idades decorridas, 
um specimen do primate, um exemplar do liomo 
speleo, sonlior das cavernas, domador das féras 
possantes, que ali ficara esquecido pelos séculos, 
num segredo eterno, mal ousando apparecer ao sol 
para desontorpccer os membros ainda tranzidos dos 
inteusissimos frios das épocas glaciaes.

Seus olhos pequeninos rolavam inquietamento 
nas órbitas devassando a floresta. Subitamente o 
negro estacou e firmou-se —  levou a mão, em pala, 
ante os olhos c, franzindo a fronto, dirigiu o olhar 
para o ponto cm que se achavam as temerárias e 
riu.

Poranga estremeceu o Selva desatou a chorar 
ngarrando-se á india. Tobyra rugia, sem todavia
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atrever-se a avançar, como se o olhar terrível do 
feiticeiro a dominasse. E elle, sorrindo, veiu avan­
çando, arrirnado ao pau.

Nú, apenas com uma tanga em volta dos rins, 
caminhava vagaroso certo de que a prosa não lhe 
fngiria ; dando, poitfm, com a onça enfurecida, que 
rondava as duas companheiras como so as defen­
desse, voltou-se tranquillamente e, mettendo dois 
dedos na bôca, tirou um silvo agudissimo, logo res­
pondido por outro que saliio, como um eelio, do 
fundo da caverua o unia cobra negra, comprida o 
grossa, surgiu estacando no limiar da habitação pa­
vorosa, a cabeça alta, os olhos corusoando, lançan­
do a liDgua'bifida para um e outro lado, como uni 
raio.

O negro estendeu o pau na direeção^do ponto 
em que se achava Tobym e a cobra, distendendo-se, 
soltou um silvo pereuciente e arrojou-se. A onça 
rugiu e, antes que o desconforme réptil pudesse al*. 
cauçá-ly, cravando as unhas num grosso e tortuoso 
tronco, foi por elle acima com pavorosos miados, 
acordando o silencio florestal.

Poranga tremia abraçada á Selva que espernea­
da escondendo o rosto no sou collo quando o mOT 
avançava, m m  movimento agil a india ameaçou 
fugir, mas o feiticeiro parou, rindo sinistramen­
te. Os rugidos de Tobym tornavam-se mais deses­
perados. Os galhos estalavam vergando ao pes° 
da pintada que andava por elles buscando fmrir ;l 
sncnry que, enroscada no tronco, insinuava-se po>' 
entre as folhas perseguindo-a.

—  Ah ! Poranga . . . Xão core não. Oia, biclú' 
nhu córe mai qui ocê i biehinlm não pódi córê inai.-
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sucury deu nelle i cumpanhêra di sucury tá li ni 
cova. Jacob não pódi eaminhá, Jacob tá veio, ma 
cinnpauüfera di Jacob vai bucá Poranga.

A india. tremia, relanceava em volta olhares pá- 
vidos, como se procurasse uma salvação, mas só 
via os poderosos troncos e os arbustos, de passos 
humanos nem signal. E quem se atrevería por tão 
invios caminhos ?

Tobyra continuava a rugir. De repente houve 
um baque: a onça arrojara-se das franças da arvore 
ao chão, mas a sucury, desenroscando-se repentina­
mente, colhera-a nos anneis eonstrictorcs. Já en­
leada, a onça poude ainda atirar um galão —  a 
serpente distendeu-se elastica, depois, .cucolhendo- 
se, sempre com a cauda enroscada no tronco, veiu 
puxando a presa. Tobyra, com a lmgua pendente, 
lançava os olhos desesperados para Poranga como 
a pedir-lhe misericórdia. A india, banhada em la­
grimas, avançou para o feiticeiro :

—  Salva Tobyra ! Salva Tobyra, Jacob ! . . .
Mas era tarde, a onça havia rolado e ouvia-se 

o estalo dos ossos que a sucury ia triturando. Os 
olhes da pintada saltaram esbogalhados, o sangue 
espirrava e o corpo amolleoeu. A serpente foi, en­
tão, alargando os anneis, soltou-se da arvore e, for­
mando uma grande espiral, escondeu o cadaver da 
companln ira de Poranga e de Selva e dobrando a 
cabeça começou a lubrificá-lo vagarosamente.

O negro já estava junto de Poranga e, firman­
do-se á muleta, estendeu os braços para apanhar 
a pequena Selva, mas a india defendeu a criança 
com tal impelo que o feiticeiro não a poude. arran­
car. Sem desanimo, sempre sorrindo, disse :
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-Toranga, dêxa criança, dacob que Ina zcn 

p*r’u bem. Oia bielmiln., roraima. Q'u «|in « 1  
póde fazÊ ni matta cnm Jacob, sinlifl <jl turu 

A a .  Vem sê rainba. di matta. Orianç, e 

fia di sinhô,' finlu) trata genti som carnla<lc, snila. 
tiro liberdade qui Deu deu a noss. Dexa criança, 
Poranga ; vem sê rainha . . . E foi d< novo com as

braços para 1 ornar Selva.
Sentindo-se tacada, a menina voltou a cabeça 

e, dando com o negro, tal foi o hor. or que Um cau 
sou a vista do liamadryaJ que soltou nin grito boi 
rivel, desfallecendo nos braços da tainoya. -'aco », 
então, puxou-a com força, mas não podia arran­
cá-la dos braços de Poranga, que a defendia furio­
samente, muda, com lagrimas a escorrerem-lhe do» 
olhos fitos no feiticeiro.

— Dêxa, Poranga, dêxa 1 dizia elle em ' oZ
'Urda.

— Não! exclamou a india. Nsão !
Jacob mirou-a e, <le repente, lcmbrando-se di 

alguma coisa, disse, sorrindo :
— Péra ahi, Poranga; pcr.valii.
Puxou uma das pontas da tanga e, desfazend" 

uni nó que nella havia, descobriu uma pasta avPl 
melhada e húmida. Lenta mente tomon ent.re 
dedos uma pitada e ia com ella para a india q,l!l' 
do, d entre as moitas visinhas da eaverna, sal"’1 
um vulto de mulher, envolta em frangalhos. ( '' 
nliava cautelosamente, agaeliada. Chegou até ú 
trada da caverna c espiou ; ouvindo, porém, r"" 
no lugar em que se achava o íeitieeiro, voH°11'' f 
e Poranga, vendo-a de frente, não poudo di»l1,r‘;' 
um movimento de surpreza ; antes, | orém, (i,u>
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negro ;i percebesse. já a mulher Iliĉ  havia lançado 
a.s mãos á garganla saoudindo-o violcufea mutile. () 
feiticeiro rolou por serra de bruços com um ultilo 
engasgado e a mulher, voltando-se, ajoelhou-se-lhe 
sobre o ventre e apertando-lhe a garganta, gritou- 
lhe ao rosto, violentamente eontrahida pela ago­
nia :

—  Ismael ! Ismael 1 Que dê Ismael ! ?
E, em fúria, rangendo os dentes, trinetm-lhe a 

face, arrancando a carne com a violência ®ní que 
as feras derriçam a préa 1 O sangue espirra va, espa­
dana va e a negra, cada vez mais irada, pari eia que­
rer cscorehar o feiticeiro que, na agonia, debaten­
do-se, cravava-lhe as unhas aduncas nos fiamos 
mis.

A negra, como se quizesse-piolongar o soflri- 
mento do feiticeiro, quo ainda se movia, deixou- 
Ihe a garganta, retirando os dedos peganhentos de 
■ sangue. A face descarnada contrahiu-se, moveram- 
■ se as palpebras, descerrou-sc a 1 ôca e a vingadora 
fugiu :

—  Ismael! Ismael ! Ab ! meu coração. Era as­
sim que você estava debaixo da terra, negro mau : 
Ah ! meu coração. Quê dê Ismael Fala, negro 
mau ! Quê dê Ismael ?

O feiticeiro Éegougou meneando tom a cabeça 
horrivelmente ensanguentada.

—  Que dê, Jacob 1 Ah ! você não fala ! Espera !
O negro regougou de novo. ella curvou-se para

ouvir-lhe ns palavras nada, porém, percebendo, le­
vantou-se agil e começou a varrer com um galho 
us folhas seceas que havia defronte da caverna, cor­
oando com dias o corpo do feiticeiro ; foi depois ao
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cincral ainda fumegaute, denunciando a existência 
do luim, soprou a cinza e, descobrindo um galho 
em brasa, trouxe-o sorrindo e agachou-se de novo 
junto ao corpo do negro. Chegando então a brasa 
ás folhas rescquidas, pôz-se a soprar perguntando, 
de vez em vez :

—  Que dê Ismael, Jacob ? Que dê Ismael? fala, 
se a diabo !

Subitamente a cliamma irrompeu, communi<au- 
do-so ás folhas. Sentindo o rjueimor o negro es­
tremeceu, procurando voltar-se de flanco ; a ne­
gra, porém, fincou-lhe o pé no ventre, forçando-o 
á primitiva posição :

— Fica assim, negro mau! Uê ? é bom ? Você 
não e o matador de crianças ? Fica assim.

0 fogo commmiitava-se ás folhas que cercavam 
o corpo : a negra, porém, antes que as chammas to­
massem conta do feiticeiro, quiz ainda saciar-se c, 
com um graveto, pôz-so a vasar-lhe os olhos, es- 
corvando-os, a dizer, como se cantasse :

— Ah ! r.egro mau . . . Agora você não ha de 
vêr mais as criancinhas para furtar; agora você 
não ha dt vêr mais as criancinhas.

Prostrado, corno estava, foi tão grande a dôr 
que o negro tentou levantar os braços e pronun­
ciou algumas palavras que a louca comprehendeu, 
porque immediatamente lhes deu resposta :

— Ah ! Catharina ! . . . Você conhece ? É Oa- 
tharina, sim, mãi de Ismael. É Catharina sim, ne­
gro mau.

0 graveto chafurdava na órbita ensanguentada 
com um chapcjo balofo. Mas as labaredas cresciam, 
já a carne reehinavn quando Catharina se pôz de
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pó para contemplar a sua vingança. O negro vol­
via-se, encolhia a perna, agitava os braços, e, por 
vezes, gemidos surdos saliiain-lhe do peito. Com 
ansiu arredondava a lüca, soprava como se pro­
curasse assobiar, quando Poranga, lembrando-se 
do signal com que elle fizera sahir da profundeza 
da caverna a sucurj que triturara Tobyra, airas- 
tamlo-a depois para ás altas hervas, onde tranquil- 
lamente, talvez, a estivesse devorando, gritou á ne­
gra, avançando:

—  Depressa, Catharina, depressa! não deixes 
que elle assobie senão as cobras vêm sobre nós. 
Depressa !

Ouvindo palavras tacs a negra mjtcipitou-se e, 
insensível ás cliammas, pôz-se a apanhar as folhas 
que ardiam, atirou-as á face do negro e recolheu 
quantos achou mais psrto, escondendo a cabeça 
mutilada sob uma fogueira. O corpo a rebolcar, a 
saltar, como o da jararaca quando eahe na foguei­
ra, espalhando brasas e tições e Catharina, deliran­
do, bailava, saracoteava gm volta do fogaréu ere- 
pitante.

Mas um silvo estridulo fez estremecer Poranga. 
A judia lançou os olhos á caverna e ponde apenas 
dizer:

—  Foge Catharina! e, com Selva nos braços, 
muito apertada ao collo, partiu a correr. Vira á en­
trada da habitação do negro outra cobra, talvez 
maior do que a que estrangulara a onça. Corria, 
corria sempre, arquejaote, sem voltar os olhos. Se 
os mattos farfalhavam, apesar de exhausta, preci- 
pitava-st-, julgaiulo-se sempre perseguida pela pa­
vorosa companheira do feiticeiro. Já avistava, por
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entre as arvores, o nleáç.ar quando ouviu um grilíf 
Parou aterrada ; os braços já) se llic afrouxavam, 
tremiam-lhe as pernas, o suor escorria-llie copiosa- 
mente da fronte. A vista da casa animou-a. Voltou 
os olhos e, antes que visse iwlguoni, ouviu de novo 
o grito mais pvoximo —  correu afd á caiçara. Quasi 
ao chegar seutin passos e o offego forte fie quem vi­
nha correndo desabaladamente. Voltou-se ainda 
uma vez e viu Catharina, andrajosa, osguedelhada 
como uma fúria, com uma braçada de ossos. A ne­
gra corria e saltava — as mamas compridas o bam­
bas palmejavam-lhe no peito escaveirado.

Poranga d(ixou-a passar e a negra, aos galões, 
chegou á caiçara e bramiu, esgueirando-se por en­
tre os paus. Nesse instante Selva, (pie despertara, 
abriu os olhos e rompeu a chorar, atenada, no eollo 
fLu tamoya : atirou-lhe os bracinlios ao pescoço e, 
apevtando-a, nervosa, jôz-se a gritar:

--  Jacob ! Jaeob ! Jaeob ! Não ! Não ! Não !
Os gritos de Cafclwrina repercutiram no terrei­

ro; indios acudiram. O reinol e a viuva apparecerani 
á janella e viram a negra, justamente quando ella 
atirava perto do cruzeiro a ossaria que trouxera da 
caverna da mattn, dizendo com grande desalento:

—  E ae Ismael !
Com a chegada de Poranga espalhou-se a es­

tranha nova e Uní, o mais incrédulo de todos, por­
que fóra um dos que haviam enterrado o feiticeiro, 
indifferente ás palavras da louca, não acreditava 
tão pouco no qiu dizia Poranga e, para conveneer- 
se, a pretexto de que deviam ir dar cabo das su- 
eurys, propoz uma expedição á malta, na manhan 
seguinte:
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Manuel Ferrão quiz offeroeor-se para ncompa- 
íihá-là : a vin\a, porém, lcmbramln-iho o udio de 
Purajára, dissuadiu-o o, no dia sdWfnnte! ao romper 
d'alva, numeroso liando do selvagens, sob o com- 
mamlo de Urú, partiu guiado pola larnoya. Para- 
jára ficou ud aleáçar acompanhando o bandeiran­
te, cujo soffrinn nto aggra va va-se de dia em dia.

.Seguindo a iinlia, pozí-se o bando em marcha, 
chegando, ao pino do sol, ao sitio da-cavcrna. Urú, 
posto que Poranga lhe falasse das sncurys, levava 
tamanha curiosidade de vêr o corpo do feiticeiro 
qne não deu attfiição ás palavras da tamoya e, logo 
(jue descobriu o novello de fumo que subia, fino o 
azul, por entre as ramas, avançou pressuroso, apar­
tando os galhos entrocruzados que fecha\am os ca­
minhos’ detevo-se, porém, junto de uma grande ar­
vore, levantando a mão paia que os companheiros 
fizessem'alto e, remando, jôz-se a atesar o arco a 
todo pulso. Vira a grande sucurv —  era a compa­
nheira da qut havia devorado Tobyra ; estava cn- 
rodilhada diante da foguciia, com a enorme cabeça 
levantada, eemo se montasse guarda ao ca da ver 
que o fogo lento ia (pieimando.

A frecha partiu uivando seguindo-se-lhe violen­
to estardalhaço. A serpente debatia-se, rabcandoS 
eolleando, dilatando-st, encolhendc-sf, lançando a 
cabeça de um para out ro lado, como se procurasse 
o inimigo que a ferira. A novo aceno do gigante cor­
reram os indios e, tomando differente? posições nos 
nmutaos cireum vizinhos, frecharam o monstro que, 
apesar de crivado, lutava desesperadamente, ora 
enroscando-se nos troncos, ora esticando-se na terra 
e contorcendo-se. Vendava! que passasse sacudindo
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o arvoredo não levantaria tamanho rumor como o 
que fazia a serpente aos saltos, escahujando, ati­
rando botes desesperados ao espaço. Novas frc- 
clias zuniram e a serpente, como se quizesse fugir, 
voltou-se para a caverna ; mas tão mal ferida 
estava que não se poude arrastar e ficou rebo­
lando no mesmo lugar, atirando a cabeça, silvan­
do. Por fim estirou-.se e ficou immovel, como 
morta.

Goah, mais ousado que todos, foi por entre os 
mattos cautelosamente, com um machado e escon­
deu-se esperando um momento propicio para caliiv 
de ehofre sobre o monstro e acabá-lo. () ophidio ar­
quejava. Subitamente, um itulio, em salto agil, ma­
chado erguido, aclmu-se junto do animal c, sem 
lhe dar tempo a investir, desfechou-lhe um golpe 
cerce decepando-lhe a cabeça. O corpo desconfor- 
me enroscou-se todo e, nas contorsões em que se 
debatia, esmagava arbustos, sacudia as arvores 
mais frágeis. Pouco a pouco, porém, £oi-se aquie­
tando, esticou-se e, só a cauda movia-se lentameu- 
te dum para outro lado, varrendo o sólo.

Urú então deixou a tocaia, correndo logo ao ci- 
neral onde jazia o corpo do feiticeiro. Arrastou-o 
e, apesar de horrivelmente deformado, nào foi dif- 
ficil ao indio r( conhecê-lo.

—  Então ? perguntou Poranga.
—  "É Jaeob ! disse Urú pensativo, com os olhos 

no medonho ca da ver ; e os irdios que o cercavam 
confirmaram :

—  É  Jaeob.
— Mas como é, Poranga ? Eu enterrei Jaeob 

disse o gigante. Goali está ahi que viu. Eu enterre
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Jacob. Como é que elle está aqui ? Como veiu elle 
da cova para esta caverna ?

—  Não sei, disse a india. Elle-está ahi.
Então um velho indio avançou o disse em tom

ora cuia r :
—  Jacob andava com o corupira. Jacob andava 

com o corupira. Foi o corupira que desenterrou Ja­
cob.

—  E agora ? Agora ?
—  Que é que tem ?
—  Vamos vêr a caverna.
—  Não ! exclamou Poranga, oppondo-se ; lia 

ali animaes peçonhentos, sahiram dali as sucurys, 
essa e a outra que matou Tobyra.

—  Onde está ? perguntou Goali. Para "onde 
foi ?

—  Ella lioDtem ficou por aqui, disse a india, le­
vando o intrépido selvicola por um caminho co­
berto de frondoso arvoredo.

Numa clareira a sucury, cnroscada a um raio 
de sol, dormia tranquillamente.

—  A h! essa está molle; comeu, está molle, 
disse o indio ; e saltou sobre o monstro, desfechan­
do-lhe um golpe de machado.

A serpente, empanturmda, movia-so com len­
tidão e, ferida, longe de arremelter, enrodilhou-se. 
Como escondesse a cabeça, o indio feriu-a de novo, 
repetindo os golpes, o o animal, sem resistir, pesa­
do e moroso, talhado em difforcntes partes, dei­
xou-se matar covardemente ou porque o primeiro 
golpe lhe houvesse tirado os movimentos~partin- 
do-lhe a espinha ou porque a digestão o tomasse 
pesado, (guando o valente caboclo lhe atirou a ulti-
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ma machadada, a serpente não fez o mais leve mo­
vimento.

Lru sentado, com o rosto nas mãos, filava o 
cada ver do feiticeiro quando Poransra o chamou : 

—  Vamos !
— '>amos! disse elh erguendo-se. E partiram-



VIII

O s ALI-IADOS

Já não havia esperança de salvar o bandeiran­
te, esperava-se, a toilo o momento, o desenlaco fa­
tal o, como os capatazes da colonia i>ieoccupa vam- 
se mais com o senhor do rpie com o serviço, a Iicna 
eoniecoii a reponlar no terreiro orde o irado i>as 
tava á vontade. Manuel Ferrão andava afreinmlo.

Depois <la. morte de Jacob cresceram-lhe os cui­
dados e, como ffffiz, sentindo aproxrmar-se, otenl- 
1)0 de dar á luz, não o deixasse importunando-o 
ooni cpieixas, sempre chorosa, a falar cm cas - 
do céu, saiu a de manhan com um ligeiro farnel e so 
tornava ao alcáçar ao caliir da noite, recolheiu o se 
õnniediat.amente ao seu aposento.

Parajára, que o detestava, parecia satisfeito 
eom a sua ausência, mas receia va alguma tiaitao, 
e, como não deixava a companhia dc Gonealo 1 ( 
1-es, falava a Poranga na lingná nativa, ainda assim 
baixinho para que Selva, sempre agarrada ao pni, 
bão pudesse ouvi-lo :
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—  Que irá elle fazer na malta todus os dias?
—  Não sei, Parajára. Esse lionicm é mau.
—  Se Goah pudesse esprcitá-Io . . .
—  Ooah é fraco e o homem branco 6 forte.
—  Mas o coração de Goali é mais forte do quo 

o do liumem branco.
Uma noite, porém, já o alcáçar calnra em si­

lencio — havia luz apenas no quarto do bandei­
rante,—  quando Fcliciano apnareieu, pé ante pá 
procurando Parajára. O indio cocliilava, encolhido 
a um canto, mas despertado por Poranga levan­
tou-se logo, acudindo ao chamado do cafrc. Fóra 
perguntou :

—  Que é ?
—  Vem commigo. Genoveva está na cabana. 

Quer falar com vocô . . .
— Commigo ? Genoveva . . . ?
—  Sim, Genoveva, repetiu o enfre.
O terreiro alvejava ao luar. Os dois forain se­

guindo calados até á cabana do cafiH uma das ul­
timas, perto da caiçara, na parte fronteira á roça. 
Alguns indios dormiam ao relcnto ; outros canta­
vam, á meia voz, melancolicamente.

Não havia na cabana outra luz senão a da lua 
que não chegava ao fundo. Logo que entraram o 
cafre, guiando o indio, chamou mystc-iio.samente:

—  Genoveva.
—  Eh ! Felieiano, respondeu a regra da som­

bra em que se occultava ; guiados, porém, pela voz» 
os dois logo a encontraram.

—  Parajára está aqui.
—  J)eus te salve, Parajára.
—  À nós todos, respondeu o iudio.
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—  Fala, Genoveva, ordenon o cafre, pondo-se 
de cocoras a um canto, firmado nas pontas dos pés, 
com os cotovollos nos joelhos.

—  Como vai senhor, Parajára ?
— Senhor está com a morte perto, Genoveva.

Senhor não vê a outra lua.
—  E menina f
—  Menina soffre, mas menina vive.
—  É  preciso ter cuidado, Parajára. Menina tem 

inimigo, inimigo de menina caminha perto delia, 
dorme perto delia. É preciso cuidado, Parajára.

—  Inimigo de menina ! exclamou o indio.
—  Inimigo de menina.
—  Homem branco ! exclamou arrebatadamente

o indio.
—  Elle mesmo, Parajára.
—  Quem te disse, Genoveva t
—  Damião.
—  E como foi que elle soube ?
—  Homem branco disse.
— Conta, Genoveva. .
E a negra, baixando a voz, poz-se a co ■
—  Damião estava lenbanflo ao matto quando 

O homem deu com elle e foi chegando até ficar jun 
tinho, bem perto; sentou-se e puxou conveis.•
*ou de senhor, falou de menina e, como L 
não respondia, foi falando, falan o e 
quieto. De tarde, quando veiu para casa, • 1 
uae contou tudo, dizendo que o homem parecia n. o 
gostar do senhor nem da menina e que *'e (1, -
Perguntado se não tinha raiva de senhor por causa 
do meu castigo. Eu, não sei porque, fa ei a ‘ ‘
que, bq elle lhe perguntasse outra vez se go

15
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de senhor, dissesse que não, quo falasse mal delle. 
Damião fez assim e apanhou tudo, Parajára.

O indio chegou-se mais para a negra, ermo se 
roceiasse perder uma só das palavras reveladoras, 
e Genoveva continuou :

—  A raatta está eheia de quilombolas, negros 
que fugiram d’aqui e negros de longe ; o homem 
branco vai ter com elles. Na caiçdra, perto da mas- 
saranduba, todai? as noites fica uma arma quo es 
negros vêm buscar e já ha muitos armados. Pelo 
que disse a Damião eu sei que, logo que o se­
nhor fecho os olhos, elle porá um signa 1 na casa 
grande e os negros, sáhindo do matto, cahirão so­
bre vocês não deixando um só vivo, e o homem 
branco tomará conta de Pirapora e, como menina 
é dona de tudo, ha de procurar acabar com cila 
para ficar senhor da fortuna. Damião é do bando 
e foi Damião mesmo que me mandou aqui para 
avisar. Menina corre risco, Parajára.

O indio rangia os dentes contendo a cólera a 
custo e, com voz surda, perguntou :

— Quantos são os negros, Genoveva !
—  Ah! Parajára, a matta está cheia e sempro 

chegam outros. É raro o dia em que não apparece 
algum. Quo podia elle fazer com vinte e poucos Ín­
dios contra os temiveis quilombolasí

Levantou-se murmurando, chegou até á porta 
da cabana, logo, porém, tornou ao fundo agitado.

Só ama idéa lhe surgira no espirito : matar o 
reinol, pensando, porém, em Selva, rugiu desespera­
do. Que seria da menina 1 ! Ainda com a morto 
d'aquelle covarde estaria ella a salvo no alcáçar! E 
os negros, vendo-se desprovidos do que lhes costu'
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niava fornecer o reinol, resignar-se-iam á vida pre­
cária na matta! Se elle, ao menos, pudesse sahir, 
fácil seria alliciar companheiros para a defesa do 
aleáçar, mas como deixar o senhor naquelle estado f 
Como abandonar a casa ameaçada pela horda que 
já lhe rondava as immediações? Fugir... Tal idéa, 
por ser covarde, repugnava ao tamoyo. Nao, fica­
ria até o ultimo momento defendendo a casa; cus­
tasse-lhe embora a vida, ficaria !

A negra levantou-se para partir, mas o indio 
embargou-lhe o passo perguntando :

— 13 Damião, Genoveva!
—  Damião f Que tem Damião, Parajára!
—  Ha de deixar que a filha da senhora morra!
—  Damião é meu filho, Parajára e eu jurei á se­

nhora defender a menina. Quando fôr preciso, Da­
mião estará perto da menina.

Assim falou Genoveva e sahiu para a noite 
desapparecondo. O indio só então lembrou-se 

do cafre e, chegando-se a elle, exclamou :
—  Então, FeliciaDoT!
—  Fimbo de Feliciano é seguro, disse o negro. 

Ma8 como podemos fazer frente ao mundô  que 
vem ahi se, todos juntos, não chegamos a trinta!

■— Lutaremos até á morte, Feliciano.
—  Até á morte, repetiu o negro tranquilla- 

P>ente. Parajára, cujo sangue fervia, sahiu. Logo 
Qhe chegou ao aleáçar, tratou de procurar o reinol, 
mesmo a Ignez perguntou por elle e, a viuva es­
tranhou as maneiras do indio, sempre tão brando 
quando lhe falava e desconfiou de que alguma 
c°isa lhe houvesse chegado aos ouvidos atilados. 
«Não sabia» respondeu. O indio rugiu e, apesar da
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hora adiantada, correu toda a casa debalde porque 
Manuel Ferrão não tornara da matta. Communi- 
cando a Poranga o segredo da conspiração, a india 
tremeu :

—  E então, Parajára !
—  É preciso defender a menina.
A india baixou a cabeça sem responder e 03 

dois caminharam para o quarto do bandeirante. 
Gonçalo Peres, estirado na eama, parecia adorme­
cido quando os dois indios entraram. A  lampada 
dava uma luz tremula e triste. Poranga debru­
çou-se sobre o enfermo e, vendo-o quieto, tornou 
em passos subtis para jimto de Parajára. Selva 
dormia a um canto, sobre uina alfombra de 
pennas.

—  Está dormindo, disso a india e sentou-se ao 
lado do esposo.

O tamoyo, sempre preoccupado com o auo lbo 
dissera Genovova, suspirava de quando em quando, 
mettondo a mão pelos cabellos :

—  A li! Poranga !
—  Coitado do senhor ! Desde que aqui chegu- 

ram estas criaturas a paz fugiu. ííimca houve cas­
tigo em Pirapora antes delles virem, depois.. ■ 
Genoveva soffreu no pelourinho e houve revolta e 
houve doenças. Para mim essa moléstia de senhor 
é coisa desse homem.

—  AcreditaB, Poranga ?
—  Tenho certeza. E não é só elle o preverso, 3 

irman de senhor também, que vive com elle. E” 
vi, Parajára. Ella está com filho e é delle. Elles 
matam o senhor e hão de querer matar a menin3 
por causa da fortuna.
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Os olhos do indio fuzilaram.
—  Menina ha de viver, Poranga. Menina ha de

viver.
—  Não aqui, Parajára.
—  Menina ha de viver ! affirmou de novo o in­

dio. Ainda vinha longe o dia quando Parajára dei­
xou o quarto sahindo cautelosamente com uma
candeia. _

Orvalhava. No terreiro a bruma era tão densa
que mal se avistavam as arvores a dois passos e o 
indio seguia por entre as hcrvas molhadas em di­
recção á casa das armas, cuja chave possuía. Dali, 
por certo, não havia o reinol retirado ura mosque 
te, nem uma adága, nem um machado. Podia ter 
fornecido aos negros as poucas armas que iavi* 
fdra para o uso diário dos que trabalhavam na roça, 
dos que iam á caça, não aquellas que apenas sahiam 
quando se organisavam as expedições. - ■ 
chave na porta ; a lingueta, enferrujada e dur-, 
rangeu e o indio entrou levantando a candeia para 
que a claridade chegasse ao fundo do ínimenso 
lão. . ,

Lançando os olhos ás paredes, baixan o os 
8olo, teve o indio tamanha surpreza que, a ’
quasi deixou cahir a candeia que susten ava a <, 
vendo tudo vazio. Nem mais uma arma. 1 
das, mosquetes, foices, adágas, lanças, u 0 ‘ 
desapparecido. Mas por onde, se a chave es av'a 
sou poder, se elle nunca a confiara a outrem
onde ? ! .

Pôz-se a correr os cantos cuidadosamente, 
^uciosamente e, ao fundo, viu uma escada, rgu 

ô a candeia e desconfiado de que o reinol descia
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pola coberta de palha, foi subindo e, empurrando 
a palha, notou que ella cedia facilmente.

—  Ah ! rugiu, fechando o punho ; e, de novo, 
seus olhos correram todo immenso salão despojado. 
Que havia elle de fazer assim desarmado ? Como 
resistir aos quilombolas que esperavam o signa-1 na 
floresta, rondando a casa ? Pensou em Urú. Manda­
ria o gigante, á pressa, contractar gente- nos arre­
dores : havia garimpeiros que andavam pelos an- 
durriaes, eram bravos e generosos ; havia indios 
a poucas léguas, indios irmãos, que, por certo, não 
se negariam desde que lhes promettessem dadivas. 
Para isso, porém, era necessário que Urú sahisse íd- 
continente e que não perdesse um instante na via­
gem. Mas Urú era um dos mais bravos, a sua falta 
seria sensivel no caso dos negros atacarem o alcá- 
çar. Que fazer ? So fôsse G oali! ! O jovem selvi- 
cola andava mais ligeiro na floresta e era mais sa­
gaz que o gigante. Sim, Goali. Mandaria Goah!

E, com essa idéa, sahiu, não sem primeiro ter 
olhado o salão, que o reinol, criminosamente, des­
guarnecera para prover o seu bando.

Vinha a manhan rompendo cnnovoada e fria! 
já andavam indios pelo terreiro e Parajára, sopran­
do a candeia, dirigiu-se á cabana de Urú para pdr 
o gigante ao corrente dos factos e combinar com 
elle os meios de defenderem o alcáoar ameaçadO' 
Poranga, que ficara acordada, foi varias vozes ah' 
junto do leito do bandeirante e, vendo-o sempr° 
immovel, tornara á esteira onde. Selva dormia trnU' 
quillamente. Desconfiada, porém, daquelle soinn0 
tão calmo do senhor, a india, que lhe ouvia todas a“ 
noites o offego, voltou a examina-lo. Estava quict0’
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de olhos fechados, os braços estendidos ao longo do 
corpo. Curvou-se para sentir-lhe o hálito : não res­
pirava ; pousou-lhe a mão sobre o peito —  o cora­
ção não batia e um frio de morto inteiriça va-lhe o 
corpo. Afflicta, a mdia pensou em gritar, chamando 
alguém ; mas como esperava Parajára, resolveu 
nada fazer antes da cbegadà do marido. Poi á por­
ta, entreabriu-a : a casa estava em silencio. Tornou 
ao leito, sacudiu o bandeirante —  estava morto.

—  A h! meu senhor! cahiu de joelhos; e ella, 
tão forte, desatou a chorar com a cabeça no beirai 
do leito em que jazia o heróe de tantas expedições 
atrevidas, o homem ousado que não temia a féra 
nem os gênios da florçsta, que devastava as tabas, 
que incendiava as mattas abrindo caminho atravéz 
das chammas com os seus homens, quando o ini­
migo, mais numeroso, ameaçava vencê-lo. Ali es­
tava o heróe subjugado pela morte pérfida, e aca-  ̂
bara sem, ao menos, ter junto do seu leito, no 
momento extremo, uma criatura amada. Morrera 
illuminado pela chamma tibia da lampada fuma­
renta emquanto a filha, que elle idolatrava, doimia 
descuidada a dois passos. Pobre senhor !

A india soluçava quando Parajára entrou. Ven­
do-a ajoelhada e estremecendo, sacudida pelos so­
luços, avançou, avisado pelo presentimento .

—  Que é, Poranga ?
—  Ah ! Parajára . . . senhor morreu ! . . .
—  Morreu !
—  Vê, Parajára.
O indio curvou-se sobre o corpo e sentiu a mor­

te. Longe de commover-se, rugiu. Chegou á janella, 
escancarou-a á luz e atirou um gesto para o lado da



232
o BA JÁ DO PEITDJAB^oTtronc^qutoToT53' COm° ^ desafiasse 08 V0'

rar. Logo oorém t preSUlÇoso começava a dou-r ieito e- *«“ *•cm voz que a cólera en-

—  Por nno^ preciso salvar menina.
—  Homèm b ra n ? ^ 011 a tam°ya assustada.

Ias. Homem branco í VCm ahl Com 03 <Juilomb0' 
todo o ouro nãn j evou todas as armas, levou 
mem branco vom ‘IS,.™*8 nada em Pirapora. Ho- 
para matar menin &**1 C0IU 08 quilombolas e ve® 
tima dc senhor t?&> ?or<pie Quer ficar com a for* 
tudo quanto 0u vir o ®1U(tamente, o tarnoyo narrou
, A ÍQdia sustev Q6 Geuove™.
dormia, tomou-a pranto e foi até onde Selva
®ente. a  criano? a°S braÇ°s e apertou-a effusiva*
,  iadia> Porém, aj S ert011 assustada> cborand° ;
do leito, inclinou a °U'a e> Ovando-a até juat° 
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Armados, como quando sahiam para as expedi­
ções longínquas, pouco depois chegaram quasi to­
dos os colonos que haviam sido avisados por Pn- 
rajára da morte de Gonçalo Peres.

O quarto enelieu-se e aquelles homens rudes, 
ásperos, que tinham alguma coisa das féras, solu­
çavam contemplando o corpo inerte do que fôra 
o chefe, o amigo, o companheiro ; daquello que elles 
se haviam habituado a ver á frente do bando, o 
mais alegre quando a marcha corria feliz ou quando 
acampavam em algum sitio risonho e farto, o mais 
valente se lhes sahia de surpreza, annunciada por 
uma nuvem do frechas mortaes, uma tribu selva­
gem, atroando os ares com a grita guerreira e com 
o resoo retumbante de borés e tcrnbís.

Elle ali estava, o valoroso chefe da mais temida 
bandeira que, naquelles tempos de aventura, quan­
do tudo era mysterio e morte, ia desbravando as 
selvas nunca penetradas e marcando o seu roteiro 
ousado com pequenas e grandes cruzes que deixava 
pelos caminhos —  nas tabas conquistadas ou nas 
roças que semeavam para que, de volta, encontras­
sem o milho maduro e a mandioca em estado de ser 
premida e a canna lourejando summarenta e dôce.

Elle ali estava, e os seus companheiros, abala­
dos de commoção, contemplavam-no mudos quan­
do o tamoyo irrompeu no quarto apartando os que 
cercavam o leito até chegar junto do senhor. Ke- 
Pousou ao lado delle o seu grande arco e, tomando 
Selva dos braços de Poranga, mostrou-a aos indios 
consternados, falando-lhes na lingua nativa.

—  Irmãos, senhora partiu para as montanhas 
aznes, senhor partiu para junto de senhora, mas a

o rajá'do pendjàb 233
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sombra do corpo fica na terra exigindo que se cum­
pra a promessa que se fez. Não ha inimigo como a 
sombra do corpo : a írecha mata a onça, a freclia 
mata a cobra grande, a jurupari foge com o baru­
lho, mas a sombra do corpo fica sempre perseguin­
do os que não cumprem a promessa feita. Nós ju­
ramos, perto de sepultura de senhora, defender a 
menina dando por ella o nosso sangue. Os indios 
affirmaram de cabeça. Chegou o dia, meus irmãos. 
Os quilombolas vão sahir da matta trazidos pelo 
homem branco ambicioso. Nós somos poucos, mas 
a accuau é pcquera e mata a cobra d’agua, que ó 
grande. Chegou o dia, meus irmãos. É preciso que 
nos reunamos todos e que, como um só homem, 
esperemos os negros que vêm, defendendo ató a 
ultima hora, emquanto tivermos uma gota de san­
gue, a menina e os bens da menina.

E o iudio impoz a mão sobre a c abeça da crian­
ça, que olhava espantada, as cataduras ferozes dos 
selvagens.

—  Juremos ! exclamou Parajára.
Os indios levantaram os arcos e fizeram com 

elles uma abóbada sobre a cabeça da criança o, 
calados, fitavam a menina quando Feliciauo appa- 
receu com seis negros fortes, seis companheiros 
leaes que se haviam conservado na colonia c, ven­
do a attitude dos indios, brandiu um machado c 
ergueu-o jimtando-o aos arcos, no que foi imitado 
pelos que o acompanhavam. Eram ao todo qua­
renta homens.

Compromettidos por esse juramento sagrado 
diante do corpo do chefe, retiraram-se lentamente, 
indo alguns abrir a cova em que devia repousar, ao
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lado de Genora, protegido pclu mesmo cruzeiro, 
o corpo do bandeirante.

Parajára, que tratava da defesa do alcáçar, an­
dava fóra quando Ignez appareceu no quarto, pal- 
lida, timid.i, seguida das duas moças.

Poranga, de cabeça baixa, afagava Selva e só 
deu pelas tres mulheres quando já se achavam perto 
do leito. Ignez, vendo o corpo do irmão, estreme­
ceu violentamente agarrando-se a uma das moças, 
fitando-o com os olhos immeusamente abertos e as­
sombrados, como se o remorso lhe houvesse sacu­
dido a alma pela primeira vez :

—  Meu irmão ! Áh ! meu irmão ! . . . E lançou- 
se para o leito. Poranga, levantando-se impetuosa- 
mente, defendeu o cadaver com o seu corpo. Ignez 
estacou surpresa.

—  Que é ? perguntou ella, como se não pudesse 
compreliender a razão do insólito procedimento.

A india não disso palavra : uma das moças, po­
rém, revoltando-se, avançou para afastá-la, mas a 
tamoya deu-lhe com força no rosto repellindo-a e 
logo, sacando da cinta um punhal, que trazia es­
condido, ficou em altitude ameaçadora, prompta 
a ferir quem primeiro avançasse.

Detiveratn-se as tres sem animo, vendo a dispo­
sição da india, de repente, porém, Ignez rompendo 
numa gargalhada nervosa, chamou as duas moças 
o, rindo, as tres deixaram o quarto mortuário. A 
tamoya ficou ostupefacta e foi Selva quem a tirou 
daquelle estado de assombro, dizendo :

—  Estou com fome, Poranga.
A tamoya lembrou-se então de que a criança 

nada havia tomado desde a manhan e, trancando
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o morto no quarto, sahiu com ella para procurar na 
cozinha alguma coisa com que a alimentasse. Uma 
velha negra estava ao fogão e Poranga, sem lhe di­
rigir a palavra, fez um prato para a criança sentan­
do-se a um canto emquanto cila comia. Fóra, ao 
sol, os indios cantavam tristemente, abrindo a 
cova em que devia ficar o bandeirante.

Para a tardo, já o sol declinava e as cigarras 
chiavam nas mangueiras, Parajára subiu ao quarto 
funerário com outros indios, levando o caixão de 
madeira cheirosa em que devia ser encerrado o cor­
po. Poranga retirou-se para a varanda com a pe­
quena deixando o espaço livre aos indios que tra­
ziam flôres silvestres, folhas aromaticas, pennas dc 
aves, para enfeitar o esquife do senhor ; e can­
tavam monotonamente emquanto preparavam o 
sahimento. Por fim, fechado o caixão, puzeram- 
se em marcha os que o conduziam, emquanto Feli- 
ciano fazia tinir a sineta, como para annunciar á 
natureza o passamento do heróe.

I. nez e as duas moças, debruçadas á janella, 
olhavam, sem emoção, o fúnebre espectáculo, o 
quando o corpo baixou á terra, a viuva, antes de 
retirar-se, desdobrou na janella um largo lençol 
que ogo o vento tufou. Os indios reuniram então 
folhas e flôres que accumularam dentro do tumulo 
ainda aberto e recomeçaram o canto melancólico, á 
medida que iam cobrindo o caixão que, por fim, 
desappareceu na terra.

Da varanda, Poimga acompanhava, cnnimovi- 
da. tudo quanto faziam os derradeiros colonos oa 
que se haviam conservado fieis á ultima hora quan­
do Parajára chegou sombrio. ’ H
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vai
—  Poranga, pensa agora em menina. Senhor já 
longe, e estendeu o braço mostrando o céu. go­

ra precisa salvar menina.
A india encarava-o serena e o tamoyo conti­

nuou : , D
—  Noite vem ahi. Goah vai acompanhar Po­

ranga. Poranga leva menina.
—  E você, Parajára ?
—  Parajára fica para defender a casa. Se . 

rajára vencer, menina voltará a Puapora ; se Pa­
rajára morrer, Poranga cuidará de menina.

, A india baixou os olhos pensativa :
Pí —  E onde devo esperar ?
P" _  A beira do grande rio. Goah vai com 0 • 
Goah conhece o caminho. a

Mal acabava de dizer essas Pala™ ‘ 
voz do jovem selvicola, que v ih arma ^  
vestido de plumagens, como no temp q 
dava livre na floresta.

_  Goah ! erfamoa Poraaga. Goah ^
—  Goah vai seguir, dibse o m u  

triste porque os seus irmãos vao g • 
triste.

—  Mas é preciso, 
salvar a menina.

=  ^ ^ ™ r r o gaao a ao mp r « .  V a ia d o

Deus do céu caminhe comtigo.
—  Yamos partir já 1 perguntou Poiang .
- A  noite já deve achar os viajantes no cano

nho. Os negros não tardam, os negroB fareja 
caiçára. 'Vai com a noite.

A tarde arroxeava e já o poente, em fogo, »

disse o tamoyo. Nós jurámoB
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cambiando em leves tons do rosa quando a tamoya 
levantou-se para fazer os preparativos da viagem. 
Que podia ella levar ? Tomou o arco, algumas rou­
pas, atirou uma capa aos hombros da criança c 
saliiu á varanda, mas Parajára não estava. Onde 
teria ido ? Jí a noite descia rapida e estradada. 
Aproximava-se a hora da partida quando ella viu 
chegar Urú, vagaroso, seguido dos indios.

ITm negro vinha com elle, mas não era Feliciano 
nem companheiro algum do cafro, ora um negro 
pequeno, atarracado, de hombros largos.

Quando o gigante reconheceu a tamoya, excla­
mou com espanto :

— Porauga!
— Vai, disse elle, os negros vem vindo. Damião 

veiu na frente prevenir; os negros vem vindo. Vai, 
salva menina.

— E Parajára ! !
O indio respondeu surgindo como por encanto 

com as mãos negras :
— Parajára está aqui, Poranga. Yai ! Abra­

çou-a e beijou-a apertando-a muito tempo nos bra­
ços. A india tomou a pequena.

— Para onde vamos, Poranga ? Onde me le­
vas agora ? Faz tanto frio. •

— Vai, Selva ! disse Parajára beijando-a. V a i!
A lua apontava no céu illuminando a floresta, e o 
indio, mostrando-a á criança, disse : Yai, Jaey 
acompanha Selva.

— Jacy . . .  repetiu a pequena sem comprehen- 
der e a india, vendo as mãos negras do tamoyo, 
perguntou:

—  Que é isso Parajára t
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—  Areia de fogo, disse elle, areia de fogo, areia 
quo estronda E.z rnn caminho do qua-to de senhor 
até o paiol. Se os negros vencerem, o fogo irá por 
esse caminho e no lugar de Pirapóra os passarinhos 
amanhan acharão uma tapéra. V ai! E, beijando, 
de novo a india, acompanhou-a atéá caiçara. Goah 
1 ornou a fronte ; dois cães seguiram-nos.

—  Adeus, Parajára. Na beira do rio.
—  Na beira do rio. E se eu não fôr irá a sombra 

do meu corpo. Adeus! E a lua esplendida, como se 
quizesso ílluminar o caminho que deviam trilhar 
os fugitivos, subiu alva e redonda no céu puro. E 
olles partiram em silencio.

Logo que se perderam nas voltas do caminho 
que, em suave declive, por entre os mattos cheiro­
sos, ia ganhar a larga e deserta planicie que, á luz 
fria do luar, tinha a brancura e o brilho dum iin- 
menso lago, Parajára, que escutava attentamente 
todos os ruidos, tornou ao alcáçar, lento e pensa­
tivo porque mais cuidados lhe dava a salvaç-m dos 
que haviam partido do que a própria vida que ali 
estava á mercê da cáfila africana. Elle bem sabia 
Que a luta que se ia travar naquelle terreno era das 
quo não findam emquanto um dos partidos não 
deixa o campo ou jmr morte de todos os seus guer- 
’ eiros ou pelo abandono ao mais forte. Conhecia os 
mdios que o acompanhavam e conhecia os negros 
que esperavam na floresta. Os primeiros, além de 
corajosos até a crueldade, tinham grande experien- 
cia guerreira nos sertões bravios e, habituados a li­

ar com as armas dos brancos, sabiam aparar 
os golpes das espadas, evitar os pontaços das lan- 
Sas e não se arreceiavam do estampido tronante
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dos mosquetes e das colubrinas. Os negros, esses, 
além de ambiciosos, ardiam em odio e, demais a 
mais, curtiam fome. Vinham núa e os brados com 
que atroavam a floresta eram de vingança contra 
os indios que os haviam perseguido.

Queriam primeiro a desforra de sangue, depois 
então dariam pasto á gula e satisfariam a ambição 
saqueando as tulhas e os paióes. Eram em multidão, 
porque o reiuol havia recrutado tudos os foragidos, 
todos os homisiados das solidões agrestes, que vi­
viam alapardados em grotas ou nas cristas dos 
cerros de onde sahiam, á noite, para armar mun- 
dens ou surprender a caça, preferindo combater a 
azagaia e forquilha o canguçú ferocissimo a en­
contrar nos caminhos um piquete de dragões dos 
que andavam na pista de garimpeiros e quilom- 
bolas.

Aceitando, contentos, o convite do homem bran­
co, que lhes garantia a liberdade com promessas 
generosas de terras, gado, instrumentos de lavoura, 
sementes e, ainda, ouro, puzeram-se-llie, desde logOi 
ás ordens ardendo em ansia de entrar em luta.

O tamoyo, que conhecia o valor do adversário 
com que se ia bater, ainda que tivesse por certa 
a derrota, estava resolvido a não abandonar 0 
terreno para que o não accusassem de covardia, bra' 
vateando delle e da sua gente com abafas arrogaQ' 
tes por haverem evitado o encontro, não po.’ infC' 
rioridade de numero, mas por medo.

Quando chegou á varanda já os indios, rtí' 
unidoB e armados, o esperavam e Urú, sempre afoi' 
to e insoffrido, propunha investirem á floresta pa18, 
desalojar a negrada. Filhos das selvas sabiam, i°e'
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lhor que os negros, guiar-se nos labyrinthos verdes, 
aproveitando-se de tudo para desorientar e atur­
dir o inimigo, atacando-o de surpresa dentre as sil­
vas, das franças das arvores, do cimo das penhas e 
até do meio dos jimcaes das lagoas.

Parajára, porém, mais prudente, reconhecendo 
a vantagem da hoste inimiga, mais numerosa e bem 
niuniciada, propoz ficarem no alcáçar combatendo 
d alto, protegidos pelos muros fortes, servindo-se 
de tudo para rechassar os sitiantes, desde as fre- 
chas até os blocos de pedras arrancados das mu­
ralhas e os proprios moveis pesados que arremes­
sariam sobre o bando. A entrepresa imaginada por 
Prú seria desastrosa —  baila como arrancada he­
róica, resultaria inútil para o fim que preten­
diam.

Discutiam quando um velho indio, postado 
eomo atalaia junto do cruzeiro, fez soar tres vezes 
0 boré annunciando a presença de alguém.

Rápidos e promptos correram os indios ás po­
sições que lhes haviam sido assignadas pelos che- 
ics, attentos á primeira ordem. Uma frecha silvou 
110 silencio, logo, porém, voz possante bradou em 
Som de paz. Era Damião.

D indio, que vigiava, respondeu acolbedora- 
JQente e logo, dentre as moitas que forravam a cai­
Çara, surgiu o vulto do negro e, em curto tempo, 
V0ücendo a distancia a correr; chegava á ladeira, 
VlQgando-a aligero e depois pelas escadas, até a va­
cad a , onde parou arquejando.
 ̂ Os indios cercaram-no apertadamente e o ne- 

toI°’ depois de longo resfolgo, cançado, relanceando 
volta um olhar arisco, disse em voz surda, como 

IS
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se temesse que as suas palavras fôssem levadas pelo 
vento da noite :

—  Elles vêm ahi ! . . .
Urú não conteve um gesto de cólera, olhan­

do na direcção da floresta que alvejava ao 
luar.

—  Elles vêm ahi . . . repetiu o filho de Gono- 
veva, mas só entrarão no terreiro quando a lua ca- 
hir por traz da matta deixando tudo no escuro. Se­
nhora e moças partiram.

—  Partiram ! exclamou Parajára indignado.
—  Partiram, repetiu o negro. Já devem ir lon­

ge, muito longe, com os brancos que vão comboian- 
do o ouro de Pirapora. Quando partiram o sol ainda 
alumiava. Devem ir muito longe, muito para lá das 
montanhas. O homem branco ficou e vem ahi coni- 
mandando os mocambeiros. Elles são muitos, uias 
ha um meio de vencer. Ha um meio.

Os iudios apertaram ainda mais o circulo, an­
siosos, e Parajára intimou o negro :

—  Fala! Senhora e senhor estão ouvindo lá c® 
cima.

E os indios, em surdo unisono, repetiram :
— Fala !
—  Os engenhos estão cheios de pipas de ag®11’ 

dente. Os negros vêm hoje, não encontram ®)I1 
guem na casa, tomam conta de tudo e começai11 
festa. Eu fico com os negros e, amanhan. pedirei a° 
homem branco para dançar caxambú. Homem bra® 
co não sabe do que ha nos engenhos, só minha  ̂
sabe. Só minha mãi sabe e foi ella quem me 
para fazer assim. Quando homem branco est*' 
dormindo eu vou e dou do beber aos negros, d®-
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beber, deixo beber e quando o tambor não bater 
mais vaneês vêm vindo, vêm vindo devagarinho, 
vêm vindo e quando o tambor Boar tres vezes van- 
cês encontram todos os negros cahidos. 
t Os indios applaudiram a idéa de Damião ; só 

hrú, que ardia em ansiedade pela hora do combate, 
quiz oppôr-se, mas Parajára convenceu o gigante. 
Não se tratava de mostrar bravura, mas de ven­
cer para vingar a menina e o plano do negro garan­
tia-lhes a victoria.

Itesignou-se o gigante e os indios reunidos, al­
guns com pena, começaram a descer o caminho da 
planície. De repente Parajára, com uma idéa, su­
biu ao alcáçar, entrou no quarto do bandeirante e, 
á luz escassa do luar, tacteando na parede alva, 
poz-se a procurar alguma coisa e retirando o que 
buscava, desceu a correr para alcançar os compa­
nheiros. Em baixo, porém, á luz, examinou o obje- 
oto que trouxera —  era um magnífico punhal de 
°uro com o punho incrustado de pedras preciosas, 
entre as quaes avultava um maravilhoso diamante 
negro. Era a arma predilecta do bandeirante, arma 
Que elle nunca esquecia, que, mesmo em casa, cos­
tumava trazer ao flanco, pendente da cinta, com
o boldrié.

Ainda a examinava quando ouviu um como ru- 
ni°r de trovoada ao longe. Damião, que já corria 
para a caiçára a retomar o posto de vigia que 
lhe fôra designado pelo reinol, disse de longo:

—  São elles ! Até amanhan, Parajára.
D indio, então, agarrando-se ao cruzeiro, bra­

dou com voz stentorica :
— Damião !
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O negro estacou dominado e o tamoyo, levan­
tando o braço, intimou com solenmidade :

—  Olha a cruz da senhora ! Olha o juramento, 
Damião.

O negro disse apenas :
—  Até amanhan ! E partiu.
Parajára seguiu a direcção que haviam tomado 

os sous companheiros.
Barbariso tremendo trovejava ao longe,

«

N



I X

Os QUILOMBOLAS

A lua, alva e serena, olhava do céu, envolvendo 
na sua claridade meiga o alcáçar deserto e mudo. 
Longe os montes brumosos e a campina vasta, tam­
bém alvejante e calada.

De vez em vez, no cercado, um boi mugia, ba­
lava um cordeiro ou um dos cães, farejando os ca­
minhos, uivava lamentosamente. De repente, po­
rém, novo clamor subiu atroando o silencio, e, nos 
meandros escuros da floresta, fogos scintillaram 
como immensos lampyros que viessem em enxame. 
Eram as columnas negras, era a horda tremenda 
que se aproximava, aos brados, como as tempes­
tades que se annuneiam pelo fragor dos trovões an­
tes de desabarem.

Vinham em passo celere, uns á frente, muito 
distanciados da horda, brandindo archotes como 
demonios ou vozeando estrondosamente, e os echos 
da floresta iam rolando até longe, como um aviso
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de catastropho aos homens e ás feras que fugiam 
espavoridas diante dessa negra alude humana.

Mais perto já o clarão avermelhado dos archo­
tes vencia o pallido luar, purpureando as arvores, 
encardindo os caminhos, como se uma onda asso- 
ladora e tragica de sangue viesse precedendo o ban­
do ; e novos clamores subiram echoando tormen­
tosamente.

Luzes appareceram em differontes pontos da 
floresta. Não era só por um caminho que os negros 
irrompiam, sahiam de todos os lados, aos magotes, 
precipitando-so, ululando, vozeirando. E o alcáçar, 
deserto e mudo, esperava solitário como um ro­
chedo diante da qolera solta do oceano tempes­
tuoso.

Os cães, atezando as orelhas, ladraram arremet- 
tendo, mas estacaram assombrados, perto da cai- 
çára, olhando as luzes que avançavam tremulas, 
esfrolando no ar uma cauda sinuosa de fumo.

Já os primeiros negros haviam sahido da flo­
resta e caminhavam amoucos para a caiçára quan­
do estrugiu uma rouca trombeta detendo o iinpeto 
dos temerários. Posto que a ganancia os impedisse 
estacaram esperando o grosso da horda, que vinha 
com lentidão como se sondasse os caminhos, re- 
ceiando alguma surpreza dos indios. Houve uni 
largo silencio.

Subito, porém, a orla da floresta flammejou cni 
relampago vermelho e formidável estampido ro- 
tumbou reboando de quebrada em quebrada pelas 
solidões. Um chuveiro de balas granisou na varan­
da do alcáçar, bateu nas altas janellas fechadas e 
os sitiantes, immoveis, occultos na sombra, aguar-
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davam, do bote prorupto,a resposta dosindios. Mas 
o silencio cahiu de novo e o alcâçnr permaneceu 
calado. Só os bois, assustados, mugiram na cerca. 
Sombras, então, appareceram ao luar, destacan­
do-se da espessa floresta uma a uma em direcção 
á eaiçãra ; depois uma fila avançando de rasto, 
cautelosa mente. Os moirões estalavam como sacu­
didos e os cães, guardas fieis da casa, os únicos que 
haviam ficado, como se buscassem companhia, reu­
niram-se junto do cruzeiro, cuja sombra dilatada 
estirava-se sobre as liervas do terreiro elevantavam 
um ladrido forte. Mas já os vultos saltavam a cai­
çara e, insinuando-se nas moitas que lhes davam 
protecção, avançavam agacliados, peifídamente s- 
condidos polas ramarias, em direcção ao solar aban­
donado.

As folhas seccas trepidavam, aves voavam as­
sustadas e, no cercado, os bois como sepresentis- 
sem a morte, não cessavam de mugir. Um homem 
ergueu-se e firme, solitário, pôz-se a olhar attenta- 
mente. Era Manuel Ferrão. O reinol que viera con­
duzindo j)rudentemento os negros, contendo-os para 
que não se precipitassem, dominando-lhes a bra­
vura, via-os agora timidos, acovardados diante da- 
qnella quietação, daquella inexplicável impassibi- 
lidade e elle proprio sentia o sangue gelar-se-lhe 
nas veias, não podendo atinar com a causa de tal 
silencio.

A idéa do abandono do alcáçar não lhe acudiu 
ao espirito —  conhecia sufficienternento Parajára o 
Uni e, certo como estava de que nenhum delles de­
sertaria, ainda que tivessem tido aviso do ataque, 
que elle julgava ser uma surpresa, hesitava. Esta-
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riam nas cabanas ? E Poranga ? E Selva ? Não 
acreditava que estivessem dormindo. Uma razão 
havia para aquelle procedimento e o reinol, entre 
todos, repellia, como absurda, a covardia. Eeunin- 
do, en(ão, alguns negros, avançou sorrateiro atéá 
varanda silenciosa.

O luar alvadio alastrava e bacuraus saltavam 
dum ponto a outro piando. Sempre receioso o rei­
nol não se atrevia a seguir, relanceando olhares em 
volta, estremecendo ao mais leve bulicio —  se uma 
folha cabia, se uma ave nocturna passava no ar 
frulhando d’azas. As sombras das arvores tomavam 
fôrmas humanas e elle, baixinho, chamava a atten- 
ção dos negros e, todos juntos, ficavam fitando o 
ponto indicado ató quo se convenciam do erro o 
voltavam ás conjecturas : Se não estavam na casa, 
se se haviam emboscado nos mattos, se haviam 
abalado avisados por algum traidor. Mas quem o 
trahiria, se todos os negros não pensavam seDão 
naquelle assalto, tão longamento premeditado 1 

A idéa da traição foi repellida. Outros negros, 
animados pelo silencio, vinham chegando e re­
uniam-se na varanda. Um delles propoz a invasão, 
emquanto outros corriam as cabanas armados e, 
sem mais duvidas, dois dos mais fortes começavam 
a arrombar a porta que dava para a sala de jantar 
e na quietude da noite as pancadas soavam com 
estridor formidável, que se prolongava longamente 
pelo cscampo ; e a porta cedeu, indo dentro frago- 
rosamente.

Manuel Ferrão, sempre cauto, deteve os negros 
que, ousadamente, gananciosamente, queriam in­
vadir a casa, calada e em treva, esperando a sur-
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tida dos índios, porque os julgava encurralados no 
alcáçar, protegidos por aquelles solidos muros cods- 
truidos com grandes blocos de rochedos que uma 
argamassa eterna ligara, mas da casa não vinha o 
menor ruido, e, no silencio da varanda, branca ao 
luar, a horda ansiosa apertava-so, offegava, pers- 
crutando com olhares ávidos a treva muda. Mas 
sempre chegando negros, alguns com archotes, Fer­
rão não os poude conter nem mais tentou detê-los, 
comprehendendo que seria desobedecido. Todavia, 
como não se animava a affrontar o mysterio, a pre­
texto de cortar a retirada dos índios, caso alli esti­
vessem, resolveu conservar-se fóra com parte da 
gente á espera. Se, por acaso, se travasse combate 
naquellas Balas immensas, elle promptamente acu­
diría com todos; so os indios, desalojados, tentas­
sem fugir, elle os perseguiría.

Os negros, que mal se continham, arrojaram-se 
em massa, aos gritos, invadindo a casa, precedidos 
pe!o.s que levavam os archotes, e Ferrão apartou- 
se da varanda, ficando no terreiro com o bando 
que se reservara, como guarda de corpo.

Junto á caiçára o seu cavallo relinchava de 
quando em quando, como a ihamá-lo, e os caborcs 
passavam no ar, piando. Escancararam-sè as janei­
ras do alcáçar e negros appareceram bradando con­
tentes, acenando aos companheiros e, muitos dos 
que haviam ficado com o reinol, correram para o 
alcáçar, apesar dos gritos do chefe, que receiava 
ser apanhado só pela gente de Parajára. Os negros, 
porém, não lhe davam ouvidos e poucos foram os 
que com elle ficaram, com os olhos no alcáçar, onde 
° rumor crescia. Forçavam todas as portas inva-
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dindo os quartos desarranjados o desertos, revol­
vendo os leitos, examinando todos os cantos som
que encontrassem viv’alma.

Quando chegaram ao quarto do bandoiranto 
sentiram sob os pés uma areia fina e inolle, mas não 
se detiveram. Ambiciosos precipitaram-se em tu­
multo no aposento donde fòra retirado, lioras an­
tes, o corpo do chefe amado, do mais atrevido ban­
deirante que, se ainda vivesse, dispondo da força 
antiga, por certo que esse bando nao teria, com 
tanta facilidade, profanado a casa porque, com uma 
acha, á entrada, elle só defcnderia o limiar do al 
cáçar que, durante a sua vida, nunca soffrera a 
mais leve affronta. Mas lá estava fóra, junto ao 
cruzeiro, ao lado de Genora, hirto c frio no seu cai­
xão resinoso.

Os negros não pensavam no chefe. Os que ha­
viam pertencido a Pirapora lembravam apenas os 
lugares onde poderiam encontrar alimentos ; os e 
fóra coscovilhavam riquezas e nem mais cuidavam 
em indios, vendo-se tão sós na grande casa. Alguns, 
por vezes, chegavam ás janellas e, aos bra os, c 
ma vam os quo rondavam fóra.

Repentinamente, porém, cahindo o pedaço m* 
fíammado- de um dos archotes sobre a macia poeira 
que alastrava o chão, uma grande cliamina expio 
diu com estampido e os negros viram-se cercados 
de uma nuvem densa o asphyxiante de fumaça e, 
t l T n o  mesmo instante, estrondo torm.dav > 
■ ?'ou o alcárar, os muros tremeram e um doses 

' U„ e.» nartin da easa e U * . «  - * » *  
mido de desabamento. Tolhidos de pan. 

Q0 os que «e achavam itat viram voar as janell»



n KA.TÁ n o  PKNDJAB 251

desprendidas, as telhas, pedaços de cimflllia; 0 Bolo 
estremeceu con vulsionado ; o gado, ao longe, pôz- 
se a mugir espavorido.

Ferrão, logo que ouviu o estrondo, deitou a cor­
rer para a caiçára, certo de que os indios lá esta­
vam trucidando os negros para os quaes haviam 
armado a hedionda cilada. Só pensava em salvar- 
80 ; nem ouvia as detonações successrvas, os giitos 
angustiados que partiam do alcáçar ; corria, corria 
sempre, como um perseguido, até que alcançou o 
sou cavallo que, assustado, arrifava, procuran o 
oscapar-se. Montou o, sem conhecer os caminhos,
atirou o animal ao acaso.

Incitado pelo reino), o animal abriu á dispa­
rada pelos caminhos mal batidos que, ora se insi­
nuavam pela floresta densa, ora sahiam sinuosos 
á planície rasa ou subiam pelos outei
mento alcançara uma cn" ^ DĈ ĝ ando. Manuel 
cançado, moderou o anda , - <=> te dos
Ferrão susteve-o, julgando-se ona '■ ' T,:rnTinra.
indios. e voltou-se na J®1* —
Uma exclamação fugiu-llio fundo
o alcáçar era um fogaréu im,.r0uso Todo o furr<lo
do horizonte, como em
boreal, ora uma grande manci. , ,,rvores,
tendia-se á floresta, ensangucn ' ( )0 j,,
e a campina toda vermelha como , ma3
carnificina e, mais vivo, espadanando chammas, 
com esplendor trágico, o alcáçar ar ia. ST)aç0 

Trombas de fumo negro subxam  para o ^ a ç o ,  
o céu desapparecera —  só a san id ^
visível despejando c h a m m a a J borto ‘ pcla 

Posto que nao receiasse ser u
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gente de Parajára, Manuel Ferrão tremia contem­
plando a vingança do tamoyo, lembrando-se, po­
rém, da fortuna, certo de que toda a riqueza do 
bandeirante ia em caminho para Villa Rica, guar­
dada por homens fieis que elle conseguira alliciar 
com promessa de largas recompensas, sorriu sata- 
nicamente.

Sim, que poderíam elles fazer? Que lhe impor­
tava a destruição da velha mole? que lhe impor­
tava a morte horrível daquella centena de homens, 
se elle ali estava salvo, e a caminho da fortuna para 
a regalada abastança, para a ostentação, para o 
goso? Que lhe importavam os gemidos dos que se 
estortegavam nas labaredas, dos que eram esma­
gados pelas vigas inflammadas, dos que morriam 
precipitando-se das altas janollas ao terreiro, fu­
gindo duma morte e cahindo em outra ? Que lhe 
importava tudo isso, se além, lá onde jaziam as 
pallidas estrellas e o luar branqueava, a ventura o 
esperava ? Que lhe importava o mais? E ficou-se 
a olhar o incêndio, não mais com receio, senão com 
prazer, como se contemplasse um lindo espectá­
culo cuja magnificência não custasse tanta vida, 
tanta angustia, tanta agonia como custava aquella 
incandescencia que encardia a noite atirando á 
terra e aos céus um largo manto de purpura.

Se, para um lado, havia o horror da catastro- 
phe, para outro lado a noite calma, constellada 
d’astros, tranquillisava-o. Novamente sorriu pen­
sando na vida que ia inaugurar, enriquecido, dis­
pondo de mais haveres do que um príncipe. Teria 
tudo quanto imaginasse a sua fantasia, poderia 
emparelhar com os nobres, seria amado, invejado
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onde estivesse; que lhe importava a agonia dos 
outros? E Selva? Lembrou-se, de repente, da me­
nina. E Selva ? Riu de novo. Com a fortuna de 
que dispunha vencería todas as difficuldades. De­
mais, como não pretendia demorar-se em Yilla 
Rica se, por acaso, ali apparecesse a menina para 
disputar os seus direitos, já não o encontraria. 
Ah! viver no Reino, com largueza, gastando como 
os fidalgos enriquecidos na índia ou mesmo nessa 
terra que tão propicia lhe fôra... Apparecer como 
um príncipe, ganhar posição na côrte, poder falar 
ao rei sem a humildade com que falam os miserá­
veis, mas de igual para igual. Sorriu do novo e, 
cravando os acicates no cavallo, disse bem a o, 
como se falasse a alguém:

—  Á fortuna!

Parajára, esfareiando o rastilho de polvora da 
camara do bandeirante até o paio para Qu > 
caso de ser o alcáçar invadido, perecessem 
quantos se achassem na forte resi encia, a • 
nando-a, não podería prevêr que o seu ardil cau­
sasse tão grande damno aos sitian es. i o 
da explosão, envolvidos em fogo e urno, _ 
a chamma rapida attingisse o gran e >
os quilombolas tentaram fugir, nada, 
tinguindo na treva e na densidão a i* ! » 
encontrando-se atordoadamente, empurravam , 
esmurravam-se horrorisados, quando estourou o 
paiol, abalando, com fragor, o pesa o e 
O soalho voou em hastilhas e, pelo iom °> 
ram amontoadamente quantos negros se ac
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no salão, cahíndo numa cratéra inflanimada. La­
baredas subiram lambendo os muros, as vigas in­
cendiaram-se o o fogo foi tomando todo o salão, 
de sorte que os que ficaram em cima, mutilados, 
tiveram morte mais dolorosa do que os primeiros 
que haviam rolado pela abertura, logo expirando 
no subterrâneo.

Apuados, uns agarrando a mãos ambas os in­
testinos, outros com as por nas quebradas ou som 
os braços, urravam sitiados pelas chammas que su­
biam gorgulhando. Os gritos desesperados que sol­
tavam eram mais de assombro que de dôr. Um 
côro tremendo de desgraças era, por vezes, aba­
fado pelo estampido de nova barrica de polvora ou 
pela queda de uma viga; e o incêndio subia. Já os 
sobreviventes rolando, contorcendo-so aqui e ali. 
pelo chão, viam-so á claridade vermelha e abra- 
sadora das labaredas o mais se lhes augmentava 
o medo —  o fumo subia em gorgolões negros. Os 
feridos, procurando escapar á morto hedionda, ru- 
gindo como féras cercadas em coivara, arrastavam- 
se, mas por todos os lados encontravam chammas 
ou fondas hiantes e recuavam do rojo, gemendo.
Os mais fracos choravam invocando sanioB, cla­
mavam pelas mãis, outros estertoravam com um 
rouco grugrulejo. E o incêndio subia grande, sinis­
tro, dominaaor, invadindo toda a casa que estron­
dava como um vulcão em actividade e, pouco a 
pouco, as chammas, tomando as bordas do rombo, 
cercavam os infelizes que ainda lutavam pela 
vida.

Um negro, alto e robusto, que parecia ter eBca- 
pado incólume á catastrophe, andava de um para



0 RAJÁ DO PENDJAB 255

outro lado, louco, pisando sobre os corpos dos 
companheiros que escabujavain: cravava as unhas 
nas paredes, como se quizesse subir por ellas, 
corria, illuminado pelo clarão mortal, taeteando, 
ansiando. Do repente ar liou uma porta tentou
abri-la, mas retirou a mão rapidamente como se a 
houvesse posto na chapa duma fornalha; soltou, 
porém, com mais fúria e, a pulso, mettendo o 
hombro, a cabeça, esforçava-se por arrombá-la 
sentindo-a balançar, mas a tranca era forte e não 
cedia. As chammas chegavam e o negro lutava 
angustiosamente, quando um novello de fumo, su 
biudo do vórtice, o envolveu abafando-o. Caüiu 
ajoelhado, metteu os dedos por baixo da porta e 
com o rosto nella encostado, procurava es rui 
abrindo uma passagem com os dentes, roeu o
madeira, mas as chammas envolveram no _
foi o ultimo que expirou, fiean o apen 
çar fechado o incêndio victorioso que ia tom
iodas as dependencias-rebentaudo portai. «» P“ ;
Bando de sala em sala, de quarto em q » 
plodindo pelas janellas, iíluminando tra^an 
o terreiro, a matta e os caminhos ai j ' '

Os poucos negros que haviam t o t o a o t e
roiro, logo aue se deu a explosão, recm * 
voridos, o de longe, agrupados, olhavam o fogaréu 
colossal, ouvindo o ulular dos que mu ' .
que lhes pudessem levar soccorro, porq 
se atrevia a affrontar o horror da c a t a s t r o p , 
compadecidamente, lamentavam os c<̂mP‘ £ieU. 
cujas almas pareciam subir para o c«.u re_
lhas que se destacavam do innnenso 
pitando e que se iam apagar em om



256 0 RAJÁ DO PENDJAB

O p^vor reunia-os acarradamente. Que haviam 
elles de fazer senão tornar á floresta? Ali nada 
mais havia. Que haviam de fazer? Um, então, lem­
brou-se do reinol. E elle? Ondo andaria? Ninguém 
o vira partir. Onde andaria o homem que os havia 
trazido para aquelle supplicio sem nome? Não sa­
biam. O incêndio tomára toda a> casa quando uma 
grita medonha levantou-se perto do curral. Os ne­
gros tremeram apavorados —  eram os indios que 
chegavam.

Eram os adversários cruéis que sahiam da em­
boscada triumphantes. Em numero diminuto como 
estavam e, demais a mais, combatidos pola hedion­
da catastrophe, nao se sentiam os negros com ani­
mo de pelejar e, descorçoados, não podendo fugir, 
visto não saberem por que ponto investiam os ini­
migos, uniam-se, apertavam-so como se quizessem 
esperar a morte juntos, fazendo de todos os corpos 
um só corpo para o sacrifício. As chammas do al- 
eáçar illuminavam sinistramente o terreiro o os 
poucos quilombolas, acolhidos junto a uma ca­
bana, lançavam os olhos para o lado da roça 
quando uma nuvem de frechas lhes cahiu em 
cima, dispersando-os. Alguns, feridos mortalmente, 
levantaram os braços e rolaram por terra estre- 
buchando; outros buscavam fugir apavorados 
quando, aos urros, como um bando frenetico de 
demonios, os indios irromperam brandindo taca- 
pes e macanas.

Parajára, retirando-se do alcáçar, sempre a ou­
vir o ululo da horda negra que chegava, sentia o



0 Rí JÁ DO FENDJAB 257

coração confrangido como de um acto indigno que 
praticasse. Parecia-lhe que todos os indios que o 
seguiam em silencio, numa retirada humilde de 
vencidos, pisando de modo que as folhas seccas não 
estalassem, evitando os ramos para não serem pre- 
sentidos, accusavam-no de covardia e, por vezes, 
o brioso tamoyo deteve os passos voltando-se para 
o lado do alcáçar como sé quizesse retroceder. Urú 
também, caminhando cabisbaixo, resmungava fe­
rozmente e houve um momento em que todos, pa­
rando, fizeram frente ao alcáçar, e Feliciano, vendo 
a disposição dos companheiros, dou alguns passos, 
mas o tamoyo, lembrando-se dos conselhos de Da- 
mião, doteve-o.

O negro fiel falara-lhe com sinceridade, dando- 
lhe um plano infallivel de victoria, e melhor seria 
vencer sem sangue do que, por uma lemeridade, 
atirar inutilmente á morte todos os seus compa­
nheiros leaes que tão abnegados se mostravam, 
que ouviam submissamente todas as suas ordens, 
que, certamente, rão hesitariam um instante se 
ello os incitasse á peleja tão desigual por ser na pro­
porção do um contra cinco, senão mais. üào ! 
Embora o aecusassein, embora o julgassem covarde 
naquelle momento, veriam, em occasião opportuna, 
que a razão estava de seu lado e que havia proce­
dido com sabedoria e prudência. Assim pensava 
ouvindo sempre o ulnlo da horda, quando um es­
trondo formidável abalou o terreno como em con­
vulsão plutonica.

Yarios indios, aterrados, correram buscando re­
fugio nos bosques mais proximos, alguns levanta­
ram os olhos para o céu como se julgassem que de 

ir
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lá houvesse partido o fragor, mas a noite seguia 
calma, suavemente illuminada pelo luar clieio.

Parajára estacou repentinamente firmando-se 
ao grande arco e, súbito, levantando os braços em 
delirio, pôz-se a bradar :

—  A polvora ! A polvora !
Lembrara-se do rastilho que deixara no alcâçar 

para, no caso de derrota, perecer com a casa que 
lhe fôra confiada e, numa alegria louca, saltando, 
não bo continha diante dos indios e os que ha­
viam corrido, turnando animadamente ao grupo, 
acharam o tamoyo como o curupira, á lua, bra­
dando aos pulos. Um clarão fulgurou purpureo e 
largo enchendo o espaço e o fumo negro subiu em 
rolos, espalhando-se em nevoa escura e densa. Pa­
rajára contemplava silencioso, boquiaberto, cerca­
do pelos indios attonitos, quando novos estampi­
dos atroaram.

Então, reunindo os companheiros, tremulo de 
commoção, sempre com os olhos na flamma fulgu­
rante, o indio estendeu o braço para o alcáçar, di­
zendo :

—  A polvora ! A polvora ! e, como Urú o inter­
rogasse com o olhar, elle foi explicando o que fizera 
e todos que ouviram romperam em exclamações 
delirantes precipitando-se para o alcáçar.

Parajára quiz ainda contê-los, mas os solvagenS) 
excitados pelo incêndio, corriam bramindo, nume 
alegria fezoz, Bem ouvir os chamados do chefe quei 
attrahido, ia-os acompanhando e todos, a um tem­
po, no mesmo delirio, precipitaram-se sobro P1' 
rapora aos gritos formidáveis e brados de conte11' 
tamento toda vez que ouviam novo estrepito
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que chegaram á caiçára e puderam contemplar de 
perto a horrível catastrophe —  a casa, como uma 
pyra immensa, vomitava labaredas para o céu que 
a fumaça nublava, negra, crivada de faiscas salti- 
tantes.

Avistando-os, tal foi o pavor dos negros que, co- 
vardomente, estacaram e, tremendo, de mãos pos­
tas, cahiram de joelhos; alguns correram para o 
cruzeiro buscando protecção junto do symbolo sa­
grado que era, ao mesmo tempo, o marco tumbal 
de Genora e de Gonçalo Peres. Parajára e Urú, á 
frente da horda, eram os mais ferozes, o tamoyo, 
porém, sendo limitado o numero dos negros e com­
padecido da sua miséria, deteve-se contendo os Ín­
dios, bradando para os que se haviam refugiado 
junto da cruz que sahissem e os negios, humilde­
mente, quasi de rastos, vieram chegando para o 
indio, cujo olhar era attrahido pelas grandes laba­
redas que subiam do alcáçar.

Cada vez quo um estrepito mais forte denuncia­
va um desabamento levantava-se um clamor de 
cólera entre os indios, punhos erguiam-se ameaça­
dores, mas Parajára, calmo, chamando um dos ne­
gros, interrogou-o sobre a catastrophe. O desgra­
çado, tremulo de pavor, disso apenas : « Que estava 
com o homem branco diante da casa quando ou­
viu um grande estrondo e, logo depois, as labare­
das golfando pelas janellas e tomando toda a casa. 
Nem um só dos companheiros escapara, todos ha­
viam ficado no alcáçar sem que os do fóra lhes 
pudessem prestar soccorro, porque não só as cliam- 
mas haviam tomado todas as passagens como, de 
instante a instante, vigas estalavam desabando.»
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—  E o homem branco 1
O necrro não sabia dizer ; outro, porém, que 

ouvira, avançou humildemente e disse numa lin­
guagem semi-barbara :

—  O homem branco viera com elles da floresta, 
montado num cavallo ruço quo havia deixado pre­
so á caiçára: o animal lá não estava e, no momento 
da explosão, elle vira o reinol descer correndo para 
o sitio em que o deixara.

—  E partiu ! ? perguntou Parajára.
O negro encolheu os liombros como para signifi­

car —  quo não sabia. O tarnoyo procurou entro os 
indios o cafre Feliciano e descobrindo-o chamou-o:

—  Vai depressa ao cercado e vê so ostá lá o 
cavallo do senhor.

O cafre partiu aladamento.
—  Que vais fazer ? perguntou Urú.
—  Vou segui-lo. O ruço 6 fraco, não póde ir lon­

ge e Anhangá corre um dia e uma noite. O cami­
nho é um só. Elle não póde ir longe.

Ouviu-se um relincho forte o Feliciano e dois 
indios appareceram no terreiro trazendo presos por 
barbicachos os animaes quo haviam encontrado no 
cercado. O cafre trazia Anhangá, o aligero caval­
lo n“gro que fôra do bandeirante. Era um lindo e 
formoso ariimal de jarretes nervosos, olhos vivos 
e ardentes; sorvia sofrego o ar morno, olhando 
espantado o incêndio. O tarnoyo tomou o arco e, 
rápido, saltou para o lombo liso do animal. Feli­
ciano e Urú, aporlerando-Be dos outros animaes 
imitaram-no e partiram os tres em corrida des­
abalada, bradando aos ginetes que desfilavam, 
quasi raspando a terra com o ventre, atravéz da
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noite tragica e os indios, reunindo os poucos negros 
sobreviventes, ficaram guardando-õs emquanto ao 
sopro forte dos ventos as chammas mais vivas es- 
padanavam no ar como sucurys colossaes.

Os animaes corriam desabridamente e se, por 
vezes, fraqueavam, os cavalleiros incitavam-nos 
com furia. Anhangá, porém, o ardego ginete, le­
vava grande vantagem sobro os outros. Debalde 
Urú e o cafre empenhavam-se em fazer avançar as 
suas montarias, o cavallo negro subia aos eolles. 
descia ao3 valles, atravessava os campos como um 
animal fantástico que poderoso encanto levasse em 
vôo atravéz da noite. O tamoyo, entanto, bradava 
sempre, picava-llie a anca luzidia com a ponta de 
uma frecha até que, chegando a uma altura, lan­
çou os olhos á planície que se estendia em baixo, 
branca, ao luar, e viu distinctamente um vulto que 
seguia lenta mente, apparocendo, desapparecendo 
na sombra das arvores.

Lançou o cavallo, a impeto, pela rampa e, 
em pouco tempo, chegava á planície. Redobrou 
do furor excitando o bravo animal, que partiu aos 
arrancos e, numa volta do caminho, onde havia 
uma ilha de verdura densa, Parajára avistou o vul­
to destacando-se nitidamente ao luar e, reconhe­
cendo o animal, agitou o arco diante dos olhos 
do Anhangá que, arquejando, nos derradeiros es­
forços, investiu pisando a relva macia e molhada 
que abafava o rumor dos passos.

Já ia perto, quasi a alcançar o reinol, quando 
elle voltou a cabeça e descobriu-o. Cravou os aci­
cates com furia nos illiaes do ruço, mas uma frecha 
zuniu e o animal deu um salto, empinou-so sobre as
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. patas nitrindo e, emquanto o cavalleiro lidava com 
elle, Anhangd avançava rápido o Parajára, incli­
nando-se, passou junto do reinol e, lançando-lho 
o braço possante á cinta, arrancou-o violentamento 
da sella. Trambolhando no ar, Manuel Ferrão rolou 
no campo atordoado, ainda assim procurou uma 
arma, mas as pistolas haviam ficado nos coldres 
da sella, só lhe restava um punhal. 3S'ão poude lan­
çar mão delle porque o indio saltara ligeiro e, pon­
do-lhe um joelho no peito, tolheú-lhe os movimen­
tos, dominando-o, subjugando-o com a força athlo- 
tica.

Ferrão urrava, com os olhos dilatados de pa­
vor, procurando libertar-se do indio, mas Parajára 
era forte. Lutavam, quasi exhaustos ambos, quando 
Parajára avistou, ao longe, os dois companheiros 
quo avançavam. Bradou o elles responderam atroa­
doramente.

Manuel Ferrão, em grande desespero, compro- 
hendendo que estava inevitavelmente perdido, re­
uniu todas as suas forças em derradeiro e supremo 
impulso e tentou ropellir o indio, quo lhe pesava so­
bre o peito premindo-lhe os pulsos na terra, mas 
Parajára resistiu e, quando os dois estacaram, elle 
respirou alliviado.

Urú saltou immediatamento e, desenrolando da 
cinta uma corda de tucum, tomou os braços do rei­
nol, torceu-os para traz e entregou-os a Parajára 
que os ligou a nó seguro.

Ferrão balbuciava tremulo, aterrado :
—  Mas que quer dizer isto ? Porque ine tratam 

assim . . .  1 Que fiz eu ? Se fugi foi para evitar 
que os negros me trucidassem. Estava no alcáç»1
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quando elles apparecoram om massa, sahindo da 
floresta aos gritos e, tanto que me viram, descar­
regaram as armas e precipitaram-se sobre mim 
com tamanho impoto que se eu não tivesse á mão 
este animal, em que fugi, certamente ali mesmo 
me teriam acabado. Os indios não respondiam e o 
reinol, com a loquacidade que lhe dava o pavor, 
continuou, a mais e mais commovido, emquanto 
Feliciano reunia os animaes. —  Mas que querem 
de mim ? Porque me prendem ?

Urú, revoltado, impelliu-o para o meio da pla­
nície e, estendendo o braço, mostrou ao longe o céu 
avermelhado :

—  Olha !
O reinol tremia e titubeou :
—  Mas que culpa tenho eu 1 Que culpa tenho 

eu se foram os quilombolas? Como havia eu de re­
sistir á horda se nem armas tenho commigo ! Que 
culpa tenho eu t

—  E senhor ! exclamou Parajára.
O reinol baixou a cabeça e rompeu a chorar :
—  Mas que fiz eu 1 que fiz . . .  1
—  Vamos ! disBe o indio.
E Feliciano, chegando com o ruço que Bangra- 

■ va, o gigante tomou nos braços o reinol e collo- 
cou-o na sella.

—  Vamos! bradou Parajára.
E puzeram-se a caminho.



X

O  STJPPLIOIO

Durante a marcha, que foi lenta, com os animacs 
cançados, o reinol procurou, com humildade, com- 
mover o indio, attribuindo a Ignez todos os crimes 
que haviam entristecido a colonia, falando das re­
lações intimas da viuva com o feiticeiro.

—  Eu bem sei que recahem sobre mim todas 
as suspeitas, a criminosa, entretanto, a única cul­
pada, vai a bom caminho com toda a riqueza do 
Pirapora. Que tenho eu commigo ? Não será isto 
prova bastante da minha innocencia ? Que levo eu 
de Pirapora f Saio da colonia com menos do que 
trouxe. Ella sim, vivia em intimidade com esse ne­
gro Jacob, que se fingiu de morto tomando um po­
deroso narcotico. Desenterrado por ella, recolheu-se 
á matta e, de lá, começou a operar sem desperlar 
suspeitas, porque todos o tinham por morto. E foi 
elle que assassinou esse pobre Ismael; foi elle 
o preparador do philtro que prostrou mortalmen-
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te o bandeirante. A criminosa é ella; f eu a vic- 
tima.

Parajára não dizia palavra. Já perto do alcáçar 
em chammas o reinol rompeu em choro convul­
sivo debatendo-se sobre o cavallo, como se quizesse 
lançar-se delle; mas Urü manteve-o fortemente, 
ameaçando-o com a macana. Quando chegaram 
ao terreiro, os negros levantaram-se humilde­
mente e, vendo o reinol, irromperam em clamo­
res indignados, ameaçando-o. Alguns investiram 
com fúria, como se o quizessem arrancar do caval­
lo e trucidar ali mesmo, vingando os companheiros 
que haviam perecido nas chammas, esmagados ; 
vingando-se do abandono em que, covardemente, os 
havia elle deixado, justamente quando mais neces­
sária se tornara a sua presença para levantar os 
ânimos abatidos pela catastrophe. Os indios, po­
rém, contiveram os quilombolas enfurecidos contra 
o reinol, cuja infamia denunciavam. Parajára fi- 
cára a distancia e como Manuel Ferrão, dando-lhe 
com o olhar terrivel, dissesse em tom humilde, ne­
gando tudo quanto lhe attribuiam os negros : —  
É mentira . . .  —  um delles adiantou-se e repetiu- 
lhe em face toda a historia da sua traição. Como 
seduzira o primeiro quilombola, concitando-o a 
reunir os companheiros que viviam disseminados 
pela floresta, uns em cavernas, outros em aldeio- 
1&8, no mais espesso da matta e em sitios perigosos 
c inaccessiveis aos dragões reaes. Como, na primei­
ra reunião do quilombo, expuzera o plano de as­
salto promettendo, não só a liberdade como outros 
benefícios a quantos o acompanhassem nessa em- 
preza de exito certo, visto como os indios, em nu-
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mero reduzido, não poderíam resistir á horda. Como 
os armára, como escolhera os mais fortes para que 
acompanhassem á Villa-Rica a senhora o as cria­
das, levando os thesouros; como projectara a morte 
do Parajára e da menina caso fôssem encontrados 
no alcáçar ; tudo disse, aos brados, ameaçando, e 
Manuel Ferrão, apesar do sentir-se protegido pelos 
índios, não se achava com animo do contradizer 
o negro e ouvia estarrecido, tremendo, lançando, 
de vez em vez, os olhos aterrados para o alcáçar 
que, ainda ardendo, illuminava tragicamento a 
scena.

Rompia docemente a aurora. Ia-so a noite as­
sombrosa quando Urú ordenou ao reinol que apeas- 
se. Mas como podia elle saltar da sella com as mãos 
atadas como estava, se o animal solto trotava pelo 
terreiro ? Mas Manuel Ferrão, vendo a disposição 
mmacissima do indio, atirou as pernas e desastra­
damente rolou na terra, ferindo-se no rosto. Um 
grito fugiu-lhe do peito, vendo, porém, Urú arre- 
metter de macana levantada, ajoelhou-se e, com 
lagrimas nos olhos, fitou o indio, tartareando, sem 
poder articular palavra.

Que iriam fazer delle ? pensava vendo-so cev- 
cado de inimigos, sem esperança de soocorro em 
tão remota paragem, onde nem chegavam os dra­
gões porque a fama da valentia do bandeirante os 
afastava das immediações do alcáçar. Parajára de­
testava-o, não só pelo desprezo com que elle sem­
pre o tratara como porque já desconfiava, senão 
do seu crime, ao menos da sua cumplicidade. Urú 
tinha-lhe odio mortal, principalmente depois da 
revolta dos negros no terreiro quando,' pam Teagh’i



fôra compellido a matar um antigo companheiro 
quo, ingênua ou perfidamento, se deixara engodar 
por elle. Feliciano, que o responsabilisava pelos 
soffrimentos dos parceiros, também nao o via com 
bons olhos, e todos, porque lhe attribuiam a morte 
do bandeirante, haviam de querer vingá-la.

Os negros, quo elle abandonara, também ali es­
tavam revoltados. Quem lhe daria soccorro? Taes 
pensamentos andavam-lhe no cerebro confusamen­
te emquanto os seus olhos, lacrimosos e afflictos, 
fitavam o gigante selvagem, que parecia divertir-se 
com elle como um jaguar com um pequenino e fra­
co animalejo. Não se atrevia a levantar-se e, ainda 
que temesse Parajára, procurava-o com os olhos 
como se com elle contasse; mas o tamoyo andava 
longe, sem duvida combinando com os companhei­
ros o supplicio com que o deviam victimar.

Repentinamente uma voz soou junto da cai- 
çárá : vinha alguém cantando e a lembrança dos 
tempos felizes e tranquillos de Pirapora quando, 
ao romper do dia, os que sahiam para o trabalho 
contentos, entoavam cantilenas, fez com que o rei- 
nol suspirasse e instinctivamente os olhos foram- 
se-lhe para o alcáçar esbrasido.

As charumas concluíam a sua obra de destrui­
ção; já não subiam tanto e do bojo do edifício, cujo 
telhado abatera, o fumo, negro e denso, levanta­
va-se em columna que o vento, por vezes, incli­
nava.

A voz apToximava-se tristonho e Urú procurou 
descobrir quem cantava, quando viu uma negra 
quasi nüa, macilenta e foveira, acocorada junto de 
um comoro, a olhar o incêndio. Era Catharina.

( f lU .T i DO PENDJAB 2G7
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Vivendo nas mattas como animal bravio, fu­
gindo ao convivio humano, rondando a caverna, 
que fôra de Jacob e onde julgava, na sua lomura, 
poder ainda, ura dia, apparecer Ismael, indiffereute 
e insensível á intemperie, ia de um extremo a ou­
tro, cantando e chorando, sempre delirante, falan­
do ás arvores, ás aguas, aos passaros, aos vagalu- 
mes, perguntando pelo filho e contando a agonia 
da sua saudade á natureza bravia.

De quando em quando, como se não se lhe hou­
vesse apagado de todo a memória, lembrava-se do 
alcáçar e tomava o rumo conhecido, vindo desper­
tar as gentes com os seus gritos affliotivos ou com 
as suas melancólicas cantigas e, acolhida, ficava 
apenas uma noite, um dia e, quando a julgavam 
repousada, já ella corria, de novo, os caminhos, 
atroando as mattas com as suas lamentações.

Entre os garimpeiros era conhecida pelo nomo 
de mãi ãa lua. Esses homens aventureiros e bra­
vos, que não temiam as forças d’El-rei, ás quaes 
resistiam entrincheirados nos penhaseaes, que es­
peravam intrepidamente as feras, combatendo-as 
á faca, a chuço, tremiam, nas suas grutas, quando 
ouviam, alta noite, os brados da mãi ãa lua que 
atravessava os caminhos accidentados da matta.

Era a pobre louca que procurava o filho, vare­
jando os grotões, devassando os mais invios moan- 
dros, sempre a chamar, a bradar, som temor daB 
tormentas e, ás vezes, ao luzir dos relâmpagos, ao 
detonar dos trovões. Os garimpeiros, acolhidos nos 
roçados, viam nos valles, nas clareiras, Catliarina 
com os braços curvados acima da cabeça, nua, es- 
queletica, bailando macabramente.
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Era Catharina qno cantava ; Urú reconheceu-a 
e, baixinho, não sem terror, disse-lhe o nome:

—  Catharina !
Ouvindo-o, o reinol estremeceu voltando a ca­

beça, e dando com a negra acocorada, tornou-se 
mortalmente pallido.

Apesar da treva em que tinha o espirito, a ne­
gra parecia commovida diante da catastrophe que 
destruía a casa onde, se havia soffrido como es­
crava, em compensação havia conhecido o amor, 
não só o amor voluptuoso dos espasmos, mas tam­
bém o amor mystico de mãi.

Ali, a dentro daquelles muros, nascera-lhe o 
filho, ali o criara, ali havia tlle ensaiado os primei­
ros passos e balbuciado as primeiras palavras; dali 
o haviam levado para o sempre e, desapparecendo 
a casa, era como se desapparecesse a derradeira es­
perança da alma da infeliz louca.

Catharina olhava, sempre agachada, encolhida, 
tremondo, e seus olhos rutilantes, como se reflec- 
tiBsera o clarão trágico do incêndio, foram-se dila­
tando e ella posta de quatro patas, pôz-se a bal­
buciar palavras mintelligiveis, e nessa attitude, 
foi-se encaminhando lentamente para a varanda. 
Parou um instante, a olhar, depois seguiu e deu 
volta á casa, sempre balbuciando.

O corpo nú reluzia-lhe húmido de suor ; as 
marnas pendentes gotejavam e, insensível ao ca- 
or> seguia sempre rodeando a casa, com um res- 

moneio lugubre. Urú e o reinol olhavam e os indios, 
attrahidos pela estranha scena, foram-se chegando 
6 ficaram contemplando a louca, que não dava por 
0 es e dispunha-se a continuar a ronda dolorosa
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quando Parajára, surgindo dum canto, a chamou. 
O tamoyo vinha armado como se fôsse a combate. 
Á cabeça tremiam as vistosas pennas do seu cocar 
de chefe; cobriam-lhe as côxas as plumagens do 
enduape, nos pulsos o aguamíran e nos tornozellos 
e no pescoço voltas de plumas. A  sua ivarapema 
ora trabalhada, o seu boré era o mais bello e os ín­
dios, quando assim o viram apparecer, reconhe­
cendo nello o antigo chefe, acclamaram-no. Para­
jára bradou á louca :

—  Catharina !
A negra, fascinada pelo incêndio, não deu at- 

tenção ao chamado c deixou-se estar olhando o al- 
cáçar, ouvindo a trepidação do fogo que terminava 
a sua obra destruidora.

—  Catharina ! bradou do novo o chefe e como 
ainda ella o não attendesse, fez signal a dois indios 
para que a fôssem buscar. Os selvagens partiram 
correndo.

Sentindo-se agarrada a louca debateu-se amea­
çando morder os que a tomavam ; elles, porém, 
com brandura, conseguiram dominá-la. Trouxe- 
ram-na até junto de Parajára. O tamoyo, antes 
de lhe dirigir a palavra, contemplou-a compade­
cido ; depois, vendo-a de rojo, voltando-sé para o 
alcáçar, levantou-a e disse :

—  Catharina . .  . Ismael.
A negra fitou-o e repetiu :
—  Ismael!. . .
Os olhos se lhe foram dilatando, os dedos cris- 

pando; a physionoiüia tomou um aspecto feroz e, 
rangendo os dentes, disse, de novo, em voz que a 
ira ensurdecia:
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—  Ismael! E, allucinada, pôz-se a repetir pre­
cipitadamente : Ism ael! Ism ael! Ism ael! sem 
mais dizer, como se de todas as palavras essa 
apenas llie houvesse ficado na memória : Ismael ! 
Ismael! Ismael !

—  Catliarina, andaste e andas até hoje pro­
curando o assassino do teu filho e, apesar do já ha- 
veres encontrado o feiticeiro, que foi o matador, 
não achaste ainda o verdadeiro criminoso. Elle 
está aqui.

A negra, sempre d’ollios abertos e fulgurantes, 
rosnou apenas :

—  Ism ael!
—  Elle está aqui, disse calmamente o ta- 

moyo.
A louca, dum salto, atirou-se para um dos indios 

e começou a farejar como se nelle quizesse sentir o 
cheiro do sangue amado. Tocou-lhe o corpo, fitou-o, 
mas o tamoyo disso :

—  Não, não ó esse. Vô bem, vai para onde te 
mandar o coração. »

O reinol, comprehendendo que o queriam entre­
gar á louca, poz-se a tremer, os dentes rufavam-lhe 
como os de um javardo acuado, tremiam-lhe as 
mãos.

—  Procura ! disse o tamoyo e a negra, enca­
rando-os, rosnou de novo :

—  Ismael 1
E, sempre prommciando o nome do filho, ar­

rastava-se até que viu o reinol. Doteve-se fitando-o :
—  Branco . . . balbuciou e veiu-llie de novo aos 

lábios o nome do filho : Ismael.
Parajára, vendo que a negra desvairava, quiz
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accender-lhe a razão com o odio, e, estendendo o 
braço, mostrou o reinol, dizendo :

. —  Foi elle, Catharina ! íoi elle que entregou 
teu filho ao feiticeiro para que, com o sangue da 
criança, fósse composto o veneno que matou o se­
nhor. Foi elle que destruiu a casa, foi elle que trouxe 
a  desgraça a  Pirapora. Antes delle chegar d ó s  vi­
víamos felizes; logo que elle pisou estas torras o 
sangue correu. Foi elle que entregou teu filho ao 
feiticeiro.

A negra, como se não acreditasse, olhava Ma­
nuel Ferrão com um sorriso triste, mas, sempre 
de rasto, foi-se encaminhando para elle. A physio- 
nomía demudava-se-lhe: seus olhos tornaram-se 
brilhantes, os dedos curvaram-se em garras e um 
arquejo forte sahia-lhe do peito, rumoroso como o 
resbuno dos tigres. Para excitá-la, disse também :

—  Foi elle ! e todos os indios, testemunhas da 
scena tragica imaginada polo tamoyo, repetiram :

—  Foi elle!
O reinol, rompendo em novo pranto, covardo- 

mente humilhado, pôz-se a clamar :
—  Não ! Não ! Não ! Porque dizem que fui eu ? 

Porque dizem que fui eu ? Quem pódo jurar ? Se 
sempre vivi avredado de todos, mettido nos meus 
aposentos, se não sahia, se não falava a ninguém, 
se vi o negro apenas uma vez quando disseram que 
havia morrido. Porque dizem que fui eu ! ? Não, 
não fui. Juro pelo sagrado cruzeiro que abre os bra­
ços misericordiosos neste campo ; juro por esta luz 
sagrada que vem sobre nós do céu ; juro peloB 
mortos que tanto amastes, que ali estão naquelle 
terreno santo. Não fui e u ! Que interesso podia
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levar-me á pratica do tão nefandos crimes ? Que 
interesse podia eu ter na morte dessa infeliz crian­
ça, que tanto procurei quando desappareceu ° Não, 
a criminosa partiu impune, ella sim ! Ella combi­
nava com o negro, ella ia procurá-lo secretamente, 
á noite, na sua cabana e lá ficava, muitas vezes, 
até á hora d’alva.

—  E que fazias tu uma noite com o feiticeiro 
quando fui perseguido por uma serponte. que elle 
açulou contra mim para que, com a minha morte, 
desapparecesse o segredo da conspiração ? Que fa­
zias tu ?

—  Eu ! Quando ?
—  Uma noite, perto da cabana de Jacob, quan­

do acenaste para a janella onde apparecera a ir- 
man do senhor . . .

—  Não era eu.
—  Meus olhos vêm na sombra e vêm melhor á 

claridade e a noite cra de luar, homem branco.
— Não era eu, insistiu o reinol.
—  E que ias buscar á matta constantemente 

depois que o negro, havendo illudido a todos com 
a sua morte, retirou-se para a caverna em compa­
nhia das cobras grandes ?

—  Eu não ia vê-lo . . .
—  E quem foi que o desenterrou ?
—  Não sei. Como queres que eu saiba se eu vi­

via sempre arredado ? Não sei.
—  E quem arrombou o tecto da casa das armas 

levando-as todas para os quilombolas ? Terás cora­
gem de negar em presença dos iiomens que sedu­
ziste 7

—  Não fui eu.
18
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Os negros arremetteram irados, bramindo, mas 
o tamoyo conteve-os e, serenamente, disse de novo 
a Catharina que se conservava agachada, com os 
olhos no reinol:

—  Foi elle, Catharina. Foi elle que entregou 
teu filho ao feiticeiro. Foi elle !

A negra arrastou-se até junto do reinol e, sen- 
tando-se-lhe ao lado, pôz-se a mirá-lo attenta- 
mente:

—  Ismael! Que dê Ismael ? Que mal fazia a 
criança ? Ah ! Deus do céu ! Deus do céu ! Como 
é que se tira assim um filho dos braços do sua mãi! 
Homem branco, que dê Ismael ? Yocê não sabe, 
não é ? Olha al i . . .  Está vendo a cruz ? Que dê 
Ismael ?

—  Que quereis de mim ? A  verdade já vo-la 
disse. Infelizmente sou o mais fraco, estou á mercê 
da vossa cólera. Innocente, quereis que responda 
pela criminosa. Deus fará justiça. Não acreditais 
nas minhas palavras, nos meus juramentos. . .  
Quereis a minha morte. Que posso eu fazer 1 
Deus será o meu vingador.

E, sem mais dizer, deixou-se cahir abatido, cho­
rando desesperadamente.

Catharina, como a féra que se diverte com a 
presa antes de devorá-la, ia e vinha, de rastos, ro­
deando o reinol, apalpando-lhe o corpo. Elle sentia 
no rosto o hálito ácido da louca, a sua pelle tinha 
frêmitos ao contacto das unhas da negra e, num 
pavor mudo, sêguia-a com os olhos. Por vezes es­
tendia o braço como para repelli-la, mas a negra 
olhava-o com tão estranha luz nos olhos que elle 
tremia e recuava.
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—  A  cruz, disse por fim Catharina, mostrando 
o grande cruzeiro dourado pelos primeiros raios do 
sol. A cruz !

Parajára e Urú levantaram os olhos para o ma­
deiro o, eompreliendendo o desejo vingativo da 
louca, entreolharam-se.

—  A cruz ! repetiu Catharina. Homem branco 
fez mal a senhor, homem branco deve morrer perto 
do senhor. Deus morreu na cruz e Deus era bom. 
A cruz ! Ninguém deve matar o homem branco se­
não o tempo e os urubus do ar e elle deve ficar na 
cruz que é alta, deve ficar na cruz para ser visto 
de longe. A  faca acaba depressa. Que morte póde 
ser comparada ao soffrimento de uma mãi que per­
deu 8eu filho pequenino e que sabe que elle foi 
assassinado 1 Não, ninguém deve matar o homem 
branco, ninguém !

Levantou-se e, junto da cruz, com o braço er­
guido, continuou sinistramente:

—  Na cruz. Na cruz vem o sol que arde. O sol 
queima e o calor do sol faz arder a pelle e dá sêde... 
A  sêde . . .  Quem nunca caminhou pelo sertão bra­
vo noites e noites sem vêr fonte, sem encontrar 
uma gota d’agua, esperando a madrugada para 
chupar as folhas das arvores, lambendo as pedras, 
lambendo as hervas dos caminhos e ficando com a 
boca aberta para receber as gotas das chuvas, Dão 
sabe como a sêde dóe. É um fogo vivo nas entra­
nhas, fogo que vai queimando e desesperando. Não 
ha dôr de faca, nem de frecha, nem de bala que 
dôa como a da sêde. E o sol sêcca as entranhas. 
Fome . . . Quem teve fome sabe que não ha raiz 
amarga, sabe'que não ha broto venenoso, porque



276 0 llAJÁ DO PKNDJAD

ninguém olha, ninguém pensa, a fome á mais íorío 
que o pensamento. Quom nmica teve fome não sabo 
corno a fome dóe. Na cruz ! E, de novo, apontou 
o madeiro. Os urubús do ar, sentindo o cheiro da 
carne tostada pelo sol, virão devagarinho o crava­
rão os bicos, mais finos que os punhaos, e crava­
rão as unhas, mais aguçadas do que as pontas das 
frechas, no corpo do liomem branco. A cruz ! E se­
nhor está em baixo, senhor que elle matou e Ismael 
lá do céu, ha de vêr o seu matador. Eu fico de vi­
gia perto da cruz, fico de vigia, nãu durmo, não 
saio daqui emquanto os rrrubús do ar não levarem 
toda a carne, emquanto o sol de Nosso Senhor não 
seccar os ossos todos. Não saio daqui, fico aqui do 
noite e de dia. A cruz ! Ninguém deve matar ho­
mem branco, deixa a sêde, deixa a fome, deixa os 
urubús do ar, deixa o sol, deixa o frio . . . Ninguém 
deve matar o liomem branco, ninguém deve matar 
o homem branco. A cruz !

Os indios, com os olhos altos, repetiram em 
murmurio:

—  A cruz! E Manuel Ferrão, liorrorisado 
diante da idéa do tremendo supplicio, não fazia 
um movimento, encolhido no chão, olhando liobe- 
tado, mais louco que a própria louca —  avançava 
de rojo como para agarrar-se ás pernas de Para- 
jára ; mas o indio repellia-o ; voltava-se para Urú, 
estendendo as mãos em gesto snpplicc, com as la­
grimas a escorrerem-llie dos olhos assombrados. 
O peito estrugia-lhe em offêgo rouco.

—  A cruz! repetiu Catharina, para que todo 
inundo veja do longe. A cruz ! Ninguém deve ma­
tar o homem branco.
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O terror de Manuel Ferrão subiu de ponto. En­

colhido, quando os indios avançaram para arras­
tá-lo, agarrou-se ás hervas e, puxado, se lhe esca­
pavam as mãos, logo as lançava a outras raizes e 
rangia os dentes como uma féra. Catharina, como 
uma sacrificadora selvagem, bailava cantando, 
sonipre a mostrar a cruz. Já o sol brilhava no céu, 
as chammas do alcáçar ainda espadanavam e as 
vigas adustas estalavam; de quando < m quando 
uma janella desprendida das dobradiças cahia 
com estrepito no terreiro. O reinol rugia, investia 
com os indios, mas Urú, impaciente, arrastou-o 
até junto do cruzeiro, onde elle ficou de cocoras, 
tremendo, a olhar desvairado.

Ü3 instinctos de ferocidade despertavam na 
alma barbara dos indios e dos negros —  todos que­
riam concorrer de algum modo para o supplicio do 
branco ; só Parajára so conservava á distancia e 
nos olhos do tamoyo não trarsparecia o mesmo 
prazer que fazia scintillarem as pupillas dos com­
panheiros ; dir-se-ia que o selvagem tinha pena 
daquolla miséria, se não era asco da covardia do 
homem, elle que, taytas vezes, na ocara da tribu, 
vira guerreiros encararem a morte com impassivel
sobrancoria, cantando.

Catharina não parava —  era um rodopio e ulu- 
lava um canto guttural, elevando os braços ao céu, 
sorrindo. Ás vezes o nome do filho escapava-se- 
lho dos lábios e os indios iam e vinham aforçura- 
dos, quando Feliciano appareceu com uma grossa 
corda de tucum e um indio, agarrando-se ao cru­
ze5™, como esquecido de que era um hymbolo sa­
grado, sem lembrar-se dos mortos, cujos tumulos
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pisava, foi pelo tronco acima sofrego e, chegando 
ao tope, enganchou-se entre os braços e estendeu 
as mãos para receber a corda que Feliciano lhe ati­
rou : deu com ella uma volta no tope do cruzeiro 
e desferiu um grito selvagem. Catharina respondeu 
com outro, em silvo.

Urú passou a corda por baixo dos braços do rei- 
nol e deu um laço forte prendendo-lhe o busto. 
Logo índios e negros precipitaram-se para a ponta 
da corda que pendia da cruz e começaram a içar. 
Manuel Ferrão agarrou-se ás hervas o quando, ao 
primeiro impulso dos homens, foi violentamento 
arrastado, ralando o rosto na terra, levava, nas 
mãos em grifas, punhados de hervas arrancadas 
com as raizes. Uivos sahiam-lhe do peito cada vez 
que se sentia tirado para o madeiro. Quando che­
gou á cruz, em desesperado esforço, agarrou-se ao 
tronco, abraçando-o e enroscando nelle as pernas; 
mas os homens guindaram-no a empuxões e elle 
ia subindo, a debater-se, aos gritos, rolando allu- 
cmadamente os olhos esbogalhados.

— Não ! não ! Pelo amor de Deus ! clamava em 
voz rouca. Pelo amor do Deiis ! Não tenho culpa...

s ou mnocente! Estou innocente ! Mas a corda
o ia evando. Pelo amor de Deus ! Pelo amor de 

Deus!

— A cruz ! bradou Catharina atirando um pu­
nhado de terra sobre o reinol. Que dê Ismael T Que 
mal fez Ismael ? Ismael não era pequenino 9 Não 
era innocente ? Que mal fazia meu filho ? Pr’a 
cima ! Que mal fez Ismael ? E senhor ? P r’a cima! 
E falava sempre. O outro acabou no fogo. P r’a cima ! 
Força, gente!
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Negros e indios puxavam e o selvagem, que se 
conservava escarranchado na cruz, ia atar um dos 
pulsos do reinol quando a negra, enfurecida, in­
vestiu :

—  Não : préga ! U a i! Deus Nosso Senhor foi 
pregado na cruz, Deus Nosso Senhor que era Pai 
de Misericórdia, e esse matador de criança ó que 
não ha de soffrer ! Préga ! Préga !

—  Pelo amor de Deus ! implorou o reinol.
—  E e u ! !  Eu não andei chorando de dia e de 

noite por esses descampados atraz de meu filho 1 
Quem teve pena dc mim f Quem teve pena de Ca- 
tharina 1 Préga ! Não deixa elle, gente : préga l

Negros correram ás cabanas e, pouco depois, 
voltaram com uma escada e Urú, encostando-a a 
um dos braços do cruzeiro, subiu lovando martello 
e pregos enormes que serviam para os moirões. 
Vendo-o Manuel Ferrão, pôz-se a espemegar, bra- 
mindo :

—  Não ! não ! Pelo amor de Deus ! Eu estou 
innocente . . .  Pelo amor de Deus !

—  Préga ! disse a negra com frieza cruel. Elle 
não teve pena de ninguém. Préga.

Urú tomou um dos braços do reinol e o indio 
que estava no tope segurou-o, abrindo-lhe violenta- 
uiente a mão. Ouviu-se uma pancada secca, um 
grito repercutiu e o sangue espirrou. Negros e in­
dios levantaram grande clamor ; alguns saltavam 
com alegria de cannibaes.

—  Préga ! disse Catharina impassivel.
Parajára, de pé, olhava. Mudaram a escada

para o outro braço da cruz. Outra pancada vibrou 
e outro grito, agoniado e longo, partiu do peito do
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reinol. Já outro indio lhe sobrepunha os pés, e um 
prégo agudo prendeu-os ao cruzeiro. Urú, então, 
tirando da cinta unia faca, talhou as roupas que 
vestiam a victima e, puxando as tiras, deixou-o 
nú, ao sol. O sangue pingava lentamente nos tu- 
mulos de Gonçalo Peres e de Genora. Um estre­
mecimento no corpo do reinol e, no arranco, abri- 
ram-se-lhe as feridas das mãos e o sangue jorrou 
copioso, mas a cabeça pendeu para o peito e os 
índios olharam assombrados julgando que a mor­
te, mais rapida do que esperavam, houvesse de 
prompto alliviado o homem. Catharina tranquilli- 
bou-os :
• —  Está vivo. Não morreu. Foi a dòr que fez
isso, foi a dôr. Elle ha de acordar para soffrer.

O reinol não fazia o menor movimento, como se 
effectivamente houvesse expirado. Reuniram-se to­
dos em volta do cruzeiro e, em quanto esperavam 
que tornasse a si da syncope, indios e negros puze- 
ram-se a cantar.

O incêndio continuava ainda, mas as labare­
das, concentradas no interior do alcáçar, já não 
appareciam; apenas a columna negra e densa do 
fumo subia torvelinhando e esgarçava-se no ar em- 
panando o brilho do sol.

Parajára, lembrando-se de Poranga, annunciou 
aos indios que ia partir. Não queria demorar-se 
mais naquelle terreno maldito onde correra o san­
gue de tantos crimes, não queria que a pequena 
Selva ficasse nessas terras que só tinham um tre­
cho sagrado : o que oceupava as duas sepulturas, 
porque a própria cruz parecia ao indio profanada 
por aquelle supplicio cruel. Reunindo os compa-
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nheiros, annunciou-lhes a sua resolução. Ia em­
brenhar-se, j>rocurar a taba dos foragidos, a taba 
dos ascendentes heroioos dos tamoyos que, depois 
de batidos no Rio do Janeiro, haviam entrado os 
sertões, buscando asylo no segredo das selvas gran­
des. O tamoyo voltava aos seus irmãos que, certa­
mente, vendo nelle um descendente dos heroes, 
chefe pela bravura, reconhecê-lo-iam e aceitariam 
Selva na tribu, senão como rainha, ao menos como 
filha querida. Ali, elle e os seus companheiros pen­
sariam nos meios, de vingança e procurariam uma 
fortuna para que a criança, que tudo perdera, não 
entrasse na vida miserável como filha d(? escravo, 
olla que nascera sobre ouro, que fora dona das mais 
bellas pedras trazidas dos grandes rios, a herdeira 
do mais ousado e feliz dos bandeirantes.

Os indios, que não queriam perder o prazer do 
espectáculo cruel, mantiveram-se surdos ás pala-j 
vras do companheiro, alguns, porém, seguiram-no 
e Parajára, lançando um derradeiro olhar á casa, 
tomou o caminho dos campos, deixando, com sau­
dade, o sitio onde tanto tempo vivera, fôra feliz, 
amara e fôra amado.

Catharina, de quando em quando, lançava um 
olhar ao cruzeiro para vêr se o reinol já havia des­
pertado ; via-o, porém, na mesma immobilidade, 
a cabeça pendida sobre o peito, o ventre cavado. 
Erguendo-se, então, tomou de uma vara e espica- 
çou-o. O suppliciado estremeceu com um suspiro. 
Abriu os olhos e, espantado, fitou os que o cerca­
vam; pungido, porém, pela dôr das feridas, 6oltou 
um grito.

—  Dóe ? exclamou a negra escarninha. Coração
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de Catharina tambein doeu, doeu muito. Catbari- 
na não dormia, não comia. Catharina andava pelos 
mattos chorando. Quèm tinha pena de Catharina ? 
Ninguém. Quando Catharina chorava muita gente 
ria do choro de Catharina. Ferida na mão não dóe 
tanto como ferida no coração e Catharina ficou 
com o coração ferido. Quê dê Ismael ? Pr’a que 
foi que você entregou criança ao feiticeiro t Que 
mal fazia criança ? Dóe ? Coração de Catharina 
ainda soffre e branco não teve pena, branco nem 
ouvia o gemido da mãi negra. Geme! Deus deu 
o gemido á gente p’ra que ? Geme . . . Emquanto 
a sêde não vem, porque o sol ainda não queima; 
emquanto não vem a fome, emquanto não vem o 
urubú do ar, vai gemendo, homem branco. Catlia- 
rina também gemeu e a dôr de Catharina era 
maior, porque era no coração. Vai gemendo, vai 
gemendo. Deus deu o gemido p ’ra acompanhar a 
dôr. Geme!

O sol ia alto no céu quando Manuel Ferrão, 
com o olhar desvairado e febril, pôz-so a falar na 
cruz como se, diante delle, no ar cálido, pairasse 
um interlocutor:

—  Quem ? não ! não ! nos vinhaes . .  . nos vi- 
nhaes! Que mais falta ? nada. Ha tudo, tudo ! Os 
campos são meus, são meus os bosques, os montes, 
os rios e o ouro e as pedras. 'V amos ! a cavallo ! 
Esse não ! Aquella agua, aquella . . .  ! Vamos ! va­
mos depressa que ella vai fugindo ! Lá vai a cor­
re r ..  . lá v a i! Pára ! E porque corre assim tanto 
a agua do rio . . .  ? Olha como os campos estão fi­
cando seccos. As folhas das arvores estão cahindo, 
estão cahindo os ninhos, estão rolando os montes.
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Não ha mais agua, Já vai ella correndo, lá v a i ! Cor­
re... I Depressa . . . faze com que ella pare, tens ta­
manho poder. Faze com que ella pare . . .  1 Deixa a 
criança, corre atraz da agua que vai fugindo. Deixa 
a criança. Olha como tudo morre. O sol escalda, 
a pedra corisca, a terra flammeja, as areias scintil- 
lnm o tudo morre . . . Depressa ! Sacudiu-se violen­
tamente na cruz arremessando-se, mas um grito 
agudissimo fugiu-lhe do peito.

Caiharina, que modorrava aos pés do cruzeiro, 
sósinha. porque os indios haviam partido, desper­
tada pelo grito do reinol, ergueu-se e, levantando 
os olhos, fitou-o com um risinho perverso. Elle, de 
olhos parados, rugiu :

—  Lá vai ! Lá v a i ! Que ha de ser de mim . . . ? 
Soltem-me as mãos, deixem-me andar ! A agua lá 
vai fugindo ! Lá v a i ! É elle que a leva . .  . É 
elle, o homem maldito ! Lá vai elle com a agua 
dos rios e tudo sécca e tudo morre ! Lá v a i! lá 
v a i!

A Degra, eompreliendendo que era o delirio, 
não se perturbou. Sentou-se de novo aos pés da 
cruz e, emquanto o reinol seguia a allucinação, ora 
bradando fronetico, ora murmurando, pôz-se a fa­
lar :

—  É o sol de Nosso Senhor. Nosso Senhor está 
lá em cima e vê tudo. O sol de Nosso Senhor ó o 
bem e o mal —  elle é que alumia, elle é que dá côr 
á flór, elle é que dá gosto á fruta e elle é o fogo que 
mata. P ’ra que havia de fazer mal á criança 
innoconte . . . P ’ra que ?

—  Agua ! rugiu o reinol, escancellando a bôca 
e arqueando-se na cruz afflictivamente. Agua !
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A  negra fitou-o e, lentamente, mostrando o sol 
oin pleno céu, disse :

—  Pedo lá em cima. Oh ! homem branco tão 
forte, homem branco que póde tanto . . . homem 
que arrancou da cova o feiticeiro, homem-que ma­
tou a criança, homem que matou o senhor, homem 
que incendiou a casa, homem branco forte pede á 
pobre que não tem nada sonão a saudade, o que 
anda espalhado na terra ? Chama outra vez da 
morte o feiticeiro e pedo agua . . . Tem sêde? bebe 
o suor.. .  O suor é agua, mina da pello como a agua 
mina da pedra. Bobe o suor. Não é bom fazer mall 
Então.

O paciente arquejava e um fio comprido de baba 
escorria-lhe da bôca aberta.

—  Agua ! clamou de novo.
—  Pede a Nosso Senhor do céu. Pede a Nosso 

Senhor., È a sêdo. Catharina também teve Bêde 
quando andou pelo matto procurando Ismael. Que 
dê Ismael ? Onde está meu filho ? Ninguém sabe. 
Está bom. Quando eu chegar no céu, lá era cima, 
elle ha de me contar como foi. Ah ! meu filhinho, 
tão pequenino ! . . .

Enfurecida com a recordação do assassínio da 
criança, arremetteu á cruz de punhos fechados:

—  Eu sabia! Eu sabia que Nosso Senbor, Pai 
de Misericórdia, havia do me entregar o matadoT 
de meu filho. Se não fôsse hoje. seria amanhan. Eu 
estava no meu quiete esperando. Eu bem sabia 
que Nosso Senhor havia de me entregar o mata­
dor de meu filho. Se eu não tivesse força nas mãos 
para acabar oom elle, se as minhas unbas já não 
cortassem, tenho ainda os dentes e ha espinhos, eu
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conheço espinhos que ferem como as frechas dos 
caboclos.

Eu esperava no meu quiete porque sabia que 
Nosso Senhor havia de me entregar o matador 
de meu filho. E entregou, está ahi e eu não pre­
ciso de armas para acabar com elle. O sol está lá 
em cima' o já seccou o coração delle. Elle tem sêde 
Q a sède dóe.

Ferrão uivava rolando agoniadamente os olhos 
fusilantes. O sol dava-lhe de chapa na cabeça —  
era a hora mais quente.

O arvoredo quieto enlanguecêra em qucbran-
; não se ouvia o corrego, nem canto de pas­

sarinho, apenas, do quando em quando, a crepi- 
taçao do incêndio que ainda lavrava no alcáçar. 
Uma evaporação tórrida subia da terra abrasada 
o no céu azul o sol solitário reluzia vivido.

Água ! suspirou o reinol agitando a cabeça.
_ Uum estremecimento mais forte a ferida da 

mão esquerda dilatou-se ; não deu mostras de a 
sentir, a sêde apenas o atormentava ainda. Os 
cabellos empastados collavam-se-lhe á fronte e o
peito subia e descia apressado como em can- 
ceira.

Quando a morte chegar, disso a negra, ha de
1 O  V\ A  w. n  ____ * -» '

ten>?C!iai a<1UÍ 5 °U daqi:ii nao saio- Que é eu 
u0 fazer no mmido? Não vi meu filho morrer,

meu !?0UOS’ v fr  «orno morre o matador de 
Io ar t o l  4? ví>r » «  0 iim- Hei de M  o m uW
og ossos 1 w  Ci°nta d° C°rpo’ hei de vêr ° 801 tomai 
de vêr ’ i àf* V tír. a  c_h u v a  lavar ° esqueleto. Hoi
Que á ni;;Í ,eÍ„de vGr! °  lugar de Uatharina é aqui. 

- que Catharma tem que fazer lá longe? Aqui,
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Catharina! Aqui! batia no sólo com a mão espal­
mada. J

—  Agua ! implorou o reinol em voz sumida;
—  Chama o feiticeiro, pedo ao feiticeiro. EUe 

não sahiu uma vez da cova para matar meu filho? 
que saia agora p’ra te acudir. Chama o feiticeiro.

A voz da negra chegou ao reinol que, difficil- 
mente, baixou a cabeça para vêr quem falava. Re­
conhecendo-a, os olho6 abriram-se-lhe desmedida- 
mento em pasmo inenarrável o ficou-se a fitá-la 
mudo, arquejando. Catharina continuou flagellan- 
do-o com a palavra :

—  Tem sGde... Homem branco tem sêde. Uai! 
Como é que não chama o companheiro mau! Como 
é que não chama o feiticeiro para pedir agua? Uai! 
Homem branco não é forte ? Homem branco não é 
senhor de Pirapora? Agua anda correndo ahi. 
Como é que não chama agua p ’ra cruz? Catha­
rina está aqui esperando a morte. Catharina não 
sahe daqui.

—  Agua! clamou o reinol e, de repente, tornan­
do ao delirio, pôz-se a bramir: Agua! agua! agua! 
Lá vai ella! lá vai!

Contorceu-se repuxando-se como se quizesse 
desprender-se da cruz; o ventre arqueou-so-lhe, as 
coxas levantaram-se, a cabeça tombou sobre o 
hombro esquerdo e ficou dobrada, a boca foi-se- 
Ihe entortando em rictus medonho ; súbito, agi­
tado, sacudido a cstremeções, pôz-se a ulular, aos 
arrancos, batendo com o corpo no cruzeiro.

A negra levantou os olhos e, vendo-lhe o eoffri- 
mento, pôz-se a rir satanicamente:

—  Dança! dança, homem branco, dança I A
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dôr é como a alegria, a dôr faz dançar. A  jararaca 
dança no fogo quando está morrendo. Fogo de Nos­
so Senhor está a h i; dança no fogo, homem branco. 
Dança.

As contracções snccediam-se e Manuel Ferrão, 
como se já não ouvisse, numa angustia inexprimi 
vel, revirava os olhos, escancarava a bôca e os 
musculos saltavam-lhe e tremiam repuxados ; rou- 
quejos romperam-lhe da garganta crebos. Catha- 
rina ria, ria sempre, vendo o sofírimento do homem 
que a desgraçara, roubando-lhe cruelmente o pe­
quenino filho.

A outro estremecimento a cabeça pendeu para 
o peito e o reinol emmudeceu, como morto. Yendo-o 
asBim a negra, como se o não quizesse tão cedo alli- 
viado, pôz-se a chamá-lo.

—  Acorda ! acorda, homem branco ! acorda L
—  Agua ! E não levantou mais a cabeça. C 

corpo entrou em convulsões horriveis, uma babí, 
escorria-lhe em fio da boca aberta ; e quedou. E s\ 
pantada, Catharina fitava-o, vendo-o, porém, im- 
ínovel, pôz-se a apedrejá-lo mirando-lhe o rosto. 
Persistindo a immobilidade impassivel a louca, as­
sanhada em furor, como animal a quem Be arranca 
a presa que devora, interpellou-o a brados :

U a i! Não dóe ? A pedra não dóe mais, ho­
mem branco 1 Ocê não sente mais 1 Ocê não tem 
mais sôde, nem fome ; não sente mais o sol ! Ocê 
foi-se embora assim ? Espera a h i!

Agitando-se frenetica, a rodopiar aos pinehos, 
a súbitas disparou a correr em direcção ao alcáçar.

O reinol agonisava ao sol, arquojando a boque- 
]0 8 , d olhos cerrados, flaccido. O incêndio crepi-
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tava ainda, fumarento, enxameando o ar do fonas. 
C-athariua chegou ao limiar adusto da casa das ar­
mas, de onde a fumarada expluia a rolos densos, 
esteve um momento a olhar, resmungando hesi­
tante. Tentou avançar pelo rescaldo, mas sentin­
do o queimor do brasido, recuou. Do repente, po­
rém, com inspiração horrivel, esgargalhou saltando 
de alegria :

—  Eh . . .  ! Rh . . .  ! Catharins tá vingada. Se­
nhor tá vingado, mas a casa lá  ardendo. Então 
casa não ha de ter vingança ! Como não ? Casa 
também sofíreu, casa morreu no fogo. Eh . .. De­
pressa, Catliarina, enquanto elle não acaba.

Atirou-se a uma ripa, que ardia, arrancou-a da 
parede e partiu com ella o a labareda tremulava 
como flammula de guerra, eunastrada de fumo.

— Eh. . .  ! Casa também vai ter vingança. Como 
não ? ÍTão está ahi em esqueleto 1

Demandou o cruzeiro e, rindo cliirriantemente, 
levantou a ripa cliuçando o corpo do reinol. A 
carne rechinou e a cabeça do supplicudo movou-so 
do leve.

Acirrando-se, a mais e mais, a negra chegou a- 
labareda aos olhos, á bôca, passeou-a por todo o 
rosto, desceu-a ao peito, ao ventre, ás pernas, do- 
morando-a sobre as feridas. Foram depois os ca- 
bellos que começaram a arder com uma crepitação 
fina. Vendo, porém, que a victima não accusava 
soffrimento, revoltou-se, rugindo :

—  Não dóe mais, seu diabo 1 Ocê não sente 
mais ? Vamos ver . . . Ha de doer, como não ? Va­
mos ver.

Insistiu no flagicio. Tudo em vão. Indignada,
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atirou longe a ripa e, levantando os braços para 
o céu, interpellou o Senhor :

—  Uai, ííos’Senlior, então Catharina soffreu 
tanto, vai soffrer ainda, Catharina que nunca fez 
mal a ninguém, e a morte veiu assim depressa alli- 
viar o homem branco ? Então é assim "? Isso é jus­
tiça !

Encarniçando-se contra o eadaver, pôz-so a ape­
drejá-lo de novo até que, estafada, deixou-se cahir 
na relva e ficou de guarda ao cruzeiro. Sahia ape­
nas quando a fome ou a aêde apertava, em busca 
de frutos nos mattos ou para encher um velho póte 
na fonte, tornando logo ao seu posto, como se re- 
ceiasse que alguém lhe furtasse o morto. A  feden- 
tina do corpo, que apodrecia ao tempo, attrahiu 
os urubus e Catharina, vendo-os chegar, afastou-se 
deixando-lhes a carniça.

O cruzeiro transformou-se em alcándora de abu­
tres. A negra punha-se a rir contente quando via 
uma das sinistras aves arrancar um tassalho de 
carne o voar :

—  Come, come ! e ria ás cachinadas.

Com o desapparecimento do homem a Uatu- 
reza livre reconquistou as terras todas do al( áçar, 
desde as de lavoura e pascigo até as que circula­
vam o antigo e famoso baluarte do bandeirante. 
A principio a vanguarda dos arbustos, avançando 
timidamente, em reconhecimento, foi occupando 
os caminhos, desde as mais estreitas veredas até a 
larga estrada de carriagern, expluiu nos terreiros, 
leviçou nos cercados, por fim as arvores, avisadas
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do abandono, sabiram a flux como se jazessem á 
espreita no fundo da terra e tudo foi oceupado, não 
só o escanipo como o proprio perímetro do antigo 
solar e uma selva frondejou dentro dos muros tis- 
nados da soberba mansão senhoria!.

Os tumulos de Genora e Gonçalo Peres desap- 
pareceram supplantados pela mattaria brava; o 
proprio cruzeiro ennastrou-se de trepadeiras, com 
se nelle se houvesse renovado a sorva, rcsuscí an 
T  arvore, que fôra, e, a espha'elar-se, am^elc- 
iando ao tempo, o esqueleto do rernol prcsnba a 
ta 0ra como symbolo macabro de ruma e morte.

E o risonho sitio do outr'ora, rumoroso de v d , 
celebrado em todo o sertão, tornou-se lugubre, cr 

"  proprios

como estancia “ al a®8“ “aJ[„8 0 demo’mos bailan- 
sinistras, se ajunfcava * ‘ SOpé,núa e alu­
do em volta do pelourinho era cujo *  1 ^
miada por fogos fatuos, á Mã% fa ■ 
cer o esqueleto crucificad" 51 1 
primeiro cantar do gallo.

cer õ esqueleto crucificado, b a ilava  com elle até

fim  d a  1-b p a u t e
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